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A transformação do Porto de Leixões num grande interface de mercadorias, o aprofundamento do canal, de forma a aumentar a capacidade 
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Consumidores 
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contestam 
aumentos | 


Governo diz que a subida das 
tarifas visa “repor as perdas 
dos últimos anos” 
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o novo plano a apresentar, já em Fevereiro, pela APDL 
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AUMENTO NOS TRANSPORTES 


MAIOR PARTE DAS EMPRESAS AINDA NÃO DELINEOU TABELAS DE NOVOS PREÇOS 


"Subida é uma ilusão porque 
estamos a perder passageiros” 


Empresários lembram que há outros incentivos que o Governo prometeu e não cumpriu 


CRISTINA MOTA 


Após o anúncio do Governo dos 
aumentos permitidos para a área dos 
transportes, as empresas preparam-se 
agora para apresentar as novas tabelas 
de preços, que deverão entrar em vi- 
gor a 1 de Fevereiro ou em Março. 

Algumas transportadoras publi- 
caram mesmo o anúncio obrigatório 
sobre a subida das tarifas, mas à ex- 
cepção da STCP (ver caixa em bai- 
xo), a maior parte das empresas ainda 
não efectuou as respectivas tabelas. É 
o caso da própria CP que apesar de 
um anúncio ontem publicado nos jor- 
nais, ainda não tinha, ao final do dia, 
estabelecido o tarifário actualizado, 
sendo que já no dia 14 de Dezembro 
se registou uma subida no preço dos 
comboios de longo curso. 

No que respeita à Metro do Porto, 
pelo menos por enquanto, não são es- 
perados aumentos, apesar daquela 
empresa ter títulos em comum com a 
STCP. 

Das empresas a operar no Porto e 
arredores, ontem a “Resende” não ti- 
nha ainda definido a tabela dos dife- 
rentes preços. De acordo com fonte 
da empresa, “as percentagens a adop- 
tar deverão rondar o anunciado pelo 
Governo”. Contudo, a mesma fonte 
reclama que “não é com os aumentos 
que se podem resolver os problemas 
das empresas de transportes”. 

Já Luís Espírito Santo, da empre- 
sa “Espírito Santo”, assinalou que “o 
aumento será de acordo com o que foi 
imposto; nós sujeitamo-nos ao que 
nos dizem para fazer”. Não deixa de 
frisar que “ainda que os transportes 


públicos sejam os mais baratos, as 
pessoas deixam de os usar por várias 
razões, nomeadamente porque não 


Novo tarifário da STCP 


conseguem chegar rápido aos locais 
de destino”. 
Um dos problemas apontados 


Estela Silva/Arquivo 
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por este responsável passa pelo “con- 
gestionamento das cidades que não 
permite a fluidez do trânsito”. 


Agente único e pré-comprados sofrem aumentos a partir de Fevereiro. 
Os passes mantêm os preços actuais. 


Bilhete pré-comprado 


T1 - 10 viagens - 5,45€ (+ 13,5%) 
T1 - 1 viagem - 0,70€ (+ 27,3%) 
T1 - 2 viagens - 1,35€ (novo) 


T2 - 10 viagens - 7,00€ (+ 11,1%) 
T2 - 1 viagem - 0,90€ (+ 20,09%) 
T2 - 2 viagens - 1,75€ (novo) 


ELES DIZEM 


T3 - 10 viagens - 8,70€ (+ 3,6%) 
T3 - 2 viagens - 2,05€ (+ 7,9%) 


GASÓLEO PROFISSIONAL 

Fora das grandes cidades o pro- 
blema também reside mas já se colo- 
ca a outros níveis. Rui Matos, porta- 
voz da empresa “Auto Viação Cura, 
Ld”, a operar na área do Minho, deu 
conta de que a empresa procederá aos 
aumentos delineados pela Lei nº 8/93 
de 11 de Janeiro. 

Não deixa de evidenciar que “is- 
so é o que menos relevância tem” já 
que, “com o acréscimo do preço só se 
está a prejudicar o utente”. 

Garante que o que o Governo 
“devia fazer era criar incentivos às 
empresas porque não é com os au- 
mentos que se resolvem os proble- 
mas”. Exemplifica que “se o Gover- 
no desbloqueasse o gasóleo profis- 
sional, essa sim seria uma grande aju- 
da e aí prestava-se, de facto, um 
melhor serviço”. 

Rui Matos lembra que “as em- 
presas privadas de transporte que 
prestam um serviço público já andam 
com poucos passageiros e com estas 
subidas não admira que comecem a 
andar com cada vez menos”. Refor- 
ça que “o novo preço não é muito re- 
levante. Outros incentivos é que per- 
mitiriam às empresas mais folga por- 
que neste momento estão a ficar su- 
focadas”. 

“O aumento dos preços é uma 
ilusão porque estamos a perder 
passageiros”, lamenta, salientando 
ainda que no caso dos transportes 
suburbanos o gásoleo seria uma so- 
lução: “nas cidades a existência de 
mais corredores BUS permitiria 
uma maior fluidez dos transportes 
públicos e aí talvez se aumentas- 
sem os passageiros”. 

Apesar de a média da subida de 
preços ser de 3,9 por cento, esse valor 
poderá ser ultrapassado como é exem- 
plo o mais recente tarifário da STCP, 
em que os utentes mais afectados são 
os que usam os bilhetes pré-compra- 
dos. Os aumentos podem atingir os 
27,3 por cento. 

Tal como o COMÉRCIO noti- 
ciou na edição de ontem, para uma 
viagem, os chamados TI passam de 
55 cêntimos para 70. Nos módulos T2 
a custo passa de 75 cêntimos para 90. 


“É grave para os utilizadores devido à ausência de melhoria dos serviços prestados” - DECO 


A associação de defesa de consumidores (DECO) considera que o aumento de 
3,9 por cento nos transportes públicos é grave para os utilizadores devido à au- 
sência de uma melhoria da qualidade dos serviços prestados. 

“Não é só o aumento que é grave, mas também o facto de acontecer num sec- 
tor que está desregulado e que pede a intervenção do Estado””, afirmou o secre- 
tário-geral da DECO, Jorge Morgado, em declarações à Lusa. 

Jorge Morgado considera que este aumento “aparece um pouco numa lógica 
de aproveitamento face à subida dos preços dos combustíveis”, não implicando 
qualquer melhoria de serviço para os consumidores. 

“Estamos convencidos que os consumidores estariam dispostos a pagar mais 
se os aumentos implicassem uma melhoria das redes de transporte”, acrescentou. 

“O que temos assistido nos últimos anos em Portugal é, no entanto, à desacti- 
vação dos transportes ferroviários e rodoviários nalgumas carreiras rurais e agora 
também urbanas”, argumentou. 

Apesar de considerar que o sector precisa de meios financeiros para se mo- 
dernizar, o secretário-geral da DECO defende que isso deve passar por uma ne- 
gociação global com o Governo. 


“Estamos totalmente contra”- Movimento de Utentes dos Serviços Públicos - MUSP 


O Movimento de Utentes dos Serviços Públicos (MUSP) manifestou-se “total- 
mente contra” os aumentos dos transportes públicos. Carlos Braga, do MUSP, disse 
que a reacção aos aumentos decretados para os transportes é “negativa” por estes 
acontecerem num país “onde a inflação é superior aos aumentos salariais”. “Os uten- 
tes dos transportes públicos portugueses são os que mais despendem do seu orçamen- 
to familiar, no espaço da União Europeia, para se fazerem transportar”, adiantou Car- 
los Braga. Este dirigente do MUSP lamentou também que apesar do aumento do pre- 
ço dos transportes, a qualidade não tenha melhorado. 


“Vai conduzir à crescente utilização do automóvel particular"- Comissão de Utentes do IC-19 


A Comissão de Utentes do IC-19, a estrada que liga Lisboa a Sintra considera que a subi- 
da de 3,9 por cento vai conduzir à crescente utilização do automóvel particular. Em comuni- 
cado, a Comissão “expressa publicamente o seu desagrado a mais um aumento dos transpor- 
tes públicos” e considera que, em face da subida dos preços, “um número crescente de uten- 
tes optará pelo transporte individual, com prejuízo para a qualidade de vida de todos”. Se- 
gundo afirmam, este aumento é contraditório com a intenção anunciada pelo Governo e 
pelas autarquias de restringir o tráfego automóvel e fomentar a utilização dos transportes pú- 
blicos. “É assim que se procura fomentar hábitos de utilização dos transportes públicos?”, 
questionam os utentes do IC-19, uma das estradas mais congestionadas do país. 
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EXECUTIVO JUSTIFICA SUBIDA DE PREÇOS COM REEQUILÍBRIO DOS NÍVEIS DA INFLAÇÃO 


Governo alega que novas tarifas 


visam repor perdas dos últimos anos 


Ministro esclarece que estão também a ser aplicadas outras medidas de gestão empresarial 


Em jeito de resposta às críticas 
lançadas pelas centrais sindicais, as- 
sociações de consumidores e uten- 
tes ao aumento do preço dos trans- 
portes públicos (de 3,9%, em mé- 
dia), o ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Habitação relacionou 
a subida com a necessidade de cor- 
rigir a tendência inversa que se ve- 
nficou em anos anteriores. Carmo- 
na Rodrigues explicou que, nos úl- 
timos anos, O preço dos transportes 
subiu abaixo do valor da inflação. 
“As coisas têm de ser analisadas ano 
a ano, mas também à luz do que 
aconteceu em anos anteriores. A ten- 
dência era para o preço dos trans- 
portes evoluírem abaixo da inflação 
e agora há um efeito de correcção”. 

Carmona Rodrigues salientou 
que esta necessidade era sentida so- 
bretudo pelos operadores, já que o 
sector de transportes continua a ser 
“deficitário”. O ministro adiantou 
ainda que o problema do défice nes- 
te sector não vai ser inteiramente 
corrigido através do tarifário: “Não 
podemos cormigir tudo à custa do ta- 
nifário. Estão a ser aplicadas outras 
medidas de gestão empresanial”. 

Os aumentos, acrescentou, de- 
verão sentir-se essencialmente nos 
bilhetes avulso, já que a política do 
Governo é “privilegiar as pessoas 
que usam os transportes públicos 
com regularidade”, ou seja, que 
compram o passe social. 

A STCP (Sociedade Colectiva 
de Transportes do Porto) vai au- 
mentar mais o preço dos bilhetes 
avulso e manter os preços dos pas- 


“Vai pesar muito na bolsa dos portugueses ” - CGTP 


CGTP considera que o aumento vai “pesar muito na bolsa dos trabalhadores” de- 
vido à discrepância que se verifica na política de rendimentos. “Há uma discrepância 
na política de rendimentos que está a ser seguida, pois, por um lado, o custo de vida 
aumenta e, por outro, assiste-se a uma contenção nos aumentos salariais”, disse Amá- 
vel Alves, da Comissão Executiva da CGTP. Considerando que a política de transpor- 
tes seguida pelo Governo é “contraproducente”, Amável Alves referiu que há a neces- 
sidade de uma política de transportes “coerente” que cative o seu uso (através do pre- 
ço, mobilidade, funcionalidade e qualidade) e desincentive o recurso a veículos priva- 
dos. “Os aumentos não vão ajudar a incentivar o uso dos transportes públicos”, 
sublinhou. 


O secretário-geral da UGT, João Proença, afirmou que o Governo tem a obrigação de 
explicar os aumentos de 3,9 por cento , quase o dobro da inflação prevista. “Estamos sur- 
preendidos, pois os custos dos factores anexos aos transportes públicos (salários, manuten- 
ção e combustível) não justificam tal aumento”, disse João Proença . “Os combustíveis 
não tiveram aumentos significativos o ano passado para justificar tais aumentos”, adian- 
tou. Quanto ao facto da subida ser quase o dobro da inflação prevista pelo Governo para 
2004, João Proença considera que “das duas uma: ou o executivo não acredita nas suas 
próprias previsões de inflação ou quer aumentar a inflação”. “O Governo tem a obrigação 
de fazer um controle da inflação”, defendeu o secretário-geral da central sindical. 


Paulo Freitas/Arquivo 


O ministro Carmona Rodrigues justificou o aumento dos preços 


ses inalterável, exemplificou. 

O despacho conjunto dos mi- 
nistros das Obras Públicas, da Eco- 
nomia e das Finanças fixa em 3,9% 
a percentagem máxima de aumento 
médio para os transportes colecti- 
vos. O Estado impôs também aos 
transportadores que a subida do pre- 
ço dos passes sociais fosse o menor 
entre toda a gama de bilhetes e que 
nunca ultrapasse a média. 


SUBIDA DE 8,7% NA SOFLUSA 

No entanto, verifica-se a excep- 
ção da carreira fluvial Terreiro do 
Paço-Barreiro. Neste caso, o opera- 
dor (SOFLUSA) é autorizado a pro- 
mover a aproximação às tarifas da 
carreira Seixal-Lisboa, até ao máxi- 
mo de 8,7% de aumento médio. “No 
caso da SOFLUSA era necessário 
introduzir uma paridade de circuns- 
tâncias”, afirmou o governante, no- 
tando que foram também compra- 
dos novos catamarans. 

De acordo com o secretário de 
Estado dos Transportes , Francisco 
Seabra Ferreira, a actualização de- 
verá ser implementada a partir de 
Fevereiro. Mas no caso da Carris e 
do Metropolitano de Lisboa os no- 
vos preços só deverão ser aplicados 
a partir de Março, já que estão a ser 
estudados novos títulos intermodais, 
para serem usados pelos utilizado- 
res dos dois meios de transporte. 

Os preços ainda vão ser apre- 
ciados pela Direcção Geral de 
Transportes Terrestres, mas as cen- 
trais sindicais já se manifestaram 
contra os aumentos. 


AUMENTO NOS TRANSPORTES 


ANTROP diz 
ser “inevitável” 


A Associação Nacional de 
Transportes Rodoviários de Pe- 
sados de Passageiros (Antrop) 
diz que este ajuste no tarifário 
nunca foi um objectivo, mas 
que é inevitável. A subida dos 
preços dos transportes está lon- 
ge de ser pacífica. “Esta situa- 
ção não é solução, eu penso que 
a solução para os problemas do 
sector passa por outras questões 
(...) O nosso objectivo é pro- 
mover a mobilidade sustentada 
das pessoas, garantir um siste- 
ma de transportes que evite 
congestionamentos, que evite 
poluição”, disse à “SIC” um 
dos responsáveis da Antrop. 


ANTRP acha 
que deve ser 
o Estado a pagar 


A Associação Nacional dos 
Transportes Rodoviários de 
Passageiros (ANTRP) conside- 
ra que deve ser o Estado, atra- 
vés das indemnizações com- 
pensatórias, e não os utentes de 
forma directa, a pagar o custo 
social do transporte público. 


Para FESTRU 

as populações 
estão mais cada 
vez mais isoladas 


A Federação dos Sindica- 
tos dos Trabalhadores Rodo- 
viários Urbanos (FESTRU) 
considera que a nova política 
contribui para que “as popula- 
ções estejam cada vez mais 
isoladas” já que “há menos 
transportes públicos”. 


ELES DIZEM 


“É uma vergonha nacional” - PCP 


Para o PCP é “uma vergonha nacional que o Governo, numa situação e numa con- 
juntura em que, em resultado de uma sua deliberada política, se verifica uma acentua- 
da degradação do poder de compra dos salários, venha dar a sua benção a aumentos 
de 3,9 por cento nos passes sociais”. Em comunicado o partido comunista afirma que 
esta medida evidencia “a premeditada falsidade e passe de ilusionismo político da ta- 
xa de inflação prevista pelo Governo (2,5 por cento)”. O PCP frisa que “num período 
de dois anos, este é o quarto aumento dos transportes decretado pelo Governo 
PSD/CDS-PP” e apelou a “um vasto movimento de protesto contra estes aumentos e 
contra a subida galopante do custo de vida”. 


“Assalto à mão-armada à classe média” - PND 


O líder da Nova Democracia manifestou ontem vontade de aderir à paralisação 
dos funcionários públicos em protesto contra o que classificou de “assalto à mão ar- 
mada à classe média”. “Nunca na minha vida fiz uma greve ou, enquanto trabalhador 
que sou por conta de outrém, dei uma falta injustificada, mas confesso que se há pes- 
soa a quem apetecia fazer greve era a mim”, disse Manuel Monteiro. O ex-presidente 
do CDS/PP manifestou a vontade de fazer uma “greve de protesto” contra a “vaga de 
aumentos”, que considerou configurarem “uma situação de esbulho e de assalto ao 
bolso de quem trabalha”. Segundo Monteiro, Portugal tem vindo a assistir a “uma es- 
pécie de assalto à mão armada à classe média portuguesa”, quer através do “aumento 
de impostos, directos e indirectos, quer através do aumento do preço dos transportes”. 
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PLANO ESTRATÉGICO A APRESENTAR EM FEVEREIRO APOSTA NA TRANSFORMAÇÃO EM INTERFACE DE MERCADORIAS 


Porto de Leixões quer aumentar 
profundidade do canal de acesso 


Novas vias de acesso terrestre e criação de um terminal multimodal são alguns dos projectos para o futuro 


LÍGIA CANDEIAS 


O aumento da profundidade do 
canal de acesso ao Porto de Lei- 
xões, para que possa receber na- 
vios de maior porte, é um dos pro- 
jectos incluídos no Plano Estraté- 
gico que a Administração dos Por- 
tos do Douro e Leixões (APDL) 
vai concluir e apresentar em mea- 
dos do próximo mês. Um docu- 
mento que irá dar uma visão clara 
sobre o que vai ser o porto no fu- 
turo: um verdadeiro interface de 
mercadorias. 

Com algumas intervenções já 
em fase de conclusão - o caso da 
via de acesso exclusivo à Via Re- 
gional Interior, alternativa de liga- 
ção ao IP1 e IP4 -, a equipa de en- 
genheiros da APDL estuda e dis- 
cute novos projectos, como o futu- 
ro terminal multimodal de 
mercadorias (ver caixa) ou o au- 
mento de profundidade do canal de 
acesso ao porto. Projectos arroja- 
dos, talvez titânicos como tantos 
outros já levados a cabo ao longo de 
“um século de ouro”, sempre com 
o mesmo objectivo: melhorar a 
qualidade dos serviços e fomentar 
o transporte marítimo de longa dis- 
tância, desviando, o mais possível, 
o tráfego pesado das estradas. 

Já em finais de Fevereiro, esta- 
rá concluída a Via Interna de Liga- 
ção ao Porto de Leixões (VILPL), 
uma via exclusiva, de cerca de três 
quilómetros, que permitirá o aces- 
so rodoviário à Via Regional Inte- 
nor, constituindo-se como alterna- 
tiva de acesso ao IP1 e IP4. Uma 
obra “muito importante para o con- 
celho, que vai retirar o tráfego pe- 
sado da teia urbana de Matosinhos 
e Leça”, mas que, além de apare- 
cer “com alguns anos de atraso, vai 
ficar, para já, sem qualquer utilida- 
de”, lamenta o presidente da Câ- 
mara de Matosinhos. 

“A VILPL será inútil enquanto 
o troço do IP4 que faz parte da obra 
da Scut do Grande Porto não esti- 
ver concluído”, explica Narciso 
Miranda, lembrando que essa é 
uma “obra programada há quase 30 
anos e prevista no PIDDAC [Pla- 
no de Investimentos e Desenvolvi- 
mento da Administração Central] 
do 1º Governo Constitucional”, 


CANAL MAIS PROFUNDO 

Já no âmbito das acessibilida- 
des marítimas ao porto, a APDL 
prevê o aumento da profundidade 
do canal de acesso, através do que- 
bramento de rocha no anteporto, o 
que permitirá assegurar fundos de 
menos 12 metros na bacia de rota- 


O porto de Leixões deverá receber, 


ção, aumentando, desde logo, a ca- 
pacidade para receber navios de 
grandes dimensões. 

Projectos que, a par das acessi- 
bilidades terrestres já existentes - a 
ligação à rede ferroviária nacional 
através da Linha do Norte e a esta- 
ção ferroviária de mercadorias da 
CP, localizada no porto - prometem 
fazer do Porto de Leixões, cada vez 
mais, um verdadeiro interface do 
transporte de mercadorias. 

O que, aliás, de certa forma, já 
acontece. De acordo com dados di- 
vulgados ontem pela APDL, em 
2003, o tráfego de mercadorias no 
porto aumentou sete por cento re- 
lativamente ao ano anterior. Ou se- 
ja, passaram por Leixões 13,4 mi- 
lhões de toneladas de mercadorias. 
O movimento de carga em conten- 
tores e de granéis líquidos cresceu 
nove por cento, o de granéis sóli- 
dos subiu seis por cento e o de gra- 
néis agro-alimentares registou uma 
subida de sete por cento. 

“Apesar da conjuntura econó- 
mica desfavorável ter tido reflexo 
no decréscimo da movimentação 


“Via Interna de Ligação 
ao Porto de Leixões será 
inútil enquanto o troço 
do IP4 que faz parte 

da Scut do Grande Porto 
não estiver concluído” 
(Narciso Miranda) 


da carga geral freccionada (menos 
24 por cento), os aumentos verifi- 
cados nos outros grupos de merca- 
dorias vêm confirmar o bom de- 
sempenho da actividade portuária 
no Porto de Leixões!” refere a 
APDL, em comunicado. No total, 
no ano passado, foram movimen- 
tados 208.564 contentores. 


APROXIMAR A POPULAÇÃO 
À preocupação de aumentar a 
interacção entre o porto e a popu- 
lação, através da divulgação da 
história e importância do porto na 
economia nacional e na região, tem 


Luís Costa Carvalho 


no futuro, navios de porte ainda maior que o dos actuais 


norteado muitas das iniciativas da 
APDL, nos últimos anos. À recu- 
peração de antigas instalações e a 
construção de novos espaços de ca- 
riz cultural, como o Auditório In- 
fante D. Henrique, são exemplos 
dessa política. 

E mais intervenções estão pro- 
jectadas: além das previstas obras 
nas instalações ainda desocupadas, 
o plano de requalificação prevê ain- 
da uma intervenção profunda no 
espaço mais emblemático do Porto 
de Leixões: a Estação de Passagei- 
ros. 

Por um lado, prevê-se a cons- 
trução de uma passagem desni- 
velada para permitir o acesso da 
população ao interior da estação 
sem entrar na área aduaneira. Por 
outro, pretende-se “devolver a vi- 
da” à estação. Isso será feito, pri- 
meiro, reactivando o restaurante 
que em tempos existiu e que a 
muitos deixou saudades. Depois, 
na estação serão instaladas as 
principais peças do espólio his- 
tórico do porto, testemunhos, afi- 
nal, da História do porto e das 


Terminal multimodal atrasa PDM 


O projecto, ainda em fase de estudo, de criação 
de um terminal multimodal de mercadorias no Por- 
to de Leixões já está a ter consequências: o atraso 
na revisão do Plano Director Municipal (PDM) de 


Matosinhos. 


“É muito importante e urgentíssimo que a APDL 
clarifique essa questão, nomeadamente onde, como 


e quando se vai construir o terminal multimodal”, 
alerta Narciso Miranda. 

Afinal, a par do projecto de expansão do aero- 
porto, é essa a “dúvida” que tem deixado num im- 


passe o PDM. “Estamos à espera dessa decisão, com 


todas as consequências negativas que advêm desse 
atraso, em termos de planeamento urbanístico”. 


Projectos 


Acessibilidades 
terrestres 
- Via Interna de Ligação ao 
Porto de Leixões, de acesso . 
exclusivo à VRI, será alternati- 
va de acesso rodoviário ao IP] 
e IP4. Concluída em Fevereiro 


Acessibilidades 
marítimas 

- Quebramento de rocha 
no anteporto e aumento da 
profundidade do canal facili- 
ta entrada de navios de gran- 
de porte 

- Novos rebocadores vão 
permitir a passagem por baixo 
da Ponte Móvel, reduzindo a 
frequência da sua abertura. 


gentes de Matosinhos e Leça da 
Palmeira. 

Uma iniciativa que Narciso Mi- 
randa aplaude “de pé”. “Se a APDL 
anunciar mais intervenções requa- 
lificadoras na envolvente do porto 
para reforçar o casamento com os 
cidadãos de Matosinhos e Leça, 
não só aplaudo de pé, como fico a 
aplaudir até que as mãos me 
doam”. 


NOVAS TECNOLOGIAS 

Consciente da necessidade e 
vantagens das novas tecnologias de 
informação, a APDL tem desen- 
volvido também diversos projectos 
de modernização e informatização 
que, para além de uma maior efi- 
cácia dos serviços, são garantia de 
segurança, quer ao nível da nave- 
gação, prevenindo os riscos de co- 
lisão e encalhes, quer ao nível am- 
biental. 

Neste âmbito, está já a ser ela- 
borado o Plano Global de Segu- 
rança, cuja missão é fazer cumprir 
a legislação nacional e comunitária 
no exercício das operações portuá- 
rias aos navios e cargas, em nome, 
diz a APDL, da integração susten- 
tável e pacífica do porto na cidade 


-onde está inserido. 


Previsto está ainda o investi- 
mento em equipamento portuário, 
com destaque para a aquisição de 
um novo rebocador e a adaptação 
dos existentes a um mastro bascu- 
lante, que vai permitir a passagem 
por baixo da Ponte Móvel que liga 
Leça da Palmeira a Matosinhos. 
Graças a esta nova tecnologia, a 
ponte vai abrir menos vezes. 
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NOVO MODELO SERÁ ADAPTADO, COM EXEMPLO DE DEZ ANOS DA ANDALUZIA 


Urgência do "S. João” espera 


dez médicos no início de Março 


Sistema profissional carece, sobretudo, de formação e mais entusiasmo por parte dos médicos 


PATRÍCIA CARVALHO 


No início de Março, o Hospital 
de S. João (HSJ) deverá ter ao ser- 
viço o número mínimo de médicos 
exigido para um funcionamento re- 
gular do novo modelo de Urgên- 
cias. Ou seja, aos 23 médicos já a 
trabalhar, exclusivamente, como 
profissionais daquele serviço, de- 
vem juntar-se mais 10. Para tal, só 
basta a “luz verde” do Governo, ga- 
rantiu ontem o director do serviço 
de Urgência do HSJ, António Oli- 
veira e Silva. 

O médico falava durante um en- 
contro com responsáveis pelo Plano 
Andaluz de Emergência e Cuidados 
Críticos, que estiveram no Porto pa- 
ra trocar experiências e explicar aos 
colegas portugueses como se pode 
passar, em 10 anos, de um serviço de 
Urgência lento e pouco eficaz para 
um outro que acolhe a satisfação de 
mais de 90 por cento dos utentes. 

Para ficar completo, o quadro 
dos profissionais médicos das Ur- 
gências do HSJ necessita de 40 mé- 
dicos, mas Oliveira e Silva assegu- 
ra que os 33 que deverão estar ao 
serviço em Março garantem “a 
equipa básica necessária” a um me- 
lhor funcionamento. Para tal, só 
basta mesmo o “ok” do Governo e 
isso, garante o responsável, não de- 
verá demorar. “É um projecto mui- 
to acarinhado pelo ministro da Saú- 
de, penso que não haverá proble- 
mas”, disse. 

Com mais elementos e a conti- 
nuidade da aposta na formação (um 


HOSPITAL SJOÃO 
UR CTA 4 
MAQUEIRO 


puro ja 


Ângela Velhote/Arquivo 


A Urgência do Hospital de S. João vai funcionar num modelo inspirado na experiência da Andaluzia 


aspecto “essencial”, de acordo com 
Oliveira e Silva), o serviço de Ur- 
gências do HSJ poderá tornar-se 
mais eficiente e começar mesmo, a 
adaptar à nossa realidade algumas 
medidas usadas nos hospitais da 
Andaluzia. Ontem, o director do 
Plano Andaluz de Emergência e 
Cuidados Críticos, Francisco Mu- 
rillo, garantiu que “passamos de 
queixas na ordem de 90 por cento, 
para um índice de satisfação na or- 
dem dos 90 por cento”. 
Implementado, em todos os 
hospitais da Andaluzia, em 1994, o 


serviço de Urgência profissional - 
assim designado por dispor de uma 
equipa própria de médicos, em vez 
de recorrer a profissionais escala- 
dos das diferentes especialidades 
hospitalares -, tem sido, nas pala- 
vras de Francisco Murillo, um ver- 
dadeiro caso de sucesso, construí- 
do com mudanças constantes. “An- 
tes deste novo modelo, do total das 
reclamações, praticamente 80 por 
cento estavam relacionadas com o 
serviço de Urgências. As pessoas 
queixavam-se do tempo de espera, 
da pouca atenção que recebiam, dos 


doentes instalados em locais pouco 
dignos. A partir de 1997 dá-se uma 
diminuição [das reclamações das 
Urgências], de tal maneira que em 
2004 não são acima dos três ou qua- 
tro por cento. A satisfação, pelo con- 
trário, está em torno de 90 por cen- 
to. Considero que o serviço que se 
presta é óptimo”, avaliou. 

Aos colegas do HSJ, os res- 
ponsáveis da Andaluzia - além de 
Francisco Murillo esteve também 
no Porto o director do Serviço de 


Emergência e Cuidados Críticos - 


do Hospital Virgen del Rocio, em 


Sevilha - vieram explicar que as 
Urgências andaluzes são, antes de 
tudo, muito menos presas a buro- 
cracias. “Toda a urgência tem um 
único atendimento, quando entra, 
o doente sabe que há um serviço 
que será responsável por todo o 


- sistema”, começa por elencar Fran- 


cisco Murillo. A outra vantagem, 
apresentada por este responsável, 
é que, graças a uma maior leveza 
burocrática e administrativa, O sis- 
tema acaba por ser “mais barato”. 
E exemplifica: “Há uma elimina- 
ção de muitas organizações inter- 
médias. Não tem que haver, por 
exemplo, quatro responsáveis à 
porta”. 

Mas, e provavelmente mais im- 
portante do que tudo isto, o plano 
andaluz prevê uma “avaliação con- 
tínua” e auditorias internas cons- 
tantes ao trabalho que está a ser de- 
senvolvido. Uma possibilidade ga- 
rantida pela existência de um livro 
com “uma série de items de stan- 
dards de qualidade” que os médi- 
cos e enfermeiros têm que seguir. 
Aí está estabelecido, por exemplo, 
que um doente em estado crítico 
deve ter um tempo de espera de 
“apenas um minuto”, esclarece 
Francisco Murillo. Se essa situação 
não estiver a ser conseguida é por- 
que é preciso mudar algo. E nas ur- 
gências andaluzes, garante este res- 
ponsável, muda-se mesmo. “É um 
modelo dinâmico, vai-se imple- 
mentando e modificando”, afirma. 


MODELO SERÁ ADAPTADO 

A experiência das Urgências 
profissionalizadas da Andaluzia não 
vai ser “copiada” pelo HSJ, garan- 
tiu o director clínico daquela uni- 
dade hospitalar, Eduardo Guima- 
rães, mas será, certamente, adapta- 
da. O que significa que, por exem- 
plo, o sistema de triagem de 
Manchester - usado no HSJ desde 
o ano passado mas que não é usado 
na Andaluzia, que prefere um mo- 
delo mais próximo do australiano - 
não deverá ser abandonado, man- 
tendo-se em funcionamento. 


ARNALDA BARBOSA 


Pais e encarregados de educa- 
ção da Escola EB 2,3 de Matosi- 
nhos estão contra a recente altera- 
ção efectuada nos horários escola- 
res. Já deram conta do seu desa- 
grado à Comissão Executiva 
Instaladora (CEI), à Direcção-Re- 
gional de Educação do Norte 
(DREN) e ao Ministério da Edu- 
cação. Caso a situação não se alte- 
re prometem encerrar a escola já 
na próxima semana. 

A Associação de Pais e Encar- 
regados de Educação promoveu na 
passada terça-feira uma reunião ge- 
ral de educadores, com a participa- 
ção de sócios e não sócios, com vis- 
ta à discussão da alteração nos ho- 
rários, efectuada na segunda sema- 
na deste mês. 

As mudanças implicaram “uma 
sobrecarga” ao já “sobrecarregado” 
horário. Até ao final do primeiro pe- 
ríodo, disse ao COMÉRCIO Antó- 
nio Santos (tesoureiro da Associa- 
ção), os alunos estavam divididos 


EM CAUSA AS ALTERAÇÕES DOS HORÁRIOS ESCOLARES 


Pais da EB 2,3 de Matosinhos 


ameaçam fechar a escola 


por dois turnos - manhã e tarde -, 
sendo que sempre teriam dias em 
que frequentavam aulas em ambos. 
Só que, referiu ainda, “a escola mu- 
dou alguns blocos de aulas”, com a 
consequente alteração de horários. 
Ou seja, alunos que tinham uma 
“tarde livre num determinado dia da 
semana passaram a ter noutro”. 

Os cerca de 50 pais e encarre- 
gados de educação (num universo 
de mil alunos) que estiveram pre- 
sentes na reunião geral consideram 
que as mudanças trazem “conse- 
quências negativas na vida profis- 
sional e financeira” dos educadores, 
assim como “agravam” o insuces- 
so escolar. “Há miúdos que fre- 
quentam salas de estudo, aulas de 


música e actividades desportivas 
[extracurriculares) que foram pro- 
gramadas segundo um determina- 
do horário [desde o início do ano 
lectivo] e agora, com estas mudan- 
ças, vão ficar prejudicados”, referiu 
António Santos. 

Este encarregado de educação 
disse mesmo que “a vida ficou em 
pantanas”. Segundo contou, a in- 
tenção de mudar os horários foi co- 
municada através da “caderneta do 
aluno” no passado mês de Dezem- 
bro. Só que “não disseram como”, 
acrescentou ainda António Santos. 

Ainda nesse mesmo mês - mais 
propriamente a 18 de Dezembro - a 
Associação de Pais “enviou uma 
carta à CEI, à DREN e ao Ministé- 


no da Educação”, onde rejeita as al- 
terações e propõe a manutenção dos 
mesmos, “apesar da sobrecarga”, e 
que, a partir do próximo ano lectivo 
(2004/2005) “se cumpram as nor- 
mas estabelecidas e não se voltem a 
repetir situações destas”. No entan- 
to, e até ontem sem resposta de qual- 
quer das entidades, os horários fo- 
ram mesmo mudados e tornaram-se 
“incompatíveis com a vida dos 
pais”. Foram “uma surpresa na se- 
gunda semana de Janeiro, já depois 
de iniciado o segundo período lec- 
tivo”, 

António Santos recordou que as 
alterações surgiram na sequência de 
uma intervenção inspectiva efec- 
tuada pela Inspecção Geral de Edu- 


cação. Em carta datada de 3 de De- 
zembro último é sugendo à Escola 
que altere os horários por não esta- 
rem de acordo com “as orientações 
previstas na brochura relativa à 
reorganização curricular”. Segundo 
o documento enviado pela DREN 
“o funcionamento ideal das escolas 
seria o de regime normal, em que 
os alunos teriam todos os dias da se- 
mana aulas de manhã e de tarde, as- 
segurando um ritmo harmonioso de 
aprendizagens”. 

A DREN explica ainda que 
“não será admissível para nenhum 
docente, qualquer que seja a disci- 
plina, leccionar cinco blocos num 
dia, pelo que se pode concluir que o 
que não é bom para os docentes 
também não serve para Os discen- 
tes”. 

Terá sido na sequência desta re- 
comendação que a escola efectuou 
a mudança. O COMÉRCIO tentou 
ouvir o presidente da Comissão 
Executiva Instaladora da Escola EB 
2,3 de Matosinhos mas não foi pos- 
sível fazê-lo em tempo útil. 
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MINISTÉRIO AGUARDA PROPOSTA DA ARS E DIRECTOR DO “S. JOÃO” QUER QUE SEJA ESTA INSTITUIÇÃO A DECIDIR 


Urgência Pediátrica permanente 
terá local definido em Fevereiro 


Colégio de Especialidade defende manutenção de um serviço único no Hospital de S. João, no Porto 


MANUEL MORATO 
PATRÍCIA CARVALHO 


O ministro da Saúde, Luís Fi- 
lipe Pereira, até finais de Feverei- 
ro decidirá se a urgência pediátri- 
ca do Hospital de Santo António 
(HSA) avança ou não, altura em 
que já terá em seu poder o estudo 
sobre as disponibilidades e recur- 
sos humanos existentes, que está 
ser elaborado pela Administração 
Regional de Saúde do Norte 
(ARS). 

O Ministério garante que está 
atento ao problema e tomará uma 
posição logo que seja feito o pon- 
to da situação. “Antes da ARS es- 
tudar o assunto com os hospitais 
envolvidos, o Ministério não vai 
tomar uma posição “, declarou ao 
COMÉRCIO Ana Margarida Pe- 
reira, assessora do ministro da 
Saúde. “Não faz qualquer sentido 
o Ministério pronunciar-se antes 
de conhecer a actual situação no 
terreno”, acrescentou a fonte. 


Embora a solução da instala- 
ção de uma urgência pediátrica no 
Santo António, que chegou a ser 
anunciada, nunca tivesse sido re- 
cusada pelo ministro da Saúde, 
Ana Maria Pereira, ao ser questio- 
nada, recusou dar a conhecer a 
posição do Ministério em relação 
a esta questão: “Isso não lhe sei di- 
= gi 

De qualquer forma, a assesso- 
ra reafirmou que qualquer alteração 
aquilo que está estabelecido “tem 
que partir sempre de uma propos- 
ta”, 

Quanto ao Hospital de S. João 
(HSJ), não se opõe à existência de 
uma urgência pediátrica perma- 
nente no HSA, mas quer que seja 
a ARS a definir essa situação. 

Esta é a posição defendida, on- 
tem, pelo director clínico do HSJ, 
Eduardo Guimarães, à margem de 
uma reunião de trabalho sobre as 
urgências profissionalizadas com 
responsáveis da Andaluzia (ver 
página 5)”. 


“Não obstaculizamos rigoro- 
samente nada a instalação de uma 
urgência pediátrica no Santo An- 
tómio. O que queremos é saber o 
que vai ser feito em termos de ur- 
gência metropolitana”, disse ao 
COMÉRCIO Eduardo Guimarães. 


“O atendimento das 
crianças do Porto está 
completamente 
controlado”, sublinha o 
presidente do Colégio de 
Especialidade de Pediatria 


O responsável clínico ressalva, 
contudo, que “no S. João há uma 
Urgência Metropolitana de Pedia- 
tria criada há ano e meio pela 
ARS, e o hospital não acha que os 
padrões médicos se tenham alte- 
rado entretanto”. Sempre com um 


sorriso, Eduardo Guimarães afir- 
ma que “a ARS é que tem que de- 
cidir” se o “Santo António” pode- 
rá, ou não, vir a usufruir de urgên- 
cia pedrátrica em permanência. 
Quanto à possibilidade dos cole- 
gas do HSA requererem uma ur- 
gência pediátrica a funcionar 24 
sobre 24 horas para poderem aca- 
lentar ainda algumas esperanças 
de ver o Centro Materno-Infantil 
fora do HSJ, o director clínico pre- 
fere não comentar, referindo: 
“Nunca ouvi tal coisa”. 


ATENDIMENTO CONTROLADO 

Claro na avaliação desta polé- 
mica é o presidente do Colégio de 
Especialidade de Pediatra, Jorge 
Amil Dias, para quem com uma 
única Urgência Metropolitana de 
Pediatria a funcionar, “o atendi- 
mento das crianças do Grande 
Porto está completamente contro- 
lado”, 

Aliás, o médico lembra que 
existindo nos centros de saúde um 


atendimento de primeira linha, a 
funcionar até cerca da meia-noite, 
a urgência do S. João “tem mos- 
trado ser suficiente para as neces- 
sidades”. E, valendo-se da noção 
“maior oferta gera aumento de 
procura”, o médico constata que, 
nos moldes actuais, o movimento 
de crianças até tem diminuído. 
“Quando funcionavam quatro ur- 
gências pediátricas tínhamos 800 a 
mil consultas; com a urgência úni- 
ca temos 300 doentes, no limite”. 

Confrontado com a posição do 
Conselho de Administração do 
HSA, que já disse ter pessoal su- 
ficiente para abrir uma urgência 
pediátrica, pelo menos das 8h30 às 
24h00, Jorge Amil respondeu: 
“Quem diz que não tem gente pa- 
ra dar mais de uma equipa por se- 
mana para a Urgência Metropoli- 
tana de Pediatria terá de explicar 
como, de repente, consegue arran- 
Jar oito equipas, e quais as razões 
que motivam abrir mais um servi- 
ço deste tipo”. 


Leilão da PSP de Matosinhos 


resulta em “grandes negócios” 


Objectos achados na via pública foram vendidos a preços simbólicos. Cem euros foi o lucro final 


ANA TROCADO MARQUES 


Porta-moedas e carteiras a cin- 
co cêntimos, roupas por 50, ócu- 
los por 10, peças em ouro e prata 
e telemóveis por pouco mais de 
um euro. No leilão da PSP de Ma- 
tosinhos pode, com sorte, com- 
prar-se quase tudo. Todos os anos, 
a corporação da PSP leiloa todos 
os objectos achados na via públi- 
ca que durante um período míni- 
mo de um ano não são reclama- 
dos pelos respectivos donos. Os 
participantes no leilão são, na sua 
maioria, agentes da PSP, no acti- 
vo ou reformados. Mas a partici- 
pação é aberta a qualquer cidadão. 

Adriano Pinto já ganhou o dia. 
Por 20 cêntimos comprou dois pa- 
res de óculos, uma carteira, um 
porta-moedas e três pulseiras pa- 
ra oferecer à neta. “É a primeira 
vez que venho. Soube por um jor- 
nal local e, como no ano passado 
tinha lido que havia coisas boas a 
bons preços, decidi vir”, explicou 
o empresário ao COMÉRCIO. 

A maior parte das peças não 


Jorge Miguel Gonçalves 


Na PSP de Matosinhos foram a leilão objectos achados 


tem grande valor, mas pelo meio 
sempre vai aparecendo algo me- 
lhor e, no fundo, a participação é, 
sobretudo, um momento bem pas- 
sado. 

“Compram-se coisas mais ba- 
ratas do que na Vandoma”, afir- 
mou Américo Costa, agente da 


PSP, que conseguiu comprar uns 
óculos de marca por um euro. “E 
foi por um euro porque o meu co- 
lega me picou, senão tinha sido 50 
cêntimos”, explicou. No saco das 
compras, Américo levava ainda 
uma carteira para a esposa e um 
porta-chaves para a filha. No to- 


tal não gastou mais de três euros. 
“Se fosse numa loja só o porta- 
chaves tinha custado 7,5 euros”, 


continuou, lamentando apenas 


que, de há algum tempo para cá, 
o material encontrado no aero- 
porto tenha deixado de fazer par- 
te do leilão de Matosinhos, uma 
vez que é naquela secção de per- 
didos e achados que aparecem ob- 
jectos melhores. 

“Há uns anos - contou - che- 
gou a haver pinturas de autores 
famosos e até quadros com fotos 
de Ayrton Senna licitados por 10 
escudos”, afirmou ainda Améri- 
co Costa, acrescentando que ac- 
tualmente 80 por cento dos ob- 
jectos do leilão são carteiras e 
óculos. 

“Antigamente vinham cá os 
velhotes, que estavam a vender na 
Vandoma, comprar coisas para 
vender, agora vão ao Porto, por- 
que sabem que aqui não há gran- 
de coisa”, finalizou. 

Apesar de tudo, vários ele- 
mentos da PSP reuniram-se na Di- 
visão de Matosinhos para partici- 


par no leilão. A maioria vai ape- 
nas por divertimento e pelo meio 
acaba sempre por comprar algu- 
ma coisa. E entre os cinco, os 10 
e os 50 cêntimos ainda chega a 
haver alguma disputa. 

Luís foi dos que fez mais com- 
pras. Um saco do lixo preto cheio 
de coisas e já não houve espaço 
para meter o extrator de fumos - 
claro, sem motor - arrecadado por 
10 cêntimos. Há óculos, fios em 
ouro, prata e fantasia, carteiras, 
capas de telemóvel novinhas em 
folha, um saco de campismo, rou- 
pas, relógios, etc. “Algumas coisas 
são para mim, outras ofereço”, ex- 
plicou o agente que ainda deu cin- 
co cêntimos por algumas roupas 
“para oferecer ao pobre que está 
ali na Rua de Brito Capelo”. Para 
Luís, o leilão é uma forma de pas- 
sar o tempo e um momento de di- 
versão. Entre as licitações, sem- 
pre se vão rindo e o leilão acaba 
por ser um momento de convívio, 
uma brincadeira. 

Alguns participantes ainda 
aproveitam as coisas para ir ven- 
der para a Feira da Vandoma, mas 
o dinheiro arrecadado quase nun- 
ca compensa o trabalho. “É um 
vício”, dizem. 

As licitações mais altas sur- 
gem com objectos de ouro: brin- 
cos, pulseiras, colares e anéis, que 
ainda assim não ultrapassaram os 
seis euros - uma fortuna num lei- 
lão destes. No final, os cerca de 
100 euros arrecadados revertem a 
favor dos serviços sociais da PSP. 
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NÓ DO MERCADO ABASTECEDOR E TÚNEIS DA “FERNÃO DE MAGALHÃES” ESTÃO PRONTOS 


Rui Rio inaugura hoje 


os últimos acessos as Antas 


Com a visita do presidente da Câmara do Porto às novas vias envolventes ao Estádio do Dragão 
ficam concluídas as obras relacionadas com o Euro” 2004 tuteladas pelo município 


ANA CRISTINA GOMES 


O nó do Mercado Abastece- 
dor e os túneis da Avenida Fer- 
não de Magalhães estão prontos 
e são hoje, de manhã, inaugura- 
dos pelo presidente da Câmara 
do Porto. Com esta visita Rui 
Rio assinala o fim das obras de 
todos os acessos ao Estádio do 
Dragão que estavam a cargo da 
autarquia. 

Os acessos directos ao novo 
estádio do FC Porto - a Alame- 
da das Antas e a Via Futebol 
Clube do Porto, que circunda to- 
do o palco do Euro'2004 -, fi- 
caram concluídos no fim de Ou- 
tubro. Para assinalar o facto, o 
autarca foi ao local no dia 1 de 
Novembro. 

Na altura, explicou que fal- 
tava apenas proceder ao aca 
bamento dos novos acessos 
de entrada e saída da cidade 
pelos respectivos túneis e do 
Nó do Mercado Abastecedor, 
apontando o fim dos trabalhos 
para “o primeiro trimestre” des- 
te ano. 


PRIMEIRA VISITA EM JUNHO 

Foi em Junho de 2003 que 
Rui Rio se deslocou, pela 
primeira vez, ao estaleiro en- 
volvente ao Estádio do Dra- 
gão, congratulando-se com o 
“bom andamento da empreita- 
da”. Ou seja, com a previsão 
de que todos os prazos seriam 
respeitados e de que os traba- 
lhos da autarquia ficariam 
prontos a tempo do Europeu de 
Futebol, mesmo depois de toda 
a polémica em torno do Plano 
de Pormenor das Antas e da fal- 
ta de financiamento para as 
vias que a Câmara teria de cons- 
truir. 

Não será, portando, difícil 


à EPI TEM 


a aa 


de adivinhar que, na inaugura- 
ção de hoje, antecipada relativa- 
mente às projecções iniciais, Rio 
deve repetir o discurso de satis- 
fação. 


CÂMARA POUPOU DINHEIRO 

Tal era, então, o ritmo da em- 
preitada que Rio projectava uma 
poupança de “100 a 200 mil eu- 
ros” nos trabalhos. “Dá-me uma 
satisfação tremenda ver que es- 
ta obra da Câmara não segue o 
exemplo clássico de ficar mais 
caro do que o projectado”, no- 
tou Rui Rio. 

Mais difícil é apurar quanto 
é que estes trabalhos custaram à 
edilidade. O COMÉRCIO tentou 
saber isso mesmo, durante toda 
a tarde de ontem, mas o contac- 
to com o gabinete de comunica- 
ção do município revelou-se im- 
possível. 


O Nó do Mercado Abastecedor está pronto, com o Estádio do Dragão ao fundo 


Fotos: Humberto Almendra 
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O túnel das Antas, na Avenida Fernão de Magalhães, abre hoje 


PORTO 


Inter Associações 


preocupada 
com realojados 


em pensões 


A Comissão Instaladora da 
Inter Associações do Porto emi- 
tiu ontem um comunicado on- 
de alerta, mais uma vez, para “o 
problema sério” que constitui o 
número de portuenses a morar 
em pensões há longos meses e, 
acusando o vereador do pelou- 
ro da Habitação na Câmara do 
Porto, Paulo Morais, de preferir 
“continuar com casas vazias nos 
bairros do que as entregar a 
quem realmente delas precisa”. 

“Infelizmente situações co- 
mo as que foram descritas pelo 
senhor vereador, engenheiro 
Rui Sá, neste fim-de-semana, 
são uma realidade comum a 
muitos portuenses que não vis- 
lumbram qualquer solução pa- 
ra os seus problemas”, diz, em 
comunicado, a Inter Associa- 
ções, em referência ao encontro, 
no passado domingo, daquele 
vereador com um grupo de 12 
famílias da Sé realojadas há vá- 
rios meses - nove delas há mais 
de um ano - em pensões da ci- 
dade. 

No mesmo documento, a 
Inter Associações lamenta que 
Sá “só agora tenha despertado 
para esta realidade”, alertando 
o vereador do Ambiente para 
que não perca de vista preocu- 
pações que se prendem mais di- 
rectamente com o seu pelouro, 
“como os jardins dos bairros, à 
limpeza dos arruamentos ou à 
podas das árvores”. 

A tomada de posição da In- 
ter Associações dirige-se ainda 
à reformulação das rendas nos 
bairros sociais, em concreto às 
cartas que os moradores já co- 
meçaram à receber com a ac- 
tualização da verba a pagar. 
Mais uma vez, esta entidade 
acusa a Câmara de não envolver 
“as associações de moradores e 
os moradores dos bairros nesta 
reforma”, provocando enorme 
confusão sobre as novas rendas 
que terão levado, inclusive, a 
que muitos se dirigissem à Em- 
presa Municipal de Habitação 
pedindo esclarecimentos. 
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CONTINUA A NÃO HAVER CONSENSO ENTRE A CÂMARA E A ASSOCIAÇÃO DE COMERCIANTES 


Salário dos guardas-nocturnos 


do Porto ainda sem acordo 


Profissionais dizem-se cansados de uma luta que desencadearam há um ano, existindo um 
elemento que ameaça recorrer a tribunal. Todos eles criticam o silêncio da associação nacional 


MARLENE SILVA 


A saga de divergências entre 
a Câmara do Porto e os guardas- 
nocturnos da cidade dura há um 
um ano, sem que se vislumbre 
uma solução a curto prazo. Os 
profissionais dizem estar a per- 
der a paciência pela ausência de 
uma resposta às suas reivindica- 
ções - salário fixo e um vínculo 
laboral. Criticam autarquia e a 
Associação de Comerciantes do 
Porto (ACP) por ainda não terem 
chegado a um acordo sobre o 
projecto que está a ser estudado 
pelas duas entidades, e estra- 
nham o silêncio da Associação 
Nacional de Guardas-Nocturnos 
face à sua situação, havendo pe- 
lo menos um elemento a amea- 
çar recorrer para o tribunal. 
“Laura Rodrigues, presidente 
da ACP, admitiu ao COMÉRCIO 
que as negociações com a autar- 
quia “abrandaram”, muito por 
causa do “desinteresse dos guar- 
das-nocturnos” pela questão. 
“Houve um esmorecer das ini- 
ciativas [destes profissionais], 
porque eles querem uma ligação 
directa à Câmara”. Uma hipóte- 
se que o vereador com o pelou- 
ro das Actividades Económicas, 
Fernando Albuquerque, já colo- 
cou de parte. “Já temos a Polícia 
Municipal e o trabalho destes 
profissionais é muito específi- 
co”, justifica Albuquerque. 


A ideia da Câmara 

é que a autarquia contribua 
com uma verba anual 

de 250 mil euros, à qual se 
juntaria a comparticipação 
dos comerciantes 


Ao COMÉRCIO, os dois 
porta-vozes da Comissão dos 
Guardas-Nocturnos do Porto, 
Rui Guimarães e José Dias, não 
escondem que o que lhes inte- 
ressa é ter um vínculo à autar- 
quia, porque fazem “um serviço 
pú- 
blico de rua”, mas negam terem- 
se desinteressado pelo proces- 
so. 

“Não faz sentido sermos pa- 
gos pela ACP para vigiar o 
comércio. O nosso problema são 
as ruas e não os estabelecimen- 


Pedo Granadeiro 


José Dias é um dos porta-vozes da Comissão dos Guardas-Nocturnos do Porto 


tos comerciais”, contesta Rui 
Guimarães, que diz estar a pon- 
derar “avançar (a título indivi- 
dual) com uma queixa contra 
o Estado no Tribunal de Traba- 
lho”. É que, para os guardas- 
nocturnos, o Governo desres- 
ponsabilizou-se pela questão ao 
transferir, em Janeiro do ano pas- 
sa- 

do, as competências de regu- 
lamentação e licenciamento des- 
tes profissionais para o poder lo- 
cal. 

À comissão dos guardas-noc- 
turnos tem visto no Bloco de 
Esquerda um aliado para as suas 
reivindicações. Para Alda Ma- 
cedo, deputada municipal pelo 
partido, faz todo o sentido 
que esta força de segurança te- 
nha um vínculo à autarquia. “Um 
serviço público, como o que 
prestam os guardas-noctur- 
nos não pode depender da gene- 
rosidade de uma associação”, 
diz. 


ACORDO PARADO 

Apesar de desejarem ter um 
vínculo, os 13 elementos, que 
actualmente patrulham as ruas 
do Porto, vêem no acordo entre 
a câmara e a ACP um passo pa- 
ra 
resolver a sua situação. Contudo, 
sentem gue o processo parou. 
A sustentar esta apreensão está 
uma carta de Fernando Albu- 
querque dirigida a José Dias, e 
datada de 28 de Novembro, em 
que informa que ainda não foi 


encontrado um acordo com a 
ACP para o projecto “Guardas- 
Nocturnos”. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o vereador confirmou a 
informação de que apenas falta 
o aval da ACP para se avançar 
com o plano. A ideia de Albu- 
querque é que a autarquia con- 
tribua com uma verba anual de 


Apesar de desejarem ter 

um vínculo, os 13 elementos, 
que patrulham as ruas do 
Porto, vêem no acordo entre 
a Câmara e a ACP um passo 
para resolver a situação 


250 mil euros para o salário des- 
tes profissionais, à qual se junta- 
ria a comparticipação dos co- 
merciantes. Porém, as duas enti- 
dades ainda não chegaram a 
acordo. 

Em Setembro, Laura Rodri- 
gues adiantou ao COMÉRCIO 
que estava a ser feita uma aus- 
cultação aos associados para ver 
até que pontos estes estavam 
dispostos a pagar pelo patru- 
lhamento dos guardas-noctur- 
nos. Segundo a presidente da 
Associação dos Comerciantes 
do Porto, esse estudo já terminou 


e a principal conclusão é a de 
que os comerciantes estão dis- 
postos a contribuir, mas que a si- 
tuação “varia de rua para rua”. 

Apesar do atraso na busca 
de uma solução, tanto a Câma- 
ra como a associação garantem 
que o assunto não está esqueci- 
do. 


ASSOCIAÇÃO EM SILÊNCIO 

De acordo com a portaria 
nº 394/99 de 29 de Maio, “a 
actividade do guarda-nocturno 
é remunerada pelas contribui- 
ções voluntárias das pessoas, 
singulares ou colectivas”. 

O profissional tem de pa- 
gar uma licença para poder 
trabalhar e é obrigado a apresen- 
tar-se “pontualmente no posto 
ou esquadra no início do servi- 
ço”. Para os guardas-noctur- 
nos do Porto, que há mais de 
um ano clamam por um salá- 
rio fixo, esta portaria estabele- 
ce uma mão cheia de deveres 
e nenhum direito. Por isso, es- 
tranham o silêncio da Associa- 
ção Nacional de Guardas Noc- 
turnos, com sede em Lisboa. 
“Não percebemos como é que 
uma estrutura com 300 associa- 
dos e com maior poder reivindi- 
cativo se mantém em silêncio fa- 
ce à situação vivida pela classe 
em várias cidades do país”, cri- 
ticam. 

O COMÉRCIO tentou por 
várias vezes contactar a Asso- 
ciação Nacional de Guardas- 
Nocturnos, mas sem sucesso. 


O Coméreio»Porto 


PDM em acertos 
finais na Invicta 
das “cinco 
cidades” 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Os técnicos envolvidos na 
concepção da revisão do Plano 
Director Municipal (PDM) 
apresentaram, na passada ter- 
ça-feira à noite, o ponto de si- 
tuação final dos projectos. 
Agora, será tempo para proce- 
der aos ajustes resultantes da 
discussão pública a que as 
propostas estiveram sujeitas 
desde Outubro do ano passa- 
do. Na sessão, que teve lugar 
na Biblioteca Almeida Garrett, 
uma ideia ficou clara: este 
PDM distingue-se por estaba- 
lecer critérios diferentes para 
as cinco cidades que o Porto 
encerra. 

O arquitecto Manuel Fer- 
nandes Sá, um dos responsá- 
veis pela elaboração da revi- 
são deste plano, explicou que 
“para cada tecido urbano foi 
encontrada a sua receita”. Por- 
tanto, distinguem-se “Portos 
diferentes, com índices dife- 
rentes, para os quais houve in- 
terpretações diferentes e onde 
foram aplicadas medidas dife- 
rentes”. E deu o exemplo do 
centro histórico que é em tudo 
distinto do Porto modernista 
que o rodeia. 

Este PDM estabalece ain- 
da o que Manuel Fernandes Sá 
chama de “vazios urbanos co- 
mo Contumil onde é necessá- 
rio desenhar e programar”.E 
são apenas algumas das pro- 
postas feitas neste plano mu- 
nicipal e que, no debate de ter- 
ça-feira, mereceram especial 
relevo por parte dos técnicos 
presentes na mesa. 

O PDM encontra-se em fa- 
se de ultimação da discussão 
pública e, em breve, as pro- 
postas apresentadas ao longo 
destes quase três meses pode- 
rão ser avaliadas e equaciona- 
da a sua inclusão nos docu- 
mentos. Mas, apesar de o ar- 
quitecto reconhecer não exis- 
tirem grandes novidades nem 
“propostas espectaculares”, o 
mesmo sublinhou, a par do 
outro técnico presente na apre- 
sentação, António Babo, que 
existiram algumas lógicas di- 
ferentes do normal na concep- 
ção dos PDM. 

“Por exemplo, ao contrário 
do habitual na elaboração de 
um plano, foi gasto 80 por 
cento do tempo no estudo de 
redes de transportes públicos 
- como Metro e eléctrico - e, 
só depois, desenhadas solu- 
ções para a rede viária”, ex- 
plicou António Babo. Porque, 
como o técnico da equipa de 
revisão tem dito, o Porto está 
“numa situação de impasse, 
com uma VCI a rebentar pelas 
costuras por ter ultrapassado 
as suas capacidades há muito”. 
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CASOS DO DIA 


OPERAÇÃO POLICIAL SALDOU-SE EM TRÊS DETENÇÕES E NA APREENSÃO DE CERCA DE 3.800 DOSES DE HAXIXE 


Uma nova intervenção da 
PSP no Bairro do Aleixo, no 
Porto, resultou anteontem 
na detenção de três indivíduos 
por suspeita de narcotráfico e 
na apreensão de haxixe e cocaí- 
na. 

O objectivo da operação 
policial foi proceder a uma bus- 
ca em casa de um indivíduo, 
desempregado, de 32 anos. 

A operação desenrolou-se 
entre as 15h00 e as 17h00 
e resultou na detenção do referi- 
do suspeito bem como na 
apreensão de haxixe suficiente 
para 3.876 doses. A PSP apreen- 
deu ainda uma quantia em 
dinheiro, não especificada, que 
se presume ser resultante da ven- 
da de droga. 

Enquanto decorria esta mis- 
são de busca domiciliária, no 


Declarações de arguido 


mesmo bairro foram detidos dois 
homens, de 29 e 31 anos, que 
alegadamente se dedicavam ao 
tráfico de droga, tendo-lhes sido 
apreendida cocaína suficiente 
para o fabrico de 28 doses indi- 
viduais, heroína para 15 doses e 
uma quantia em dinheiro supe- 
rior a dois mil e duzentos euros. 

Ainda anteontem, mas pelas 
21h30, na Praça da Corujeira, no 
Porto, foi detido um vigilante, de 
30 anos, também por alegado 
tráfico de estupefacientes. 

O indivíduo encontrava-se 
no interior de uma viatura, onde 
os agentes encontraram haxixe - 
que daria para a produção de 141 
doses individuais - e uma nava- 
lha de ponta-e-mola. Todos os 
artigos foram apreendidos, bem 
como o veículo onde o vigilante 
se encontrava. 


incriminam outros suspeitos 
num caso de tráfico de droga 


MANUELA PINTO 


Fernando Flor, arguido num 
caso de associação criminosa e trá- 
fico de droga, resolveu ontem pres- 
tar declarações ao Tribunal, mas 
viu o “feitiço virar-se contra o feiti- 
ceiro”. Isto porque as declarações 
que ontem prestou são contraditó- 
rias com as que tinha feito ao Juiz 
de Instrução Criminal e que foram 
lidas em tribunal. Desta forma, 
ficou a saber-se não só do envolvi- 
mento deste arguido no tráfico, 
mas também de outros cinco argui- 
dos. 

Trata-se de um caso que envol- 
ve nove arguidos, dos quais oito 
estão na cadeia, cujos alegados 
cabecilhas transaccionavam o estu- 
pefaciente embora estivessem pre- 
sos em Custóias e Paços de Ferrei- 
ra, à conta de outros casos. 

O arguido começou por dizer 
ao Tribunal que a droga encontrada 
em casa da companheira, Maria de 
Fátima, era sua. “Era tudo meu. Ela 
não sabia nada do que se estava a 
passar”, assumiu Fernando Flor. E 
esta terá sido das poucas declara- 
ções que não entraram em contra- 
dição, com o que havia dito antes. 

A instâncias do procurador, O 
juiz leu o que o detido tinha decla- 
rado aquando da sua detenção: 
Fernando Flor disse que contacta- 
va com Fernando Oliveira (apon- 
tado pela acusação como líder 
desta associação) via telefone e 
que este lhe dizia onde e quando 
devia entregar droga a Marisa 
Domingues e a outras pessoas. 


Além disso, Flor contou ter visto 
Marisa Domingues “preparar o 
produto em casa de Maria de Fát- 
ma. O haxixe encontrado na casa 
desta era para consumo de Flor, 
mas a dose de cocaína, era uma 
amostra enviada por Fernando Té, 
preso em Custóias, que era quem 
fornecia a droga”. 

No dia em que foi detido, Flor 
recebeu um telefonema de Carlos 
Castro onde este dizia que “aquilo 
tinha chegado e estava tudo bem”. 
Ao ser confrontado com as suas 
declarações, Flor disse que as 
havia proferido “porque tinha sido 
pressionado” e a partir daqui não 
quis prestar mais declarações, no 
que foi aconselhado pela advoga- 
da. 

Os advogados de três arguidos 
visados pelas declarações de Fer- 
nando Flor não gostaram deste 
súbito silêncio, pois pretendiam 
ver respondidas algumas questões, 
pelo que fizeram um requerimento. 
E, pelas expressões dos arguidos 
visados, a estes também não caiu 
bem o que ouviram. 

Entretanto, O juiz fez um des- 
pacho para acta, porque o relatório 
psiquiátrico elaborado pela cadeia 
de Custóias sobre Marisa Domin- 
gues continha apenas três linhas. 
“O tribunal considera que esta for- 
ma de trabalhar é indesejável e que 
ou os técnicos elaboram relatórios 
adequados ou serão requisitados 
para vir depor presencialmente”. 
Decididamente, o juiz presidente 
do colectivo não é para brincadei- 
ras. 


PSP apreende droga no Aleixo 


Jorge Miguel Gonçalves 
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O Comércio» Porto 


Quinta-feira, 22 de Janeiro de 2004 


ANÁLISE FOI ENCOMENDADA PELO CONSELHO EMPRESARIAL DO CENTRO 


Estudo indica o Centro como 


a região portuguesa mais forte 


Resultados muito optimistas foram apresentados ontem pelo Observatório da Competitividade 


JOÃO TELES 
INTERMEIO 


Em termos econômicos, a Re- 
gião Centro tem um comportamen- 
to mais positivo que o próprio país 
nesta altura de crise. Esta foi a prin- 
cipal conclusão dos primeiros re- 
sultados do denominado "Observa- 
tório de Competitividade da Região 
Centro”, apresentado, ontem, em 
Sever do Vouga, em Aveiro, pelo 
economista Augusto Mateus, a pe- 
dido do Conselho Empresarial do 
Centro (CEC). 

Numa extensa análise sobre o 
tema, o autor do estudo, que tam- 
bém foi ministro de António Guter- 
res, começou por destacar o saldo 
positivo de exportações da região, 
“superior” à média nacional, indi- 
cando a Zona Centro como deten- 
tora de micro, pequenas e médias 
empresas que "são grandes”, com- 
paradas com outras regiões. 

Por outro lado, ainda em termos 
comparativos, O responsável apon- 
tou a região como possuidora de 
uma trajectória positiva em relação 
ao País e à Europa. 

No entanto, há factores menos 
agradáveis revelados pelo estudo, 
sendo classificado como o “mais 
grave” o facto de haver na classe 
trabalhadora um défice médio de 
seis anos de escolaridade em rela- 
ção à Europa, “numa região e num 
País onde o nível de educação da 
população activa é muito baixo”, 
daí ser "necessário tomar medidas 
drásticas”. 

Augusto Mateus reforça o as- 
sunto considerando que “no ensino 
secundário continuamos a aprender 
coisas que não interessam e a região 
pode enfrentar por si só este desa- 
fio, sem precisar do País". O outro 
factor menos satisfatório prende-se 
com o poder de compra na região, já 
que “ainda há um longo caminho a 
percorrer”. 
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O Presidente da República termina hoje uma visita de três dias ao distrito de Aveiro 
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Sampaio defende a prioridade à educação 


Jorge Sampaio disse ontem que Portugal tem 
que dar prioridade à educação e à formação, con- 
siderando que "há mais gente nas escolas mas o 
insucesso escolar continua elevado". O chefe de 
Estado falava em Sever do Vouga, no segundo 
dia da presidência aberta. 

Reportando-se ao insucesso escolar registado 
em Portugal, Sampaio sublinha que “partimos 
demasiadamente atrasados. Estamos com trinta 
anos de democracia. Tivemos um grande percur- 
so e nem sempre aplicámos as ajudas que tive- 
mos da melhor forma”, disse o chefe de Estado, 
revelando, por outro lado, que o País "tem que 
apanhar bem as oportunidades dos apoios euro- 
peus que ainda estão disponíveis”. 

Em relação ao documento apresentado pelo 
CEC, Sampaio disse ter saído "animadíssimo” de 
Sever do Vouga pelas respostas que o estudo deu 
aquela localidade. "Uma hora e meia extraordi- 


nária sobre o futuro do País, sem recorrer à intri- 
ga, como o escândalo da Casa Pia, por exemplo”. 
O presidente da República sugeriu que "é preciso 
que a Região Centro, depois do estudo, faça tudo 
de uma forma mais científica e de mais coopera- 
ção especializada”, advertindo para que "não 

caia em rivalidades distritais ou concelhias”. 

Na rota do optimismo que tem espalhado pe- 
lo distrito, Jorge Sampaio diz que Portugal é ca- 
paz de ultrapassar o mau momento, devendo op- 
tar "por um sentido novo de urgência sobre os 
caminhos a trilhar”. 

O presidente da Câmara de Sever do Vouga, 
Manuel Soares, aproveitou a presença do chefe 
de Estado para apresentar o Plano Director Mu- 
nicipal como agente inibidor do desenvolvimen- 
to local, com sessenta por cento destinado a re- 
serva ecológica "e quase o restante a reserva 
agrícola”. 


Paulo Novais/Lusa 


Grohe reforça 
investimento 
em Albergaria- 
a-Velha 


A Grohe, empresa de tornei- 
ras e materiais sanitários locali- 
zada em Albergaria-a-Velha, 
anunciou, ontem, durante a visi- 
ta do Presidente da República 
aquela unidade fabril, que ten- 
ciona expandir-se, investindo 
cerca de vinte e um milhões de 
euros. Jorge Sampaio começou 
o seu segundo dia de presidên- 
cia aberta pelo distrito de Aveiro 
visitando a Grohe, e ficou a saber 
que, com este investimento, a 
empresa, que lidera o mercado 
europeu naqueles artigos, pre- 
tende criar duzentos e trinta no- 
vos postos de trabalho até ao fi- 
nal do ano 2006, para um total 
de quinhentos e vinte e dois. 


De acordo com o relatório, 
apresentado na presença do Presi- 
dente da República no âmbito da 
sua visita de três dias ao distrito de 
Aveiro, O economista considerou as 
acessibilidades da região como boas 
e apontou como “um verdadeiro 
trunfo” o facto de os contactos em- 
presariais serem feitos "sem que al- 
guém se importe a que partido é que 
pertence o outro. Isso é exclusivo 
desta região”, disse. 

Augusto Mateus, citando o re- 
latório, classificou, no entanto, co- 
mo "muito débeis” as infra-estrutu- 
ras de suporte aos empresários. 

O Observatório de Competitivi- 
dade da Região Centro, diz o autor, 
pode "tratar e dar solução” a alguns 
factores que determinou nestas pri- 
meiras conclusões, começando pelo 
“dinamismo empresarial e a conso- 
lidação da especialização”, bem co- 
mo “o reforço da internacionaliza- 
ção, preferencialmente com Espa- 
nha, e modernização do modelo de 
negócios”. O documento aponta ain- 
da, como trabalho a fazer, a conso- 
lidação da rede de acessibilidades e 
a modernização do modelo de ex- 
pansão das infra-estruturas de su- 
porte às empresas e, “mais crucial 
de todas, é necessário que a região se 
liberte do Norte e do Sul no conhe- 
cimento, informação e diferencia- 
ção do comércio externo”. 


TERESA CARREIRA NEVES 


O presidente da Junta de Ei- 
xo admite renunciar ao cargo, o 
que poderá acontecer já nas pró- 
ximas semanas. Joaquim Abreu 
justifica a sua decisão com a fal- 
ta de investimento da Câmara de 
Aveiro na freguesia. 

“Eu não estou disposto a con- 
tinuar à frente do executivo de 
Eixo, porque os poucos anos que 
me faltam tenho que gerir da me- 
lhor maneira”, admite o autarca, 
mostrando-se farto com os bai- 
xos níveis de investimento regis- 


Presidente da Junta aveirense de 
Eixo admite renunciar ao mandato 


tados na freguesia nos últimos 
seis anos. 

À não realização da interven- 
ção municipal prevista nos pla- 
nos de actividades dos últimos 
anos esgotou a paciência de 
Abreu que enumera várias obras 
paradas ou adiadas. Por exemplo, 
a intervenção no forno cerâmico 


e escavações arqueológicas, a 
falta do arranjo urbanístico do lu- 
gar de Azurva, a não construção 
dos prometidos 21 fogos para ha- 
bitação social e de um novo ce- 
mitério e casa mortuária, bem co- 
mo a não reabilitação do recinto 
de feiras, a ausência de arranjo 
de várias ruas e a falta de aquisi- 


ção de terrenos para a construção 
de uma zona industrial. 

“Desta forma eu não consigo 
suportar. Não quero que tudo se 
faça ao mesmo tempo, mas é 
tempo de se fazer muito mais, era 
para se ter feito o dobro e não 
foi”, acusa o presidente da Junta 
de Freguesia. | 


Lembrando a integração de 
apenas uma parte do território da 
freguesia no Plano de Urbaniza- 
ção de Aveiro, O autarca conside- 
ra que “Eixo está a crescer a duas 
velocidades e vai ficando como 
uma ilha”. Eleito em 2001 nas lis- 
tas do Partido Popular, na hora da 
saída, Joaquim Abreu apela aos 
próximos líderes da população de 
Eixo e à Câmara Municipal que 
prestem mais atenção à freguesia. 

Quando a renúncia estiver 
formalizada, o número dois da 
lista de Abreu assumirá a presi- 
dência da junta. 


O Comércio» povto 


Quinta-feira, 22 de Janeiro de 2004 


EX-PRESIDENTE DA CÂMARA DA GUARDA ESGOTOU TODOS OS RECURSOS DA SENTENÇA 


Tribunal Constitucional 


confirma prisão de Abílio Curto 


Acórdão final já transitou em julgado e o antigo autarca, acusado de corrupção passiva, vai ter 
de cumprir os cinco anos e meio decididos em 1998. Aplicação da pena deverá estar para breve 


CARLA CAMPANELA 


A última tentativa que o antigo 
presidente da Câmara Municipal da 
Guarda possuía para evitar a sua 
prisão efectiva pelo crime de cor- 
rupção passiva para acto ilícito per- 
petrado no ano de 1992 saiu gorada. 

Como o COMÉRCIO apurou 
ontem junto da segunda secção do 
Tribunal Constitucional (TC), "já 
transitou em julgado o acórdão fi- 
nal". De acordo com a mesma 
fonte, "isso significa que o que foi 
determinado pelo Tribunal da Re- 
lação de Coimbra é para ser exe- 
cutado”. O processo vai agora 
voltar para a Relação que manda- 
rá o tribunal da Guarda dar provi- 
mento ao acórdão do julgamento 
que decorreu nessa comarca. Ou 
seja, este tribunal ordenará a pri- 
são, sendo dada, em princípio, a 
possibilidade de Abílio Curto se 
apresentar voluntariamente no es- 
tabelecimento prisional indicado, 
o que poderá vir a acontecer no fi- 
nal do mês, após cumprimento de 
todos os trâmites legais. 

O ex-presidente ficou assim 
sem possibilidades de recurso ou 
outras alternativas que não seja o 
cumprimento da pena de cinco 
anos e meio de prisão a que foi 
condenado pelo Tribunal da Guar- 
da em 15 de Maio de 1998 após 
ter-lhe sido perdoado um ano de 


Paulo Novais/Lusa 


O julgamento foi há cerca de seis anos atrás 


O ex-presidente ficou 
assim sem possibilidades 
de recurso ou outras 
alternativas que não seja 
o cumprimento da pena 


cadeia e uma pena de multa. 
Concretamente, o caso julga- 
do na Guarda teve por sentença 
provada que Curto, então autarca, 
exigiu aos dois sócios de uma em- 


presa imobiliária - José Gralha e 
Francisco Fernandes (também 
constituídos arguidos neste pro- 
cesso) - a quantia de quatro mil 
contos para emitir uma licença de 
utilização de um edifício cons- 
truído na urbanização dos Caste- 
los Velhos, na referida cidade, No 
princípio, os sócios construtores 
não aceitaram proceder a tal pa- 
gamento. O então presidente di- 
minuiu a quantia pedida, primeiro 
para três mil contos e depois para 
dois mil contos, montante este que 
acabaria por receber de José Gra- 
lha, como ficou provado em tri- 
bunal. Este último arguido foi 


também condenado a um ano de 
cadeia por "não ter resistido às 
pressões do presidente, tendo con- 
cretizado o suborno”. No entanto, 
beneficiou de uma amnistia, sain- 
do do tribunal em liberdade. O 
terceiro arguido do caso ficou ab- 
solvido, “visto ter-se sempre 
oposto à abertura da bolsa, a fim 
de obter a licença de habitabilida- 
de do prédio”, como refere o acór- 
dão. Agora transitado em julgado. 

O antigo autarca guardense, tem 
também ainda em processo de re- 
curso no Supremo Tribunal de Jus- 
tiça a sentença que obteve no caso 
“Matadouro”, depois da Relação de 
Coimbra ter confirmado, em Se- 
tembro de 2003, a pena de prisão de 
ano e meio aplicada ao antigo pre- 
sidente da Câmara da Guarda pelo 
crime de fraude na obtenção de sub- 
sídio, estando ainda obrigado a in- 
demnizar o Instituto de Financia- 
mento e Apoio ao Desenvolvimen- 
to da Agricultura e Pescas (IFA- 
DAP) em 465 mil euros. 

Desde há três dias que o CO- 
MÉRCIO tenta contactar o defen- 
sor de Abílio Curto, o advogado 
Castanheira Neves, mas demons- 
trou-se estar ocupado com outros 
casos que se encontra actualmen- 
te a defender, ou encontrava-se in- 
contactável, como sucedeu com 
as tentativas feitas junto do seu 
cliente. 


"Bin Laden" português conhece 


sentença em Fevereiro 


António Almeida está acusado de 11 crimes de homicídio tentado 


CARLA CAMPANELA 


Chegou ontem ao fim o julga- 
mento de António Tapada Almei- 
da, de 42 anos, mais conhecido 
por “Russo” ou "Bin Laden” por- 
tuguês, acusado da prática de 37 
crimes, dos quais 11 de homicídio 
qualificado na forma tentada, pra- 
ticados entre Novembro de 2000 e 
Setembro de 2002. 

Nesta segunda e última sessão, 
o colectivo de juízes presidido por 
Heitor Osório começou por ouvir, 
via videoconferência, três inspec- 
tores da PJ da Directoria de Coim- 
bra que afirmaram que apreende- 
ram explosivos, na maioria "ar- 
madilhados e dissimulados”, isto 
numa "área de vários hectares”, 
entre a Quinta de Santo António 
(Vila Cortez do Mondego, Guar- 


da), onde residia, e Monte Verão 
(Aldeia Viçosa, Celorico da Beira). 
Lugares identificados pelo próprio 
arguido depois de detido. 

Por sua vez, o sargento Lucia- 
no Costa, do Núcleo de Investi- 
gação Criminal (NIC) da GNR da 
Guarda, esclareceu não ter sido 
possível determinar a proveniên- 
cia das armas que apreendeu em 
Julho de 2002, as quais estavam 
“prontas a disparar”, e os "explo- 
sivos preparados para detonar”, 
visto “o respectivo número estar 
rasurado”. 

Foram ainda ouvidos no tribu- 
nal cinco bombeiros sobre quem 
teriam sido disparados tiros quan- 
do acudiram a um incêndio em Ju- 
lho de 2002. Nenhum dos bom- 
beiros conseguiu identificar o 
“vulto” que viu disparar como 


sendo o “Russo”, a não ser pelo 
próprio que o confessou em tri- 
bunal. Quanto aos disparos terem 
por intenção "atingir alguém”, ne- 
nhum dos bombeiros confirmou 
esse facto, pese embora, na altu- 
ra, tivessem sentido muito medo. 
Agora, dizem acreditar que foi "ti- 
ro de aviso para assim poder fu- 
gir-nos”. 

Durante esta sessão, o procu- 
rador e a advogada de defesa de 
Russo proferiram as alegações fi- 
nais. Augusto Isidoro deu por 
comprovados os factos de que 
“Russo” vinha acusado, até por- 
que o arguido "é conhecido bem 
pelo tribunal da Guarda há três 
décadas”, tendo chegado, em 
2002, "ao máximo de desvio”, 
estando assim "comprovado o ca- 
rácter obstinado do arguido”. 


Quanto à prática dos crimes de 
homicídio qualificado na forma 
tentada, (cometida contra a GNR 
e bombeiros) o procurador con- 
sidera-os comprovados, no en- 
tanto, “se o tribunal não o consi- 
derar, pelo menos que considere 
o de ofensa corporal de gravida- 
de acentuada”. 

Por sua vez, a advogada Car- 
la Freire alegou que "dos relató- 
rios médicos a conclusão é de per- 
turbação anti-social mas que o ar- 
guido distingue o lícito do ilícito, 
o que não é muito abonatório pa- 
ra o meu constituinte”. Contudo, 
“peço uma pena adequada, justa, 
até porque confessou os factos 
que praticou, explicou-os, teve 
uma atitude positiva ao prestar de- 
clarações, contribuindo para a 
descoberta da verdade". A par, 
realçou que "nenhuma das teste- 
munhas afirmou a intenção de o 
arguido os querer atingir ao dis- 
parar tiros para o ar e admitiram 
que se ele quisesse atingir tê-lo-ía 
feito”. 

O desfecho será conhecido no 
próximo dia 11 de Fevereiro, al- 
tura em que será lido o acórdão. 
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Aumenta 
suspeita de 
ilegalidade na 
escola Alberto 
Sampaio 

em Braga 


DENISA SOUSA 


A Escola Secundária Al- 
berto Sampaio, em Braga, so- 
bre a qual pende a suspeita de 
irregularidade na colocação de 
uma docente, já a ser investi- 
gada pela Inspecção-Geral de 
Educação, fez chegar, no iní- 
cio da semana, ao Centro de 
Área Educativa (CAE) a indi- 
cação de que teria perdido as 
fichas de inscrição dos candi- 
datos. Resposta que, de acor- 
do com o coordenador, João 
Rodrigues, vem adensar as 
suspeitas de ilegalidade do 
processo que acabou por co- 
locar uma professora indevi- 
damente numa vaga. 

O caso, noticiado em pri- 
meira mão pelo COMÉRCIO, 
envolve nomes de docentes 
que nunca sequer se candida- 
taram ao lugar em causa e po- 
deria ter tomado um rumo di- 
ferente se a escola tivesse con- 
sigo as candidaturas. No en- 
tanto, o órgão máximo da 
escola limitou-se a enviar a 
lista de candidatos, contendo 
o nome de Carla Maria Fer- 
reira Almeida Ferreira como à 
primeira da seriação interna 
do estabelecimento de ensino, 
não facultando o comprovati- 
vo de inscrição, com o argu- 
mento de que perdeu os bole- 
tins de candidatura. 

Recorde-se que esta do- 
cente afirmou nunca ter con- 
corrido à vaga da Alberto 
Sampaio, isto apesar de o pre- 
sidente do Conselho Executi- 
vo, António Teles, ter usado 
como justificação uma troca 
de nomes entre esta e a outra 
professora que acabou por 
ocupar a vaga, de nome Carla 
Maria Fernandes Correia, se- 
riada em 93º lugar na lista in- 
terna da escola. 

Pelo meio, surge uma ter- 
ceira Carla, de apelido Alves 
Sousa, que as duas candidatas 
que denunciaram a alegada ir- 
regularidade asseguram ser à 
verdadeira "número um”, tal 
como registaram após consul- 
ta da lista de colocações. Tam- 
bém esta docente disse ao CO» 
MÉRCIO nunca ter concorrido 
para Braga, o que consolidou à 
suspeição sobre a actuação da 
secundária, agravado o facto de 
a professora mal colocada ape- 
nas ter sido afastada um mês 
após a detecção do suposto er- 
ro. O coordenador do CAE já 
fez chegar à Direcção Regional 
de Educação do Norte este no- 
vo elemento, certo de que estes 
responsáveis o remeterão para 
a Inspecção-Geral de Educa- 
ção. 
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O Coméreioshorto 


| EXPERIÊNCIA ASSINALA ESTRATÉGIA DESCENTRALIZADORA DO INEM NO DISTRITO 


Bombeiros de Braga estreiam 


curso para tripulantes de socorro 


Formação visa colmatar ausência de pessoal qualificado nas viaturas de emergência 


SUSANA PINHEIRO 


Fardado a rigor e com o olhar 
fixo numa página sobre anatomia 
e fisiologia do corpo humano, 
António Veloso, bombeiro assa- 
lariado da Póvoa de Lanhoso, sa- 
be que ao longo de seis semanas 
vai assimilar conhecimentos vi- 
tais para prestar um melhor so- 
corro na vida real. Por enquanto, 
fica-se pela teoria e simulações, 
tal como os restantes 19 partici- 
pantes do primeiro curso de Tri- 
pulantes de Ambulância de So- 
corro (TAS), ministrado no dis- 
trito de Braga. 

Apesar de contar na bagagem 
coml5 anos de experiência a so- 
correr vítimas de acidentes e ca- 
tástrofes, António Veloso tem 
consciência de que o curso de 
TAS "faz a diferença" no quoti- 
diano de um bombeiro. "Nos Vo- 
luntários da Póvoa de Lanhoso, 
faço 90 por cento do socorro em 
caso de acidentes”, conta, sus- 
tentando que "um curso de TAS 
possibilita uma maior preparação 
para socorrer em relação ao de 
Tripulante de Ambulâncias de 
Transporte (TAT)”. 


António Veloso só participa 
no curso por ser assalariado, 
caso contrário seria 
complicado faltar 

ao emprego 


Por isso mesmo, António Ve- 
loso resolveu candidatar-se a re- 
ceber formação no Parque de 
Exposições de Braga (PEB), ao 
longo de seis semanas, junta- 
mente com outros 19 bombeiros 
de 16 corporações do distrito, 
num acto inédito de descentrali- 
zação na região. Até porque, é a 
primeira vez que o Instituto Na- 
cional de Emergência Médica 
(INEM) ministra o curso nesta 
zona, dando voz às reivindições 
das corporações no sentido da 
descentralização da formação, 
por forma a não prejudicar a vi- 
da profissional do bombeiro. 

Satisfeito por participar no 
curso, António Veloso conta que 
tem muitos colegas da corpora- 
ção interessados. "Até porque 
não há ninguém formado em 
TAS e somos reserva do INEM", 
afirma, explicando: "Não temos 
ambulância própria do instituto, 
mas temos as nossas de socorro”. 


Ricardo Meireles 


Para além da componente prática o curso tem também uma componente teórica 


Apesar deste primeiro passo, 
no sentido da descentralização, 
António Veloso explica ao CO- 
MÉRCIO que só participa no 
curso por ser assalariado. Caso 
contrário, seria complicado fal- 
tar ao emprego. Ou, então, teria 
que reservar férias para as seis 
semanas de formação, como 
muitos bombeiros fazem. É pre- 
cisamente o que afirma Isabel 
Costa, coordenadora do curso de 
TAS: "É muito complicado e 
muitos deles marcam férias para 
essa altura”, por serem voluntá- 
ros e não quererem faltar ao em- 


prego. 


SAPADORES COM CINCO 
Um problema que não se 
aplica aos Sapadores de Braga, 
com todos os bombeiros profis- 
sionais, e que, de uma só vez, 
formam cinco elementos, sendo 
a única corporação com mais de 


um membro no curso. O que, na 
opinião de Mário Fernandes, um 
dos sapadores em formação, per- 
mitirá colmatar uma "falha para 
fazer o serviço do INEM”, pois 
a corporação não tem ninguém 
formado em TAS. 

Mário Fernandes sabe que as 
semanas de curso que tem pela 
frente serão importantes para a 
corporação e para a cidade, so- 
bretudo, com o aproximar do Eu- 
ro'2004. "Quanto mais pessoas 
formadas em TAS, melhor servi- 
remos a cidade”, atesta, satisfei- 
to pelo contributo importante 
que dará para a vida da comuni- 
dade. O bombeiro está convicto 
de que, no final do curso, estará 
“apto para assistir a qualquer si- 
tuação de acidente ou catástro- 
fe”. 

É o que atesta a coordenado- 
ra do curso e enfermeira do 
INEM, ao referir que "permitirá 


aos bombeiros fazer uma avalia- 
ção da vítima muito mais com- 
pleta, estando mais capacitados 
para solicitar apoio de meios”. 
Como o curso tem uma maior 
carga horária - 210 horas -, "lo- 
go implicará um maior conheci- 
mento e prática”, esclarece. 

Isabel Costa explica que a 
formação contempla "o suporte 
básico de vida - actuações sim- 
ples de prestação de apoio sem 
qualquer equipamento para man- 
ter as funções vitais -, o exame 
da vítima”, assim como anatomia 
e fisiologia, emergências médi- 
cas e de trauma, e muita prática. 

Estão inscritos ainda bom- 
beiros de Amares, de Cabecei- 
ras, Celorico de Basto, Fafe, Fa- 
malicão, Famalicenses, Barce- 
los, Caldas das Taipas, Riba d'A- 
ve, Viatodos, Vieira do Minho, 
Vila Verde, Terras de Bouro e Vi- 
zela. 


Uma contribuição para o cumprimento da lei 


O coordenador do núcleo de formação dis- 
trital da Escola Nacional de Bombeiros (ENB), 
Agostinho Teixeira, considera tratar-se de uma 
“experiência” o facto de o curso estar a ser mi- 
nistrado pela primeira vez em Braga, respon- 
dendo às reivindicações das corporações. 
Adianta ainda que os bombeiros manifestam 
“muito interesse em regime pós-laboral", o que 
acredita que poderá acontecer. 

A ser assim, o INEM poderá satisfazer as 
exigências das corporações que se queixam de 
a maioria dos bombeiros funcionar em regime 


distrito. 


de voluntário e ter a sua vida profissional. E 
dizem ser esse um factor para haver um défice 
de indivíduos com formação e, como tal, esta- 
rem votados à ilegalidade, apesar de se dize- 
rem preparados para socorrer a população. 
Uma posição que já foi corroborada ao CO- 
MÉRCIO pela Federação dos Bombeiros do 


O problema surge quando o regulamento de 


transporte de doentes em vigor determina que 
pelo menos um dos três elementos da tripula- 
ção das ambulâncias de socorro tenha o TAS. 


Negrelos 
promete 
continuar a lutar 
pelo nome 

da estação 


SUSANA CARAVANA 


Continuam agitadas as 
águas no concelho de Santo 
Tirso depois da inauguração, 
na passada segunda-feira, da 
estação de Vila das Aves. A fre- 
guesia de Negrelos sente-se in- 
dignada com aquilo que consi- 
dera ser a “prepotência do PSD 
em relação à escolha do nome 
da estação” e como tal vai en- 
cetar várias formas de luta que 
podem mesmo passar pelo cor- 
te da estrada nacional. O presi- 
dente da junta negrelense vai 
mesmo apresentar uma provi- 
dência cautelar em tribunal pa- 
ra impugnar o nome da esta- 
ção. Em causa o facto de o no- 
me desta freguesia ter desapa- 
recido da designação da 
renovada estação da CP. Já 
Carlos Valente, de Vila das 
Aves, pede a demissão do pre- 
sidente da autarquia por consi- 
derar que este "não soube to- 
mar as decisões certas neste 
processo”. 

O presidente da junta de 
freguesia de S. Tomé de Ne- 
grelos, Pinheiro Machado, afir- - 
mou ao COMÉRCIO que não 
vai apresentar a demissão do 
cargo que ocupa porque, diz, 
“estaria a dar um tiro nos pés”, 
adiantando que "é preciso con- 
tinuar a luta contra a posição 
injusta e prepotente do PSD em 
relação a Negrelos”. Em causa 
está a alegada interferência do 
presidente da comissão distri- 
tal do PSD Porto na escolha do 
nome para a estação. Pinheiro 
Machado adiantou ainda que 
será emitido muito em breve 
um comunicado no qual vai 
“alertar a população sobre o 
que de facto se passou em re- 
lação à escolha do nome” e no 
qual vai ainda "apelar para a re- 
cusa ao voto no PSD”. 

O edil confidenciou ainda 
ao COMÉRCIO a intenção de 
entrar com uma providência 
cautelar no tribunal para im- 
pugnar o nome da estação. O 
COMÉRCIO sabe ainda que 
está a ser criada uma comissão 
de luta que pretende avançar 
com protestos que podem mes- 
mo passar pelo corte da estrada 
nacional. 

Já Carlos Valente, presi- 
dente da junta de Vila das 
Aves, não vê muitos funda- 
mentos para o protesto contra 
a intervenção do PSD no pro- 
cesso e pede por sua vez a ca- 
beça de Castro Fernandes que 
considera não ter tido " a pos- 
tura correcta em todo o pro- 
cesso porque nunca o resolveu 
quando poderia e deveria ter 
feito”, uma situação que o pre- 
sidente da autarquia não quis 
comentar. 
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O incidente aconteceu durante uns trabalhos de reparação 


EDS Es ma 


DEFLAGROU ÀS DEZ DA MANHÃ E TERMINOU DUAS HORAS DEPOIS 


Incêndio destrói parte 
eléctrica de navio em lIlhavo 


Não houve feridos. No local estiveram 36 homens e 12 viaturas 


TERESA CARREIRA NEVES 


Um incêndio deflagrou on- 
tem de manhã no navio Santa 
Isabel, atracado no Cais dos 
Bacalhoeiros, na Gafanha da 
Nazaré, concelho de Ílhavo. 

Segundo o comandante dos 
Bombeiros de Ílhavo, João Jo- 
sé Bio, o sinistro teve origem 
na praça do peixe (local onde 
cai o peixe quando sai das re- 


des) da embarcação, onde se 
encontram instalados vários 
motores eléctricos e onde de- 
corriam trabalhos de reparação. 

O alerta foi dado às dez da 
manhã e o fogo demorou cerca 
de duas horas a ser extinto, com 
as altas temperaturas e o fumo 
a dificultarem o acesso dos 
bombeiros ao local. 

Do incêndio resultaram ape- 
nas danos materiais (todos os 


cabos eléctricos foram destruí- 
dos) e algumas pessoas sofre- 
ram irritações na visão e gar- 
ganta. 

Tal como os Bombeiros de 
Ílhavo, também as duas corpo- 
rações de voluntários de Aveiro 
(Novos e Velhos) se desloca- 
ram ao local. No total, 36 ho- 
mens e 12 viaturas foram mo- 
bilizados para prestar assistên- 
cia. 


Administrador da Olivacast 


em S. João da 


Madeira recua 


nos salários de Janeiro 


FRANCISCO MANUEL 


Os trabalhadores da metalúr- 
gica Olivacast, em S. João da Ma- 
deira, não compreendem porque 
é que a empresa equaciona pagar 
apenas parte dos salários do mês 
de Janeiro, depois de o único ad- 
ministrador, Fernando Maga- 
lhães, lhes ter garantido que pa- 
garia a totalidade. Esta situação 
levaria, inclusive, à paralização, 
terça-feira, dos trabalhadores do 
sector da fusão por um período de 
cerca de uma hora. Somente após 
algumas explicações, não muito 
bem aceites, é que os trabalhado- 
res aceitaram iniciar o trabalho. 

Esta decisão do administrador 
único, segundo alguns trabalha- 
dores, contraria uma outra que foi 
tomada no dia anterior (segunda- 
feira) em reunião com a Comis- 
são de Trabalhadores. De acordo 
com um comunicado emitido pe- 
la Comissão de Trabalhadores, a 
que o COMÉRCIO teve acesso, 
Fernando Magalhães afirmou que 
“se não houver nada em contrário 
que procederia ao pagamento to- 
tal” dos salários. No dia seguinte, 
uma nota de informação, referen- 
ciada com o número 17, e sob 0 
título "pagamento do salário do 
mês de Janeiro” e assinada por 
Fernando Magalhães, afirmava 
que a “situação não está suficien- 
temente estabilizada, relativa- 
mente ao pagamento dos salários 
de Janeiro”. Ainda de acordo com 
esta nota informativa, a justifica- 
ção tem a ver com a realização da 
Assembleia de Credores agenda- 
da para o próximo dia 28, cujo re- 


sultado se desconhece, "bem como 
a posição" que irá ser assumida 
pela EDP. Segundo os trabalha- 
dores, a EDP assegurou o forne- 
cimento de energia até 31 deste 
mês, depois de várias negociações 
entre as partes, em Dezembro, 
quando a empresa eléctrica che- 
gou a ameaçar com o corte de 
energia. Para já, existe apenas a 
garantia do pagamento de 350 eu- 
ros por conta do salário, e a pos- 
sibilidade do restante ser efectua- 
do até 12 de Fevereiro. 

Entretanto, o COMÉRCIO 
apurou que esta decisão apanhou 
todos desprevenidos, incluindo o 
administrador financeiro que te- 
ria dado ordens para que se co- 
meçasse a processar o pagamen- 
to na íntegra. 

Os trabalhadores estão im- 
pacientes pela Assembleia de 
Credores que irá decidir se au- 
toriza, ou não, a Comissão Fis- 
calizadora a baixar o preço base 
da compra da empresa. A mar- 
cação desta assembleia foi pe- 
dida após o único interessado na 
compra da empresa se ter recu- 
sado a rever em alta a proposta 
apresentada após anúncio públi- 
co e que ficou aquém do valor 
mínimo de 2,6 milhões de euros, 
fixado em anúncio público. A 
proposta apresentada por um ex- 
trabalhador da metalúrgica foi 
de 1,5 milhões de euros e agora 
a Comissão Fiscalizadora da 
Olivacast, constituída pela Se- 
gurança Social, um revisor ofi- 
cial de contas e pela Gestínsua, 
pretende que os credores avali- 
zem o negócio. 


SUSANA CARAVANA 


Continua a onda de assaltos no 
concelho de Barcelos e arredores 
sendo que durante a madrugada de 
ontem mais duas escolas foram as- 
saltadas e em Esposende três lojas 
receberam a visita dos larápios. Se- 
gundo o responsável pelo destaca- 
mento da GNR de Barcelos, não 
há motivo para alarme referindo 
que se trata de um pico de assaltos 
e que a média é inferior à regista- 
da o ano passado. No entanto, aler- 
ta para uma série de cuidados que 
a população deve adoptar. 

A madrugada de ontem foi agi- 
tada em Esposende, com dois ho- 
mens a assaltarem três lojas no 
concelho, tendo mesmo em alguns 
casos recorrido ao uso de armas de 
fogo e rebentado uma das montras 
a tiro. Por volta da 4 horas da ma- 
nhã chegou o alerta à GNR de Es- 
posende sobre um possível assalto 
a uma cervejaria, o café Novo Mi- 
lénio. A patrulha da GNR deslo- 
cou-se ao local mas não detectou 
nada, tendo, no entanto, sido no- 
vamente chamada logo que o pro- 
prietário chegou ao estabeleci- 


Onda de assaltos durante a noite 
em Barcelos e Esposende 


GNR diz que se trata apenas de um fenómeno circunstancial 


mento e detectou que a porta de en- 
trada se encontrava danificada. 
Meia hora mais tarde os mesmos 
dois indivíduos assaltaram uma lo- 
ja de artesanato na Rua 1º de De- 
zembro, em pleno centro da cida- 
de, tendo disparado alguns tiros pa- 
ra a montra, de onde retiraram di- 
versos anéis e artigos em ouro, em 
valor não divulgado. Os tiros aler- 
taram a população, que chamou a 
GNR, mas quando a patrulha che- 
gou ao local, minutos depois, já os 
assaltantes tinham fugido. Um po- 
pular que vivia na mesma rua abriu 
ainda a janela mas perante os tiros 
refugiou-se de imediato no interior 
na residência. Segundo o que o 
COMÉRCIO apurou, o sistema de 
alarme neste estabelecimento não 
actuou possibilitando assim uma 
melhor actuação dos larápios. O 


duo seguiu depois em direcção a 
Apúlia onde tentaram roubar uma 
ourivesaria junto à praia. No en- 
tanto, aqui o sistema de alarme dis- 
parou tendo ainda os larápios es- 


O Capitão Rocha adiantou 
ao COMÉRCIO que haverá 
um reforço das patrulhas 
nas áreas que consideram 
mais problemáticas 


barrado numa grade de protecção. 
Os assaltos foram comunicados à 
Polícia Judiciária de Braga, a úni- 
ca com competência para averi- 
guar crimes com armas de fogo. 


Mas a madrugada foi também 


agitada em Barcelos onde mais 
duas escolas receberam a visita 
dos amigos do alheio. Em Viato- 
dos, os marginais partiram vidros 
e arrombaram portas interiores, 
tendo abandonado no local um 
blusão com sangue e outros ob- 
jectos, pistas já recolhidas pelos 
agentes da GNR que desta forma 
vão tentar encontrar os responsá- 
veis. Segundo a GNR, os assal- 
tantes terão utilizado uma viatura 
roubada em S. João da Madeira, 
um Ford Escort, que abandona- 
ram no local, provavelmente ao 
serem detectados por habitantes 
que deram o alerta para a PSP de 
Famalicão às cinco horas da ma- 
nhã. Também em Viatodos, uma 
empresa de produtos de higiene e 
limpeza recebeu a visita de lará- 


pios, que levaram diversos artigos 
e uma máquina de lavar. 

Assaltada foi também a Escola 
Primária de Faria, tendo os me- 
liantes arrombado a porta e levado 
vários objectos, nomeadamente 
um computador, uma impressora e 
um vídeo-gravador. 

AO COMÉRCIO o Capitão 
Rocha, do destacamento de Barce- 
los, referiu que não vê relação en- 
tre os assaltos de Barcelos e os de 
Esposende assinalando ainda que 
não houve nenhum aumento nos 
roubos. "Se tivermos em análise o 
mesmo período no ano passado ve- 
rificamos que este ano a média es- 
tá a ser mais baixa”, explicando no 
entanto os últimos acontecimentos 
como sendo "um pico que se está a 
registar”. 

Certo é que este responsável 
alerta a população para tomar as 
devidas precauções e denuncia- 
rem situações que considerem es- 
tranhas. A par das recomenda- 
ções, o Capitão Rocha adiantou 
ao COMÉRCIO que haverá um 
reforço das patrulhas nas áreas 
que consideram mais problemá- 
ticas. 
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PROJECTO VISA DIVULGAR AS QUESTÕES AMBIENTAIS JUNTO DAS ESCOLAS DO CONCELHO 


Câmara de Santa 
promove recreios educativos 


aria da Feira 


Alunos das EB 2,3 vão aos jardins de infância mostrar aos mais pequenos o que já aprenderam 


FRANCISCO MANUEL 


Alunos da Escola EB 2,3 do 
Cavaco, em Santa Maria da Fei- 
ra, “ensinaram”, ontem, os co- 
legas do Jardim de Infância vi- 
zinho a defender o ambiente. A 
iniciativa está inserida no pro- 
jecto "Recreio Vivo, Recreio 
Educativo” promovido pela au- 
tarquia local. 

O objectivo é promover a 
educação ambiental, nomeada- 
mente através da recuperação e 
preservação das áreas verdes 
dos jardins de infância. O pro- 
jecto envolve 82 estabelecimen- 
tos de ensino e 3000 alunos, 
mas, o mais importante, segun- 
do a vereadora da Educação 
Conceição Ferreira, é "conse- 
guir pôr em convívio e interac- 
ção duas faixas étarias tão dife- 
rentes como são os alunos da 
EB 2,3 e as crianças dos infan- 
tários. 

Para a educadora Angelina 
Santos, este projecto é funda- 
mental não só para a activação 
dos espaços da escola, como 
também para a educação am- 
biental das crianças, em parti- 
cular as de "tenra idade”. "Des- 


"Recreio Vivo, Recreio Educativo” é o lema da iniciativa 


de pequenos começam a apren- 
der que aquilo que muitas vezes 
pomos fora, se colocado num 
compostor, pode servir para es- 
trumar a terra”, explicou ao 


COMÉRCIO. O compostor, lo- 
cal onde são colocados restos de 
comida, foi construído pelos 
alunos nas aulas de Educação 
Visual e Tecnológica, que pos- 


Lume Félix 


teriormente explicaram aos mais 
pequeninos qual a sua função. 
Os mais pequenos aderiram 
bem, até porque passam a ter 
oportunidade de lidar com a ter- 


O Comércio» Porto 


ra, algo difícil na sociedade de 
hoje rodeada de betão. "É uma 
forma de terem contacto com a 
terra, aprendendo”, afirmou a 
educadora, acrescentando que 
assim começa a nascer também 
o respeito pela natureza, resul- 
tando na sua preservação. 

Ao COMERCIO os mais pe- 
queninos, com idades entre os 
três e os cinco anos, explicaram 
que os alimentos depositados no 
compostor se transformam “em 
vitaminas para a terra" fazendo 
com que os alimentos cresçam 
melhor e mais rapidamente. Por 
seu lado, os alunos que vestiram 
a "pele de professor” da EB 2,3 
Dr. Carlos Alberto Almeida, ga- 
rantiram ao COMÉRCIO que ao 
unirem as paletes para fazerem 
o compostor acertaram sempre 
com o martelo nos pregos e 
nunca nos dedos. 


Para alguns alunos este 
projecto é muito mais que 
uma questão ambiental, 

é uma questão social 


Para alguns alunos da Esco- 
la Dr. Carlos Alberto Almeida, 
este projecto é muito mais que 
uma questão ambiental, é uma 
questão social, "uma vez que 
nele trabalham as crianças mais 
problemáticas". O objectivo 
desta acção é fazer hortas bio- 
lógicas, cujos alimentos servi- 
rão para fazer uma sopa, ou sa- 
lada, segundo a vereadora Con- 
ceição Ferreira. 


DENISA SOUSA 


Os olhos verdes e o cabelo 
cor de ouro emolduram-lhe o 
sorriso de entusiasmo. Andreia 
tem nove anos e partilha aquela 
felicidade inocente de quem vi- 
ve uma experiência. "Nunca ti- 
nha visto um burro sem ser na 
televisão”, diz, docemente, ro- 
deada de dezenas de meninos da 
escola básica de Real, em Bra- 
ga, os primeiros visitantes da 
Quinta Pedagógica ontem inau- 
gurada nos arredores da cidade. 

Por opção da Câmara braca- 
rense, o projecto, orçado em 850 
mil euros exclusivamente pagos 
pelos cofres autárquicos, não se- 
rá rentabilizado. Os dividendos 
retirados do investimento serão, 
segundo frisou o vereador da 
Educação, João Nogueira, todos 
imateriais. Resumir-se-ão, qua- 
se, a um financiamento da for- 
mação das crianças em idade es- 
colar, a quem a Quinta se dirige 
especialmente. 

Estima-se que o número de 
visitas ao local seja equivalente 
às realizadas durante o mesmo 
período à Escola de Segurança 
Rodoviária, outro projecto ca- 
marário gratuito que registou 
uma afluência de 15 mil crian- 
ças num ano. "Se tivermos isto 


Câmara de Braga não pretende 


fazer lucro com Quinta Pedagógica 


Novo espaço inaugurado ontem espera receber 15 mil visitantes 
no primeiro ano. Objectivo é dar a conhecer a vida rural minhota 


em conta, O investimento por 
criança é pequeníssimo”, con- 
Cluiu. Também o presidente da 
edilidade, Mesquita Machado, 
não esqueceu de frisar que a en- 
trada no novo centro de experi- 
mentação ambiental será sempre 
gratuita, quer para alunos e en- 
carregados de educação, como 
para todos os que queiram visi- 
tar o espaço com boas inten- 
ções. 

Essa vertente de lazer será, 
de resto, incentivada pelo horá- 
rio de funcionamento, que re- 
serva o fim- de-semana também 
às visitas informais. Presentes 
na cerimónia de inauguração es- 
tiveram vários representantes 
dos agrupamentos escolares do 
concelho, bem como um mem- 
bro do Governo Civil e o coor- 
denador do Centro de Área Edu- 
cativa, João Rodrigues. Pro- 
messas quanto a uma eventual 


Add é % 


edad” 


parceria é que não parece ter 
surgido nenhuma. O vereador 
responsável voltou a insistir que 
a cessação dos destacamentos 
de docentes para projectos edu- 


a, gal 


A Quinta Pedagógica, situada em Real, já abriu as portas 


Paulo Freitas 


cativos foi pertinente na recusa 
de qualquer apoio por parte do 
Ministério da Educação. 

Ainda assim, o quadro de 
funcionários da Quinta Peda- 


gógica irá integrar uma licen- 
ciada da área do ensino, bem 
como uma engenheira agrícola 
e um estagiário de engenharia 
biológica. Todos para darem 
as explicações às escolas sobre 
a agricultura tradicional minho- 
ta, com as suas raças autócto- 
nes, as árvores de fruto, os pei- 
xes e os representantes de to- 
dos os animais de uma quinta. 
A emoção vivida ontem de ma- 
nhã pelas dezenas de pequenos 
alunos deixou antever o suces- 
so da iniciativa. 


Os dividendos retirados 
do investimento 

no projecto serão todos 
imateriais 


Alguns deixaram-se entu- 
siasmar pela égua garrana, que 
corria de crina ao vento por trás 
da vedação; outros, pelos bodes 
ou pelos porcos bísaros. Quase 
todos traziam já no bolso as suas 
designações específicas. Apren- 
deram a lição e garantiram que 
querem voltar. 


O Coméreio»Dorto 
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NARCISO MIRANDA 


Imigração não é só importação 
de mão-de-obra 


Os portugueses são, final- 
mente, confrontados com os 
seus próprios problemas con- 
junturais. Chegou a hora em que, 
encarando o espelho do quotidia- 
no, têm de saber como andam os 
seus índices de xenofobia, racis- 
mo, generosidade, cultura, autis- 
mo, entre outros. E a melhor ma- 
neira será não fingir que não ouviu 
o Governo determinar a contin- 
gentação de mão-de-obra importa- 
da, ou seja, de imigrantes. País en- 
velhecido o nosso, necessita de re- 
novar-se do modo que sempre o 
soube fazer, ainda que nunca ti- 
vesse atingido estado tão extremo. 
Assim, ao abrir o jornal e to- 
mar conhecimento de que Portu- 
gal, no ano que agora começou, 
só receberá oficialmente 6.500 
novos imigrantes, os analistas 
começam, então, a liderar a con- 
tabilidade dos imigrantes recen- 
seados e inscritos nos Centros de 
Emprego. Isto aparte os ilegais 
que terão possibilidade de regula- 
rização dos seus casos se estive- 
rem em dia com descontos e con- 
tribuições, mas deixando de lado 
as cerca de três dezenas de milhar 
de brasileiros que viram a sua si- 
tuação suavizada nos acordos as- 
sinados no Verão do ano passado, 
durante a visita a Portugal do Pre- 
sidente Lula da Silva. As conta- 
gens de cidadãos nem sempre dis- 
põem de números claros. Aliás, 
como deve ter acontecido há qua- 
renta anos por essa Europa fora. 
Os portugueses, sobretudo na 
década de 60, aprenderam os 
mais dolorosos e clandestinos ca- 
minhos da Europa e não vão que- 
rer que aqueles que entram no seu 
país por razões semelhantes se- 
jam obrigados a experiências tão 
duras. E Portugal dispõe de meios 
práticos para saber receber esta 
mão-de-obra que vem ajudar a 
solucionar os problemas que le- 
vam a nossa sociedade, bastante 
depauperada, a ter dificuldades de 
desenvolvimento a vários níveis. 
Ão que parece, e segundo nú- 
meros revelados pelo Governo, 
Portugal necessita em 2004 cerca 
de mais 20 mil trabalhadores, 
uma massa de mão-de-obra avul- 
tada. Por isso, contando com os 
13.500 ilegais que já se encon- 
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Jornal fundado em 2 de Junho de 1854 


tram em território nacional, e se 
inscreveram nos Centros de Em- 
prego, estabelece uma quota de 
mais 6.500 que deverão apresen- 
tar-se nos postos fronteiriços, um 
número "demasiado curto”, nas 
palavras de D. Januário Torgal 
Ferreira, e "uma medida pouco 
generosa, até no sentido de con- 
tribuir para o desenvolvimento 
do país, que precisa de mais imi- 
grantes”, acrescenta o presidente 
da Comissão Episcopal das Mi- 
grações. Estes trabalhadores de- 


princípio dificilmenre conciliá- 
veis, O que os faz perder tempo 
em conversações que eles pró- 
prios nem sempre entendem. 
«Sensibilidades diferentes» cha- 
mar-lhe-ia o centrista dr. Pires de 
Lima, para quem a justa acção so- 
cialista nesta matéria se rotula co- 
mo «irresponsabilidade»! 

Bem, mas enquanto o Gover- 
no defende uma exígua quota pa- 
ra imigrantes, apontada por diver- 
sas entidades como cedência do 
PSD a uma posição adversa à 


“É esta mão-de-obra imigrada que faz o que os 
portugueses já não querem fazer, ainda que muitos 
o já tivessem feito por essa Europa adiante” 


certo não virão dos países da Co- 
munidade Europeia, mas sim de 
países periféricos. Alguns trazem 
mesmo um nível de educação cul- 
tural bem acima da média portu- 
guesa, pois não raramente se de- 
tectam licenciados dos países de 
Leste enfiados nas valas das nos- 
sas ruas, trabalhando ao lado de 
africanos e de portugueses sem 
habilitações académicas. E fazem- 
no com interesse e denodo, os 
mais deles tendo aprendido a falar 
correntemente a nossa língua, de- 
certo com mais presteza e solidez 
do que os nossos emigrantes se 
entenderam na França, na Alema- 
nha, no Luxemburgo. Não poucas 
vezes se ouve comentar esse es- 
forço com bons resultados, que 
não assentam apenas na boa von- 
tade de quem o faz. Também não 
é por acaso que se tornou necessá- 
ria a produção de uma imprensa 
em idiomas de Leste, bem como a 
produção de dicionários e ma- 
nuais de conversação, úteis a em- 
presários como a trabalhadores. 

A regulamentação da lei da 
imigração foi dos mais complica- 
dos trabalhos deste Governo. O 
CDS-PP sempre requerendo rigor 
e o PSD observando a inevitabili- 
dade da demora do fecho das ne- 
gociações. É que, nesta matéria, 
aliás como em outras, os parcei- 
ros da coligação têm questões de 
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imigração do outro parceiro da 
coligação, há empresários que 
têm ao seu serviço imigrantes ile- 
gais que vivem praticamente na 
clandestinidade, quer no que res- 
peita a deveres quer acerca de 
obrigações. Os acessos à saúde e 
à educação por parte de imigran- 
tes ilegais encontram-se em fase 
de evolução. Porém, não se trata 
de um favor nacional a estrangei- 
ros, antes uma compensação 
aqueles que, reunindo-se ao nosso 
esforço de reconstrução nacional, 
têm de estar acautelados. É que o 
nosso país precisa mesmo de imi- 
grantes para manter o equilíbrio 
demográfico. O próprio ministro 
Morais Sarmento o afirmou há 
dias. É que, nestas questões, até o 
PSD fica perplexo com os entra- 
ves que o partido seu parceiro na 
coligação se manifesta, em espe- 
cial através do seu líder Paulo 
Portas, como a grande barreira 
adversa à concorrência da mão- 
de-obra imigrada. E é esta mão- 
de-obra imigrada que faz o que os 
portugueses já não querem fazer, 
ainda que muitos o já tivessem 
feito por essa Europa adiante. Por 
isso, Os portugueses têm de mos- 
trar-se solidários com estes povos 
que acorrem a refazer a sua vida 
num espaço que deles necessita. 
E para os imigrantes, os portu- 
gueses terão de mostrar-se gene- 
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rosos e à altura do esforço que em 
seu benefício está a ser realizado. 


Amanhã os funcionários pú- 

blicos iniciam uma jornada 

de luta contra a política se- 
guida pelo Governo que, pelo se- 
gundo ano consecutivo, não au- 
mentará os salários destes traba- 
lha- dores. Apesar de sabermos 
dos inconvenientes que uma me- 
dida desta natureza implicará na 
vida dos cidadãos, não podemos 
deixar , também, de reconhecer 
nesta greve, a resposta possível a 
tamanho desmando. Aliás, estes e 
outros desmandos, que a coberto 
das dificuldades das finanças pú- 
blicas se vão praticando, nos in- 
quietam já obrigaram o Senhor 
Presidente da República a enviar 
uma comunicação ao Parlamento, 
facto inédito na nossa jovem de- 


mocracia. De facto, é necessário 
“passar dos paradigmas do séc. 
XIX, para acompanhar os desa- 
fios da modernidade”, mas como 
é possível integrar essa modemi- 
dade, com um governo, desorien- 
tado, que permite um aumento 
médio de 3,9% para os transpor- 


“tes públicos, 10% para o pão e 


outros bens de primeira necessi- 
dade, valores altamente superio- 
res à inflação prevista? A moder- 
nidade conquista-se com forma- 
ção, cultura, educação, trabalho, 
condições dignas e justas para to- 
dos, mas também com a regula- 
ção de sectores vitais para a eco- 
nomia e para um desenvolvimen- 
to sustentado do nosso país. 


* Presidente da Câmara Muni- 


cipal de Matosinhos 
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O Coméreio» Porto 


Quinta-feira, 22 de Janeiro de 2004 


MINISTRO DO AMBIENTE ESTEVE ONTEM NO PARLAMENTO E CRITICOU OPÇÕES DO PS 


Faltam 250 milhões de fundos 


para concluir plano inicial do Polis 


Socialistas suspeitam do empenho do Governo em prosseguir com o programa 


O ministro do Ambiente, 
Amílcar Theias, admitiu ontem 
usar parte da reserva de eficiência 
(bónus da Comissão Europeia pa- 
ra o desenvolvimento regional), 
para conseguir cumprir o Progra- 
ma Polis, para a requalificação de 
22 cidades portuguesas. 

À saída da reunião da Comis- 
são Parlamentar de Poder Local e 
Ambiente, a segunda em que par- 
ticipou em 10 meses de governa- 
ção, Amílcar Theias, que recusou 
revelar a execução orçamental do 
Polis, admitiu a existência de di- 
ficuldades administrativas e fi- 
nanceiras para o cumprimento do 
figurino inicial do programa. Se- 
gundo o ministro, faltam entre 
240 a 250 milhões de euros de 
fundos para “levar a cabo o plano 
inicial”. 

“O investimento inicial pre- 
visto era de mil milhões de euros, 
mas não se previu os meios fi- 
nanceiros para o suportar”, refe- 
riu o governante, juntando estas a 
muitas outras críticas que fez so- 
bre o Polis aos deputados. As crí- 
ticas levaram mesmo a oposição, 
nomeadamente o PS, a suspeitar 
do empenho do Governo em pros- 
seguir com o programa. 

Theias classificou o Polis co- 
mo uma “marca feliz, mas redu- 
tora na visão e concebida precipi- 
tadamente”. Acusou os socialistas 
de terem feito previsões erradas 
na concepção do programa, que 


apelidou de “construção kafkia- 
na”. 

Acerca destas críticas, o de- 
putado socialista Pedro Silva 
Pereira acusou o ministro de ser 
“fraco”. “Não se tornará forte 
por dizer mal dos outros. Assim, 
torna-se um ministro fraco e que 
ainda diz mal dos outros”, co- 
mentou. 


NOVO COORDENADOR DO POLIS 

Entretanto, Theias anunciou o 
novo coordenador do programa, o 
especialista em ordenamento do 
território Pereira Teixeira, e disse 
ter obtido o acordo do Ministério 
das Finanças para a transferência 
do capital para as sociedades Po- 
lis, que está em dívida desde o ano 
passado. 

Curiosamente, Pereira Teixei- 
ra confirmou à Lusa ter aceite o 
cargo no início de Janeiro, depois 
de se ter escusado a fazê-lo num 
primeiro contacto. Especialista 
em urbanismo, professor na Fa- 
culdade de Engenharia da Uni- 
versidade Católica, garantiu que 
o cargo de coordenador do Polis 
é “um desafio aceite com gosto”. 
“Preciso de tempo para estudar os 
dossiers. Até lá não faço comen- 
tários sobre o futuro do Polis, no- 
meadamente em termos financei- 
ros”, disse, 

Pereira Teixeira vai substituir 
Nunes Correia, que se demitiu do 
cargo em finais de Janeiro. 


João Relvas/Lusa 
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aponta? 


PSD de Guimarães vai mesmo 


a votos sem encontrar consenso 


GUILHERME SOARES 


Ontem à noite foi apresentada 
a lista única que vai a votos, de- 
pois de amanhã, e constituirá a 
próxima Comissão Política Con- 
celhia do PSD de Guimarães. O 
anterior presidente, Rui Vítor 
Costa, será reconduzido por mais 
dois anos à frente da estrutura 
“laranja” vimaranense, não sem 
alguma polémica à mistura, por 
causa da divisão que nela está 
instalada. 

Tal como o COMÉRCIO no- 
ticiou na passada segunda-feira, 
o consenso entre as facções lide- 
radas pelo recandidato e pelo ex- 
governador civil de Braga, Luís 


Cirilo, em torno de uma lista úni- 
ca que agradasse a “gregos e 
troianos”, não foi alcançado. 

Luís Cirilo não se mostrava 
então muito optimista, mas ain- 
da assim dizia esperar “até ao úl- 
timo minuto”. A espera foi, no 
entanto, infrutífera pois a lista 
apresentada ontem por Rui Vítor 
Costa não integra os nomes que 
Cirilo desejaria ver incluídos e 
por ele sugeridos. 

“Parece que não há essa von- 
tade de aceitar as escolhas, sen- 
do certo que as pessoas que indi- 
cámos não são delinquentes nem 
analfabetos!”, ressalvou Luís Ci- 
rilo. O que significa que, como 
afirmou ao COMÉRCIO na edi- 


ção de segunda-feira, “da nossa 
parte, [Rui Vítor Costa] não terá 
oposição, mas também não terá 
muita colaboração. Se não nos 
entendemos é porque essa cola- 
boração não é desejável nem 
considerada prioritária. Defende- 
remos sempre a unidade do par- 
tido. Até onde for possível, como 
é evidente”, disse, lembrando 
que nunca foi hipótese constituir 
uma lista alternativa para ir às 
eleições. 


“ATÉ AO LAVAR DOS CESTOS 
É VÍNDIMA...”, AVISA RUI COSTA 
A lista da nova Comissão Po- 
lítica Concelhia, que vai a votos 
no sábado, será, portanto, única, 


mas nem por isso consensual. 

Rui Vítor Costa instado a co- 
mentar as afirmações do deputa- 
do à Assembleia da Rpública es- 
cusou-se a fazê-lo, justificando, 
algo enigmaticamente, que “até 
ao lavar dos cestos é vindima”. 
Remeteu quaisquer declarações 
sobre a alegada falta de unidade 
do partido em Guimarães para 
depois das eleições. 

O futuro presidente da Co- 
missão Política Concelhia do 
PSD de Guimarães terá como 
principais coadjuvantes nos lu- 
gares de vice-presidentes Paula 
Damião e José Manuel Antunes, 
segundo avançou ao COMÉR- 
CIO Rui Vítor Costa. 


Nuno Cardoso 

e Jorge Catarino 
apoiam Assis 
para Estrasburgo 


PAULA ESTEVES 


A discussão em torno dos 
nomes do Porto para o Parla- 
mento Europeu vai fazendo 
engrossar os apoios à hipóte- 
se de Francisco Assis poder 
alinhar na corrida. 

Os líderes das concelhias 
do PS do Porto e da Maia, 
respectivamente Nuno Car- 
doso e Jorge Catarino, consi- 
deram que Assis “é uma boa 
solução”. 

A hipótese de o líder dis- 
trital do PS-Porto poder pro- 
tagonizar a corrida, numa te- 
se que passará por em enten- 
dimento com Narciso Miran- 
da e concretas extrapolações 
para as autárquicas do próxi- 
mo ano, tal como o COMÉR- 
CIO avançou na sua edição 
de ontem, conhece, contudo, 
vozes discordantes. 


ESCRUTÍNIO REFÉM DE OUTRO 
Misturar um dossier au- 
tárquico, especificamente a 
situação de Matosinhos (com 
dois putativos candidatos à 
Câmara, ou seja Narciso e 
Manuel Seabra) com as elei- 
ções europeias “não faz qual- 
quer sentido”, consideram al- 
guns. 

“Empurrar Francisco As- 
sis para a Europa significa 
agravar o problema que se vi- 
ve em Matosinhos, já que As- 
sis veria enfraquecida a sua 
imediata capacidade de ma- 
nobra sempre que tal se reve- 
lasse necessário” - alega uma 
fonte contactada. 

Outras teses mais tími- 
das avançam com a hipótese 
de resolver o problema de 
Matosinhos, empurrando um 
dos dois protagonistas para a 
Europa. Ora nenhum deles 
está pelos ajustes até porque 
isso significaria o reconheci- 
mento de uma derrota implí- 
cita. 

Também neste cenário a 
eleição para o Parlamento Eu- 
ropeu sairia fragilizada e só 
como antecâmara da resolu- 
ção de um problema autár- 
quico, sublinha a mesma fon- 
te. 

Entretanto, os que correm 
em pista própria, como é o 
caso do eurodeputado Manuel 
dos Santos, que apresenta no 
próximo mês um livro de cró- 
nicas políticas com prefácio 
de Almeida Santos, presiden- 
te do partido, tem recebido - 
como o COMÉRCIO apurou - 
apoios mais globais, entre os 
quais constará o do próprio 
Almeida Santos, de Maria de 
Belém Roseira ou de João 
Cravinho. 


O Coméreio»Povto 


Quinta-feira, 22 de Janeiro de 2004 


SOCIEDADE "7 


SINDICALISTAS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTIVERAM NOS GOVERNOS CIVIS 


FESAP pede o fim do “autismo” 
governamental para o sector 


Já com a greve de amanhã no horizonte, as organizações em luta tentam sensibilizar Governo 


RÉMULO JÓNATAS 


Já com a greve de amanhã no 
pensamento, a FESAP (Federa- 
ção dos Sindicatos da Adminis- 
tração Pública) realizou ontem 
mais uma acção de sensibilização 
para as queixas do sector, com al- 
guns dos seus sindicalistas a en- 
tregarem aos governadores civis 
de todo o país uma carta onde su- 
blinhavam a necessidade de o 
Governo demonstrar maior aber- 
tura para o diálogo com os traba- 
lhadores. 

O COMÉRCIO, acompanhou 
João Dias da Silva, presidente do 
SPZN (Sindicato de Professores 
da Zona Norte) e vice-presidente 
da FNE (Federação Nacional de 
Educação), e Luís Costa, presi- 
dente do SINTAP (Sindicato dos 
trabalhadores da Administração 
Pública, na visita ao Governo Ci- 
vil do Porto, ouvindo depois da 
boca destes dirigentes o porquê 
desta acção. 


AUTISMO GOVERNATIVO 

“Acima de tudo o que preten- 
demos com o gesto de entregar 
uma carta aos diversos governa- 
dores civis deste país em que 
alertamos para os problemas do 
sector, é uma vez mais tentar sen- 
sibilizar o Governo para a neces- 
sidade de deixar o autismo que 
tem revelado”, começou por ex- 
plicar João Dias da Silva, que 
prosseguiu: “Esta carta mais não 
é do que uma demonstração da 
angústia dos trabalhadores da 
Função Pública em relação à in- 


sensibilidade que o nosso Go- 
verno tem vindo a demonstrar 
para com os seus problemas, 
Além disso, pretendemos deixar 
claro que os trabalhadores têm 
de ser ouvidos e participar numa 
mudança para melhor do sector, 
pois não será certamente com a 
postura que o Governo tem reve- 
lado, avesso ao diálogo e a qual- 
quer mudança, que se irá conse- 
guir alguma coisa”, avisou. 
Entretanto, aquele sindicalis- 
ta perspectivou ainda que a gre- 
ve de amanhã “será certamente 
um sucesso”, opinião partilhada 


DT ba ES) 


“Pretendemos não só 
alertar para os problemas 
do sector, como sensibilizar 
o Governo a deixar o 
autismo que tem revelado” 


por Luís Costa que acrescentou a 
propósito a sua firme convicção 
de que “o dia 23 de Janeiro vai 
ser uma grande jornada de luta, 


A FESAP tentou ontem envolver os governadores civis na sensibilização do próprio Governo 


com muitos milhares de traba- 
lhadores a aderirem à paralisa- 
ção”, 

No documento ontem en- 
tregue, a FESAP não só solicita- 
va que os governadores civis ex- 
primissem ao Governo a insatis- 
fação dos funcionários públicos 
em relação “a tudo o que lhes 
tem vindo a ser imposto”, mas 
também a convicção dos traba- 
lhadores de que para mudar o 
sector é preciso mais do que 
“precarizar o emprego, clienteli- 
zar as chefias ou impôr reduções 
salariais”, 


FENPROF contra 
a restrinção 
orçamental 

as escolas 


A Federação Nacional dos 
Professores (FENPROF) en- 
tregou ontem no Ministério da 
Educação um abaixo-assinado 
que pede a suspensão imedia- 
ta de uma circular emitida em 
Dezembro pela tutela que res- 
tringe o orçamento das esco- 
las às despesas correntes. Em 
comunicado, a FENPROF ex- 
plica que a circular do ME 
ainda não foi suspensa, o que 
significa que as escolas do 2º 
e 3º ciclos do ensino básico e 
secundário continuam a não 
poder fazer despesas “que vão 
para além de rendas de casa, 
água, luz, telefones, contratos 
de assistência ou outros e alu- 
guer de instalações desporti- 
vas”. 

“Enquanto esta decisão 
não for revogada, as escolas 
não podem sequer investir na 
aquisição ou na própria manu- 
tenção de material didáctico, 
o que põe em causa a qualida- 
de do serviço público de edu- 
cação”, disse à Lusa o secre- 
tário nacional da FENPROPF, 
Augusto Pascoal. 

Os sindicalistas conside- 
ram que, com esta circular, “o 
Governo mostra o total des- 
controlo orçamental em que 
mergulhou o país” e receiam 
que “sob a justificação, mais 
uma vez, da necessidade de re- 
dução do défice, seja sacrifi- 
cado o funcionamento das es- 
colas públicas”. 

Contactada pela Lusa, fon- 
te do gabinete do ministro da 
Educação, David Justino, con- 
firmou a recepção do docu- 
mento entregue pela FEN- 
PROF, mas negou-se a adian- 
tar qualquer informação quan- 
to à manutenção ou não da 
circular. 


A Comissão Europeia instou 
ontem Portugal a tomar medidas 
urgentes para melhorar a qualida- 
de do emprego no país, reduzin- 
do nomeadamente o abandono es- 
colar prematuro, que afecta quase 
metade dos jovens. 

No relatório sobre o emprego 
em 2003, que será entregue aos 
chefes de Estado e de Governo na 
Cimeira da Primavera, a realizar 
a 25 e 26 de Março, Bruxelas 
constata que Portugal pôs em prá- 
tica diversas reformas, incluindo 
no desenvolvimento do sector em- 
presarial e na formação ao longo 
da vida, mas há outras acções a 
implementar. “São necessárias 
medidas urgentes para reduzir o 
número de jovens que deixam 
prematuramente a escola e garan- 
tir a criação de um sistema edu- 
cativo de melhor qualidade que 
responda às necessidades do mer- 


Portugal instado a melhorar 
qualidade do emprego 


Bruxelas emitiu relatório acerca da situação laboral no nosso país 


cado de trabalho”, lê-se no docu- 
mento. O problema do abandono 
escolar prematuro afecta 45,5 por 
cento dos jovens portugueses (en- 
tre os 18 e os 24 anos) e contras- 
ta com a média europeia de 20 por 
cento. Os objectivos nacionais 
nesta matéria indicam uma redu- 
ção deste fenómeno para 35 por 
cento em 2006 e 25 por cento em 
2010. 

A Comissão considera ainda 
que o país realizou progressos 
“encorajadores” desde 1998, mas 
a tendência inverteu-se em 2002. 


Apesar disso, Portugal é um 
dos países da União Europeia que 
se encontra próximo de 70 por 
cento do emprego estabelecido 
para 2010 (com 68,2 em 2002), de 
acordo com a Estratégia de Lis- 
boa, e até já ultrapassou a percen- 
tagem de 67 por cento do empre- 
go no sexo feminino definido no 
mesmo ano. No entanto, Bruxelas 
não deixa de notar o “forte pro- 
gresso” do desemprego, que pas- 
sou de 4,1 em 2001 para 6,3 no 
terceiro trimestre de 2003, e o ní- 
vel de produtividade, que perma- 


nece o mais baixo da UE (62,6 
por cento da média europeia). 

À comissão nota a especial 
atenção dada à formação ao lon- 
go da vida, cujo papel “é capital” 


na luta contra as graves falhas ve- | 


rificadas nos estudos, na forma- 
ção e qualificação, embora alerte 
para a necessidade de mais esfor- 
ços na aplicação da estratégia, no- 
meadamente nos sistemas de ges- 
tão, controlo e evolução. 

No que respeita à igualdade 
entre homens e mulheres no tra- 
balho, a Comissão Europeia sa- 


lienta a melhoria das condições de 
apoio familiar, através do aumen- 
to das creches, “mesmo que estas 
ainda não sejam suficientes para 
cobrir a procura” Contudo, “é ne- 
cessidade tomar medidas concre- 
tas para remediar o fosso nas re- 
munerações dos homens e mulhe- 
res existente no sector privado e a 
forte segregação profissional en- 
tre Os sexos”. 

Bruxelas conclui a análise a 
Portugal referindo-se à elaboração 
do novo código do trabalho, em 
relação ao qual salienta os objec- 
tivos de simplificação do quadro 
administrativo e a limitação aos 
recursos dos contratos a prazo, 
bem como da proposta de contra- 
to social. “Aos esforços feitos du- 
rante a fase negocial devem cor- 
responder os mecanismos de exe- 
cução igualmente vigorosos a fim 
de concretizar as expectativas”. 
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Estela Silva/Lusa 


Estudo revel a que a maioria dos advogados não acredita na reforma do sistema judicial 


CARDONA GARANTIU REVISÃO DO CÓDIGO E PROCESSO PENAL 


Advogados cépticos quanto à 
reforma anunciada para a Justiça 


Inquérito aos advogados é hoje revelado e demonstra alguma crítica 


A ministra da Justiça, Celeste 
Cardona, garantiu ontem que a re- 
forma no sector “é uma opção prio- 
ritária do Governo” e está a ser fei- 
ta em vários domínios. “Fizemos 
entrar em vigor a reforma do con- 
tencioso administrativo, assegura- 
mos a formação de mais de 80 no- 
vos magistrados e foram criados 14 
novos tribunais”, disse a ministra na 
inauguração do Tribunal Adminis- 
trativo e Fiscal de Almada. 

“Estamos a combater pendên- 
cias, estamos a disponibilizar 
meios alternativos, estamos prontos 
para debater de forma ampla a re- 
visão da legislação penal e proces- 
sual penal, estamos a aproximar a 
Justiça dos cidadãos”, sintetizou 
Celeste Cardona, reiterando a von- 
tade do Governo em “reformar o 
sistema e colocar meios à disposi- 


ção da Justiça e dos cidadãos”. 

O novo regime jurídico da 
adopção, a reforma da acção exe- 
cutiva (cobrança de dívidas), a mu- 
dança do sistema prisional, o in- 
vestimento em mecanismos alter- 
nativos de resolução de litígios, co- 
mo é o caso dos Julgados de Paz, 
foram aspectos realçados pela mi- 
nistra para melhorar o funciona- 
mento do sistema judicial. 


ADVOGADOS RETICENTES 

É provável que estas declara- 
ções de Celeste Cardona sejam re- 
cebidas com cepticismo pelos ad- 
vogados. Um inquérito ccoordena- 
do pelo Conselho Distrital de Lis- 
boa da Ordem dos Advogados - que 
será apresentado amanhã numa 
conferência de imprensa - mostra 
que mais de metade dos advogados 


não acredita que os responsáveis 
políticos e judiciais contribuam pa- 
ra melhorar o funcionamento do sis- 
tema de justiça. 

Cerca de 59,8 por cento consi- 
deram que os responsáveis pela re- 
solução dos problemas da justiça 
não se esforçam realmente por re- 
solvê-los e 48,3 por cento afirma 
mesmo que aqueles não se têm re- 
velado competentes nos cargos que 
desempenham. 

Para 40,1 por cento dos inquiri- 
dos as “pretensas reformas do sis- 
tema judicial nunca passam do pa- 
pel”. “Apenas 21,6 por cento tem 
expectativas positivas e somente 
14,3 por cento considera credíveis 
os planos para a melhoria do siste- 
ma”, refere um documento que an- 
tecipa algumas das conclusões do 
inquérito. 


Júdice quer mais advogados 
a participar nos Julgados de Paz 


O bastonário da Ordem dos Ad- 
vogados, José Miguel Júdice, rei- 
vindicou ontem uma maior partici- 
pação dos advogados profissionais 
nos Julgados de Paz, criados para 
resolver de forma simples, rápida e 
informal litígios fora dos tribunais. 
“Os advogados não fazem só falta 
quando vão aos outros tribunais”, 
disse, no final de uma visita que 
efectuou ao Julgado de Paz de Lis- 
boa para assinalar o segundo ani- 
versário desta instituição alternati- 
va aos tribunais. 

Após a visita ao Julgado de 
Paz, no bairro de Telheiras, José 
Miguel Júdice aproveitou também 


para reivindicar uma maior inter- 
venção dos advogados nestas ins- 
tituições. “Lamentamos que não se 
tenham lembrado há dois anos de 
incluir na comissão de acompa- 
nhamento do Julgado de Paz um 
advogado”, disse. 

Um pedido que, segundo o pre- 
sidente da comissão de acompa- 
nhamento, conselheiro Cardona 
Ferreira, deverá ser satisfeito den- 
tro de pouco tempo: “já propuse- 
mos que na composição do conse- 
lho de acompanhamento, além de 
outras pessoas, também passe a es- 
tar uma pessoa designada pela Or- 
dem dos Advogados”, adiantou. 


José Miguel Júdice 


Bens da DecantConfex 
arrestados pelo tribunal 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS a 


O Tribunal do Trabalho de 
Viana do Castelo deu ontem pro- 
vimento à providência cautelar 
apresentada pelo Sindicato Têxtil 
do Minho e Trás-os-Montes e pe- 
los duzentos trabalhadores da De- 
cantconfex, uma empresa de San- 
ta Marta de Portuzelo, Viana do 
Castelo, que encerrou portas há 
cerca de duas semanas. Depois de 
catorze dias e catorze noites de vi- 
gília, os trabalhadores ficaram sa- 
tisfeitos com esta “pequena vitó- 
ria”. 

Ainda ontem os funcionários 
do tribunal deram início ao traba- 
lho de identificação dos bens da 
empresa, uma tarefa que, segun- 
do Manuel Sousa, do Sindicato 
Têxtil do Minho e Trás-os-Mon- 
tes, deverá prolongar-se até hoje 
já que “são muitas máquinas e 
muito material que está dentro das 
instalações da fábrica”. 

Para Manuel Sousa foi uma 
vitória o Tribunal ter decidido 
“em tempo recorde” a favor dos 
trabalhadores, mas garante que to- 
dos vão continuar atentos, man- 
tendo a vigília frente à porta da 
empresa até que todos os bens es- 
tejam identificados. 


Por outro lado, diz o dirigen- 
te sindical, há ainda alguma insa- 
tisfação pelo facto dos “trabalha- 
dores ainda não terem recebido os 
seus créditos”. 

Por isso mesmo espera “poder 
accionar rapidamente o processo 
de falência da empresa”. Sobre a 
possibilidade de existir um inves- 
tidor interessado em adquirir a 
DecantConfex, Manuel Sousa diz 
que “continua tudo em aberto”, e 
acrescenta que este é um negócio 
apetecível já que “uma empresa 
falida é vendida a metade do pre- 


ço”. 
Manuel Sousa acredita que, 


logo que esteja concluído o pro- 
cesso de falência, o investidor dê 
a cara, até porque “o secretário de 
Estado do Trabalho já se disponi- 
bilizou a proporcionar uma reu- 
nião” com aquele que era o prin- 
cipal cliente da empresa. 

De qualquer forma, antes de 
poderem avaliar essa possibilida- 
de, as preocupações presentes são 
outras. Os trabalhadores “lutam 
agora para que lhes sejam pagos os 
seus direitos, merecidos depois de 
catorze dias de vigília”. Quanto 
ao possível investidor, o dirigen- 
te sindical diz apenas “que venha, 
que compre a empresa e que pague 
os direitos aos trabalhadores”. 


Operárias da Brax pedem 
intervenção do Governo 


DORA MOTA 


As 450 trabalhadoras da fá- 
brica de confecções Brax, deti- 
da por um grupo alemão que de- 
cretou há menos de duas sema- 
nas o encerramento desta uni- 
dade situada em Serzedo, Gaia, 
criticaram ontem o silêncio do 
Governo em relação ao seu caso 
e exigiram explicações quanto 
aos apoios estatais concedidos à 
empresa. Querem do poder cen- 
tral garantias do cumprimento 
dos seus direitos, nomeadamen- 
te o pagamento de salários em 
atraso e das indemnizações le- 
gais. 

Numa carta aberta enviada à 
comunicação social pelo Sindi- 
cato dos Trabalhadores de Ves- 
tuário, Tinturarias e Lavandarias 
do Distrito do Porto à comuni- 
cação social, as operárias per- 
guntam que controlo foi feito 
pelo Governo à aplicação dos 
apoios financeiros recebidos pe- 
la Brax no âmbito da Iniciativa 
para a Modernização da Indús- 
tria Têxtil (no valor de 2,5 mi- 
lhões de euros), de eventuais be- 
nefícios fiscais e outras ajudas. 

Gratas pelos “apoios locais” 
prestados, nomeadamente do 
presidente da Câmara de Gaia, 
do Centro de Emprego e da Ins- 


pecção do Trabalho, lembram 
que a Brax tem para com elas 
uma dívida de mais de três mi- 
lhões de euros. “Infelizmente, 
até à presente data, as trabalha- 
doras não obtiveram qualquer 
comentário do Governo nem 
dos respectivos mministérios da 
tutela”, afirmam na carta aber- 
ta. 

A possibilidade da compra 
da fábrica por um investidor 
nacional mostrou-se débil no 
último plenário de trabalhado- 
ras, realizado na passada sexta- 
feira, assim como a confiança 
na boa fé da empresa alemã: a 
administração afirmou-se de- 
vedora de um milhão de euros à 
banca e sem meios para pagar 
os créditos, a não ser pela ven- 
da de património - bens que as 
operárias consideram insufi- 
cientes. 

Depois de amanhã, haverá 
novo plenário, onde deverá es- 
tar presente Luís Filipe Mene- 
zes, que já se insurgiu publica- 
mente contra a atitude da Brax, 
apodando-a de “capitalismo sel- 
vagem”. A Brax quer encerrar a 
unidade portuguesa alegando 
falta de encomendas, sabendo- 
se, porém, que pretende deslo- 
calizar a produção para a Euro- 
pa de Leste. 
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O desfile de ontem em Lisboa antecede as manifestações previstas para amanhã, na capital 
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UNIÃO DOS SINDICATOS DE LISBOA CONTRA A RESIGNAÇÃO 


Cordão humano por melhores 


Protestos fizeram-se ouvir entre os ministérios do Trabalho e Finanças 


Cerca de duas centenas de di- 
rigentes da União dos Sindicatos 
de Lisboa (USL/CGTP) desfila- 
ram em forma de cordão huma- 
no entre o Ministério do Traba- 
lho e o Ministério das Finanças 
contra o aumento do custo de vi- 
da e por melhores salários. 

A acção, que decorreu ao fim 


da tarde, tinha como principal 
objectivo sensibilizar a opinião 
pública para a necessidade de ac- 
ção contra a política do Governo 
que está a levar ao aumento ge- 
neralizado dos bens e serviços de 
primeira necessidade. 
“Quisemos mostrar às pes- 
soas que não se podem resignar 


e ao Governo que os trabalhado- 
res do distrito de Lisboa não 
aceitam este escandaloso aumen- 
to de preços, que não é de forma 
alguma acompanhado pelo au- 
mento dos preços”, disse à agên- 
cia Lusa Célia Silva, do executi- 
vo da USL. 

Junto aos dois ministérios os 
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António Cotrim/Lusa 


salários e contra os aumentos 


manifestantes deixaram estrutu- 
ras em ferro com faixas alusivas 
ao protesto. 

A acção terminou na Praça do 
Comércio com uma intervenção 
do coordenador da USL, Armé- 
nio Carlos, que defendeu a ne- 
cessidade de uma política alter- 
nativa e da mudança de Governo. 


Sindicato dos Profissionais da Polícia adere à contestação 


e queixa-se à OIT contra o director nacional 


O Sindicato dos Profissionais de Polí- 


cia (SPP) anunciou ontem que vai apre- 


sentar uma queixa à Organização Interna- 


cional do Trabalho (OIT) contra o direc- 
tor nacional da Polícia de Segurança Pú- 
blica por “desrespeito da lei sindical” da 


corporação. O presidente do SPP, António 
Ramos, acrescentou ontem, em conferên- 
cia de imprensa, que a queixa é extensiva 


ao Estado Português, porque, nomeada- 
mente, “os sindicatos da Polícia não fo- 
ram chamados a participar nas negocia- 


ções para os aumentos salariais na Função 


Pública”. 


Além disso, o SPP pediu “uma reunião 


de urgência” à Comissão Parlamentar de 
Assuntos Constitucionais, Liberdades, 


Direitos e Garantias e à Comissão de Di- 
reitos Humanos da Ordem dos Advoga- 
dos, para lhes “dar conhecimento do des- 
respeito pela lei sindical da PSP”. “Tanto 
o ministro da Administração Interna, Fi- 
gueiredo Lopes, como o director nacional 
da PSP, Mário Morgado, não têm vontade 
de resolver os problemas da PSP, pelo que 
o descontentamento é geral e a revolta to- 
tal”, acentuou António Ramos, segundo o 
qual “a lei sindical é letra morta” nesta 
força de segurança. 


CORDÃO À VOLTA DO MAI 
Por essa e outras razões, o SPP espera 
“uma grande adesão” ao “cordão huma- 
no” que convocou para amanhã em redor 


do edifício do Ministério da Administra- 
ção Interna, em Lisboa, “iniciativa reivin- 
dicativa aberta a todos os polícias, inde- 
pendentemente de pertencerem ou não ao 
sindicato”. | 

O objectivo do “cordão humano” é 
“chamar à atenção do poder político e da 
sociedade civil para os problemas com 
que se debatem os polícias”, como “falta 
de meios materiais, de efectivos e de re- 
gulamento disciplinar modernizado”. 

O SPP exige, também, “o reposiciona- 
mento dos escalões, promoções para to- 
das as classes hierárquicas, aumentos sa- 
lariais para 2004 e pagamento das horas 
extraordinárias para o Euro 2004/Cam- 
peonato Europeu de Futebol”. 
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Jornadas sobre 
Código 

do Trabalho 
começam hoje 
na Católica 

do Porto 


DORA MOTA 


Os aspectos essenciais do 
Código do Trabalho vão ser 
analisados hoje e amanhã no 
Porto por especialistas de di- 
versas áreas que contactam 
directamente com esta ferra- 
menta legal estruturante pa- 
ra a economia. Estas Jorna- 
das sobre o Código do Tra- 
balho, uma organização con- 
junta do Centro de Estudos 
Judiciários e da Inspecção- 
Geral do Trabalho, decorre- 
ram sob a forma de ciclo que 
termina esta semana, depois 
de terem sido já realizadas 
em Lisboa e Coimbra há 
quinze e oito dias atrás. 

O objectivo desta “tour- 
né” é, segundo o porta-voz 
da IGT, promover “uma re- 
flexão em larga escala” sobre 
o Código do Trabalho, diri- 
gida a todos os que o utili- 
zam quotidianamente. Um 
pacote onde, no fundo, cabe 
toda a poopulação activa, 
mas que terá particular inte- 
resse para profissionais da 
administração pública, em- 
presários, investigadores, 
inspectores do Trabalho, es- 
tudantes de Direito e advo- 
gados. 

Os direitos de personali- 
dade, o trabalho de menores, 
o horário de trabalho, o con- 
trato a termo, os acidentes la- 
borais e as doenças profis- 
sionais, as férias, feriados e 
faltas são os temas em dis- 
cussão durante o dia de hoje, 
no auditório Ilídio Pinho na 
Faculdade de Direito da Uni- 
versidade Católica. 

Antes disso, haverá lugar 
a uma abordagem genérica 
do novo diploma. Às 9h30, o 
secretário de Estado do Tra- 
balho, Luís Pais Antunes, o 
director do CEJ, Mário Ta- 
vares Mendes, e o juíz Ins- 
pector Geral do Trabalho Nu- 
no Ataíde das Neves abrem 
os trabalhos, seguindo-se a 
intervenção “A reforma do 
Código do Trabalho: pers- 
pectiva geral”, a cargo do 
professor da Faculdade de 
Direito de Lisboa Luís Gon- 
çalves da Silva. 

Amanhã, as jornadas são 
retomadas às mesmas 9h30 
com um menu que inclui 
questões disciplinares, a ces- 
sação do contrato de traba- 
lho, a comissão de serviço, a 
retribuição, o direito colecti- 
vo e as contra-ordenações. A 
inscrição custa 50 euros pa- 
ra o público em geral e 25 
euros para estudantes e ad- 
vogados estagiários. 
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ESTRANGEIROS RESIDENTES EM PORTUGAL 


No fim de 2002 imigrantes 
eram 3,4 % da população 


Os 405 mil estrangeiros que 
residiam em Portugal no final de 
2002 representavam 3,4 por 
cento da população residente e 
4,5 por cento da força de traba- 
lho, revelam dados da OCDE 
ontem divulgados. 

O relatório de 2003 sobre 
Tendências das Migrações In- 
ternacionais, da Organização 
para a Cooperação e Desenvol- 
vimento Económicos (OCDE), 
indica que no fim de 2001 havia 
cerca de 350 mil vistos de resi- 
dência ou de permanência para 
estrangeiros em Portugal. 

Em resultado do processo de 
regularização aumentou muito o 
número de imigrantes legaliza- 
dos da Europa Central e de Les- 
te, mas, também, a sua disper- 
são geográfica, apesar de dois 
terços viverem nos distritos de 
Lisboa e Setúbal. 

Entre 10 de Janeiro de 2001 
e 31 de Março de 2003, no âm- 
bito do processo de regulariza- 
ção de imigrantes, obtiveram 
autorizações de permanência 
179.165 pessoas (57 por cento 


homens), dos quais 63,5 mil 
ucranianos, 36,6 mil brasileiros, 
12,3 mil moldavos, 10,7 mil ro- 
menos, cerca de 8 mil cabo-ver- 
dianos e outros tantos angola- 
nos. 
A OCDE, que cita cálculos 
do Ministério português dos Ne- 
gócios Estrangeiros, estima que 
a população de portugueses e 
seus descendentes no estrangei- 
ro ascende z 4,8 milhões, três 
quintos residindo nos EUA, 
Brasil ou França, sendo neste úl- 
timo país que residem mais pes- 


-Soas que mantêm nacionalidade 


portuguesa. À presença de por- 
tugueses e luso-descendentes é 
também sigmificativa no Cana- 
dá, Venezuela e África do Sul. 

Dos 14.270 estrangeiros que 
em 2001 obtiveram autorizações 
de residência em Portugal, 35 
por cento provinham de países 
africanos de língua oficial por- 
tuguesa (PALOP), 27,5 por cen- 
to da União Europeia (princi- 
palmente Espanha, Reino Uni- 
do, Alemanha e França) e 10 por 
cento do Brasil. 


Lume Félix'Arquivo 


Imigrantes são 3,4% da população em Portugal 


APREENSÃO EM PORTUGAL 
Caril, malagueta e pimentão 
com corantes cancerígenos 


Alguns tipos de pó de caril, 
pimentão e malagueta oriundos 
da Índia foram apreendidos pe- 
las autoridades portuguesas por 
risco de conterem corantes can- 
cerígenos, informou ontem a Di- 
recção-geral de Fiscalização e 
Controlo da Qualidade Alimen- 
tar. "Só nos últimos quinze dias 
fizemos duas apreensões de pó 
de caril, pimentão e malagueta 
que estavam em armazéns, to- 
dos oriundos da Índia", disse à 
Agência Lusa Costa Abreu, do 
departamento de trocas intraco- 
munitárias da Direcção-geral de 
Fiscalização. Para travar a co- 
mercialização daqueles produ- 
tos, a Comissão Europeia deci- 


diu que a partir de agora só po- 
dem ser importados se acompa- 
nhados de um certificado que 
ateste, através de um relatório 
de análises, que não contêm os 
corantes Sudan 1, Sudan II, Su- 
dan III e Scarlet Red (Sudan 
IV), classificados como cance- 
rígenos pela Agência Interna- 
cional da Investigação do Can- 
cro. À decisão tomada hoje pela 
Comissão Europeia estende as 
medidas de emergência adopta- 
das em Junho do ano passado, 
pela mesma entidade, para im- 
pedir a importação do corante 
Sudan I, depois de a França o 
detectar em produtos à base de 
pimento. 
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CIENTISTAS ALEMÃES CONSEGUEM DEMONSTRAR PELA PRIMEIRA VEZ 


Sono essencial para a solução 


de problemas e criatividade 


Estudo revela que oito horas de descanso trazem grande benefício 


Cientistas alemães afirmam ter 
demonstrado pela primeira vez que o 
cérebro continua, durante o sono, a 
analisar os problemas do dia anterior 
e que as soluções surgem mais facil- 
mente após oito horas de descanso. 

Este estudo alemão, a publicar 
na edição de hoje da revista Natu- 
re, é considerado a primeira prova 
científica da noção de que a criati- 
vidade e a solução de problemas 
parecem estar directamente rela- 
cionadas com um sono adequado. 

Outros investigadores, que não 
contribuíram para este trabalho, 
consideram que ele constitui um 
valioso aviso aos trabalhadores e 
estudantes afectados por excesso 
de trabalho de que o sono é muitas 
vezes o melhor medicamento. 

Estudos anteriores já tinham 
assinalado que a falta de sono con- 
tribui para o aumento dos aciden- 
tes, faz mal à saúde e baixa o ren- 
dimento das pessoas. 

A novidade do estudo alemão 
é que o sono pode ajudar a con- 
verter um problema de ontem nu- 
ma solução de hoje. 

“Um único estudo nunca resol- 
ve um assunto de uma vez por to- 
das, mas eu diria que este introduz 
um avanço significativo neste 
campo”, diz Carl E. Hunt, director 
do Centro Nacional de Investiga- 
ção sobre Desordens do Sono nos 
Institutos Nacionais da Saúde. 

“Vai ter resultados potencial- 
mente importantes no desempenho 
escolar das crianças e no profis- 
sional dos adultos”, acrescentou. 

Usando um grupo de voluntá- 
rios que aceitaram submeter-se a 
um teste de matemática, cientistas 
da Universidade de Luebeck, na 
Alemanha, constataram que os que 
tinham dormido oito horas tinham 
três vezes mais probabilidades de 
resolver o teste do que os que não 
tinham dormido antes. 
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O estudo envolveu 106 pes- 
soas divididas em cinco grupos 
separados, com igual número de 
homens e mulheres, de idades 
entre os 18 e os 32 anos. Um 
grupo dormiu, outro ficou acor- 
dado toda a noite e um terceiro 
acordado durante o dia por pe- 
ríodos de oito horas antes de res- 
ponder ao teste. Dois outros gru- 
pos foram usados noutra expe- 
riência. 


Direitos Reservados 


Uma boa noite de sono é fundamental para o rendimento intelectual 


Jan Born, responsável pelo 
estudo, indicou ainda que os re- 
sultados obtidos apoiam estudos 
bioquímicos do cérebro segundo 
os quais as nossas memórias são 
reestruturadas antes de serem ar- 
mazenadas. Por outro lado, a 
criatividade também parece sair 
reforçada neste processo, mas 
continua pouco claro o processo 
exacto em que o cérebro apura 
estas capacidades. 


Quase oitenta mil toneladas de 
material cósmico atingem a Terra 


Quase 80 mil toneladas de ma- 
terial vindo do espaço atingem a 
Terra todos os anos, um tema a de- 
bater no final de Janeiro no Obser- 
vatório de Lisboa, onde os especia- 
listas vão alertar para a necessida- 
de de vigiar alguns destes objectos. 

Apesar da maior parte deste ma- 
terial ser composta por pequenos 
meteoritos com menos de um milí- 
metro, alguns destes objectos têm 
de ser vigiados, devido ao perigo 
que representam, consideram. 

O ciclo de palestras públicas 


mensais do Observatório Astronó- 
mico de Lisboa (OAL) começa a 30 
de Janeiro e surge depois do fenó- 
meno das “bolas de fogo”, avista- 
das em Portugal e Espanha nos pri- 
meiros dias do ano. 

As partículas de cometas que 
caem na Terra são o tema da pri- 
meira palestra do ciclo, por José 
Monteiro, professor da Faculdade 
de Ciências de Lisboa, sob o tema 
“Bólides e Meteoritos: Deuses da 
Vida e da terra”. No seu movimen- 
to em torno do Sol, todos os anos, a 


Terra recebe 78 mil toneladas de 
material extraterrestre, a maior par- 
te micrometeoritos (partículas ro- 
chosas provenientes de cometas e 
asteróides com dimensões inferio- 
res ao milímetro). 

Os meteoritos sempre tiveram 
um papel destacado na vida dos nos- 
sos antepassados e a sua aceitação 
como “pedras caídas do céu” foi su- 
gerida desde a Antiguidade. Porém, 
só em 1807 ficou estabelecido pelo 
físico Jean Baptiste Biot que eram 
realmente provenientes do espaço. 
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ECONOMIA 2 


DÉFICE ORÇAMENTAL “EXCESSIVO” APONTADO PELA COMISSÃO 


Bruxelas duvida da viabilidade 


das finanças públicas portuguesas 


Metas europeias de desenvolvimento definidas para 2010 poderão estar em causa 


A Comissão Europeia aponta o 
défice orçamental "excessivo" e a 
viabilidade "incerta" das finanças 
públicas como "pontos negativos” 
para Portugal atingir as metas euro- 
peias de desenvolvimento definidas 
para 2010. 

A Comissão apresentou ontem, 
em Bruxelas, uma série de relató- 
rios onde faz o balanço da chama- 
da “estratégia de Lisboa” que serão 
discutidos na próxima reunião de 
chefes de Estado e de Governo da 
União Europeia (UE), que se reali- 
za a 25 e 26 de Março. 

Há quatro anos, na capital por- 
tuguesa, os líderes europeus chega- 
ram a acordo sobre "um novo ob- 
jectivo estratégico” para realizar até 
2010: "Tomar-se no espaço econó- 
mico mais dinâmico e competitivo 
do mundo baseado no conheci- 
mento e capaz de garantir um cres- 
cimento económico sustentável, 
com mais e melhores empregos, e 
com maior coesão social”. 

Para cada Estado-membro são 
assinalados "pontos negativos" e 
"positivos" dos progressos realiza- 
dos desde 2000. 

"Défice excessivo e viabilidade 
das finanças públicas incerta devi- 
do às despesas previstas no domí- 
nio das pensões” é o primeiro dos 
pontos negativos para Portugal. 

O país está a alterar o sistema 
de pensões, passando as reformas a 
depender da totalidade da vida de 
trabalho e não dos melhores 10 dos 
últimos 15 anos de contribuições 
para a segurança social. 

O envelhecimento da população 
e a alteração do sistema de reformas 


As, 


Artila Kisbenedek/EPA 


Romano Prodi está pessimista quanto ao cumprimento das metas intermédias de desenvolvimento em 2005 


são algumas razões que levam a 
Comissão Europeia a alertar para os 
perigos de falta de sustentabilidade 
do sistema de segurança social. 

O mau resultado em matéria de 
educação com Portugal a ter a per- 
centagem mais elevada na UE (o 
dobro da média europeia) de aban- 
dono escolar é outro "ponto negati- 
vo" assinalado. 

A falta de concorrência no mer- 
cado da electricidade e os preços de 
gás e de electricidade entre os mais 
elevados da Europa são os restan- 
tes pontos negativos. 


Bruxelas pensa que a criação do 
mercado ibérico da electricidade vai 
melhorar a capacidade e a eficiência 
no sector, mas diz que a intenção do 
Governo de juntar na mesma em- 
presa as redes de transporte de gás 
e electricidade "provavelmente" irá 
levantar problemas de concorrên- 
cia. 

Do lado dos "pontos positivos” 
contam-se a implementação de me- 
didas que visam promover a utili- 
zação de tecnologias de informação 
e conhecimento, as despesas em in- 
vestigação e desenvolvimento e a 


inovação. O "claro" aumento do ní- 
vel de instrução dos jovens, a “cla- 
ra” diminuição do défice de trans- 
posição das directivas do mercado 
interno e a implementação do "Pro- 
grama Quadros”, que dá uma com- 
pensação financeira às pequenas e 
microempresas, são também consi- 
derados como "pontos positivos”. 

Para o presidente da Comissão 
Europeia, Romano Prodi, “é evi- 
dente” que os Estados-membros 
vão falhar o objectivo intermédio 
(2005) a meio do percurso para 
2010. 


Ferreira Leite 
diz que sistema 
de votação 
adoptado 

para o BCE foi 
o “menos mau” 


A ministra de Estado e das 
Finanças admitiu ontem que 
o novo sistema de votação 
adoptado para o Banco Cen- 
tral Europeu (BCE) foi a so- 
lução "menos má” a que os 
Estados-membros consegui- 
ram chegar. 

Na comissão parlamentar 
dos Assuntos Externos, Ma- 
nuela Ferreira Leite disse aos 
deputados que a proposta 
que foi aprovada no seio do 
Banco Central Europeu, que 
prevê a distribuição dos votos 
em matéria de política mone- 
tária por três grupos distintos 
de países, não era "uma solu- 
ção boa”, mas sim a solução 
“menos má”. 


IGCP vende 
750 milhões 
de bilhetes 
do tesouro 


O Instituto de Gestão de 
Crédito Público (IGCP), que 
gere a dívida do Estado, co- 
locou ontem 750 milhões de 
euros de bilhetes do Tesouro 
no leilão da nova emissão que 
vence a 21 de Janeiro de 
2005. 

De acordo com os dados 
oficiais da instituição, à pro- 
cura de bilhetes do Tesouro 
(BT) foi quatro vezes supe- 
rior à oferta, atingindo os 
3,015 mil milhões de euros. 


Aumento dos desempregados 
abranda no segundo semestre 


À taxa de crescimento do nú- 
mero de desempregados inscri- 
tos em Portugal abrandou no se- 
gundo semestre de 2003, depois 
de ter subido sustentadamente 
durante os primeiros seis meses, 
revelam os dados divulgados pe- 
lo Instituto do Emprego e For- 
mação Profissional (TEFP). 

O número de desempregados 
inscritos nos centros de empre- 
go portugueses aumentou conti- 
nuamente entre Janeiro e Julho, 
tendo a variação homóloga sido 
de 19,3 por cento e 28,4 por cen- 
to, respectivamente. 

À partir de Agosto, quando a 


variação homóloga se situou nos 
26,6 por cento, começou a veri- 
ficar-se um abrandamento, re- 
cuando a taxa de crescimento do 
número de desempregados aos 
19 por cento, em Dezembro. 

Em termos mensais, os me- 
ses de Maio e Junho registaram 
uma diminuição do número de 
desempregados de 1,2 por cento 
e 1 por cento, respectivamente, 
justificada por características sa- 
zonais. 

Também em Dezembro veri- 
ficou-se uma redução de menos 
0,3 por cento, em relação ao mês 
anterior, o que significa menos 


1.185 desempregados inscritos. 

Em Dezembro, estavam ins- 
critos nos centros de emprego 
452.545 desempregados, mais 
49.943 indivíduos que em Janei- 
ro de 2003. 

Analisando a situação do de- 
semprego de curta duração (me- 
nos de um ano de inscrição no 
IEFP) e de longa duração (um 
ano ou mais de inscrição), cons- 
tata-se que este último cresceu 
de mês para mês, sendo que em 
Janeiro registava um aumento de 
9,7 por cento e em Dezembro de 
29,8 por cento, em termos ho- 
mólogos. 


Air Luxor cria três empresas 
para voos charter, 
manutenção e assistência 


A Air Luxor vai dividir a sua ac- 
tividade por áreas de negócio, crian- 
do empresas autónomas para sepa- 
rar a divisão de voos “charter”, da 
manutenção e da assistência em ter- 
ra, anunciou ontem o seu presiden- 
te. 

Paulo Mirpuri, presidente da 
companhia de aviação, explicou 
numa conferência de imprensa 
na Bolsa de Turismo de Lisboa que 
a Air Luxor pretende criar a Air Lu- 
xor Techiniques, para a área da ma- 
nutenção e a Air Luxor Handling, 
para a assistência em terra. 

Esta última já iniciou a sua ac- 


tividade a 1 de Janeiro de 2004. O 
nome da terceira empresa, que fi- 
cará encarregue dos voos charter e 
que será detida na sua totalidade pe- 
la Air Luxor, só vai ser conhecido 
mais tarde, segundo o responsável 
da companhia. 

A Air Luxor Handling presta as- 
sistência nos aeroportos de Lisboa e 
Porto, mas espera alargar o seu ser- 
viço ao aeroporto de Faro. 

95 por cento dos trabalhos de 
manutenção prestados pela Air Lu- 
xor Techniques destinam-se a 
aviões da Air Luxor, especificou 
Mirpuni. 
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INTERNACIONAL '2 


GUERRA AO TERRORISMO E RECUPERAÇÃO ECONÓMICA NO DISCURSO SOBRE O ESTADO DA NAÇÃO 


Bush diz que EUA nunca pedirão 


permissão para se defenderem 


Democratas atacam em coro discurso do presidente, que se prepara para um segundo mandato 


O presidente dos Estados Uni- 
dos pediu aos norte-americanos, na 
terça-feira à noite, um novo man- 
dato para concluir a luta contra o 
terrorismo. No seu discurso sobre o 
Estado da Nação, no Congresso, 
George W. Bush falou ainda do 
crescimento económico do país, en- 
tre outros assuntos internos. 

Para consumo interno e exter- 
no, Bush fez questão de frisar que 
“a América nunca pedirá demissão 
para se defender” de quem a quiser 
atacar. Realçou, neste contexto, as 
vitórias que afirma terem sido al- 
cançadas na guerra contra o terro- 
rismo, atentando, contudo, para as 
ameaças que os EUA continuam a 
enfrentar. 

Bush reconheceu que construir 
um Iraque novo é “duro”, mas dis- 
se tratar-se de uma tarefa justifica- 
da. “Graças à vontade e à determi- 
nação da América, o mundo muda 
para melhor”, considerou. 

Sobre a economia, mostrou-se 
optimista, tendo pedido ao Con- 
gresso que tome medidas para que 
a actual retoma se faça por um pe- 
ríodo de tempo alargado. 

No seu discurso, anunciou ain- 
da uma lei que proíba o casamento 
homossexual e defendeu a absti- 
nência na luta contra a sida. 

À cerca de 10 meses das elei- 
ções presidenciais, Bush subli- 
nhou assim grandes vitórias, mas 
foi implicitamente afirmando que 
o trabalho a que se propôs fazer 
ainda está por acabar, tarefa que 
pretende cumprir num segundo 
mandato na Casa Branca. 

Os candidatos democratas à Ca- 


Mike Alquinto/EPA 


O discurso de George W. Bush foi transmitido em directo pelas televisões norte-americanas 


sa Branca já criticaram duramente 
o discurso de Bush, frisando, no- 
meadamente, que o presidente 
afastou os EUA dos seus aliados. 

Para o senador John Kerry, ven- 
cedor das primárias democratas no 
lowa, os EUA estão há três anos a 
perder empregos. "Depois de qua- 
tro anos, o presidente ainda não en- 
tendeu o que se passa no país”, iro- 
nizou. 

Howard Dean, antigo governa- 
dor do Estado de Vermont, criticou 


as “propostas ocas, que não res- 
pondem aos verdadeiros desafios" 
para os norte-americanos. 

Bush “acredita que uma lin- 
guagem piedosa e repleta de cha- 
vôes vazios faz esquecer aos tra- 
balhadores norte-americanos as di- 
ficuldades quotidianas”, observou 
por seu turno o senador John Ed- 
wards, outra surpresa por ter fica- 
do em segundo lugar nas primárias 


de Iowa. 


O general na reforma Wesley 


Clark, apesar do brilhante passado 
militar, não deixou de criticar a in- 
vasão desencadeada pela adminis- 
tração republicana contra o Iraque, 
na Primavera de 2003. "Foi uma 
guerra eleitoralista”, assegurou, vin- 
cando que o conflito "não era ne- 
cessário para a segurança” dos 
EUA. 

Também a generalidade da im- 
prensa norte-americana considerou 
que Bush ignorou totalmente os as- 
suntos graves do país. 


Governo do Irão 
abanado 
por demissões 


Vários ministros e vice-pre- 
sidentes iranianos apresentaram 
ontem a sua demissão, em pro- 
testo pela exclusão de candida- 
tos reformadores às legislativas 
de 20 de Fevereiro. 

“Demitiu-se um certo nú- 
mero de ministros e vice-presi- 
dentes. É natural que eles aguar- 
dem o resultem do trabalho" do 
Conselho de Guardiães para 
confirmarem a sua decisão, dis- 
se o vice-presidente Moham- 
mad Ali Abtahi, que segundo a 
imprensa iraniana integra a lis- 
ta de demissionários. 

As comissões de fiscaliza- 
ção das eleições, dependentes 
do Conselho de Guardiães - ins- 
tituição-chave controlada pelos 
conservadores -, invalidaram 
mais de 3.600 das 8.157 candi- 
daturas às legislativas de 20 de 
Fevereiro. Entre as candidatu- 
ras rejeitadas estão as de 80 de- 
putados reformadores. 

Fundamentando o seu veto, 
as comissões invocaram o des- 
respeito do Islão e da Constitui- 
ção pelos candidatos. 

O presidente iraniano afir- 
mou, entretanto, que quer con- 
tinuar a trabalhar apesar da de- 
missão de vários dos seus mi- 
nistros. 

"Neste momento, tenciono 
continuar a trabalhar”, declarou 
Mohammad Khatami, ao ser 
questionado pelo canal televisi- 
vo suíço de língua alemã 
SFDRS. "O que presentemente 
está a acontecer no Irão é nor- 
mal mas, se Deus quiser, acaba- 
rei por ser bem sucedido”, 
acrescentou. 

Khatami admitiu esperar, 
“convictamente”, que os irania- 
nos possam participar nas pró- 
ximas legislativas. "O meu 
maior esforço vai nesse senti- 
do”, garantiu. 


Primeiro-ministro de Moçambique 
decide abandonar o cargo 


O primeiro-ministro moçam- 
bicano, Pascoal Mocumbi, anun- 
ciou em Maputo que irá abando- 
nar O cargo que ocupa desde 1986, 
para assumir, "em breve”, a fun- 
ção de Alto Comissário do Pro- 
grama sobre Ensaios Clínicos Eu- 
ropa-Países em Desenvolvimento. 

Mocumbi, que não precisou 
quando é que deixará o cargo de 
primeiro-ministro, disse que a pro- 
posta para o novo posto foi feita 
pelo comité coordenador dos paí- 
ses africanos na parceria África- 
Europa sobre Ensaios Clínicos. 

“Confirmo o interesse em par- 
ticipar nesta iniciativa, mas não é 


hoje nem amanhã que vou assumir 
as funções de Alto Comissário. 
Como indivíduo, não posso tomar 
uma decisão antes de cessar as 
funções de primeiro-ministro”, 
disse, remetendo para o presiden- 
te da República de Moçambique, 
Joaquim Chissano, a decisão final 
sobre uma renúncia ao cargo. 

O Alto Comissário do Progra- 
ma sobre Ensaios Clínicos Euro- 
pa - Países em Desenvolvimento 
(EDCTP) tem, entre outras, a fun- 
ção de estabelecer parcerias entre 
líderes políticos dos diversos qua- 
drantes do mundo e a promoção 
de relações com organizações 


mundiais na área da saúde. 

O EDCTP é um programa de 
investigação recentemente criado 
pela Comissão Europeia para o de- 
senvolvimento de novos medica- 
mentos, microbicidas e vacinas 
para combate de doenças como a 
SIDA, malária e tuberculose, vi- 
rado essencialmente para os paí- 
ses em desenvolvimento, sobretu- 
do os da África Subsaariana. 

Pascoal Mocumbi foi no ano 
passado derrotado na corrida para 
a director da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), agência espe- 
cializada das Nações Unidas com 
sede em Genebra. 


Oposição israelita apresenta 
moção de censura contra 
o governo de Ariel Sharon 


À oposição trabalhista de Israel 
apresentou ontem uma moção de 
censura contra o governo na se- 
quência da incriminação de um ho- 
mem de negócios acusado de ter 
tentado subornar o primeiro-minis- 
tro, Ariel Sharon, e um dos seus fi- 
lhos, nos anos 90. Lê-se na moção, 
a debater segunda-feira, que Sharon 
"não tem condições para assumir as 
suas funções, tendo em conta as 
suspeitas que sobre ele recaem”. 

O homem de negócios envolvi- 
do no escândalo, David Appel, é 
suspeito de ter tentado subornar 
Sharon, então chefe da diplomacia 


israelita, por intermédio do seu fi- 
lho Gilad Sharon. De acordo com a 
acta da acusação, Appel terá ofere- 
cido a Sharon centenas de milhares 
de dólares para que promovesse um 
ambicioso projecto de construção 
na Grécia. O documento não escla- 
rece se o hoje chefe do govemo is- 
raelita aceitou ou não o subomo. 

Para fazer cair 0 governo, a mo- 
ção tem de assegurar a maioria ab- 
soluta dos votos (61 em 120), o que 
está fora de hipótese, pelo facto de 
a coligação no poder dispor de con- 
fortável maioria no Knesset (parla- 
mento). 
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" Goleada azul e branca 
em matiné de ante-estreia 


Carlos Alberto bisou no regresso de Sérgio Conceição aos golos no Estádio das Antas 


FC Porto 4 
Vilafranquense |) 


FC Porto: Nuno; Secretário, Pedro 
Emanuel, Ricardo Costa e Mário Silva 
(Evaldo, 46"); Carlos Alberto, Pedro 
Mendes e Alenitchev; Sérgio Conceição 
(Paulo Machado, 66"), Jankauskas e 
Marco Ferreira (Furtado, 75"). 
Treinador: José Mourinho 


Vilafranquense: Hugo; Padinha, 
Cristiano, Tony (Vicente, 88") e Jorge 
Vasconcelos; Ganhão, Casquinha |l 
(Juninho, 86") e David; Casquinha |, 
Leitão (Caeiro, 56") e Dionísio. 
Treinador: Rui Vitória 


Golos: Carlos Alberto (23' e 76"), 
Marco Ferreira (28') e Sérgio 


Conceição (66'). 
Árbitro: Paulo Pereira (Viana do 


Castelo). Cartão amarelo: David (55"), 
Ganhão (62'), Pedro Mendes (75), 


Tony (85') e Carlos Alberto (85'). 
Incidências: Estádio das Antas 
(Porto). 7119 espectadores. q 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O FC Porto assegurou ontem 
a passagem aos quartos-de-final - 
irá agora deslocar-se ao recinto 
do Rio Ave, no dia 11 de Feve- 
veiro - da Taça de Portugal ao go- 
lear o Vilafranquense, da Zona 
Centro da II Divisão B, por qua- 
tro bolas a zero. Sérgio Concei- 
ção (um golo) e Carlos Alberto 
(dois) foram os principais prota- 
gonistas de uma autêntica mati- 
né de ante-estreia no Estádio das 
Antas. 

O recinto dos azuis e brancos 
foi palco, numa tarde solarenga 
que apelava ao relaxamento, de 
uma amostra do potencial dos 
novos reforços, dos jogadores 
menos utilizados e de três jovens 
promessas, mesmo tendo em 
conta o (pouco) valor do adver- 
sário. Ficaram os lampejos de 
classe e a atitude, a prometer 
mais alegrias aos adeptos do clu- 
be das Antas. 

O Vilafranquense surgiu em 
campo com uma atitude louvá- 
vel, “abrindo o peito” e encaran- 
do o FC Porto de forma descom- 
plexada, potenciando o espectá- 
culo, embora neste caso, tenha 
saído do terreno de jogo vergado 
ao peso de uma goleada. Para 
memória futura ficam os dez mi- 
nutos iniciais da partida, em que 
a formação orientada por Rui Vi- 
tória tentou inverter a lógica. 

José Mourinho pôde contar 
com Sérgio Conceição (o certifi- 


Carlos Alberto, reforço portista, prepara-se para marcar o quarto, e último, golo da sua equipa 


cado internacional chegou ontem 
à noite à Federação Portuguesa 
de Futebol) e, exceptuando a 
continuidade de Pedro Mendes, 
apresentou um onze completa- 
mente remodelado. Carlos Al- 
berto surgiu, pela primeira vez, 
como titular nos dragões e mar- 
cou dois golos, mas a sua exibi- 
ção acabou por ser ofuscada pe- 
lo simbolismo associado ao re- 
gresso do número 14 dos azuis e 
brancos. 

Sérgio Conceição voltou a pi- 
sar o Estádio das Antas com a ca- 
misola portista, cinco anos e meio 


depois de ter rumado a Itália, ten- 
do sido bastante saudado pelo pú- 
blico presente. Contudo, um seu 
concorrente directo, Marco Ferrei- 
ra, fez questão de provar que é uma 
alternativa válida e partiram dos 
seus pés as maiores oportunidades 
de golo do FC Porto na primeira 
metade. 

O marcador electrónico do re- 
cinto azul e branco assinalou o 
tento inaugural do encontro à pas- 
sagem do 23º minutos, numa al- 
tura em que a equipa visitante co- 
meçava a acreditar na surpresa. 
Pedro Mendes - grande jogo no 


José Mourinho: “Boa atitude” 


“Seguimos em frente, com tranquilidade. Fevereiro vai ser um 
mês complicado e foi bom saber que posso contar com estes jogado- 
res para fazer a rotação do plantel. Faz dois anos que estou no FC 
Porto? Parece que foi há dois dias que disse aquela frase com a qual 
fui quase degolado. Os dois anos mais marcantes da minha carreira”. 


Sérgio Conceição: “Emocionado” 


“Senti-me no céu com o regresso a este estádio com a camisola 
do Porto. Penálti? Não vi bem quem é que o mister pôs no quadro 
como marcador de penáltis portanto decidi ir eu (risos). Claro que 
gostava de ser titular no sábado, mas depende do treinador” 


Rui Vitória: “Derrota esperada” 


“Esta derrota era esperada, mas mostramos que temos valor e dig- 
nificamos o clube e a cidade. Tentamos retardar ao máximo o pri- 
meiro golo do FC Porto e aguentamos 24 minutos, mas quando se 
cometem erros contra equipas destas, é fatal”. 


o. did sas 


centro do terreno - desmarcou 
Carlos Alberto que, perante a en- 
trada tardia de Cristiano, não teve 
dificuldades em colocar o esféri- 
co fora do alcance de Hugo. O 
brasileiro estreou-se a marcar e 
fez questão de dedicar o golo ao 
guarda-redes Nuno. 

Estava quebrada a muralha de- 
fensiva do Vilafranquense e, após 
o segundo tento portista, que viria 
a surgir quatro minutos mais tarde, 
a equipa da casa pôde entrar em 
velocidade de cruzeiro. Sérgio 
Conceição combinou com Secre- 
tário e serviu Marco Ferreira que, 
no interior da área, com um belo 
trabalho, rodou sobre um adversá- 
rio € visou as redes contrárias. 

No reatamento da partida, o la- 
teral-esquerdo Evaldo (21 anos) 
debutou pela equipa principal em 
Jogos oficiais, entrando para o lu- 
gar de Mário Silva. No decorrer da 
etapa complementar, Mourinho 
possibilitou ainda as estreias do 
médio Paulo Machado (17 anos) e 
do avançado Furtado (21 anos). 

No segundo tempo, o ritmo da 
partida abrandou, e foi em veloci- 
dade de cruzeiro que o FC Porto 
marcou mais dois golos. Aos 66 
minutos, Sérgio Conceição voltou 
a marcar de dragão ao peito, na se- 
quência de uma grande penalidade 
clara. Dez minutos mais tarde, Car- 
los Alberto deixou vincado o seu - 
enorme - potencial e, depois de ul- 
trapassar três adversários, fechou 
a contagem. 

Arbitragem regular. 


Mourinho foi 

6º melhor técnico 
do ano 2003 
segundo a IFFHS 


A Federação Internacio- 
nal de História e Estatística 
de Futebol (IFFHS) divulgou 
ontem o “ranking” do melhor 
treinador do ano 2003, onde 
José Mourinho (FC Porto) 
surge na 6º posição, em 
igualdade pontual com Felix 
Magath (Estugarda). Carlos 
Bianchi (Boca Juniores) ter- 
minou no primeiro posto, se- 
guido de Carlos Ancelotti 
(AC Milan), Marcelo Lippi 
(Juventus), Alex Ferguson 
(Manchester United) e Arsé- 
ne Wenger (Arsenal). 


Taça de Portugal 
provoca mais 
duas baixas no 
plantel portista 


Mário Silva saiu lesiona- 
do do embate com o Vila- 
franquense (dor muscular no 
gémeo esquerdo), tendo sido 
substituído ao intervalo. Pe- 
dro Mendes, por seu turno, é 
ausência confirmada para a 
recepção ao Estrela da Ana- 
dora. O médio viu - conve- 
mentemente - a quinta carto- 
lina amarela da época e vai 
cumprir castigo. 


Vitor Baía e Jorge 
Costa apoiam 
recandidatura 
de Pinto da Costa 


Amanhã, pelas 12h30, no 
Holliday Inn, em Gaia, seis 
elementos do plantel princi- 
pal do FC Porto irão subscre- 


ver a lista de apoio à recandi- 


datura do Pinto da Costa à 
presidência do clube. Vítor 
Baía e Jorge Costa são pre- 
senças confirmadas. 


Apresentação 
de"A Cidade e a 
Paixão...Poemas 
de Azul e Branco” 


No dia 29 (18h30), na 
Cooperativa Árvore, será 
apresentado o livro de poesia 
“A Cidade e a Paixão...Poe- 
mas de Azul e Branco”, da 
autoria de António Bondoso. 
A obra, prefaciada por Sobri- 
nho Simões, refere a ligação 
entre a cidade e o FC Porto e 
será apresentada por Jorge 
Bento, director da Faculdade 
de Ciências do Desporto e 
Educação Física, e pelo jor- 
nalista Jorge Massada, 
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JOSÉ MOURINHO EM ENTREVISTA À RTP 


“FC Porto pode voltar 


a ser dominador” 


“Estou há dois anos no clube e parece que são dois dias, mas 
sei que tudo tem um fim” 


“Estou há dois anos no FC 
Porto e parece que são dois dias”. 
Desta forma tão minimalista Jo- 
sé Mourinho definiu ontem, em 
entrevista à RTP, o prazer que 
sente em estar ao serviço dos dra- 
gões. E ainda que admita que “tu- 
do tem um fim” e que nunca 
aceitaria uma renovação por 10 
anos, por exemplo, deixou claro 
que estar no comando da turma 
das Antas está longe de ser um 
sacrifício e que a motivação ain- 
da existe. “Julgo não ser muito 
ambicioso dizer-se que o FC Por- 
to pode continuar a ganhar tudo 
a nível interno e voltar a ser do- 
minador”. 

Insistindo no facto de existir 
uma enorme empatia entre a sua 
pessoa, o clube e os associados, 
José Mourinho revelou não estar 
comandado pelo sonho, antes pe- 


la “curiosidade” em relação à 
carreira sendo essa a motivação 
para poder um dia abraçar outros 
projectos, dando ênfase ao fute- 
bol, inglês, onde o técnico tem 
um superior raio de manobra, e 
ao italiano (“onde os métodos de 
treinamento são muito diferen- 
tes”).Mas voltando à vida nas 
Antas, Mourinho insistiu em fa- 
lar de uma “experiência gratifi- 
cante” e um “trabalho aliciante”, 
para além de ter evidenciado a 
sintonia com administração do 
clube onde impera a figura de 
Pinto da Costa. 

No que diz respeito à actual 
edição da Liga dos Campeões, o 
técnico portista disse claramente 
que o seu conjunto “pode ganhar 
ao Manchester United” e falou 
no colectivo que lidera como 
uma entidade “que vive de cren- 


ças e motivações”. Admitindo 
que Derlei faz falta, não deixou 
escapar a oportunidade para fa- 
zer realçar também a ausência de 
César Peixoto (“não sei onde iria 
parar”), acabando por desvalori- 
zar as críticas quanto ao facto dos 
reforços Maciel e Sérgio Concei- 
ção não poderem jogar na com- 
petição maior da UEFA: “Con- 
tratar quem? E mesmo a fazê-lo 
significaria correr riscos ineren- 
tes a uma integração na equipa?” 

Evitando afirmar que o FC 
Porto vai ser campeão, o técni- 
co considerou que a vantagem 
“não é abismal” e que o jogo de 
Alvalade “não é decisivo”, mas 
referiu que o Sporting é “uma 
surpresa” e que “esperava mais 
do Benfica”, considerando ser 
Deco “o melhor jogador da Su- 
perLiga”. 


Benfica nega acordo 


com Ricardinho 


Nuno Gomes três semanas parado 


A Sport Lisboa e Benfica -- 
Futebol, SAD desmentiu ontem, 
no sítio oficial do clube, a con- 
tratação de Ricardinho, o inter- 
nacional brasileiro que acordou 
recentemente a rescisão com o 
São Paulo. Em todo o caso, são 
admitidas negociações com os 
representantes do centrocampis- 
ta , mas foi adiantado não ter si- 
do possível ir além dos prelimi- 
nares e como tal gorou-se esta 
possibilidade de enriquecer o 
plantel às ordens de Jose Antonio 
Camacho. 

De resto, o empresário do atle- 
ta, Rubens Pozzi, esteve ontem em 
Lisboa para, alegadamente, acertar 
os últimos pormenores do contrato 
com o Benfica. e confirmou a exis- 
tência dos contactos. “Existe a in- 
tenção [de contratar], mas não es- 
tão certos todos os detalhes e não 
há ainda nenhum contrato firmado”, 
afirmou o agente FIFA num hotel 
lisboeta, onde ao fim de tarde este- 
ve também apareceu o presidente 
do Benfica, Luís Filipe Vieira, 
acompanhado por António Simões, 
director-desportivo, e (curiosamen- 
te) Sequeira Nunes, presidente do 
Belenenses. 

Em todo o caso, à saída da uni- 
dade hoteleira que o líder encarna- 


do negou qualquer contacto com 
Ricardinho com vista a uma even- 
tual transferência. Sem se alongar 
em comentários, Luís Filipe Vieira 
até deu a sua “palavra de honra” pa- 
ra negar o negócio, mas a verdade é 
que os responsáveis benfiquistas es- 
tiveram mesmo a negociar o inter- 
nacional brasileiro, ao qual tecem 
os mais raagados elogios. 

Entretanto, segundo o seu em- 
presário, foram questões financei- 
ras que levaram ao divórcio entre 
Ricardinho e o clube paulista, já que 
o atleta ganhava bem perto de 100 
mil euros mensais (20 mil contos), 
valor incomportável para os cofres 
do São Paulo. 


NUNO GOMES COM ROTURA 

O ponta-de-lança Nuno Go- 
mes vai estar pelo menos três se- 
manas ausente da competição, de- 
vido à lesão sofrida no jogo do 
passado fim-de-semana com o 
Boavista. O internacional portu- 
guês foi ontem submetido a um 
exame complementar que confir- 
mou as suspeitas de rotura mus- 
cular na coxa direita. Mediante es- 
te este período de paragem, a re- 
cuperação será mesmo à justa no 
que respeita a defrontar o FC Por- 
to, na 22º jornada da SuperLiga. 
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BOAVISTEIRO MARTELINHO DIZ QUE HÁ DOIS PESOS E DUAS MEDIDAS 


“O Petit também 
era caceteiro...” 


VAZ MENDES 


Expulso na partida com o Ben- 
fica, Martelinho não vai poder de- 
frontar na próxima segunda-feira 
(Estádio do Bessa, às 19h45) o Bei- 
ra-Mar. Esta foi a primeira expul- 
são na carreira do futebolista axa- 
drezado, o que o deixou bastante 
triste e mesmo revoltado. 

Ná véspera, Jorge Silva havia 
lamentado a forma como “alguma 
imprensa” condenou o jogo duro do 
Boavista. Martelinho foi até mais 
longe. “O Petit, quando jogava no 
Boavista, também era apelidado de 
caceteiro..., mas agora, no Benfica, 
dizem que é um jogador de raça, 
com muito espírito de luta. Não per- 
cebo como é que há dois pesos e 
duas medidas!”, ironizou e lamen- 
tou 0 extremo, perplexo com a ex- 
pulsão na partida da Luz. 

“Já vi as imagens do jogo. Se eu 
fosse o árbitro do encontro não mar- 
cava falta nenhuma, pois tropecei 
nas pernas do Simão. E, a haver fal- 
ta, era do Simão. Claro que estou 
triste por não poder defrontar o Bei- 
ra-Mar, mas no Boavista há mais 
soluções”, referiu o futebolista. 

Para além de Martelinho, tam- 
bém Éder e Rui Óscar (castigados) 
não poderão actuar diante do con- 


junto aveirense. “É sempre compli- 
cado para qualquer treinador ficar, de 
um momento para o outro, sem três 
Jogadores. Mas há outros que estão 
à espera de uma oportunidade e, no 
próximo jogo, têm a possibilidade 
de agarrá-la”, disse, ciente de que 
os seus colegas saberão dar a devi- 
da resposta perante a adversidade. 


SEMPRE A BATER NO CEGUINHO 
Muito se tem falado na (fraca) 
produtividade do Boavista. A equi- 
pa marca poucos golos e, por vezes, 
dá a ideia de que joga numa toada 


Ff. 


Martelinho não quer que “batam mais no ceguinho” 


excessivamente defensiva, princi- 
palmente quando actua fora do seu 
reduto. Martelinho discorda em ab- 
soluto quando se colocam as coisas 
desta forma. 

“Está-se sempre a bater no ce- 
guinho. Frente ao Benfica fizemos 
dois golos, só foi pena termos per- 
dido. Creio que houve aspectos 
muito positivos € retirámos coisas 
boas. Temos é de jogar concentra- 
dos na partida com o Beira-Mar, 
uma equipa que vem ao Bessa ten- 
tar rectificar um momento menos 
bom”, sustentou Martelinho. 


Abílio Novais responde a João Alves: 
“Não aprendi nada com ele” 


VÍTOR SANTOS 


“Trabalhar com João Alves foi o 
maior erro da minha vida. Não apren- 
di nada com ele” - as palavras são de 
Abílio Novais, ex-adjunto de Alves 
no Leixões e actual técnico do Vila- 
novense, da Zona Norte da II Divisão 
B, que não gostou do teor das decla- 
rações de João Alves ao jornal “Ma- 
tosinhos Hoje”. 

Em entrevista âquele semanário, o 
antigo técnico do Leixões admite o er- 
ro de ter convidado Abílio para seu 
adjunto, defendendo que se aperce- 
beu de uma clivagem entre alguns ele- 
mentos do plantel e o treinador que 
começou a época. Ou seja, no espaço 
de dois meses, o “Bilinho”, como ca- 
rinhosamente lhe chamou no dia em 
que chegou ao Leixões, quase se 
transformou em... vilão. 

“Ele pressionou-me para aceitar 
o cargo de adjunto. Inicialmente, re- 
cusei, mas depois colocou-me a ques- 
tão de forma complicada, explicando- 
me que apenas viria para o Leixões se 
eu ficasse na equipa técnica”, contou 
Abílio ao COMÉRCIO, refutando 
outra afirmação do luvas pretas, que 
garantiu ter sido persuadido pelo an- 
tigo pupilo a ingressar no clube. 
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“É mentira. Apenas falei com ele, 
informando-o sobre o momento do 
Leixões. Mas não lhe pintei nenhum 
cenário cor-de-rosa. Disse-lhe o que 
se passava - tínhamos um bom plan- 
tel e uma direcção empenhada em 
realizar um trabalho válido”, acres- 
centou, lembrando que, na altura, ain- 
da não havia “problemas de salários 
em atraso”. 

Também no campo desportivo a si- 
tuação era bem diferente. Estavam 
cumpridas 10 jornadas e o Leixões es- 
tava somente a quatro pontos da zona 
de despromoção. Analisando o que se 
passou posteriormente, Abílio reconhe- 
ce que a equipa em “nada beneficiou 


A superstição de João Alves não deixava Abí 
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lio ir para o banco 
com a mudança” de equipa técnica. 


SUPERSTIÇÃO! 

“Em casa, não ganhámos qual- 
quer jogo, e apenas vencemos em 
Portimão”. Curiosamente, num en- 
contro em que se sentou no banco, o 
que não aconteceu na partida ante- 
rior, na recepção ao Feirense. Eis a 
explicação, arrancada muito a cus- 
to... “O João Alves é muito supersti- 
cioso e pediu-me para não estar no 
banco”, recorda. No entanto, as de- 
clarações do “mestre” não manchar 
a relação com Abílio. “Fiquei sur- 
preendido e triste, mas não vou dei- 
xar de ser amigo dele”, disse. 


O Comércio-port 


BEIRA-MAR 


Guineense Malá já treinou 
JACINTO MARTINS 


O médio guineense Malá, que o Beira-Mar foi descobrir ao 
Odivelas, treinou ontem pela primeira vez no relvado principal do 
Estádio Mário Duarte, integrado no plantel orientado por António 
Sousa, que deu o aval à contratação do novo reforço, tendo assi- 
nado um vínculo válido por quatro épocas e meia. Inicialmente 
estava previsto que Malá ainda fizesse o próximo jogo pela sua 
ex-equipa, frente ao Oriental, mas uma conversa entre as partes 
envolvidas, levou à antecipação da vinda do jogador, o qual foi 
naturalmente alvo de todas as observações nas duas sessões de 
trabalho em que participou. Malá apresenta como uma das suas 
principais características, uma forte compleição física e que nas jo- 
gadas em que interveio, fez realçar nitidamente esse pormenor. 
Claro que se trata de um jogador a necessitar de novas observações, 
mas que também revela alguma capacidade e espontaneidade no 
remate à baliza. Entretanto, em relação aos lesionados, não hou- 
ve grande evolução, pois Zeman e Marcelinho apenas fizeram cor- 
rida à volta do relvado, não sendo para já certo que o central es- 
lovaco recupere a tempo de defrontar o Boavista, na próxima se- 
gunda-feira à noite. Mais um problema para António Sousa, uma 
vez que outro central, Saúl, que tem sido titular nos últimos jo- 
gos, não vai poder defrontar os axadrezados, por ser um jogador 
emprestado pelo Boavista. Outra baixa certa é o avançado Kings- 
ley, castigado, depois de ter visto o quinto cartão amarelo contra 
o Marítimo, o que abre vaga para João Paulo, ex-jogador do Boa- 
vista, mas cuja não utilização, não ficou consagrada, quando o 
avançado que veio do Varzim, chegou a Aveiro. 


SP. BRAGA 


Nuno Rocha no Santa Clara 
e Nem renova contrato 


VÍTOR SANTOS 


Nuno Rocha viaja hoje para os Açores, onde irá rubricar um con- 
trato com o Santa Clara, da Liga de Honra. O centro campista res- 
cindiu ontem, por mútuo acordo, com o Sporting de Braga, clube 
que representou durante três anos, e vai fixar-se na ilha até ao fi- 
nal da presente temporada. Sem grandes oportunidades na cidade 
dos Arcebispos, o jogador decidiu-se por nova aventura no clube 
insular, apesar de possuir propostas de outros emblemas, nomea- 
damente, a Naval. Entretanto, se uns saem, outros garantem a per- 
manência. O brasileiro Nem, que chegou no início da época à equi- 
pa de Jesualdo Ferreira, reúne-se hoje com António Salvador, pre- 
sidente da SAD, tendo como pano de fundo a prorrogação do vín- 
culo, que expira em Maio. O defesa-central tem convites de vários 
clubes, portugueses e brasileiros, mas tudo indica que vai chegar 
a acordo com o clube arsenalista. 


SPORTING 


Goleada (4-0) frente ao Wolfsburgo 
sem Tinga mas com Niculae 


O Sporting venceu ontem a formação alenã do Wolfsburgo por 
4-0), em jogo-treino realizado na Academia de Alcochete, aonde 
acorreram cerca de dois mil adeptos dos leões. Tinga, a mais re- 
cente contratação do clube de Alvalade, não jogou, por se encon- 
trar ainda longe da sua melhor forma física, pelo que as atenções 
recairam em Niculae, que, assim, regressou à competição depois 
de um jejum de quase oito meses. O romeno esteve apenas 45 mi- 
nutos no relvado, chegou a pregar um pequeno susto, mas deu in- 
dicações de que os problemas físicos ficaram para trás. Os golos 
do conjunto leonino foram apontados por Clayton (2), Tofiito e 
Moutinho. 


BELENENSES 


Leandro assinou e Binho está quase 


O médio brasileiro Leandro, que rescindiu o seu contrato com 
o Nacional da Madeira, assinou ontem um contrato com o Bele- 
nenses válido por três anos e meio, tendo-se juntado de imediato 
aos seus novos companheiros no estágio que os azuis de Belém 
realizam em Palmela. O site do clube do Restelo informou também 
que decorrem negociações para a aquisição de Binho, médio da 
Naval, que deverá ingressar a curto prazo na equipa de Belém, 
agora orientada por Augusto Inácio. 


O Coméveio»porto 


Quinta-feira, 22 de Janeiro de 2004 


Estádio de Aveiro terá acessos prontos em Fevereiro 
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Pedro Ferrari/Arquivo 


ACESSOS E OUTROS PROBLEMAS ESTRUTURAIS RESOLVIDOS NO PRÓXIMO MÊS 


Estádio de Aveiro operacional 


O secretário de Estado da Ad- 
ministração Interna, Nuno Maga- 
lhães, obteve ontem por parte dos 
responsáveis de Aveiro a garantia 
de que os acessos e os problemas 
estruturais do novo Estádio Mário 
Duarte vão ser ultrapassados du- 
rante o próximo mês. 

“Levo a garantia de que os 
acessos estarão prontos no mês de 
Fevereiro. Também no próximo 
mês vão estar ultrapassados os 
problemas estruturais indicados 
pelo Instituto do Desporto de Por- 
tugal (IDP)”, afirmou Nuno Ma- 
galhães, após um reunião com a 
Comissão Distrital de Segurança 


Nuno Magalhães, secretário de Estado 
da Administração Interna, 
já obteve as devidas garantias 


de Aveiro. Com efeito, realizada 
no Governo Civil da cidade, a reu- 
nião serviu ainda para o respon- 
sável governamental tratar de 
questões relacionadas com a se- 
gurança para os jogos do cam- 
peonato da Europa que se vão rea- 
lizar no Estádio Mário Duarte, 
palco de dois encontros do Grupo 
D da primeira fase da competição: 
República Checa- Letónia e Ho- 


landa-República Checa. 

No final dos trabalhos, o Go- 
vernador Civil de Aveiro, José 
Manuel Leão, garantiu que a se- 
gurança do recinto está equacio- 
nada e os testes serão efectuados 
nos jogos da Superliga Beira-Mar- 
Benfica (27º jornada) e Beira- 
Mar-FC Porto (31º), e que servi- 
rão para testar a capacidade dos 
intervenientes, com o objectivo de 


detectar e ultrapassar possíveis 
deficiências, indicou Leão. 

Além disso, os responsáveis 
pela segurança de Aveiro e Nuno 
Magalhães chegaram à conclusão 
de que é necessário existir um tra- 
balho conjunto entre a GNR e a 
PSP, uma vez que o Estádio está 
localizado fora do perímetro ur- 
bano da cidade. Nuno Magalhães 
afirmou ainda que nos próximos 
meses as forças policiais serão re- 
forçadas até com um corpo poli- 
cial flutuante, que será destacado 
para os jogos de alto risco com o 
objectivo de reforçar o policia- 
mento local já existente. 


Associação 
dos Hotéis 
contra greve 
anunciada 


A Associação dos Hotéis 
de Portugal (AHP) mostra-se 
indignada com a intenção, re- 
centemente anunciada, da Fe- 
deração dos Sindicatos de Ho- 
telaria avançar para uma gre- 
ve no período em que se irá 
desenrolar o Euro' 2004. 

Em comunicado que nos 
fez chegar à redacção, a AHP 
logo no primeiro ponto, afir- 
ma nunca ter quebrado o diá- 
logo com os sindicatos da Ho- 
telaria, “tentando sempre con- 
sensualizar um equilíbrio jus- 
to das condições de trabalho 
neste importante sector da ac- 
tividade económica”. 

Diz ainda a AHP que to- 
dos os anos tem vindo a ac- 
tualizar os seus CCT - Con- 
tratos Colectivos de Trabalho 
- com o acordo dos sindicatos 
deste sector, reforçando o 
facto de ser prática habitual 
“Iniciar as respectivas nego- 
ciações no início de cada ano 
civil” e frisa já estarem agen- 
dadas as primeiras reuniões 
de revisão do CCT para a 
Hotelaria, “nomeadamente 
com à Federação dos Sindi- 
catos afecta à CGTP”, o que 
leva à concluir ser “sur- 
preendente o facto dessa fe- 
deração estar a anunciar a 
preparação de uma acção 
grevista, sem sequer ter ha- 
vido à primeira reunião para 
a concertação”. 

E em jeito de conclusão, a 
AHP interpreta tal atitude co- 
mo “um aproveitamento polí- 
tico-estratégico totalmente de- 
sajustado da realidade e fora 


de contexto”, após um ano . 


caracterizado por “uma con- 
juntura de recessão”. 


Mesquita Machado obrigado a prestar 


DENISA SOUSA 
BRAGA 


O presidente da Câmara de 
Braga terá de ir à Assembleia da 
República prestar esclarecimen- 
tos sobre a construção do novo es- 
tádio aos deputados que consti- 
tuem a Comissão Eventual de 
Acompanhamento das questões 
do Euro" 2004. O “convite” força- 
do surge na sequência de uma 
queixa do deputado do CDS/PP 
eleito pelo círculo de Braga, Nu- 
no Melo. 

Recorde-se que o deputado 
popular pediu à câmara, há vários 
meses, um dossiê discriminado 
sobre as obras públicas com cu- 


nho camarário, tendo como base 
o exemplo do estádio. Na ocasião, 
um outro pedido de informação 
sobre a construção do campo de 
futebol da freguesia de Cabreiros, 
seguiu para a autarquia, cujos cus- 
tos excederam em muito o pre- 
visto. Nenhum dos requerimentos 
teve resposta, o que levou Nuno 
Melo a apresentar uma queixa à 
Comissão de Acesso aos Docu- 
mentos Administrativos, entidade 
que deu razão ao político, com ba- 
se na obrigatoriedade de se facul- 
tar informação municipal a todo o 
cidadão que a solicite. Mesmo 
com este parecer, Mesquita Ma- 
chado insistiu que o deputado fi- 
zesse a requisição dos dados na 


contas na Assembleia da República 


qualidade de cidadão e não atra- 
vés de uma carta remetida pela 
Assembleia da República. 

Melo, que já havia dado con- 
ta da intenção de recorrer ao Mi- 
nistério Público e ao Tribunal Ad- 
ministrativo caso os dados lhe 
continuassem a ser negados, refe- 
riu também que ia apresentar uma 
queixa/requerimento à Comissão 
do Euro 2004 para que o presi- 
dente da edilidade prestasse es- 
clarecimentos relativos ao pro- 
cesso de construção do agora Es- 
tádio Municipal de Braga. A co- 
missão aprovou o requerimento, 


“pelo que Mesquita deverá ser cha- 


mado, em breve, à presença dos 
deputados. | | 


INEM “apoia-se” em 
médicos/tradutores 


O presidente do Instituto 
Nacional de Emergência Médi- 
ca (INEM), Cunha Ribeiro, re- 
velou que serão utilizados tra- 
dutores nos centros de atendi- 
mento e no terreno durante a 
realização do Campeonato da 
Europa de futebol. 

Cunha Ribeiro disse na Co- 
missão Parlamentar de Acom- 
panhamento do Euro'2004 que 
nos Centros de Orientação de 
Doentes Urgentes (CODU) es- 
tará em permanência um tradu- 
tor para atender chamadas em 
língua estrangeira, enquanto no 
terreno estarão médicos eslavos 
(russos, checos, eslovacos, es- 
lovenos, búlgaros, sérvios, croa- 
tas) para acompanharem equi- 


pas do INEM, sem, no entanto, 
exercerem medicina. 

Esses médicos/tradutores 
também atenderão as chamadas 
telefónicas reenviadas do CO- 
DU. De prevenção, numa espé- 
cie de estratégia adicional, co- 
mo definiu o responsável, estão 
já várias embaixadas disponí- 
veis pafa fornecer tradutores no 
caso de as capacidades do 
INEM se esgotarem. 

As atenções da emergência 
médica. segundo Cunha Ribei- 
ro, estarão centradas nas cidades 
anfitriãs do Europeu, nos cen- 
tros de estágio das equipas, nas 
principais vias rodoviárias e nas 
praças onde serão instalados 


ecrãs gigantes. 
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Portugal quer 


Quinta-feira, 22 de Janeiro de 2004 


brilhar no Europeu 


Selecção portuguesa de andebol começa hoje, pelas 19h30, 
a caminhada no Campeonato da Europa, frente à Dinamarca 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


Acabou-se o tempo dos testes! 
As afinações e os retoques já foram 
dados, agora é tempo de meter, fi- 
nalmente, a “máquina” a funcionar. 
A selecção portuguesa de andebol 
vai estrear-se hoje, pelas 19h30 (ho- 
ras portuguesas, mais uma hora na 
Eslovénia), no Campeonato da Eu- 
ropa, frente à Dinamarca, 

Uma autêntica prova de fogo é 
aquilo que os pupilos de Garcia 
Cuesta vão ter de enfrentar. O sor- 
teio não poderia ter sido pior para a 
formação lusa que está inserida no 
Grupo B, juntamente com a actual 
campeã mundial, a Croácia, a po- 
derosa Espanha e a Dinamarca. Um 
grupo complicado que, à partida, re- 
mete Portugal para segundo plano, 
Já que qualquer das outras selecções 
são tidas como grandes potências. 

Contudo, não há vencedores an- 
tes dos jogos disputados, até porque 
a equipa das quinas já deu provas 
de que nos momentos decisivos 
transcende-se. Recorde-se que, pa- 
ra estar presente na fase final do Eu- 
ropeu, a selecção nacional foi capaz 
de afastar nos “play-off's” a No- 
ruega. Na primeira mão foi derro- 
tada por 23-19, mas na segunda sur- 
preendeu os opositores e nem a des- 
vantagem de quatro golos intimidou 
os portugueses que venceram por 
31-25, carimbando o passaporte pa- 
ra a Eslovénia" 2004. 

Outro feito notável foi terem 
conseguido o nono lugar no Europeu 
da Suécia, em 2002, após derrota- 
rem a Jugoslávia. Assim, embora a 
Croácia, a Dinamarca e a Espanha 
sejam favoritas, a selecção lusa tem 
uma palavra a dizer e nada melhor 
que estrear-se já hoje com uma vi- 


Experiência e juventude 
fundem-se no conjunto luso 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


Aliar a experiência à irreverên- 
cia da juventude foi o objectivo do 
seleccionador nacional Garcia 
Cuesta quando estruturou o grupo 
dos 16 jogadores que vão disputar a 
fase finaldo Europeu” 2004. 

À necessidade de iniciar o pro- 
cesso de renovação da selecção 
portuguesa permitiu a entrada de 
muitas caras novas que, de alguma 
forma, oferecem garantias não 
só para o momento, mas como 
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tória. Desde que iniciou os estágios, 
Portugal sofreu uma significativa 
evolução e agora começa a haver 
uma perfeita harmonia entre a de- 
fesa e o ataque. As individualidades 
completam-se e começam a fun- 


também para projectos futuros. 

Desta forma, Garcia Cuesta po- 
de contar com a maturidade e frie- 
za do guarda-redes Carlos Ferrei- 
ra para “fechar” a baliza lusa. Tem 
ainda como alternativas o jovem 
Ricardo Candeias, que sempre que 
é solicitado dá boas respostas e 
Humberto Gomes, que é uma das 
surpresas da convocatória, fruto do 
bom momento de forma que atra- 
vessa, 

Depois de ter estado ausente do 
Mundial"03, Carlos Matos está de 


Garcia Cuesta tem uma tarefa difícil, mas não impossível, em mãos 


Helena Valente/ASF 
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cionar como um todo. O apura- 
mento para a segunda fase não é fá- 
cil, mas não é impossível. Portugal 
precisa de ficar entre os três pri- 
meiros do grupo, Uma vitória em 
três jogos pode ser suficiente. 


regresso e assume um papel fulcral 
no seio da equipa. É o cerebro do 
“sete” português que juntamente 
com o lateral esquerdo Carlos Re- 
sende - um atirador fortíssimo de 
primeira linha - e o lateral direito 
Luís Gomes - um “indomável” lu- 
tador - formam um trio poderoso. 
Inácio Carmo, que adquiriu 
maior maturidade com a ida para 
Espanha, e João Pinto, um jovem 
ambicioso e determinado, são as 
outras opções para o lugar de late- 
ral-direito. Para à outra lateral, o téc- 


Os 


“Carlos Ferreira 


Guarda-redes 
| 02/08/1966 
| Internacionalizações: 120 
| Altura: 1,86 metros 
Peso: 104 kg 


“Humberto Gomes 


Guarda-redes 
01/01/1978 
Internacionalizações:21 
Altura: 1,93metros 
Peso: 93 Kg 


Eduardo Filipe 


Lateral-esquerdo 
15/05/1974 
Internacionalizações: 245 
Altura: 1,89 metros 
Peso: 92 Kg 


Central 

14/02/1976 
Internacionalizações: 132 
Altura: 1,82 metros 

Peso: 81 Kg 


| 
Carlos Matos 


' Inácio Carmo 


Lateral-direito 
13/10/1977 
Internacionalizações: 67 
Altura: 1,96 metros 
Peso: 102 Kg 


Rui Rocha 


Ponta-esquerda 
01/09/1971 
Internacionalizações: 139 
Altura: 1,77 metros 
Peso:80 Kg 


Dario Andrade 


Ponta-esquerda 
15-02-1981 
Internacionalizações: 23 
Altura: 1,76 metros 
Peso: 84kg 


David Tavares 


Ponta-direita 
18/11/1980 
Internacionalizações: 96 
Altura: 1,84 metros 
Peso: 84 Kg 
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| 
eleitos | 
Ricardo Candeias 
Guarda-redes 
29/05/1980 


Internacionalizações:91 
Altura: 1,90 metros 
Peso: 82kg 


Carlos Resende 


Lateral-esquerdo 
29/05/1971 
Internacionalizações:239 
Altura: 1,92 metros 

Peso: 93 Kg 


João Lopes 


Lateral-esquerdo 
16/07/1979 
Internacionalizações: 58 
Altura: 1,96 metros 
Peso: 102 Kg 


Luís Gomes 


Lateral-direito | 
30/09/1971 | 
Internacionalizações:170 
Altura: 1,84 metros 

Peso: 99 Kg 


João Pinto | 


Lateral-direito 
22/07/1981 
Internacionalizações: 91 
Altura: 1,88 metros 
Peso:92 Kg 


Carlos Galambas 


Pivot 

17/02/1973 

Internacionalizações: 184 

Altura: 1,90metros 

Peso:111 Kg | 


José Costa 


Pivot 

19/06/1975 
Internacionalizações: 69 
Altura: 1,90 metros 
Peso: 98 Kg 


Ricardo Costa | 


Ponta-direita 
28/10/1976 
Internacionalizações:170 

Altura: 1,82metros 

Peso: 90 Kg | 


nico espanhol, pode ainda utilizar 
Eduardo Filipe, que é um rema- 
tador eficaz, e João Lopes, que 
assume mais uma missão defensi- 
va. 

O ponta-esquerdo Rui Rocha, 
que foi chamado à última hora pa- 
ra integrar a selecção, tem uma clas- 
se incontestável e transmite segu- 
rança, o qual pode ser “rendido” 
pelo jovem Dario Andrade, cuja 
grande arma é a velocidade. A pri- 
meira opção de Cuesta na outra ex- 
tremidade é certamente Ricardo 


Costa - um jogador com uma téc- 
nica invejável e que é capaz de fi- 
nalizar nas situações à partida mais 
adversas. David Tavares, que é um 
bom reforço, é o outro ponta direi- 
to. O pivot Carlos Galambas, que 
tem uma vasta experiência e conse- 
gue ganhar espaços quase impen- 
sáveis, é capaz de incomodar bas- 
tante a defesa adversária. José Cos- 
ta, também pivot, é outra surpresa da 
convocatória, e vai, com certeza, fa- 
zer tudo para agarrar esta oportuni- 
dade. 


Coméreio»ovto 
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Assalto ao título Europeu 


Croácia, Alemanha, França, Espanha, Suécia e Rússia são as “eternas” candidatas 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


Tantos galos para um só polei- 
ro! É sempre assim... Antes de uma 
grande prova internacional arran- 
car, neste caso concreto o Cam- 
peonato da Europa da Eslovénia, 
fazem-se as previsões de quem 
reúne as melhores condições para 
conquistar o tão desejado ceptro. 
É inevitável focar quase sempre as 
mesmas selecções que, por uma ou 
outra razão, se destacam e assu- 
mem um natural favoritismo ao 
triunfo final. 

A Suécia, actual detentora do 
título europeu, a Croácia, actual 
campeã do mundo, a Alemanha, a 
Rússia, a Espanha e a França, são 
as seis selecções, à partida, mais 
credenciadas para lutar pelo pri- 
meiro lugar do pódio. 

Tendo em conta as estatísticas, 
a formação nórdica é, sem dúvida, 
a equipa que esta no top, já que nos 
últimos três Europeus (Itália'98, 
Croácia'2000 e Suécia'02), o êxi- 
to sorriu sempre à Suécia. Aliás, 
apenas a Rússia conseguiu meter- 
se no meio do sucesso sueco e 
conquistou o Europeu de Espanha 
em 1996. 

No entanto, bem presente na na 
memória de todos está a prestação 
pálida e até decepcionante da equi- 
pa sueca no Mundial'2003, dispu- 
tado em Portugal. Com más recor- 
dações desta última prova interna- 
cional, 

a Suécia vai, com certeza, tentar 
“apagar” o modesto 13 lugar 
e assim procurar revalidar o 
título. Para além disso, está em jo- 


E 


A selecção croata brilhou em Portugal e conquistou o Campeonato do Mundo de 2003 


go muito mais do que um cam- 
peonato da Europa... 

A corrida por um lugar nos Jo- 
gos Olímpicos de Atenas'2004 foi 
uma outra meta que a Suécia fa- 
lhou. O Europeu da Eslovénia é a 
derradeira hipótese para conseguir 
o apuramento para os Jogos, só que 
existe apenas uma vaga para mui- 
tos interessados, como será o caso 
da Dinamarca, Eslovénia e Portu- 


gal. 
A melhor selecção no Cam- 


mm mM 


peonato da Europa, ainda não qua- 


lificada irá garantir essa posição. - 


CROÁCIA NA LINHA DA FRENTE 

À Croácia está inevitavelmen- 
te na linha da frente. A recente 
conquista do Campeonato do 
Mundo - facto que ainda está fres- 
co na memória de todos - coloca a 
formação croata num plano mui- 
to superior. 

Poucos foram aqueles que 
atribuiram favoristismo à Croá- 


André Alves/ASF 


cia no Mundial de Portugal. Vis- 
ta como um “outsider”, impos-se 
frente à poderosa Alemanha e re- 
velou-se muma agradável sur- 
presa, 

Agora, para o Europeu da Es- 
lovénia, tem sobre os ombros o 
peso da responsabilidade de de- 
fender uma imagem, Com certe- 
za que a Croácia vai procurar não 
defraudar e assim provar que o tí- 
tulo mundial não foi uma obra do 
acaso! 


ALEMANHA SEMPRE PERTO... 

A Alemanha tem de quebrar a 
malapata das finais. Depois de ter 
vivido um período na sombra, 
a formação germânica apare- 
ceu com um novo fulgor e conse- 
guiu, por duas vezes, chegar 
à final - no Europeu'2002, onde foi 
derrotado pela Suécia e, no Mun- 
dial'2003, sendo também derrota- 
do, desta vez, pela Croácia. 

Apesar do “ouro” ter sempre fu- 
gido à equipa alemã, esta teve uma 
prestação bastante positiva e caso 
seja capaz de se exibir ao mesmo 
nível vai voltar a discutir um lugar 
no pódio. 

Inserida no mesmo Grupo da 
Alemanha está a França, outra se- 
lecção que também procura re- 
gressar aos grandes êxitos. Re- 
corde-se que no último Europeu 
da Suécia, a equipa gaulesa nem 
um lugar no pódio conseguiu, sen- 
do incapaz de fazer melhor do que 
um sexto lugar. 

Entretanto, a Espanha, que está 
num processo de renovação do 
plantel, poderá por isso apresentar- 
se de alguma forma mais frágil do 
que o habitual, mas não deixa de ser 
favorita na luta pelos lugares ci- 
meiros. 

Estas seis selecções (Suécia, 
Rússia, Croácia, Alemanha, França 
e Espanha) são as mais credenciadas 
para triunfar, só que as outras equi- 
pas têm toda a legitimidade de as- 
sediar a conquista do título. Nestas 
competições surgem sempre algu- 
mas surpresas e, muito provavel- 
mente, este Europeu não será uma 
excepção. 


Grupo ES Grupo [:] Grupo [1 Grupo Pl] 


O 


Suécia Dinamarca Islândia Alemanha 

Rússia Espanha República Checa França 

Ucrânia PORTUGAL Eslovénia Jugoslávia 

Suíça Croácia Hungria Polónia 

1º FASE 1º FASE 1ºFASE 1ºFASE 
Rússia-Suíça (hoje, 17h) Espanha-Croácia (hoje, 17h) República Checa-Hungria (hoje, 17h) França-Polónia [hoje, 17h) 
Suécia-Ucrânia (hoje, 19h30) Dinamarca-PORTUGAL (hoje, 19h30) Islândia-Eslovénia (hoje, 19h30] Alemanha-Jugoslávia hoje, 19h30) 
Suíça-Suécia (dia 24, 15h) PORTUGAL-Espanha (dia 24, 17h) Hungria-Islândia (dia 23, 17h30) Jugoslávia-França (dia 23, 17h30) 
Ucrânia-Rússia (dia 24, 17h] Croácia-Dinamarca (dia 24, 19h) Eslovénia-Rep. Checa (dia 23, 19h30) Polónia-Alemanha (dia 23, 19h30) 
Ucrânia-Suíça (dia 25, 15h) PORTUGAL-Croácia (dia 25, 17h] Islândia-Rep. Checa (dia 25, 17h30) Alemanha-França (dia 25, 17h30) 
Suécia-Rússia (dia 25, 17h] Dinamarca-Espanha (dia25, 19h) Eslovénia- Hungria (dia 25, 19h30) Jugostávia-Polónia (dia 25, 19h30) 
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MIGUEL PATACO 


O Real Madrid e o Sevilha es- 
tão com um pé nas meias-finais da 
Taça do Rei de Espanha, depois de 
ontem terem batido em casa o Va- 
lência e o Atlético de Madrid, res- 
pectivamente. 

O Real despachou o Valência 
por 3-0, mas este resultado não es- 
pelha o que se passou no Estádio 
Santiago Bernabéu, uma vez que os 
forasteiros criaram inúmeras situa- 
ções de perigo que lhes poderiam 
ter permitido obter um resultado 
mais positivo. 

À primeira parte do encontro foi 
extremamente emotiva, com inú- 
meros lances de perigo, grande par- 
te deles criados pelo Valência. Aos 
21 minutos, Mista desperdiçou uma 
soberana oportunidade de inaugu- 
rar o marcador com um remate por 
cima e o Real aproveitou para, dez 
minutos depois, se adiantar no mar- 
cador. Solari cruzou da esquerda pa- 
ra a área, onde surgiu Raúl a cabe- 
cear para o fundo das redes à guar- 
da de Palop. 

Foi o melhor período da equipa 
orientada por Carlos Queiroz que, 
no entanto, ainda sofreu um grande 
susto antes do intervalo. O cabe- 
ceamento de Mista parecia destina- 
do ao golo, mas Helguera salvou os 
merengues com um corte provi- 
dencial. 

A segunda parte do encontro foi 
totalmente diferente. A qualidade do 
futebol baixou imenso e, como é 
óbvio, as oportunidades de golo res- 
sentiram-se disso mesmo. Ainda as- 
sim, o Valência voltou a desperdi- 
çar duas excelentes oportunidades 
para empatar (Mista não acertou 
mesmo com a baliza) e, tal como 
havia acontecido na primeira meta- 
de, o Real aproveitou. 

A dez minutos do final, Ronal- 
do voltou a fazer o gosto ao pé (as- 
sinou o 51º golo com a camisola 
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Real e Sevilha com um pé nas “meias” 


O Real Madrid bateu o Valência por 3-0, 
enquanto o Sevilha goleou o Atlético por 4-0 


Alberto Martin EPA 


Valência não aguentou maior acerto do Real Madrid 


branca) e, logo a seguir, o árbitro da 
partida assinalou (e mal) uma gran- 
de penalidade a favor do Real Ma- 
drid. Marchena cortou a bola a 
Raúl, mas o juiz assinalou o castigo 
máximo que Luís Figo converteu 
no 3-0 final. 


ATLÉTICO DE MADRID GOLEADO 

No outro jogo de ontem da Ta- 
ça do Rei, o Sevilha conseguiu uma 
preciosa vantagem sobre o Atlético 
de Madrid, vencendo por 4-0. A for- 
mação da Andaluzia teve uma pri- 
meira meia hora do encontro sim- 
plesmente soberba, adiantou-se no 
marcador logo aos 19 minutos por 
intermédio do uruguaio Dario Sil- 
va. Reyes ampliou a vantagem aos 
24” e Alfaro estabeleceu o resulta- 
do final ainda antes da meia hora de 
jogo. O resultado final ficou defini- 
do aos 72”, com um tento de Bap- 
tista. Hoje disputam-se os restantes 
jogos desta ronda: O Celta de Vigo 
desloca-se ao terreno do Alavés, da 
segunda divisão, enquanto o Bar- 
celona, de Ricardo Quaresma, re- 
cebe o Saragoça. 


Thierry Henry 
perto do Real 


Segundo notícias da im- 
prensa espanhola vindas on- 
tem a público, o Real Madrid 
já fez uma oferta ao Arsenal 
com vista à contratação do 
avançado Thierry Henry. Os 
merengues terão oferencido à 
formação inglesa qualquer 
coisa como 30 milhões de eu- 
ros (nove milhões de contos) 
mais o passe do avançado Jo- 
sé Antonio Reyes, que actual- 
mente está emprestado ao Se- 
vilha. Resta saber se os “gun- 
ners” estão dispostos a deixar 
sair a sua grande estrela. 


Inter de Milão e Juventus apurados 
para as meias-finais da Taça de Itália 


Inter de Milão e Juventus 
cumpriram a sua obrigação e ga- 
rantiram a presença nas meias-fi- 
nais da Taça de Itália, juntando-se 
à Lazio de Roma. O quarteto de 
semi-finalistas ficará completo 
hoje com a segunda mão da eli- 
minatória entre a AS Roma e o 
AC Milan. 

Depois de ter empatado a zero 
no terreno da Udinese, o Inter de 
Milão venceu ontem o jogo da se- 
gunda mão por 3-1. O holandês 
Andy Van der Meyde deu vanta- 
gem à equipa milanesa, mas a 
Udinese ainda empatou a partida 
por intermédio de Dino Fava. O 
triunfo dos “nerazzurri” foi ga- 


rantido na segunda metade com 
golos de Obafemi Martins e Julio 
Cruz, este último de grande pena- 
lidade. 

Depois de ter triunfado na pri- 
meira mão no terreno do Perugia 
por 2-1, a Juventus voltou ontem 
a vencer o mesmo adversário, des- 
ta vez por 1-0. O campeão italia- 
no em título sentiu alguns proble- 
mas para ultrapassar um clube que 
atravessa dificuldades na Serie A, 
mas o golo de Miccoli, obtido aos 
40" da primeira parte, foi sufi- 
ciente para garantir o triunfo. 


ADRIANO NO INTER DE MILÃO 
O avançado brasileiro do Par- 


ma Adriano vai vestir a camisola 
do Inter de Milão até ao final da 
temporada de 2007/08, anunciou 
ontem o clube milanês da Série A 
italiana de futebol. 

Adriano, de 21 anos, já tinha 
representado o Inter de Milão em 
2001/02, tendo participado em 14 
partidas, numa altura em que o In- 
ter ficou a deter parte dos direitos 
sobre o avançado brasileiro, 

No Verão de 2002, o jogador 
foi emprestado ao Parma, onde 
permaneceu até agora, sendo que 
esta época já tinha marcado oito 
golos na Série A, apesar da au- 
sência em diversas jornadas, de- 
vido a lesão na coxa esquerda. 


Segunda a imprensa, a trans- 
ferência custará ao Inter cerca de 
25 milhões de dólares (19 milhões 
de euros), numa altura em que o 
Parma se encontra em grandes di- 
ficuldades financeiras, após o co- 
lapso da sua proprietária, a em- 
presa agro-alimentar Parmalat. 

O Inter, agora proprietário de 
todos os direitos sobre o jogador, 
poderá passar a alinhar com uma 
dupla temível, composta pelo in- 
ternacional italiano Christian Vie- 
ri e por Adriano. Actualmente, In- 
ter e Parma estão empatados no 
quinto lugar do campeonato ita- 
liano, a 11 pontos da líder AS Ro- 
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Capucho muito 
perto de ser 
emprestado ao 
Celta de Vigo 


O extremo do Glasgow 
Rangers Nuno Capucho está a 
um pequeno passo de ser em- 
prestado ao Celta de Vigo até ao 
final da presente temporada. Os 
dois clubes já chegaram a acor- 
do, sendo que o empresário do 
antigo jogador do Sporting e do 
FC Porto está a tratar dos últi- 
mos pormenores do contrato. 

Também o treinador do 
Rangers, Alex McLeish, confir- 
mou ontem o interesse do Cel- 
ta no internacional português, 
sendo que as negociações só fi- 
carão concluídas nos próximos 
dias, uma vez que hoje o clube 
galego tem um importante com- 
promisso para a Taça do Rei de 
Espanha. 


FIFA discute 
auriculares 


A futura utilização de aun- 
culares pelos jogadores, a fim 
de serem instruídos pelos seus 
treinadores, vai ser discutida pe- 
lo International Board da Fede- 
ração Internacional de Futebol 
(FIFA), a 28 de Fevereiro. Se- 
gundo anunciou a FIFA, foi já 
ordenado um relatório à federa- 
ção belga da modalidade sobre 
o recurso a um aparelho similar, 
na última sexta- feira, por parte 
do guarda-redes do Genk, Jan 
Moons. Tratou-se de uma es- 
treia mundial e os responsáveis 
do Genk ficaram satisfeitos com 
a eficácia e utilidade do mesmo. 


Henrik Larsson 
aposta no golfe 


O avançado do Celtic de 
Glasgow Henrik Larsson pode 
deixar de estar disponível para 
qualquer clube europeu e re- 
gressar à Suécia no final da épo- 
ca, avançou o jogador numa en- 
trevista. Larsson, de 32 anos, 
afirmou que está farto de ouvir 
rumores sobre o seu futuro. “O 
que se passa é que não estou 
certo de que vá mudar. Posso ir 
para casa e sentir que já estou 
farto do futebol. A família pre- 
cisa de estabilidade”, afirmou o 
jogador, acrescentando que po- 
derá vir a seguir as pisadas do 
hoquista Peter Forsberg e cons- 
truir um campo de golfe. 


Delibasic 
no Maiorca 


Os espanhóis do Maiorca 
garantiram a contratação do 
avançado croata Andrija Deli- 
basi para as próximas cinco 
épocas. O internacional alinha- 
va no Partizan de Belgrado, que 
defrontou o FC Porto na Liga 
dos Campeões, clube pelo qual 
marcou 47 golos em 82 golos. 


O Coméreio»Porto 
CICLISMO 


Doping 
preocupa 
ministro 
francês 


O ministro francês do Des- 


porto, Jean- François Lamour, - 


anunciou que amanhã vai reu- 
nir-se com os responsáveis do 
ciclismo francês, para fazer o 
ponto da situação sobre a luta 
contra o doping, a poucos me- 
ses dos Jogos Olímpicos Ate- 
nas' 2004. A afirmação do go- 
vernante foi prestada após uma 
reunião do Conselho de Minis- 
tros e prende-se com o inquéni- 
to que está a decorrer sobre o 
presumível tráfico de substân- 
cias dopantes por parte de ele- 
mentos da equipa francesa Co- 
fidis. 

“Estou confiante de que es- 
te combate ao doping será per- 
manente.Tomei a decisão de 
reunir com, a Federação Fran- 
cesa de Ciclismo, o director-téc- 
nico nacional, o médico federa- 
tivo e o presidente da Liga Pro- 
fissional, para fazer o ponto da 
situação sobre a preparação dos 
atletas pré-seleccionados para 
os Olímpicos”, afirmou. 

O ministro assegurou ainda 
que está em contacto com o Mi- 
nistério do Interior e da Justiça, 
para que a luta contra o doping 
se torne mais eficaz. 


BASQUETEBOL 


Griffin 
condenado 


por posse 
de marijuana 


Eddie Griffin, actualmente 
vinculado aos New Jersey Nets, 
vice-campeões da Liga Norte- 
americana de Basquetebol 
(NBA), foi condenado por pos- 
se de marijuana, devendo co- 
nhecer a sentença no próximo 
mês. Larry Standley, juiz res- 
ponsável pelo julgamento, que 
decorreu num tribunal de Hous- 
ton (Texas), agendou a leitura 
da sentença para 13 de Feverei- 
ro, no mesmo mês em que Grif- 
fin deverá responder em outro 
processo, este por agressão com 
arma de fogo. 

Gnffin, que em Abril foi de- 
tido sob a acusação de posse de 
marijuana, é também acusado 
por uma mulher de a ter agredi- 
do e, posteriormente, alvejado 
quando ela conduzia depois de 
sair da casa do jogador, na ma- 
drugada de 25 de Outubro. Nes- 
se mesmo mês, Griffin foi des- 
pedido pelos Rockets, após ter 
faltado a uma série de treinos. 
Desvinculado da equipa texana, 
o atleta assinou com os New 
Jersey Nets, a 08 de Janeiro. 
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Miguel Campos estreia 
no Mundial de Ralis 


O Rali de Monte Carlo, prova 
mítica do Mundial da especialida- 
de, este ano na sua 72º edição, vai 
servir de palco à estreia do piloto 
português Miguel Campos, que se 
sagrou vice- campeão Europeu em 
2003. 

Partindo da Praça do Casino de 
Monte Carlo em 14º, o piloto por- 
tuguês Miguel Campos estreia-se 
ao mais alto nível a bordo de um 
Peugeot 206 WRC da equipa Bo- 
zian Racing, tendo ao seu lado o co- 
piloto Nuno da Silva. O vice-cam- 
peão europeu foi convidado pela 
equipa francesa para integrar esta 
sua formação-satélite, disputando, 
pelo menos, quatro provas do ca- 
lendário internacional (Monte Car- 
lo, Chipre, Itália e Catalunha). 

Entre amanhã e domingo, 47 
pilotos e máquinas vão percorrerem 
388,32 quilómetros de troços cro- 
nometrados em três etapas. 


SOLBERG DEFENDE TÍTULO 

O norueguês e actual campeão 
do Mundo, aos comando do Suba- 
ru Impreza WRC, Solberg terá que 
provar que o título ganho ao fran- 
cês Sébastien Loeb (Citroen Xsara 
WRC) no derradeiro certame de 
2003 - Rali do RAC (País de Gales) 
- não foi mero acaso. 

Contudo, a equipa gaulesa e o 
seu piloto principal, Loeb, vence- 
dores do ano passado no Principa- 
do, partem como os favoritos a 
“cortar a meta” em primeiro lugar 
na etapa inicial de um Mundial que 
conta com mais duas provas do 
que em 2003 e alterações aos re- 
gulamentos. 

Mas outros “ases” se perfilam 
como potenciais vencedores, co- 
meçando assim a tentativa de as- 
salto ao título de construtores, ac- 
tualmente em posse da Citroen, 
com os seus Xsara WRC, que de- 
verá ter a renovada Peugeot como 
principal adversária. Com o 307 
WRC a substituir o histórico 206 
WRC, a marca do “leão” não vai 
facilitar a tarefa à rival Citroen. 
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Miguel Campos e o seu Peugeot 206 WRC 


Para atacar a restante concor- 
rência, a Peugeot conta com o fin- 
landês Marcus Granholm (cam- 
peão do Mundo em 2000 e 2002) e 
o belga Freddy Loix, que fará a pri- 
meira temporada como piloto ofi- 
cial. 

O madrileno Carlos Sainz, que 
equaciona a retirada no final da 
época, abandonaria a alta compe- 
tição em beleza, caso vencesse o 
Mundial, depois dos títulos já lon- 
gínquos de 1990 e 92. 

O segundo Impreza WRC será 
conduzido pelo finlandês Mikko 
Hirvonen, que vai tentar, aos 23 
anos, provar que os responsáveis 
da equipa estavam certos ao con- 
tratá-lo em vez do escocês e con- 
sagrado Colin McRae, a par do in- 
glês Richard Burns, a quem foi 
diagnosticado um tumor cerebral. 

A Ford, que continua a correr 
com os Focus WRC, aposta no es- 
tónio Markko Martin e no jovem 
belga François Duval, que se es- 
treou no em 2001, no Rali de Por- 
tugal. 

Pela equipa da Mistsubishi, 
que nunca venceu o troféu de cons- 
trutores, correm o francês Gilles 
Panizzi e o italiano Gigi Galli. 

A Skoda, devido às novas e 
mais rigorosas regras implantadas 
pela Comissão do WRC da Fede- 


ração Internacional de Automobi- 
lismo (FIA), decidiu correr apenas 
algumas provas do Mundial, co- 
meçando a sua participação apenas 
na Grécia, em Junho próximo. 

As alterações aos regulamen- 
tos passaram pela limitação de ins- 
crições a somente dois carros por 
equipa, além da extensão de 14 pa- 
ra 16 provas, estreando-se os ralis 
do México (Março) e do Japão 
(Setembro). 

À equipa do presidente da FIA, 
o inglês Max Mosley, prevê ainda, 
para 2005, outras novidades como 
a existência de um único fabrican- 
te de pneus, em vez dos actuais 
Michelin e Pirelli, à disposição das 
várias equipas, bem como uma 
maior uniformização das máqui- 
nas, incluindo algumas peças e 
componentes iguais para todos. 

Em Monte Carlo e na Suécia, 
tudo se manterá na mesma, devido 
ao pouco tempo disponível para 
aceder às modificações requeridas, 
mas, a partir da prova mexicana, 
será adoptado o novo sistema “Mil- 
le Pistes” (termo que designa pro- 
vas de orientação), que implica um 
reconhecimento dos troços no pró- 
prio carro de competição ou num 
automóvel “normal”, durante O 
mesmo dia da realização da espe- 
cial de classificação. 


VOLEIBOL-FINAL FOUR “TAÇA CLUBES DE TOPO” 


Castelo da Maia arrasa húngaros (3-0) 


O Castelo da Maia ficou hoje 
mais perto da "final-four” da Ta- 
ça dos Clubes de Topo em volei- 
bol masculino, ao derrotar, em 
casa, os húngaros do Kazincbar- 
cika por 3-0, na primeira mão dos 
quartos-de-final. Um esclarece- 
dor 3-0, com os parciais de 25- 
17 (20 minutos), 25- 19 (26) e 
25-11 (21), colocou a equipa por- 
tuguesa em boa posição para ga- 
rantir lugar na "final-four”, qua- 
tro anos depois do Sporting de 
Espinho ter garantido o primeiro 


lugar na competição de clubes. A 
formação húngara, que tinha eli- 
minado nos "oitavos” os holan- 
deses do Piet Zoomers Apeldorn 
- vencedores da última edição da 
prova -, sentiu enormes dificul- 
dades diante da turma maiata.O 
jogo da segunda mão está agen- 
dado para terça-feira, 27 de Ja- 
neiro, no Pavilhão KSK Csarnok 
Kazincbarcika, em Budapeste. 


Pavilhão do Castelo da Maia. 
Árbitro: Arnis Kelle (Let) e 


Valdis Jankovskis (Let). 
Castelo da Maia: Geraldo 
Oliveira "Balu", Pedro Azenha, 
Lafit Alves, João José, Ricardo 
Pereira e Jorge Alves - "seis ini- 
cial. Hugo Ribeiro - libero. 
Treinador - Luís Resende. 
Vegyesz Kazincbarcika (Hun): 
Tibor Tomanoczy, Krisgtian 
Schildkraut, Szabolcs Szalat, Ta- 
mas Szekeres, Vitaly Moroz0v € 
Gabor Janosi - "seis" inicial. Zol- 
tan Bencsik - libero. 
Treinador: Daniel Oravec. 


TÊNIS - TORNEIO 
MANAMÁ 


+ 024 


Piedade em 
dupla jornada 
vitoriosa 


À tenista portuguesa Fre- 
derica Piedade teve ontem 
uma dupla jornada vitoriosa 
no torneio de Manamá, no 
Bahrein, ao lograr triunfos em 
singulares e pares. 

Frederica Piedade come- 
çou a jornada a qualificar-se 
para as meias-finais de singu- 
lares, onde terá como adver- 
sária precisamente a sua par- 
ceira de pares, a grega Chris- 
tina Zachariadou, antes de ga- 
rantir a passagem às 
meias-finais da variante, com 
um triunfo fácil sobre a dupla 
Sara Abutovic (Eslovénia) e 
Zena Williams (EUA), pelos 
expressivos parciais de 6-1 e 
6-0. 

Na próxima ronda de pa- 
res, FredericaPiedade e Za- 
chariadou, terceiras cabeças 
de série, terão como adversá- 
rias as irmãs Daniella e San- 
dra Klemenschits. 

O torneio de Manamá dis- 
tribui um total de oito mil eu- 
ros em prémios monetários. 


OPEN AUSTRÁLIA 


Kuerten 
acaba com 
a “maldição” 


O tenista brasileiro Gustavo 
Kuerten acabou finalmente com 
a “maldição” no Open da Aus- 
trália e qualificou-se pela pri- 
meira vez para a terceira ronda 
do primeiro Grand Slam da 
temporada. 

O tricampeão de Roland- 
Garros (1997, 2000 e 2001) 
continua a ter na Austrália as 
piores referências em torneios 
do Grand Slam, pois em Paris, 
Estados Unidos e Wimbledon 
logrou, pelo menos uma vez, a 
presença nos quartos de final. 

No Open da Austrália, os re- 
sultados têm sido bem piores, já 
que nas últimas sete presenças 
tinha sido eliminado cinco ve- 
zes na segunda ronda e duas lo- 
go na eliminatória inaugura. 

Ontem, e face ao croata Ivan 
Ljubicic, 36º do ranking, Kuer- 
ten, 19º cabeça de série, conse- 
guiu finalmente qualificar-se 
para a terceira ronda em Mel- 
boume, depois de vencer por 7- 
5, 6-7 (5-7), 6-4 e 6-3. 

Outra grandes figuras em 
acção no terceiro dia do grande 
tomeio australiano garantiram o 
apuramento para a terceira eli- 
minatória, a começar pelos nor- 
te-americanos Andy Roddick, 
actual líder do ranking, e Andre 
Agassi, detentor do título. 
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TO/TI/T2/T3/TA 


Com e sem mobília 
Com e sem subsídio 
PORTO / GAIA 
ARREDORES 


Telef. 22832 3183 
Telem.: 936 595 735 
919 303 691 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2, Carvalhido, equipado 


com 92 m2. Óptimo preço | 


com condomínio incluído. 
Teis. 223752884 / 963774707 


GRANDE PORTO 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
impecável. Tels. 222086712 
! 918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


Ti, TZ E 73, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e cilicença de habitabilida- 
de. Telef. 
2220867 12/918788600. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


2 IMOBILIÁRIO 
—% COMPRA 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas 
de Espinho e Vila do Con- 
de. Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
—D PASSASE 


PORTO 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


GRANDE PORTO 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (a22) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


ZONA NORTE 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entradas. 
Bom negócio. Tels. 252855565 
[936130537 


CAFE SNACK BAR, em pel- 
no centro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário ele- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. &0 luga- 
res. Possibilidade de habi- 
tação. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
a não perder. Tels. 252855565 
| 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


VENDE-SE 
ZONA INDUSTRIAL PEREIRÓ 
PELA MELHOR OFERTA BASE 
16 ME CONTOS 


TELEF. 967559042 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 fren- 
tes em 2 pisos. Consulte-nos. 
Telef. 226006437. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala 
rec., quartos c/15,14 e 12 m2. 
coz. c/ despensa e garagem 
individual 


GRANDE PORTO 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabilida- 
de. Teis. 222087080 / 
934160084 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem. 957037410. 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


ZONA NORTE 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de garagem, 
Telm. 918617400 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


LOUSADA, moradia com área 
coberta de 640 m2, em pro- 
priedade c/ 2500 m2 de área 
toda murada. Construção de 
grande luxo. Telm. 933304652 
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JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibili- 
dade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 19965, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de A 
Teis. 225096423 / 229547504 


SALVADO, Toyota Hilux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fev/2002. A trabalhar e andar. 
Telm. 954646429 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


VW POLO, 1.2, de Maio 2002. 
Excelente. Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos extras. 
Facilidades de pagamento. 
Tels. 936255339 /916985260 


EXPRESS, 1.9 D, comercial, 
de 95 com caixa térmica. Telm. 
918687417 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FIAT PUNTO, novo modelo 
1.2,16 V 80 CV, várias cores, 
5 portas, full extras, com pos- 
sibilidade de crédito. Telm. 
936255339 


PART-TIME, (M/F) = con- 
cretizar os seus sonhos. Gran- 
de negócio. Área de nunição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hor por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704. 


GAIA, m/F, com corbeci- 
mentos de escritório. 13 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


EMPRESA, em tranca 
expansão admite 10 csiabo- 
radores/as. Se tem aprsen- 
tação cuidada e idade até 45 
anos, não exite. Comacte- 
nos. Tel. 229432815 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidades ime- 
diata e apresentação cuida- 
da e quer rendimentos acima 
da média e excelente ambien- 
te de trabalho, contacis-nos. 
Tel. 229432899 


5 PESSOAS, pretente-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se tem 
idade entra os 18 € 0545 anos, 
não exfie, marque & sua entre- 
vista através do tef. 225432007. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de 


Administração. Tel. 253518502. 


PESSOAS, (M/F) dinâmicas, 
para atendimento ao público, 
Supervisores até Gerência. 
Comércio, Telecom 

e Campanha ADSL C/s sem 
experiência. Entrada imedia- 
ta. Tels. 229389427 |/ 
229387487 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equipa 
jovem e dinâmica 10 pesso- 
as. Oportunidade real da carrei- 
ra. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Tolomar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos 
21 aos 45 anos. Entrada ime- 
diata. Tel. 229432899 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas , Com 
viatura própria, para grande 
Campanha de Natal. a mui- 
to mais. Entrada imsdiata a 
tempo inteiro. Tel. 229387492 


OFERECE-SE 


RECUPERADOR, de Crédi- 


to, com experiência de 3 anos. 
Teim 939762063 


REFORMADO, com carta de 
pesado, precisa de trabalhar, 
qualquer ramo. Telm. 
968277087 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço, Telm. 
968277087 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, educa- 
do, apresentável, com dispo- 
nibilidade total, c/ carta de 
condução de ligeiros, com 

de viatura, neces- 
sita urgentemente de qual- 
quer tipo de trabalho desde 
que não sejam vendas. Agra- 
deço contacto Telm. 
919456240. 
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FICADOS 


PAINEL, de azulejos do sócu- 
lo XIX. Muito bom preço. Telem. 
96 3105806. 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao individual. 
Telem. 91 7944802. 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer parte, 
para qualquer tipo de even- 
to. Vários tamanhos. Impe- 
cáveis. Orçamentos. Tels. 
223720643 / 964666588 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
gos. Telem. 96 3105806. 


PRATO, em falança decora- 
tivo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massa- 
relos. Telem. 96 3105806. 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da ava- 
liação e a pronto. Telm. 
917333232. 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


SALVA, em prata portugue- 
sa, contraste Lisboa coroa, 
Século XIX. Telem. 96 
3105806. 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo 
a preços espectaculares. Tels. 
918714509 / 227113715 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente esta- 
do de conservação. Telm. 
917944802 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, Cani- 
ches, Rottweiler, Dálmatas, 
Labrador, Pékinois, etc., c/ 
garantia. Tels. 223750844 / 
234844178. 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assinadas 
por Teixeira Lopes e Rosa 
Ramalho. Telem, 91 7944802. 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


MÓVEIS, de cozinha casa de 
banho. Executo e dou orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460. 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


DOG ALEMÃO, nascidos em 
Agosto. Pais à vista. Pretos, 
desparasitados e vacinados. 
C/ reg. Telm. 962303753 


SAÚDE, tratamentos de colu- 
na/Fisioterapia, Linfotera- 
pia/Terapéutica, Massa- 
gem/recuperação e anti-stress, 
Emagrecimento natural, Aro- 
moterapia e Dietética/Nutrição. 
Produtos naturais. Tels. 
223759813 /914043108 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que neces- 
sita e os melhores preços. 
Produtos de qualidade. Tel. 
227113715 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
| 9333547484 


2 RELÓGIOS, de bolso, anti- 
gos, impecáveis. Bom preço. 
Telm. 917944802 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Teim. 963105806 


CRÉDITO, se precisa de din- 
heiro com rapidez, nós temos 
a solução. Nada tem a pagar 
para saber a resposta. Só 
paga depois de ter o dinhei- 
ro na sua conta. Ligue 
808201241 


ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor. Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539 


SÃO BERNARDO, Pai vice 
campeão do Mundo, Interna- 
cional, c/ garantia. Facilida- 
des. Envio para todo o País. 
Teis. 227120747 [9333547484 


ROTTWEILER, 2 fémeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e afi- 
xo. Pais à vista. Excelentes 
exemplares. Tels. 256926831 
1917774535 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal. Tels. 223791974 / 
937702220 


MEDALHAS, originais da 1.º 
Guerra Mundial. Telm. 
963105806 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
impecáveis. Telm. 917944802 


ASTRÓLOGO BAYO 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
rência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
Amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- 
ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lé 
a sorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à dis- 
tância. Pagamento após o resultado. 
De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 229098479 - 914950344 - 969031307 


JANTES, de BMW 318 1, 
como novas. Bom preço. Teim. 
939762061 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 


tia do serviço. Telm. 
963258340. 
MÁQUINA REGISTADORA, 


em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
Telem. 96 3105806. 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treinamos 
todas as raças em obedión- 
cia ou guarda e defesa pes- 
soal. Tels. 223791974 / 
937702220 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom preço. 
Telef. 93-467.16.94. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, Vis- 
ta Alegre, policromado. Telef. 
93-467.16.94. 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 


ROUPEIROS, embutidos, exe- 


cuto na perfeição. Orçamen- 
tos grátis. Telm. 919727460 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


SERRA ESTRELA, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


FUNILARIA, vou onde preci- 
sar. Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


PINTURAS, duas, assinadas 
e datadas de Figueiredo Sobral 
e Pedro Olayo. Telem. 91 
7944802. 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 


9 ás 20 horas. Tel. 


914855196 


LUISA, 24 horas. Desloca- 


se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


MÁXIMO, e Instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Unico. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20, 21 € 30 anos. 24 horas. 


Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


PORTO, em Pereiró, 2 meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


NOVIDADE, ao Marqués no 
Porto. Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Peitos de meni- 
na, corpo de mulher. Tel. 
919821774 


PORTO, centro, senhora 
só, 40 anos, muito meiga 
em apartamento privado. 
Tel. 916820531 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel. 
966196825 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel. 914680987 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964782572 


(O Coméreiosporto 
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Quinta-feira, 22 de Janeiro de 2004 


GESTÃO DE OBRAS PÚBLICAS 


da Câmara Municipal do Porto, E.M. 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras [X) 
Fomecimentos L) : 
Serviços Ll 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos 
(ACP)? 


NÃO [x] sm O 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


À atenção de 
Comissão de Abertura do Concurso 

Endereço Código posta! 

Rua Morte dos Burgos, n* 12 4250-308 

Localidade Cidade Pais 

Porto Portugal 

Telefone Fax 

228333300 


Endereço intemet (URL) 


[.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS 

indicado em 1.1 [x] 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 


Se distinto, ver anexo A 


indicado em 1.1 Se distinto, ver anexo À 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

indicado em 1.1 |X) Se distinto, ver anexo A 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo central [.] Instituição Europeia [] 


Autoridade regionallocal [) Organismo de direito público (| 
Outro [x] 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


11.1) DESCRIÇÃO 

11.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução Concepção e execução 

Execução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as necessidades 
indicadas pela entidade adjudicante 


1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro NÃO |X) sm (] 

11.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Acessibilidades ao Bessa - Beneficiação da Rua Tenente Valadim / Avenida 
Sidónio Pais - Parte 

11.1.6) Descrição/objecto do concurso 

A empreitada tem por objecto a execução de diversas infra-estruturas, 
pavimentação e beneficiação da zona pedonal e rodoviária na Rua Telente 
Valadim e parte da Avenida Sidónio Pais. 

11.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a 
prestação de serviços 

Os trabalhos de empreitada serão executados na Rua Tenente Valadim e na 
Avenida Sidónio Pais, no município do Porto. 

Cod EEN 

11.1.8) Nomenciatura 

1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 


Vocabulário Vocabulário complementar (se aplicável) 
principal 

Objecto 45.11.21-F 0o-0 000D-0 0-0 

principal 

Objectos 00.45.21,41-P Go00-0 0000-0 o0D-0 

complementare 00.45.23.11-F 0000-0 00-00 OD-0 

3 0D.45.23.12-F Cooo-o 7o-0 CO0D-0 
00.00.00.00D-0 C0000-0 000D-0 0o0D-0 


11.1.8.2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACE/CPC) 


11.1.9) Divisão em lotes (Para fomecer informações sobre os lotes utilizar o 
número de exemplares do anexo B necessários) 

NÃO SIM 

Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote O) vários lotes [) 
todos os lotes 

11.1.10) il variantes serão tomadas em consideração? (se aplicável) 
NÃO sim LC] 


11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

11.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se 
aplicável) 

O preço base do concurso é de € 500.000,00 (quinhentos mil euros), com 
exclusão de IVA 

11.3) Duração do contrato ou chrato de execução 

Indicar o prazo em meses [JL] ejou em dias 52 a partir da decisão de 


adjudicação 


Ou: Início ICYOICOIDOIDO 
(dd/mm/aaaa) 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER 
JURÍDICO, ECONÔMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


Hl1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

111.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 

À caução a prestar pelo adjudicatário será de 5% do valor da adjudicação. 
111.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou 
referência às disposições que as regulam (se aplicável) 

O financiamento será assegurado através de verbas inscritas no orçamento da 
Cámara Municipal do Porto. A empreitada segue os regimes de preço global e 
de série de preços, nos termos do disposto nas alíneas a) e b), do nº 1, do 
artigo 8.º, do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. 

[11.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, 
de fornecedores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 

a) Ao Concurso poderão apresentar-se agrupamentos de entidades, sem que 
entre elas exista qualquer modalidade jurídica de associação, desde que todas 
as empresas satisfaçam as disposições fixadas nos documentos do concurso 
para a prestação de serviços a contratar. 

b) A constituição dos agrupamentos não é exigida na apresentação das 
propostas, mas as empresas agrupadas serão solidariamente responsáveis 
perante a Gestão de Obras Públicas da Câmara Municipal do Porto, EM pela 
manutenção da sua proposta, com as legais consequências. 

c) No caso de a adjudicação dos serviços vir a ser feita a agrupamento de 
entidades, estas associar-se-ão, obrigatoriamente, antes da celebração do 
contrato, em qualquer regime de responsabilidade solidária passiva que, 
conforme os caso, poderá assumir a figura de Agrupamento Complementar de 
Empresas, Consórcio externo ou outra. 


etou termo DICYOICYOICICIO 


111.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

[11.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/do fornecedor/do 
prestador de serviços e formalidades necessárias para avaliar a 
capacidade económica, financeira e técnica mínima exigida 

Para efeitos de admissão ao concurso, os concorrentes deverão preencher os 


requisitos mínimos seguintes: 

a) serem titulares de certificado de classificação de empreiteiro de obras 
públicas, contendo as autorizações seguintes: 1.º subcategoria da 3.º 
categoria, na classe correspondente ao valor da proposta, as 2º e 9º 
subcategorias da 3.º categoria e a 1.º e 2.º, Subcategoria da 6.º categoria 
correspondentes, cada uma, às classes dos trabalhos a que respeitem, 
aplicando-se o disposto nos artigos 54.º, 67.º e 68.º do Decreto-Lei n.º 59/99, 
de 2 de Março; 

b) preencherem, cumulativamente, dos requisitos mínimos, de carácter 
económico-financeiro e técnico explicitados no Programa do Concurso. 
H1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 

A situação jurídica de empreiteiro de obras públicas será atestado pela 
apresentação de certificado de classificação de empreiteiro de obras públicas, 
ou equivalente, nos termos do disposto nos artigos 67.º, 68º e 69.º, do 
Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março e do artigo 16.º do Programa do 
Concurso. 

111.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos 
comprovativos exigidos 

A capacidade económica e financeira dos concorrentes será demonstrada pela 
apresentação dos documentos para tanto exigidos no artigo 15.º do Programa 
do Concurso. 

1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 

A capacidade técnica dos concorrentes será demonstrada pela apresentação 
dos documentos para tanto exigidos nos artigos 15.º e 16.º do Programa do 
Concurso. 


111.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

1.3.1) A prestação do serviço está reservada a uma determinada 
profissão? 

NÃO (] sm BJ 

Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, regulamentares ou 
administrativas relevantes: Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março e Decreto-Lei 
n.º 61/99, de 2 de Março 

111,3.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e qualificações 
profissionais do pessoal responsável pela execução do contrato? 

NÃO LJ SIM xi 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


1V.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 

Concurso público 1X 

Concurso limitado com publicação de anúncio [) 

Concurso limitado sem publicação de anúncio |] 

Concurso limitado por prévia qualificação [1] 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [) 
Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio = 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio [) 


IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo ) 

Ou: 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta [x] 

B1) os earas à seguir indicados (se possível, por ordem decrescente de 
importância) IX 

1- Preço — 60% 

2 - Qualidade técnica da proposta (metodologia — 70%, qualidade e 
segurança — 20%, meios afectos — 10%) — 30% 

3 — Prazo — 10%. 

Por ordem decrescente de importância NÃO [] 
ou 

B2) os critérios indicados no caderno de encargos [| 


sim [x] 


1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

[V.3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade 
adjudicante 

331.01.70.32-AC-04-51077-A-0 

1V.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e 
adicionais 

Data limite de obtenção 27/02/2004 (dd/mm/aaaa) 

Custo (se aplicável): 250, 00, acrescido de IVA Moeda: Euros 

Condições e forma de pagamento: Em dinheiro ou por cheque à ordem de 11) 


1.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação 
(consoante se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de 
um processo por negociação) 

04/03/2004 (dd/mm/aaaa) ou LICLIL] a contar do envio do anúncio 

Hora (se aplicável) 12 horas 

1V.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos 


pedidos de participação 

ES DA DE EL EN FR 
O O O O o o 
Ir NL PT FI sv 

o m DB 0 o 


Outro - país terceiro 


[V.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta (no 
caso de um concurso público) 

Até C)CIC] TODD) (dd/mm/aaaa) ou [](] meses e/ou 66 dias 
a contar da data fixada para a recepção das propostas 

1[V.3.7) Condições de abertura das propostas 

[V.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se 
aplicável) 

Ao acto público poderá assistir qualquer interessado, apenas nele 

intervir os concorrentes e seus representantes, quando devidamente 
credenciados, com o limite máximo de 2 (dois) por concorrente. 

[V.3.7.2) Data, hora e local 

Data 04/03/2004 (dd/mm/aaaa) Hora: 14.30 horas Local: |1) 


SECÇÃO Vl: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


V1.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
NÃO SIM 


V1.3) O presente contrato enquadra-se num projecto/programa financiado 
pelos fundos comunitários? 


NÃo Db] sm () 

Em caso afirmativo, indicar o projecto/programa, bem como qualquer 
referência útil 

VL.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANUNCIO 
(dd/mm/aaaa) 


19/01/2004 


* ctr. descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publicado no JOCE nº L340 de 
16 de Dezembro, para os contratos de valor igual ou superior ao limiar europeu 


** cfr. descrito no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE nº L342 de 31 de 
Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, 
publicado no JOCE nº L177, de 22 de Junho 

Porto, 19 de Janeiro de 2004 


O Presidente do Conselho de Administração, 
(Vitorino Ferreira, Eng.º”) 


e se - - a, -— aço MD ud dita 


saia Tomo a a O Cm. 


PUBLICIDADE 


O Cortes o Pesto” Nº 735 - AMA 


ses” CÂMARA MUNICIPAL 
WE) DENELAS 


AVISO 


Dr. José Lopes Correia, Presidente da Câmara 
Municipal supra, faz saber que: 

1 - Pelo prazo de 3 (trés) dias a contar da 
data da publicação do presente AVISO, 
podem os interessados, que sejam titu- 
lares de habilitações literárias e das habi- 
litações profissionais adequadas, apre- 
sentar no Sector de Pessoal da Divisão 
Administrativa e Financeira deste Munici- 
pio, as suas candidaturas para prestação 
de provas de selecção, visando a con- 
tratação a termo certo, pelo período de 
6 (seis) meses, de um Auxiliar de Serviços 
Gerais para desempenhar funções no 
Jardim de Infância de Nelas. 

2 - Aremuneração a atribuir, mensalmente, 
é presentemente no valor de € 387,91, 
calculada com base no índice 125, escalão 
1 


3 - Requisitos para as candidaturas: 
a) Ter nacionalidade portuguesa; 
b) Ter 18 anos completos; 
c) Possuir escolaridade obrigatória 

4 - Naquela Divisão poderão os candidatos 
obter mais informações, assim como os 
impressos para formular as candida- 
turas. 


Paços do Município de Nelas, 20 de Janeiro 
de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Lopes Correia 


O Comes do Porto Nº TIS Ota 


48, 


. 
“ Ed 
. + 


/ ” 
Cage 


CAMARA MUNICIPAL 

Feljuelras 
Em cumprimento do disposto no n.º 1 do 
artigo 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98 de 11 de 
Julho adaptado à Administração Local pelo 
Decreto-Lei n.º 248/99, de 25 de Junho, tor- 
na-se público que se encontra aberto pelo pra- 
zo de 10 dias úteis a contar do dia 20 de Janeiro, 
conforme publicação no Diário da República, 
Ill Série, n.º 16, de 20 de Janeiro de 2004, con- 
curso externo de ingresso para provimento de 
três Auxiliares dos Serviços Gerais, do grupo 
de pessoal Auxiliar, do quadro de pessoal da 

Câmara Municipal de Felgueiras. 


Paços do Concelho de Felgueiras, 20 de 
Janeiro de 2004 


O Presidente da Câmara em Exercício 
Dr. António Pereira Mesquita de Carvalho 


LEILÃO 


Avenida dos Aliados, 165 
24,925 / JANEIRO 


Sábado é Domingo: 15h30 


1º LEILÃO DE 2004 
MÓVEIS, PÓRCELANAS, PRATAS 
PINTURA, RELÓGIOS, IMAGENS 

BRONZES, MARFINS 
OBRAS DE ARTE 
ANTIGUIDADES, VELHARIAS 


A Comerciantes e Público em geral 
MESTE LERÃO FAZEM PARTE 


CERCA DE 500 LOTES 
que vão ser vendidos com 


DESCONTO de 30% a 50% 
NÃO FALTE '!! 
a cargo de: 


FILIPE SERRÃO - Leiloeiros / Porto 


Leilões desde 1972 


Tm 935096407 934291307 934291308 


—- Ss suo A E ÇA cuia id o a ES a 
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O Corárco do Porto” -M 235 - 220104 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GONDOMAR 


3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3608/03.97BGOM-A 


Procedimento Cautelar 
Requerida: Gaio & Gaio, Lda 
Requerida: Casa Lavrador 

Restaurante, Unipessoal, Lda 

Nos autos acima identiífica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e ultima publicação do anun- 
cio, notificando: 

Requerida: Casa Lavrador 
Restaurante, Unipessoal, Lda., 
domicilio: Rua José do Paço, 
29, S. Cosme, 4420 Gondo- 
mar, com ultima residência 
conhecida na morada indica- 
da, para no prazo de 10 dias, 
decorrido que seja o dos édi- 
tos, nos termos do disposto no 
art.º 385, n.º 5 do Código de 
Processo Civil, e em alterna- 
tiva: 

do despacho que decretou 

a providéncia, quando 

entenda que, face aos ele- 

mentos apurados, ele não 
deveria ler sido decretada; 

* Deduzir oposição, quando 

pretenda alegar factos ou 

produzir meios de prova 
não tidos em conta pelo tni- 
bunal e que possam afas- 
tar os fundamentos da pro- 

vidência ou determinar a 

sua redução. 

Fica advertido de que é obn- 
gatória a constituição de man- 
datário judicial 

Passei o presente e mais 
dois de igual teor para serem 
afixados. 


Gondomar, 10-12-2003 


« O Juiz de Direito 
Dr. António Teixeira 
A Oficial de Justiça 
Filomena Correia 


O Comércio do Ports «Mt * DIS «DRA 


VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
4.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 1307203.7TBVNG 
Carta Precatória (Distribuída) 


Exequente: Companhia de 
Seguros Mundial Confiança, 
SA 

Executados: Carpintaria 
Cavadinhas, Lda. e outro(s)... 

Processo de origem: Proces- 
so n.º 498/2001 do Porto - 
Cível, 2.º Juízo 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 31- 
03-2004, pelas 14.00 horas, 
neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Verba n.º 1: Uma serra de 
fita da marca Frama, avalia- 
da em €: 3490,00 

Verba n.º 2: Uma máquina 
tupia da marca Frama, avali- 
ada em €: 1500,00 

Valor a anunciar para a ven- 
da igual a 70% do valor base, 
penhorados á executada: 
Carpintaria Cavadinhas, Lda. 
domiciio: R. Cavadinhas, 485, 
4415-000 Carvalhos 

É fiel depositário António - 
Paulo do Nascimento Car- 
valho Queiros, identificação 
fiscal: 174217820, endereço: 
Av.* Dr. Moreira de Sousa, n.º 
3797 - 1.º esq.”, Pedroso, 
4415-380 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 09-01- 
2004 


A Juíza de Direito 
Cláudia Martins 
O Oficial de Justiça 
Marcelino Gonçalves 


O Comércio: Porto 
PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Telefone: 


251824116 
Fax. 
251824130 


O Commárcio do Porto” - N*705 - ZONA 


CÂMARA MUNICIPAL DE MIRANDELA | 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


111.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO | 
[11.2.1) Informações relativas à situação do empreiteira/do fornecedor/do prestador de serviços e forma- 
lidades necessárias para avaliar a capacidade económica, financeira e técnica mínima exigida 

| a) Aos concomentes é exigido o certificado de classificação de empreiteiro de obras públicas, emitido pelo IMOP- 


PI, contendo as seguintes autorizações conforme a Portaria n.º 412-1/99, de 4 de Junho, com a nova redacção 
dada pela Portaria n.º 660/99, de 17 de Agosto: das 9.º e 10" subcategorias da 3.º categoria, a qual tem de ser 
O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? de classe que cubra o valor global da proposta e integrar-se na categoria em que o tipo da obra se enquadra 
pg O b) Os concorrentes não detentores de certificado de classificação de empreiteiro de obras públicas que apre- | 
NÃO SIM sentem certficado de inscrição em lista oficial de empreiteiro aprovados, emitido por autoridade competente do | 
| Estado Membro da União Europeia, da sua idoneidade e das suas qualificações legais 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE tento do Decreto-Lei 593, do 2 de Maço sd ao | 


| L1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE c) Só serão apreciadas as propostas dos concomentes que, à data da sua entrega, respeitem, cumulativamen- 


te, as condições mínimas que a seguir se exigem, sob pena de os mesmos serem excluídos: 
Organismo À atenção de €1) Idoneidade: será aterida nos termos do disposto no am.* 55.º, do Decreto-Lei n.º 5999, de 02 de Março; 
Câmara Municipal de Mirandela Socção de Obras Municipais 
Endereço Código postal 
Praça do Município 5370-288 


c2) Capacidade técnica, comprovada em termos de experiência mínima. Só serão avaliadas as propostas dos 
concorrentes que detenham, cumulativamente, pelo menos, a seguinte 
Localidade/Cidade País 
Mirandela dm 
Telefone 
278 200 214 O E 


experiência: 
da execução de, pelo menos, uma obra de Kiéntica natureza da obra posta a concurso, de valor 
não inferior a 60% do valor estimado do contrato; adequação do equipamento e da ferramenta especial a uti- 
nrreio electrónico Endereço internet (URL) 
sec.om GB cm-mirandela.pt www.cm-mirandela.pt 
12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


zas na obra, seja próprio, alugado ou sob qualquer outra forma, às suas exigências técnicas, 

dempiom cotrsfmenho chosen barato ape om rep soçhotcar 
Financeira e Económica: a avaliação será fenta com base no quadro de referência constante da 

O var da a GOA publicada ao abrigo do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 

61/99, de 2 de Março, não podendo ser excluído nenhum concorrente que apresente, cumulativamatne 6 no 

mínimo, os valores do quartil inferior previstos na referida portaria, em qualquer das situações enunciadas no 

ponto 19.3 do Programa do Concurso. 

Quando se apresentem a concurso agrupamentos de empresas, a avaliação será efectuada relativamente a 

cada uma das empresas que integram o agrupamento. 


1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos 
Os documentos exigidos no artigo 15.º do Programa de Concurso. 


[11.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovativos exigidos 
Os documentos exigidos no artigo 15.º do Programa de Concurso. 


111.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 
Os documentos exigidos no artigo 15.º e 16.º do Programa de Concurso. 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


indicado em 1.1 [x] 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
À indicado em 1 [X] 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 


indicado em tt [X] 4.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
| TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE a E 
O) a E] Concurso limitado com pubticação do anúncio CL) 
| horda reginaltoca Organesmo da direto publico CL) EE SO U 
cuáá O Concurso limitado por prévia qualificação 0) 
” Concurso limitado sem apresentação de candidaturas 0) 
| SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio [) 
| 1.1) DESCRIÇÃO Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio C) 


1.1.1) Tipo de contrato de obras 


Execução [x] Concepção e execução [ ] 
ip É er a a a a e a 
canto 


| 
| 
[V.1,1) Já foram seleccionados candidatos) apenas para procedimentos por negociação e se aplicável) 
14.2) CRITÉRIO DE ADJUDICAÇÃO 
8) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta [X] 
B2) 08 factores indicados no Programa de Concurso [x] 


[4.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
[/.3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 
01/2004/50M 


1.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais 
Data limãe de obtenção [0] [1] [0] cias a contar da publicação do Anúncio no Diário da República. 
Custo: 70 € + IVA; moeda: Euro. 


111.4) Trata-se de um contrato-quadro? não [X) sm [] 

1.1.5) Designação dada ao contrato pola entidade adjudicante 

“Rede de Abastecimento de Água e de Drenagem de Águas Residuais de S. Salvador 

1.1.6) Descrição/objecto do procedimento 

Execução de redes de abastecimento de água é de saneamento básico, com a instalação de uma ETAR (E sta- 
ção de Tratamento de Águas Residuais). 

1.1.7) Local onde so realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prestação de serviços 
Freguesia de S. Salvador, concelho de Mirandela 


Código NUTS. Condições e forma de pagamento: Os concomentes que lovantarem pessoalmente o processo poderão pagá- 
Fr poente lo em dinheiro, por meio de cheque ou cartão multibanco, os concorrentes que pretendam o envio do processo 
11.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * pelo coreto deverão, previamente, remeter choque à ordem do tesoureiro de Câmara Municipal de Mirandela. 
| Vocabutário Vocabulário To) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação | 
| principal (se aplicável) [0] dias a contar da publicação do anúncio no Diário da República | 
| Gio [4)[5). (2)[3) . (1)[2). [o)(0) - (8) CDDOO- O OCDO- OCLUDOO (3 em 
fria [6)(5). (2)(5). (BIO). (BIC) - (8) CEDO - O DUDO- DO CODO +03 Pe Lg Ig a oa So DO | 
fee 00.00.00.00-0 COOO-O OCDO-OCDOO-O pº a 6 a a 
le 00.00.00.00-D0000-D0000o-D700-0 OO DO OU UO fis o 


ae DO.00.00.00-0 CODO- O DODO- DOCUDIO +09 


1.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta 
(0][6][6] dias a contar da data fixada para a recepção das propostas. 


1V.3.7) Condições de abertura das propostas 
[4.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas 
Podem assistir todos os interessados mas só poderão intervir no acto público os concorrentes é as pessoas por | 


[1.1.8.2)Outra nomenclatura relevanto (CPA/MNACECPC)"* 
45.21.41 - Trabalhos de construção de linhas subterrâneas ou locais de águas e esgotos. 
[1.1.10) As variantes sorão tomadas em consideração? 


si credenciadas. 
não DI) sm [] ce Data, hora e local 
| 12) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO DOC cdatmnaaaa), primeiro dia útil que se seguir o termo do prazo para 
[1.2.1) Quantidade ou extensão total re 
A empreitada refere-se à totalidade da obra sendo o valor para efeito de concurso de 168.390,62 Euros com 


exclusão do VA. 


1.3) Duração do contrato ou prazo de execução 
À O prazo de execução da obra é de [0] [6] meses, a contar da data da consignação. 


Hora: 09,00 horas. 
Local: Sala de Reuniões do edíicio dos Paços do Municipio | 


SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VL.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, não DX) sm [] 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO LI O pisca osninto o do pm 
1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO não 03 eu (0) papa nuas pe pu a 
| 1.1.1) Cauções e garantias exigidas 
A caução para garantir o contrato é de 5% do valor da adjudicação. 
1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência às disposições que as VL5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO. 
[1] [9] (0) [1]/(2) [0] [0] [4] (aeimenvanaa) 


regulam 

O Financiamento será assegurado através de verbas inscritas no orçamento da Câmara Municipal de Mirun- 
dela 

A empreitada é por sério de preços, nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 8.º Decroto-Lei 59/99 de 2 de 
| Março o os pagamentos efectuados de acordo com o disposto no artigo 21.º do mesmo diploma. 

À 111.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de fornecedores ou de presta- 
| dores de serviços 

Podem concorrer empresas ou grupos de empresas sem que entre elas exista qualquer vínculo, mas, em caso 
de adjudicação da empreitada, estas associar-so-ão obrigatoriamente, antes da celebração do contrato, ng 
modalidade jurídica de consórcio exiemo, em regime de responsabilidade solidária, conforme previsto no Decre- 
to-Lei n.º 231/81, de 28 de Julho. Cada uma das entidades que compõem o agrupamento deve apresentar os 
À Socumentos que são exigidos para acompanhar as propostas 


t — — —— - 


E 229 50 60 70 


* Angústia * Desespero 


** cr. descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publicado no JOCE n.º L340 de 16 de Dezembro, para os con- 
tratos de valor igual ou superior ao limiar europeu. 


** etr. descrito no Regulamento 369698, publicado no JOCE n.º L342 de 31 de Dezembro, alterado pelo Regu- 
famento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, publicado no JOCE n.º L177, de 22 de Junho. 


Paços do Município de Mirandela, aos 13 de Janeiro de 2004. 


* Solidão * todos os dias, das 21 as 24h 


Prevenção do Suicídio 


Quinta-feira, 22 de Janeiro de 2004 


O Comércio» porto 


O Comárcao do Posto" «Nº 205 - ZENNDA 


CÂMARA MUNICIPAL 


DE ESPINHO 


DEPARTAMENTO DE GESTÃO DE RECURSOS 


AVISO 


Para os devidos efeitos e em cumprimento do disposto no 
artigo 28.º, do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, aplica- 
do à Administração Local pelo Decreto-Lei n.º 238/99, de 25 de 
Junho, se torna público que, conforme aviso publicado no Diá- 
rio da República, 3.º Série, n.º 16, de 20 de Janeiro de 2004, 
se encontra aberto concurso interno de acesso geral para pro- 
vimento do seguinte lugar vago existente no quadro de pessoal 
desta Câmara Municipal: 

GRUPO DE PESSOAL TÉCNICO SUPERIOR: 

* Categoria de Técnico Superior de 1.º Classe, da carreira 
Técnico Superior (Recursos Humanos) - um lugar. 

O referido concurso é aberto pelo prazo de 10 dias úteis, 
contado do dia imediato ao da publicação do supra referencia- 
do aviso no Diário da República, no qual se referenciam expres- 
samente as condições de admissão. 

Os interessados poderão solicitar todos os esclarecimentos 
de que necessitem, no Gabinete de Atendimento, do Departa- 
mento de Gestão de Recursos, desta Câmara Municipal, que 
inclusivamente fornecerá requerimento de modelo tipo a utili- 


zar pelos candidatos. 


Paços do Município, 21 de Janeiro de 2004 


Vice-Presidente da Câmara 


TO Corso do Puto” + M 76 TORNA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 


1.º JUÍZO CÍVEL 
ANUNCIO 


PROCESSO N.º 626203 4TBSTS 


FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Viscolatex - iImpor- 
tação e Comércio de Fios T 

Requerida: Anabela Raquel 
Amaral Guimarães 

Dra. Luísa Adelaide Vale, Juíza 
de Direito do 1º Juizo Cível do 
Tribunal Judicial de Santo Tirso: 

Faz saber que são citados os 
crodores da Requerida: Anabela 
Raquel Amaral Guimarães, 
solteira, nacional de Portugal, 
domiciio: Lugar da Quinta, Rebor- 
dões, 4780 Santo Tirso para no 
prazo de 10 dias, decorridos que 
sejam dez dias de édilos, que 
começarão a contar-se da pub- 
licação do anúncio no “Diário da 
República”, deduzirem oposição, 
justificarem os seus créditos, 
devendo oferecer logo os meios 
da prova de que disponham (an” 
20º, nºs 20 3do CPEREF 

À petição deu entrada na Se- 
cretaria em 16-12-2003. 


Santo Tirso, 09-01-2004 


A Juíza de Direito 
Dra. Luísa Adelaide Vale 


O Oficial de Justiça 
António Manuel C. Graça 
Martins 


TO Comárcao do Proto” - N.º IS - ZONA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ST.” MARIA DA FEIRA 


3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 7904.6TBVFR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Interna- 


Rui Sanches e Silva, Juiz de 
Direito do 3.º Juízo Civel do Tri- 
bunal Judicial da Comarca de St* 
Maria da Feira. 

Faz saber que são citados os 
credores da requerida: Lusosu- 


Lugar do Outeiro, Apartado 69. 
4520 Riomeão, para no prazo de 
10 dias, decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que começarão a 
contar-se da publicação do prt 
do no “Diário da República”, dodu 
zirem oposição, justlicarem os 
seus créditos ou proporem qual- 
quer outra providência diferente 
da requerida, devendo oferecer 
logo os meios de Ars de que 
disponham (Anº 20º,nºs2e3 
do a PERE BA 

deu entrada na Secre- 
Bo, em 05-01-2004 


St* Maria da Fera, 07-01-2004 


O Juiz de Direito 
Rul Sanches e Silva 
A Oficial de Jusuça 
Ana Soares 


Rolando Nunes de Sousa 


“O Coro do Pesto” 1! TS TOA 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA/MENORES 


DE MATOSINHOS 
6.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 185/04.7TBMTS - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente Fridouro - Ref Com. e ind do Douro, Lda 
Executados: Manuel Artur Jacob Maia Gonçalves e outro(s) 
Processo de origem: Execução Ordinária n* 112/2002 - 4 * Vara Cível, 3.º Secção do 


Porto 

Nos autos acima identificados foi desgnado O dia 25-02-2004, pelas 14.00 horas, 
neste Tribunal, para a aberiura de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens imóveis 

1º - Fraoção autónoma destinada a lugar de aparcamento, designada pela letra *G”, 
na cave do prédio urbano constituído em propriedade horizontal são na Praceta Amorim 
de Carvalho, nº 119 e Travessa Bemardo Santareno, nº 95 da fr de Senhora da 
Hora e concelho de Matosinhos, inscrita na respectiva matriz sob o artigo 4917 e descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Matosinhos sob o n* 02009-G, o qual vai à ven- 
da pelo valor base de € 5 000,09; 

2º - Fracção autónoma destinada a habitação, desgnada pela letra "AT", comespon- 
dente ao quinto andar frente esquerdo, do prédio urbano constituído em propriedade ho- 
rizontal são na Praceta Amorim de Carvalho, 119 e Travessa Bernardo Santareno, 95 da 
treguesia da Senhora da Hora e concelho do Matosinhos, inscrita na respectiva matriz 
sob o artigo 4917 e descrião na Conservatória do Registo Predial do Matosinhos sob o 
nº 02009-T, o qual vai à venda pelo valor base de € 75 000,00, 

3º - Fraoção autónoma destinada a habitação, desgnada pela letra *B”, comespon- 
dente so primeiro andar esquerdo do prédio urbano constituido em propredado hor- 
zontal, são na Rua dos Louresros, nºs 107, 109, 115 e 121, da freguesia e concelho de 
Matosinhos, inscrão na respectiva matriz sob o artigo 5896 e descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Malosinhos sob o nº 2318, o qual vai à venda pelo base de € 
60 000,00 

Executados: Manuel Artur Jacob Maia Gonçalves, domiciho: Pct Amorim Carvalho, 
119 - 5º Esq” Ft, 4450 Matosinhos, Iva Carta Lesão Pinto, domicio: Tv. Rua do Trás, 
78, Custóas, 4450 Matosinhos é Luczano Amaro de Sousa Machado Olivesra domáciho 
TV do Regado, 105, 4450 Matosinhos 

É fiel depositário Eng * Nuno Alcindo Lopes Sá e Silva, residente na Rua do Amparo, 

nº57, 4000 Porto, que nos termos do disposto no artº 891" do C. P Civil, durante o pra- 


zo dos editais é obrigado a mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, 


horas em que, duranto o cia taculará a sua inspecção, 


por qualquer mem 
Matosinhos, 13-01-2004 


À Juíza de Direito 
Maria Teresa Pinto Nunes 


O Coemérco do Perto” - M *7AS - ZRUDA 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 695/03.3TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Maria Fernanda 
Tavares da Topa Ferreira 

Requerida: Maria Helena & Álvaro 
Luis, Lda. 


isabel Maria A. M. Faustino, Juíza 
de Direito do 1º Juizo do Tribunal 
do Comércio de Vila Nova de Gaia: 

Faz saber que são citados os 
credores da Requenda: Maria Hele- 
na & Álavaro Luis, Lda., com sede 
no Lugar do Moeiro, Carvalhos, 
4415 - V. N. de Gaia, para no pra- 
zo de 10 das, decorridos que sejam 


qual- 
quer outra providência diferente da 
requerida, devendo oferecer logo 
os meios de prova de que dispon- 
ham (Art.º 20º, nºs 2 e 3 do 
CPEREF) 
A petição deu entrada na Se- 
cretaria em 27-11-2003 


Vila Nova de Gaia, 20-01-2004 


Juiza de Direrto 
Isabel Maria A. M. Faustino 
Oficial de Justiça 
M. Eugénio O. Duarte Assunção 


podendo fixar 
tomando conhecida do público 


à venda na 


Galiza 


vIGO 


EL CORTE INGLÊS 
Centro Comercial Plaza Elíptica 


ESTACIÓN DE AUTOBUSES 
Martinez Garrido 
AREAS, S.A. 

Libreria Aeropuerto 
MARIA TERESA BARRIUSO 
CORADA 
Trav. De Vigo, 168 - 7 Izda 


PIRSA - ALCAMPO 2 
Avda. de Madrid 


MANUELA LORENZO 
FERNANDEZ 
Padre Feijoo 


OLGA DIZ 
Kiosco Povisa 
J. MANUEL RODRIGUEZ 
SEQUEIROS 
Avda. Camelias, 123 
ANTONIO JESUS GARCIA 

LARRAN 
Bolivia, 8 


PRODESA 
Libreria Ferrocamil 


Quinta-feira, 22 de Janeiro de 2004 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


EDITAL 


LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE LOTEAMENTO URBANO Nº 12/89 
RECTIFICAÇÃO DE ALVARÁ Nº 7/97 


JOSÉ AUGUSTO GRANJA DA FONSECA, Presidente da Câmara Municipal de Paredes. 

Faz saber, em cumprimento do disposto do artigo 36º do Decreto-Lei n.º 26/96, de 1 de Agosto, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 334/95 de 
26 de Novembro (que alterao Decreto - Len. 448/91)e em conformidade como deliberado em Reunião de Câmara de treze de Maio de mil novecentos ce noventa e oito, 
foi concedido a Juvenal Alves Ribeiro da Silva, contribuinte n.º 199 441 367, a rectificação ao alvará de loteamento número 7/97 - processo número 12/89, em nome de 
Antonio Augusto Teixeira da Silva, alterando-se o lote n.º 4. que passa ater asegumte descrição: 

- Lote número quatro - com 530 m2, destinado a habitação unifamiliar, com a área de implantação de 130 m2, área de construção 222 m2, composto de cave 
e res-do-chão, anexo com 25 m2. um fogo. 

Faz saber, em cumprimento do disposto do artigo 36º do Decreto-Lei n.º 26/96, de 1 de Agosto, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 334/95 de 
26 de Novembro (que altera o Decreto - Lei n.º 448/91) e , em conformidade com o deliberado em Reunião de Câmara de quinze de Maio de dois mil, foi concedido 
a Sónia Cristina Sousa e Santos, contribuinte n.º 226 797 074, a rectificação ao alvara do loteamento número 7/97 - processo número 12/89, em nome de Antônio Augusto 
Teixeira da Silva, alterando-se o lote n.º 16, que passa a ter a seguinte descrição: 

- Lote número dezasseis - com 750 m2, destinado a habitação unifamiliar, com a área de implantação de 234,80 m2, área de construção 683,60 m2, composto de 
cave, rés-do-chão e andar anexo com 70 m2, um fogo. 

Faz saber, em cumprimento do disposto do artigo 36º do Decreto-Lei n.º 26/96, de 1 de Agosto, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 334/95 de 
26 de Novembro (que altera o Decreto - Lei n.º 448/91) e , em conformidade com o deliberado em Reunião de Câmara de quinze de Maio de dois mil, foi concedido a 
Agostinho da Rocha e Silva, contribuinte n.º 186 935 331. a rectificação ao alvará do loteamento número 7/97 - processo número 12/89, em nome de Antómio Augusto 
Teixeira da Silva, alterando-se o lote n.º 17, que passa a ter a seguinte descrição: 

- Lote número dezassete - com 635 m2, destinado a habitação, com a área de implantação de 217 m2, área de construção 683,10 m2 composto de cave, 
rés-do-chão e andar, anexo com 25 m2, três fogos. 

Faz saber, em cumprimento do disposto do artigo 36º do Decreto-Lei n.º 26/96, de 1 de Agosto, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 334/95 de 
26 de Novembro (que altera o Decreto - Lein.º 448/91) e, em conformidade como deliberado em Reuniões de Câmara de treze de Maio de mil novecentos e noventa e 
oito e vinte e quatro de Abnil de dois mil e um, foi concedido a António de Carvalho Moreira, contribuinte n.º 142 925 160, a rectificação ao alvará de loteamento 
número 7/97 - processo número 12/89, em nome de Antônio Augusto Teixeira da Silva, alterando-se o lote n.º7, que passa atera seguinte descrição: 

- Lote número sete - com 530 m2, destinado a habitação unifamiliar, com a área de implantação de 125 m2, area de construção 375 m2 composto de cave, 
rés-do-chão e andar, anexo com 29m2, um fogo. 

Faz saber, em cumprimento do disposto do artigo 36º do Decreto-Lei n.º 26/96, de 1 de Agosto, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 334/95 de 
26 de Novembro (que alterao Decreto - Lein.º 448/91)e, em conformidade como deliberado em Reunião de Câmara de treze de Maio de milnovecentos e noventa e oito 
e vinte e quatro de Abril de dois mil c um, foi concedido a Joaquim de Carvalho Moreira, contribuinte n.º 128 097 027, a rectificação ao alvará de loteamento 
número 7/97 - processo número 12/89, em nome de António Augusto Teixeira da Silva, alterando-se o lote n.º8. que passa atera seguinte descrição: 

- Lote número oito - com 670 m2. destinado a habitação unifamiliar , com a área de implantação de 148 m2. área de construção 398 m2 composto de cave, 
rés-do-chão e andar, anexo com 22m2. um fogo. 

Faz saber, em cumprimento do disposto do artigo 36º do Decreto-Lei n.º 26/96. de | de Agosto, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 334/95 de 26 
de Novembro (que alterao Decreto - Lern.º 448/91) e. em conformidade como deliberado em Reunião de Câmara de dois de Julho de dois mil e um, foi concedido a Jose 
Maria Alves Ferreira, contribuinte n.º 180 202 707, a rectificação ao alvará de loteamento número 7:97 - processo número 12/89, em nome de Antônio Augusto Teixeira da 
Silva, alterando-se o lote n.º22, que passa ater a seguinte descrição: 

- Lote número vinte e dois - com 500 m2, destinado a habitação unifamiliar e comércio, com a área de implantação de 115.20 m2, área de construção 367,20 m2 
composto de cave, rés-do-chão e andar. anexo com 25 m2, um fogo. 

Faz saber, em cumprimento do disposto do artigo 36º do Decreto-Lei n.º 26/96, de 1 de Agosto, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 334/95 de 
26 de Novembro (que altera o Decreto - Lei n.º 44891) e, em conformidade com o deliberado em Reumão de Câmara de quatorze de Outubro de mil novecentos e 
noventa e oito, e em cumprimento do disposto do nº 3 do artigo 22º e nº 2 do artigo 27º do Decreto-Lernº 555/99, de 16 de Dezembro, na redacção do Decreto-Lei nº 177/01. 
de 4 de Junho, e em confonnidade com o deliberado em Reunião de Câmara de vinte e oito de Novembro de dois mil e um, foi concedido a António de Carvalho Moreira. 
contribuinte n.º 158 762 665, a rectificação ao alvara de loteamento número 7/97 - processo número 12/89, em nome de Antônio Augusto Teixewa da Silva, alterando-se o 
lote n.º15. que passa atera seguinte descrição: 

- Lote número quinze - com 680 m2, destinado a habitação unifamiliar, com a área de implantação de 132 m2. área de construção 405,50 m2 composto de ca 
res-do-chão e andar. anexo com 62.80, um fogo. 

Faz saber. em cumprimento do disposto do nº 3 do artigo 22º e nº 2 do artigo 27º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, na redacção do 
Decreto-leinº 177/01 de 4 de Junho e em conformidade como despacho exarado em vinte e dois de Outubro de dois mil e dois, for concedido a Fernando Moreira da Costa 
Cardoso, contribuinte n.º 116 277 017. a rectificação ao alvará de loteamento numero 7/97 - processo número |2'R9, em nome de Antómo Augusto Teixeira da Silva. 
alterando-se olote n.º5, que passa a tera seguinte descrição: 

- Lote número cinco - com 790 m2, destinado a habitação umfamihar, com a área de implantação de 148,50 m2. area de construção 412.50 m2 composto de cave, 
rés-do-chão e andar. anexo com 46 m2, um fogo 

Faz saber. em cumprimento do disposto do nº 3 do artigo 22º e nº 2 do artigo 27º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, na redacção do 
Decreto-lei nº 177/01 de 4 de Junho e em conformidade com o despacho exarado em vinte e quatro de Abril de dois mil e três. for concedido a Carlos Silvino Moreira 
Barbosa, contribuinte n.º 179 328 964, a rectificação ao alvará de loteamento número 7/97 - processo número 12/89, em nome de Antônio Augusto Teixeira da Silva. 
alterando-se olote n.º 18. que passa ater a seguinte descrição: 

- Lote número dezoito - com 600 m2, destinado a habitação e comércio, com a área de implantação de 237 m2, área de construção 446,90 m2 composto de 
rés-do-chão « andar. anexo com 58.70 m2, um fogo. 

Faz saber. em cumprimento do disposto do nº 3 do artigo 22º e nº 2 do artigo 27º do Decreto-Lei n.º 555/99. de 16 de Dezembro. na redacção do 
Decreto-lei nº 177/01 de 4 de Junho e em conformidade com o despacho exarado em trinta de Outubro de dois mil e três. foi concedido a José Joaquim Cardoso Pinto. 
contribuinte n.º 180 353 080, a rectificação ao alvará de loteamento número 7/97 - processo número 12:89, em nome de Antônio Augusto Teixeira da Silva, alterando-se o 
lote n.º 23. que passa a tera seguinte descrição: 

- Lote número vinte e três - com 500 m2, destinado a habitação unifamiliar, com a área de implantação de 124,70 m2, área de construção 352,40 m2 composto de 
cave. rés-do-chão e andar, anexo com 30m2, um fogo. 

O prédio situa-se em Preletieiro, Freguesia de Cristelo, deste Concelho. 

Mais se esclarece que se trata das primeira, segunda, terceira. quarta, quinta, sexta, sétima, oitava, nona e décima alterações ao alvará de loteamento. 

Para conhecimento geral vai o presente ser publicado em jornal de expansão local e no Boletim Municipal. 

E eu Dr. Pedro Moura de Oliveira, Coordenador do Departamento de Assuntos Jurídicos e Administrativos, da Câmara Municipal de Paredes o subscrevt. 


Paredes e Paços do Município, 14 de Janeiro de 2004 
O Presidente da Câmara, 


José Augusto Granja da Fonseca 
Paredes 

rota . 

dos MOVELS 


O Cuneo do Porto” - Nº 23S - ZODUA 


UNIÃO DE TRANSPORTES 
DOS CARVALHOS, LDA. 


Concessionária de Carreiras de Serviço Público 
SEDE: Av. Dr. Moreira de Sousa, 805 - 4415-384 CARVALHOS 


Dando cumprimento ao DL/8/93 e de Despacho do Senhor 
Director Geral de Transportes Terrestres, vem comunicar que os 
novos preços, resultantes da actualização tarifária, entrarão em 
vigor no dia 01/02/2004 e que os respectivos preçários se encon- 
tram à disposição do Público, durante as horas de expediente, na 
sede dos CARVALHOS, e nas dependências do PORTO - Rua 
Chã, 110 - 1.º, BRANDARIZ (Perosinho), S. JOÃO DE VÊR (Bei- 
re) e em CANELAS (Alameda Eça de Queirós, 14). 


TO Cum do Porto” - Nº OS - TEMA 


AUTO VIAÇÃO GRIJÓ, LDA. 


Concessionária de Carreiras de Serviço Público 
SEDE: Av. S. Salvador de Grijó, 35 - 4415-534 Grijó 


Dando cumprimento ao DL/8/93 e de Despacho do Senhor 
Director Geral de Transportes Terrestres, vem comunicar que os 


novos preços, resultantes da actualização tarifária, entrarão em 
vigor no dia 01/02/2004 e que os respectivos preçários se encon- 
tram à disposição do Público, durante as horas de expediente, na 
sede de GRIJÓ, e nas dependências do PORTO (Rua Alexandre 
Herculano), ESPINHO - Rua 19. 


Carvalhos, 21 de Janeiro de 2004 Carvalhos, 21 de Janeiro de 2004 


PUBLICIDADE |35 


TO Coménco do Posto - M 705 - DNA 


VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 43/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Nos autos acima identificados foi designado odia 12-03-2004, 


pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 

sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 

pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) bem/bens: 
penhorados: 


Descrição: desgnada 
da & habitação, localizada no sexto andar direito, com tudo o que a 
compõe, no prédio urbano afecto ao regime de propriedade hori- 
zortal, pela inscrição F-1, sito na Urbanização de Vila dEste, lote 
24, irscrito na matriz sob o artigo 1691, descrito na 2º Conservató- 
ra do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o nº 00412/21.11.86, 
freguesia de Vilar de Andornho, e aí registada pela Ap. 26/22 05.96 
e corvertida pela Ap. 09/16.07.96. 

Valor a anunciar. «70% do valor base de € 42.500,00 


, Endereço: 
246º D, 4430 Vilar de Andorinho. V N-Gaia. 


Via Nova de Gaia, 15-01-2004 


O Juiz de Direito 
Mário Femando Teixeira 
Lopes da Silva 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA! 
MENORES DE MATOSINHOS 
5.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 83/04 4TBMTS - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Manuel Augusto Ferraz Pereira Vilas e outro(s)... 

Processo de origem: Processo n.º 57/2001 do Porto - 2.º Vara 
Civel 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 26-02-2004, 
pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos- 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem, 
penhorado aos executados Carlos Manuel Ribeiro Polónia e 
mulher Rosa Maria Dias Polónia, casados sob o regime de 
comunhão de adquiridos, identificação fiscal: 130163082 e 
150569947, respectivamente, residentes na Travessa Central 
do Seixo, n.º 74, casa 5 E, S. Mamede de Infesta, que será 
adjudicado a quem maior preço oferecer acima de 70% do valor 
base: € 90.000,00 (noventa mil euros). 

Verba única: Fracção autónoma designada pela letra *K”, cor 
respondente ao 5.º andar esq.º do prédio sito na Travessa Cen- 
trail do Seixo n.º 74-C, sob o n.º 00297/180886 na Conserva- 
tória do Registo Predial de Matosinhos e inscrita sob o artigo 
4524 da freguesia de S. Mamede de Infesta. 

É fel depositário: António de Jesus Correia de Melo, ende- 
reço: Rua do Agro Velho, 126, r/c Norte, A-Ver-O-Mar, 4490 
Póvoa de Varzim. 


Matosinhos, 14-01-2004 


à Juíza de Direito 
Fernanda Proença Fernandes 


A Oficial de Justiça 
Manuela Costa 


“O Cones do Parto” 23S + ZOOM 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DA MAIA 
5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 1987/2001 


TO Cormrcao do Posto” NJ 735 + TOO 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 404.6TYVNG 
Proc. Especial 
Empresa (Apresentação) 
Requerente: Idealcoisas - 
importação o Exportação. Lda, 
pessoa colectiva nº 511 081 


090, com sede na Rua Quinta 
Dias, n * 82, Custóias, Matosi- 
nhos 


Corimhas - Lda. 

Ré: Ibemorte, Imobiliária, 
SA. 

Nos autos acima identítica- 


contados (la data da segun- 
da e ultima publicação do anum- 
cio citando 
Ré: Ibemorte, Imobiliária, 
SA, identificação fiscal: 
503603631. domicílio: Rua 
David Coreia da Silva, n.º 410, 
Apartado 339 - S. Caetano, 
4435 Rio Tinto, com ultima 


tia global de 10.997,84€, 


acrescida +» 1Espectivos juros 
moratórios à taxa de 12% sobre 
10.136 ,200. us as 


Por ordem da Mm * Juíza de 
Orreito do 1.º Juízo do Tribunal 
de Comércio de Vila Nova de 
Gaia São citados 08 credores 
de para no prazo de 10 dias, 
decorridos que sejam dez das 
de édios. que começarão a con- 
tar-se da publicação do anun- 
cio no “Diário da Republica”, 
deduzirem oposição, justifica- 
rem os seus créditos ou propo- 
rem qualquer outra providência 
diferente da requerida, deven- 
do oterecer logo os meios de 
prova de que disponham (Ar * 
20º, ns20IG0CPEREF) 

À petição deu entrada na 
Secretaria om 29-12-2003 


Vila Nova de Gaia, 13-01- 


A Juiza de Direito 
isabel Maria A. M. Faustino 
A Oficial de Justiça 
Gracinda Fernanda Correia 


O Comérrio-Porto 
PUBLICIDADE 
VALENÇA 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


36| PUBLICIDADE 


O Comércao do Porto” - N "735 - 2200A 


CONVERSÃO DE VALORES 
TITULADOS EM ESCRITURAIS 


Em cumprimento do n.º 2 do artigo 48.º do Código dos Valores Mobiliários, 


a Companhia Industrial Quintas & Quintas, S.G.P.S., S.A., sociedade com o 
NIPC n.º 500067988, com sede em Rua Gomes Amorim, Póvoa de Varzim, com 
o capital social de 30 milhões de euros, registada na Conservatória do Regis- 
to Comercial da Póvoa de Varzim com o n.º 011571320519 informa os seus 
accionistas que em cumprimento de deliberação do Conselho de Administra- 
ção de 3 de Novembro de 2003, os títulos representativos da totalidade do seu 
capital social serão convertidos em valores escriturais no dia 4 de Fevereiro de 
2004. 

Para o efeito os senhores accionistas devem entregar os títulos na sede da 
sociedade, ou no intermediário financeiro a quem foi confiada o serviço de regis- 
to, a LJ Carregosa, Sociedade Financeira de Corretagem com sede na Av. Boa- 
vista, n.º 1083, na cidade do Porto até ao dia 3 de Fevereiro de 2004. 

Mais se informa que simultaneamente com a entrega dos títulos deverão 
conceder as informações necessárias à abertura da conta de registo de valo- 
res e que a partir dessa data o exercício dos direitos a eles relativos depende- 
rá de declaração emitida pelo intermediário financeiro, sendo que as acções 
não depositadas até à data acima referida não poderão ser validamente tran- 
saccionadas, não poderão os seus titulares receber dividendos nem exercer 
quaisquer outros direitos a eles inerentes até que seja efectuada a respectiva 
conversão. 


Póvoa de Varzim, 15 de Janeiro de 2004 


A administração 


O Cueio do Posto” - M "IS - 220 10A 


CONVERSÃO DE VALORES 
TITULADOS EM ESCRITURAIS 


Em cumprimento do n.º 2 do artigo 48.º do Código dos Valores Mobiliários, 
a QeQ Imobiliária, S.A., sociedade com o NIPC n.º 504162020, com sede em 
Rua Gomes Amorim, Póvoa de Varzim, com o capital social de 3 milhões e tre- 
zentos mil euros, registada na Conservatória do Registo Comercial da Póvoa 
de Varzim com o n.º 2208-980316 informa os seus accionistas que em cum- 
primento de deliberação do Conselho de Administração de 3 de Novembro de 
2003, os títulos representativos da totalidade do seu capital social serão con- 
vertidos em valores escriturais no dia 4 de Fevereiro de 2004. 

Para o efeito os senhores accionistas devem entregar os títulos na sede da 
sociedade, ou no intermediário financeiro a quem foi confiada o serviço de regis- 
to, a LJ Carregosa, Sociedade Financeira de Corretagem com sede na Av. Boa- 
vista, n.º 1083, na cidade do Porto até ao dia 3 de Fevereiro de 2004. 

Mais se informa que simultaneamente com a entrega dos títulos deverão 
conceder as informações necessárias à abertura da conta de registo de valo- 
res e que a partir dessa data o exercício dos direitos a eles relativos depende- 
rá de declaração emitida pelo intermediário financeiro, sendo que as acções 
não depositadas até à data acima referida não poderão ser validamente tran- 
saccionadas, não poderão os seus titulares receber dividendos nem exercer 
quaisquer outros direitos a eles inerentes até que seja efectuada a respectiva 
conversão. 


Póvoa de Varzim, 15 de Janeiro de 2004 
A administração 


O Combo do Porto” - M "205 - ZONA 


Quinta-feira, 22 de Janeiro de 2004 


O Comércio do Porto” - "235 - 220 t0A 


CONVERSÃO DE VALORES 
TITULADOS EM ESCRITURAIS 


Em cumprimento do n.º 2 do artigo 48.º do Código dos Valores Mobiliários, 
a Quintas & Quintas, Investimentos e Serviços, S.G.P.S. S.A., sociedade com 
o NIPC n.º 503625108, com sede em Rua Gomes Amorm, Póvoa de Varzim, 
com o capital social de 700 mil euros, representado por 140 mil acções de 5 
euros cada, registada na Conservatória do Registo Comemial da Póvoa de Var- 
zim com o n.º1877-951215 informa os seus accionistas que em cumprimento 
de deliberação do Conselho de Administração de 3 de Navembro de 2003, os 
títulos representativos da totalidade do seu capital social serão convertidos em 
valores escriturais no dia 4 de Fevereiro de 2004. 

Para o efeito os senhores accionistas devem entregar os títulos na sede da 
sociedade, ou no intermediário financeiro a quem foi confiada o serviço de regis- 
to, a LJ Carregosa, Sociedade Financeira de Corretagem com sede na Av. Boa- 
vista, n.º 1083, na cidade do Porto até ao dia 3 de Feversiro de 2004. 

Mais se informa que simultaneamente com a entrega dos títulos deverão 
conceder as informações necessárias à abertura da corta de registo de valo- 
res e que a partir dessa data o exercício dos direitos a eles relativos depende- 
rá de declaração emitida pelo intermediário financeiro, sendo que as acções 
não depositadas até à data acima referida não poderão ser validamente tran- 
saccionadas, não poderão os seus titulares receber dividendos nem exercer 
quaisquer outros direitos a eles inerentes até que seja efsctuada a respectiva 
conversão. 


Póvoa de Varzim, 15 de Janeiro de 2004 
A administração 


TO Cumérco do Porto” - N 735 - 22MUA 


CONVERSÃO DE VALORES 
TITULADOS EM ESCRITURAIS 


Em cumprimento do n.º 2 do artigo 48.º do Código dos Valores Mobiliários, 
a Solikap — Acessórios Eléctricos, S.A., sociedade com o MIPC n.º 501568166, 
com sede em Rua da Rainha, Arcozelo, Vila Nova de Gaiz, com o capital social 
de 750.000 euros, representado por 150.000 acções de 5 euros cada, regista- 
da na Conservatória do Registo Comercial de Vila Nova de Gaia com o n.º 22 
informa os seus accionistas que em cumprimento de delizeração do Conselho 
de Administração de 3 de Novembro de 2003, os títulos representativos da tota- 
lidade do seu capital social serão convertidos em valores escriturais no dia 4 
de Fevereiro de 2004. 

Para o efeito os senhores accionistas devem entregar os títulos na sede da 
sociedade, ou no intermediário financeiro a quem foi confiada o serviço de regis- 
to, a LJ Carregosa, Sociedade Financeira de Corretagem com sede na Av. Boa- 
vista, n.º 1083, na cidade do Porto até ao dia 3 de Fevensiro de 2004. 

Mais se informa que simultaneamente com a entrega dos títulos deverão 
conceder as informações necessárias à abertura da corta de registo de valo- 
res e que a partir dessa data o exercício dos direitos a elzs relativos depende- 
rá de declaração emitida pelo intermediário financeiro, sendo que as acções 
não depositadas até à data acima referida não poderão ser validamente tran- 
saccionadas, não poderão os seus titulares receber divitendos nem exercer 
quaisquer outros direitos a eles inerentes até que seja efectuada a respectiva 
conversão. 


Vila Nova de Gaia, 15 de Janeiro de 2004 
A administração 


O Comérrio=Porto 


O Coeárcao do Porto” Nº255 - ZON 1QA 


CONVERSÃO DE VALORES |. 
TITULADOS EM ESCRITURAIS 


Em cumprimento do n.º 2 do artigo 48.º do Código dos Valores Mobiliários, 
a Quintas & Quintas, Cordoarias e Redes S.A., sociedade com o NIPC n.º 
504084585, com sede em Rua Gomes Amorim, Póvoa de Varzim, com o capi- 
tal social de 11 milhões de euros, registada na Conservatória do Registo Comer- 
cial da Póvoa de Varzim com o n.º 2198-980227 informa os seus accionistas 
que em cumprimento de deliberação do Conselho de Administração de 3 de 
Novembro de 2003, os títulos representativos da totalidade do seu capital social 
serão convertidos em valores escriturais no dia 4 de Fevereiro de 2004. 

Para o efeito os senhores accionistas devem entregar os títulos na sede 
da sociedade, ou no intermediário financeiro a quem foi confiada o serviço de 
registo, a LJ Carregosa, Sociedade Financeira de Corretagem com sede na 
Av. Boavista, n.º 1083, na cidade do Porto até ao dia 3 de Fevereiro de 2004. 

Mais se informa que simultaneamente com a entrega dos títulos deverão 
conceder as informações necessárias à abertura da conta de registo de valo- 
res e que a partir dessa data o exercício dos direitos a eles relativos depen- 
derá de declaração emitida pelo intermediário financeiro, sendo que as acções 
não depositadas até à data acima referida não poderão ser validamente tran- 
saccionadas, não poderão os seus titulares receber dividendos nem exercer 
quaisquer outros direitos a eles inerentes até que seja efectuada a respectiva 
conversão. 


Póvoa de Varzim, 15 de Janeiro de 2004 


A administração 


TO Coméroo do Perto” = 235 - ZONA 


CONVERSÃO DE VALORES 
TITULADOS EM ESCRITURAIS 


Em cumprimento do n.º 2 do artigo 48.º do Código dos Valores Mobiliários, 
a Solidal - Condutores Eléctricos, S.A., sociedade com o NIPC n.º 500272182, 
com sede em Gandra, Esposende, com o capital social de 19.710.500 euros 
representado por 3.950.000 acções de 4.99 euros, registada na Conservatória 
do Registo Comercial de Esposende com o n.º 622 informa os seus accionis- 
tas que em cumprimento de deliberação do Conselho de Administração de 3 
de Novembro de 2003, os títulos representativos da totalidade do seu capital 
social serão convertidos em valores escriturais no dia 4 de Fevereiro de 2004. 

Para o efeito os senhores accionistas devem entregar os títulos na sede da 
sociedade, ou no intermediário financeiro a quem foi confiada o serviço de regis- 
to, a LJ Carregosa, Sociedade Financeira de Corretagem com sede na Av. Boa- 
vista, n.º 1083, na cidade do Porto até ao dia 3 de Fevereiro de 2004. 

Mais se informa que simultaneamente com a entrega dos títulos deverão 
conceder as informações necessárias à abertura da conta de registo de valo- 
res e que a partir dessa data o exercício dos direitos a eles relativos depende- 
rá de declaração emitida pelo intermediário financeiro, sendo que as acções 
não depositadas até à data acima referida não poderão ser validamente tran- 
saccionadas, não poderão os seus titulares receber dividendos nem exercer 
quaisquer outros direitos a eles inerentes até que seja efectuada a respectiva 
conversão. 


Esposende, 15 de Janeiro de 2004 


A administração 


TO Corro dio Porto” «MOS - RONDA 


VARA DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 760/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: Nuno Manuel Pinto Querido e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citações dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados 
ao(s) executado(s) abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos r s créditos pelo produto de tais bens, no pra- 
zo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da 
a xd e última publicação do presente anúncio. 

s penhorados: 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo: 00527/22.121.90 

Art. Matricial: omisso à matriz 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “B”, desti- 
nada a habitação , localizada no rés-do-chão esquerdo, traseiras, 
com tudo o que a , com entrada pelo nº 287 da Rua Tapa- 
da da Marinha, do pr urbano afecto ao regime de proprieda- 
de horizontal, nos termos de inscrição F-1, omisso na matriz, des- 
crito na 1º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia 
sob o nº 00527/22.121.90, da freguesia da Madalena; 

Penhorado a: 

Executada: Irene Cláudia Dias dos Santos Ferreira Querido, 
casada, Endereço: Rua Tapada da Marinha, 287 Ric Esq. Trasei- 
ras, Madalena, 4405 Vila Nova de Gaia. 

Executada: Mimosa Paulo Pinto Silva Querido, Endereço: Rua 
do Fial, 46, 3º. Dto., Mafamude, 4430 Vila Nova de Gaia. 

Executado: Nuno Manuel Pinto Querido, casado, identificação 
fiscal: 210477806, Endereço: Rua Tapada da Marinha, 287 Ric 
Esq. Traseiras, Madalena, 4405 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 07-11-2003 
O Juiz de Direito 


Mário Fernando T. 
Lopes Silva 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


O Como do Porto” - 7235 - ZUM 


ANUNCIO 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 


Para os devidos efeitos avisam-se os 
interessados que foi publicado na 3º série 
do Diário da República nº 11 de 
14/01/2004, um aviso contendo a abertura 
de um concurso interno de acesso geral 
para 1 lugar de engenheiro civil de 1º 


classe. 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 


2.º JUÍZO 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1107/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Gonçalo Pereira Silva e outro(s)... 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 16-02-2004, 
pelas 13.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 3404, Valongo - Conservatória Registo Predial 

Descrição: Verba n.º 1 

- Fracção autónoma designada pela letra "M”, destinada a habi- 
tação, no 1.º andar esq.”, com entrada pelo n.º 175, da Rua de 
Luanda; 

Verba n.º 2: Fracção autónoma designada pela letra *G”, cor- 
respondente a um lugar de garagem e um espaço para arrumos, 
na cave, com entrada pelo n.º 25, da Rua dos Serviços Médicos 
Sociais, ambas fazem parte do prédio urbano em regime de pro- 
priedade horizontal, sito na Rua de Luanda e Rua dos Serviços 
Médicos Sociais na freguesia de Ermesinde, concelho de Valon- 
go, com regime de propriedade horizontal registado pela inscrição 
F-1. 


Penhorado em: 03-10-2002 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Maria Liberta Silva Gonçalves, iden- 
tificação fiscal: 179015087, Bl: 6571910, endereço: Rua de Luan- 
da, 175, 1.º esq.”, 4445 Ermesinde; Gonçalo Pereira Silva, identi- 
ficação fiscal: 107385252, Bl: 3373075, endereço: Rua Luanda, 
175, 1.º esq.”, 4445 Ermesinde. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 
da. 

Valor base da venda: Na 1.º verba € 105.500,00 

Observações: Na 2.º verba o valor base é de € 7.500,00. 


Valongo, 12-01-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Fernando Besteilro 


A Oficial de Justiça 
Belmira Gandra 


PARA ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VISEU 
4.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1225/03.2TBVIS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espírito Santo, SA 

Executados Dialarmes - Sistemas de Segurança, Lda. e 
outro(s).. 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
nem da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 

o 

Executada: Dialarmes - Sistemas de Segurança, Lda., iden- 
tificação fiscal: 504073796, identificação de pessoa colectiva 
504073796, domicílio: Rua Cónego Luciano A. Santos, n.º 37, 
4710-371 Braga, com última residência conhecida na morada 
indicada para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos 
éditos, pagar 49 exequente, deduzir oposição à execução ou 
nomear bens á penhora, sob pena de se considerar devolvido 
ao exequente 9 direito de nomeação de bens à penhora 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de 13 684,83, tudo como melhor consta do dupli- 
cado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis- 
posição do citando 

Fica notificado de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC é 
obrigatória a constituição de advogado nas causas da compe- 
tência de tribunais com alçada, em que seja admissível recur- 
so ordinário; nas causas em que seja admissível recurso, inde- 
pendentements do valor, nos recursos e nas causas propostas 
nos tribunais sgperiores. Nos termos do art.º 60.º do CPC as 
partes tém de fazer-se representar por advogado nas execu- 
ções de valor superior à alçada da Relação e nas de valor infe- 
rior a esta quantia, mas excedente à alçada dos tribunais judi- 
ciais da 1.º Instância, quando sejam opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro procedimento que siga os termos do pro- 
cesso declarato 


Viseu, 13-06-2003 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
André Alves José Eduardo 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
1º JUÍZO 


ANUNCIO 
PROCESSO: 923/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: João Eduardo Matos Diogo e outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 19-02-2004, 
pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo: 00126/121284 

Art. Matricial: 5577-B 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “B”, corres- 
pondente a uma habitação, no rés-do-chão direito, e lugar de gara- 
gem na cave, do prédio urbano em regime de propriedade hor- 
zontal sito na Rua Almeida Garret, n.º 71 e 135, da freguesia de 
Ermesinde do Concelho de Valongo e afecto ao regime de pro- 
priedade horizontal nos termos da inscrição F-1. 

Valor a anunciar: - 70% de € 65.000,00 

Penhorado a: 

Executado: João Eduardo Matos Diogo, casado, Identificação 
fiscal: 155032275, Bl: 2113463, Endereço: Rua Almeida Garret, 
n.º 135, RKC, DY”, 4445 Ermesinde 

Executada: Clotilde Fernandes Barbosa Diogo, casada, Identi- 
ficação fiscal: 152307257, Bl: 3359539, Endereço: Rua Almeida 
Garret, n.º 135, R/C, DY”, 4445 Ermesinde 


Valongo, 14-01-2004 


A Juíza de Direito 
Dra. Isabel Nogueira 


A Oficial de Justiça 
Maria Ondina Barbosa Pereira 


CONTACTE 


+ Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto 
* Tel: 225191977 - Fax: 22 510 32 06 


« email:pubobrigatoriaVocomerciodoporto.pt 


O ComéreiosDorto 


O Comáermo do Porto” «Nº TOS - ZONA 


JUÍZOS CÍVEIS 
DE LISBOA 


8.º JUÍZO - 3º SEC 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 945/2000 
Execução Ordinária 

Exequente: MC Rent - Alu- 
guer de Longa Duração, S.A, 

Executado: Pedro e Santos - 
Comércio de Peles, Lda e 
outro(s)... 

Cormem ódios de 20 dias para 
citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens penhora- 
dos ao(s) executado(s) abaixo 


no prazo de 15 dias, findo o dos 

éditos, que se começará a con- 

tar da segunda e última pubi- 

cação do presente anúncio. 
Bens - 


penhorados: 

Bens Movéis (imobiliário) - 
penhorados aos executados 
António Femando Carvalho Dias 
e lida Cristina Henrique Santos, 
residentes na Rua Agostinho 
Ribeiro, Edif. Europa, Bi. sul, 
nº12, 1º Felgueiras, Penhora 


como nº de ficha 1499/021294, 
e inscrito na matriz sob o am” 
2894-A0. penhorado em 
22/04/2003, à executada lida 
Cristina Henriques Santos, resi- 
dente na Rua Agostinho Ribei- 
ro, Edif. Europa, Bi. Sul, nº12, 
1º Felgueiras. 


Lisboa, 29-12-2003 


A Juíza de Direto 
Lídia isabel Gamboa 
A Oficial de Justiça 
Vera da Conceição Farias 
Barradas 


O Coméroo do Proto” MN! TS = ZONA 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DA MAIA 
2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 454/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


: Condomínio 
Edifício Urb. Mestre Clara 
H 
Executada: Imodul - Imo- 
biliária da Maia, Lda. 


de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos 


créditos, pelo produto de 
tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, 
que se começará a con- 
tar da segunda e última 
publicação do presente 
anúncio. 

Bem penhorado: 
Fracção “G”, correspon- 
dente ao 3.º andar esquer- 
do 73, com um lugar de 
garagem do prédio descrito 
sob o n.º 01323/Moreira, 
Maia, na Rua Manuel 
Batista Barros, n.º 90, Mo- 
reira, Maia, inscrito na 
Matriz urbana sob o arti- 
go 3473-G. 


Maia, 15-01-2004 


O Juiz de Direito 
Paulo Serafim 
A Oficial de Justiça 
Olinda Pascoal 


O Comércio do Posto” "25 - ZONA 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3082/03.0TBBRG - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: José Manuel Fernandes Azevedo e outro(s)... 

Ana Paula Pereira Amorim, Juíza de Direito do 1.º Juízo Cível 
do Tribunal Judicial da Comarca de Braga 

Faz saber que por sentença de 09/01/2004, proferida nos 
presentes autos, foi declarada a falência do requerido: José 
Manuel Fernandes Azevedo, casado, nacional de Portugal, iden- 
tificação fiscal: 202826678, domicílio: Rua Mário de Almeida, 
n.º56-6º dt”, S. Vicente, 4700 Braga; Rosalina Manuela Gar- 
cia Guimarães, casada, nacional de Portugal, identificação fis- 
cal: 210682116, domicílio: Rua Mário de Almeida, n.º 56 - 6.º 
dt.º, S. Vicente, 4700 Braga, tendo sido esta fixada como resi- 
dência, bem como foi fixado em 30 dias, contados da publica- 
ção do competente anúncio no Diário da República, o prazo 
para os credores reclamarem os seus créditos conforme o esta- 
tuído no disposto no Art.º 128º, nº1al.eJdoCPEREF. 

São ainda notificados os credores, mesmo preferentes, que 
podem opor-se por embargos à sentença, quando haja razões 
de facto ou de direito que afectem a sua regularidade ou real 
fundamentação, dentro do prazo de 5 dias, contados da publi- 
cação do competente anúncio no Diário da República, confor- 
me preceitua 0 disposto no artigo 129.º, do citado Decreto alte- 


rado pelo DR 315/1998 de 20/10. 


Os prazos são contínuos. Terminado o prazo em dia que os 
Tribunais estejam encerrados, o prazo transfere-se para o pri- 


meiro dia útil. 


Foi nomeado liquidatário judicial: Dr.* Ana Maria de Oliveira 
e Silva, endereço: Rua do Campo Alegre, n.º 672, 6.º dt.?, 4150- 


171 Porto. 
Braga, 12-01-2004 
A Juíza de Direito 


Ana Paula Pereira Amorim 


O Oficial de Justiça 
José Ferreira 


TO Corro do Posto” *ZIS - ZOO UGA 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3530/03.9TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: Fernando Costa Pereira e outro(s)... 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 


do 


Executado: Fernando Costa Pereira, Empresário, casado, 
nacional de Portugal, identificação fiscal: 108219810, domici- 
lo: Rua Borbulhão, 413, Campo, 4440-106 Valongo com últi- 

conhecida 


ma residência 


na morada indicada, para no prazo 


de 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar ao exequente, 
deduzir oposição à execução, nomear bens à penhora, sob 
pena de, independentemente da nomeação, se proceder à 


penhora dos bens hipotecados. 


Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de € 107.594,25, tudo como melhor consta do dupli- 
cado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis- 


posição do citando. 


Fica advertido de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC é 


“O Coentro do Porto” -M * 235 - 2UD UA 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA MAIA 
5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1495/2002 
Execução Ordinária 

Exequente: Crédito Pre- 
dial Portugués, S.A. 

Executado: Isabel Maria 
Castro Azeredo e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados ao(s) exe- 
cutado(s) abaixo indicados, 
para reclamaremo paga- 
mento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da segur- 
da e última publicação do 
presente anúncio. 

Bens penhorados: Frac- 
ção autónoma pela letra “F”, 
do prédio descrito na con- 
servatória do Registo Pre- 
dial da Maia, sob o nº 
01309/080493, da fregue- 
sia de Vermoim e inscrição 
G-1, e inscrito na compe- 
tente matriz predial sob o nº 
3235. 

Executados: Isabel Maria 
Castro Azeredo, contribuin- 
te fiscal nº 205119425, resi- 
dente na Rua de S. Romão, 
nº 588, 2º Dtº, Vermoim; 
Maia, 

e Pedro Luís Silva Coe- 
lho, contribuinte fiscal nº 
199747970, residente na 
Rua Central do Seixo, nº 
732, São Mamede de Intes- 
ta 


Maia, 16-10-2003 


O Juiz de Direito 
Dr. António Paulo 
D. Segura 
A Oficial de Justiça 
Isabel Fernandes 


O Como do Proto” º 25 - DNA 


JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 
DO PORTO 
2.º JUÍZO - 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 1504203.6TJPRT 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Credibanco - 
Banco de Crédito Pessoal, SA 

Executada: Madalena de 
Jesus Prado da Silva 

Nos autos acima identífica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e última publicação do anún- 
cio, citando a executada: 
Madalena de Jesus Prado da 
Siva. domicão: R Padre António 
Vieira, n.º 123, Casa 5, 4300- 
011 Porto, com última residén- 
cia conhecida na morada indi 
cada para no prazo de 20 dias, 
decorrido que seja o dos édi- 
tos, pagar ao exequente, deduzir 
oposição à execução ou nomear 
bens á penhora, sob pena de 
se considerar devolvido ao exe- 
quente o direito de nomeação 
do bens à penhora 

Em substância, O pedido con- 
siste no pagamento da quan- 
tia oxequenda de 4.815,51, 
tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que 
se encontra nesta Secretaria, 
à disposição do citando. 

Fica notificado de que: Nos 
termos do amn.º 32.º do CPC é 
obrigatória a constituição de 
advogado nas causas da com- 
petência de tribunais com alça- 
da, em que seja admissível 
recurso ordinário; nas causas 
em que seja admissível recur- 
so, independentemente do val- 
Or; Nos recursos e nas causas 
propostas nos tribunais supe- 
rores. Nos termos do art.º 60º 
do CPC as partes tém de fa- 
zer-se representar por advo- 
gado nas execuções de valor 
superior à alçada da Relação 
e nas de valor inferior a esta 


Porto, 12-01-2004 


A Juíza de Direito 
Rosário Neiva Vieira 
A Oficial de Justiça 
Graça Bossa 


Quinta-feira, 22 de Janeiro de 2004 


O Cremer do Pesto” Nº 735 = 2001 0A 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA 


E MENORES DO PORTO 


2.º JUÍZO - 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


Exequente: Maria Alice 
da Rocha Coelho 

Executado: Adriano José 
Ferreira Rodrigues 

Nos autos acima iden- 
tificados foi designado o 
dia 01-03-2004, pelas 
14.30 horas, neste Tribu- 
nal, para a abertura de 
propostas, que sejam 
entregues até esse 
momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do 
seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 396, Penafiel - 
Conservatória Registo Pre- 


Art. Matricial: 448 

Descrição: Meação do 
prédio urbano, composto 
de casa de um pavimen- 
to com dependéncia e quin- 
tal, sito em S. Julião, Fre- 
guesia de Lagares, 
concelho de Penafiel - 
Valor Base € 3.142,33 
(euros). 

Penhorado ao executa- 
do: Adriano José Ferreira 
Rodrigues, Bl: 6826001, 
endereço: Lugar de S. 
Julião, 4560 Lagares. 


Porto, 19-01-2004 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 
O Oficial de Justiça 
Luís Filipe Santos 
Almeida 


O Como do Pato” 205 - Za 


JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 
DO PORTO 
4.º JUÍZO - 3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 399/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exoquente: Credibanco - 


Banco Crédito Pessoal, SA 
Executado: Paulo Lourenço 
Fermandes 


Nos autos acima identífica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e última publicação do anun- 
cio, citando o executado: Paulo 
Lourenço Fernandes, nascido 
em 14-07-1957, concelho de 
S. Tomé, identificação fiscal 
205812872, BI: 229366, 
domicílio: Praceta Alexandre 
Cabral, nº 6-2º esq*, Casal 
de Boba, 2700 Amadora, com 
ultima residência conhecida 
na morada indicada, para no 
prazo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos édilos, pagar 
ao exequente, dedumr 
à execução ou nomear bens 


tia exequenda de 2.171,04, 
tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que 
se encontra nesta Secretaria, 
à disposição do citando. 

Fica notificado de que: Nos 


da, em que seja admissível 
recurso ordinário; nas causas 
em que seja admissível recur- 


do CPC as partes tém de fa- 
zer-se representar por advo- 
gado nas execuções de valor 
superior à alçada da Relação 
e nas de valor inferior a esta 


tos embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procedimento 
que siga os termos do proces- 
so declarativo. 


Porto, 09-01-2004 


A Juíza de Direito 
Maria Gorete Roxo Pinto B. 
Morais 
O Oficial de Justiça 
Eduardo Paiva 


O Compras do Por” «Nº ZE - TOMIA 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE PAREDES 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1064/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & 
Açores, SA 

Executada: Imomilão - 
Empreendimento Imobiliário, 
Lda 

Nos autos acima identifica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e última publicação do anúncio, 
citando Imomilão - Emp. Imo- 
biiários, Lda., na pessoa de seu 
Legal Representante: Ana Pau- 
ta Costa Oliveira, domiciho: Rua 
José Oliveira Pais, 130, Paços 
de Brandão, Santa Mana da Fes 
ra, com ultima residéncia conhe- 
cida na morada indicada, para 
no prazo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, pagar ao 


ceder à penhora dos bens 
hipotecados. 

Em substância o pedido con- 
siste no pagamento da quantia 
exequenda de 828.877,45, tudo 
como melhor consta do dupli- 
cado da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria, à dis- 
posição do citando. 

Fica advertido de que: Nos 
termos do art.º 32.º do CPC é 
obrigatória a constituição de 
advogado nas causas da com- 
peténcia de tnbunais com alça- 
da, em que seja admissível recur- 
So ordinário, nas causas em que 
seja admissível recurso, inde- 
pendentemente do valor; nos 
recursos e nas causas propos- 
tas nos tribunais superiores. Nos 
termos do am. * 60.º do CPC as 
partes tém de fazer-se repre- 
sentar por advogado nas exe- 
cuções de valor supenor à alça- 
da da Relação e nas de valor 
inferior a esta quanta, mas exce- 
dente à alçada dos tribunais 


PUBLICIDADE |37 


AVENIDA DA REPÚBLICA - MAFAMUDE - VILA NOVA DE GAIA 


D. ANA DA CONCEIÇÃO 
SOARES PIMENTEL 


FALECEU 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais família participam o falecimento do 
seu ente querido e comunicam que o funeral se realiza hoje, quinta-feira, às 10,30 
horas, na Igreja Nova de Santo Ovídio onde se encontra depositada. Após missa de 
corpo presente e responsos funebres vai a inumar em jazigo de família no Cemité- 


rio de Pedroso - Gaia. 


Mafamude - Gaia, 22 de Janeiro de 2004 


Funerária Artur Duarte Loureiro - Valadares - Gala 


O Cure do Pesto” «MIS - TEIA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 


3.º JUÍZO CÍVEL 
ANUNCIO 


PROCESSO N.º 1065/2002 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Rosa da Con- 


hecidos que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados 
ao(s) executado(s) abaixo indi- 


pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos 
ódios, que se começará a con- 
tar da segunda e Última publi- 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

- Quota que o executado 
residente na Travessa do Monte 
da Barca, nº 51, Vila das Aves, 
detém na sociedade Auto Elec- 
trica António Sousa, Ld”., no val 
or de € 49.000,00 


Santo Tirso, 13-01-2004 


A Juíza de Direito 
Dr*. Germana Ferreira Lopes 


A Oficial de Justiça 
Maria Carolina Alves 


TO Comrcao do Pesto” 1º DS IDA 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 644/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Armindo Jorge Moura Marques e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 19-02- 
2004, pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, (acima de 55.700,00€ - preço 
oferecido pelo exequente) pelos interessados na com- 
pra do seguinte bem: Fracção autónoma designada pela 
letra “F”, correspondente ao 2.º andar direito, destinado a 
habitação, de um prédio urbano em regime de proprieda- 
de horizontal (incrição F-Um), com entrada pelo número 
781 da Rua do Tronco, freguesia de S. Mamede de Infes- 
ta, concelho de Matosinhos, descrito na Conservatória do 
Registo Predial sob o n.º 488 e inscrito na respectiva matriz 
urbana sob o art.º 3832. 

Executados: Armindo Jorge Moura Marques, identifica- 
ção fiscal 150150261, residente na Rua do Tronco n.º 781 
- 2.º dt. - 4465-001 S. Mamede de Infesta; Maria da Con- 
ceição Lopes Carvalho Marques, identificação fiscal 
185971571, residentes na Rua do Tronco n.º 781 - 2.º dt.º 
- 4465-001 S. Mamede de Infesta. 


Matosinhos, 12-01-2004 


A Juíza de Direito 
Rosa Maria Reis 


A Oficial de Justiça 
Maria José Sousa 


ASSINALE COM UM (1) A SECÇÃO 
UNDE PRETENDE À COLOCAÇÃO 
DO SEU AMÚNÃO 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


O Comércio do Dorto 


- AUTOMÓVEIS 
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PREÇOS 
POR LINHA 


obrigatória a constituição de advogado nas causas da compe- 
téncia de tribunais com alçada, em que seja admissível recur- 
so ordinário; nas causas em que seja admissível recurso, inde- 
pendentemente do valor; nos recursos e nas causas propostas 
nos tribunais superiores. Nos termos do art.º 60.º do CPC as 


COMO ANUNCIAR 


* Preencha o quadricula- ;* O primeiro anúncio só ! respostas ao jornal. postal, pata: 
Cio dio aiparior À Bic aUA de RR Dra es do, com o texto que pre- ipoderá ser publicado 48 |+ Depois de devidamen- 
rior a esta quantia, mas excedente à alçada dos tribunais judi- tende ver publicado. Cada jhoras após a sua recep- | te preenchido deverá ser | «um COMÉRCIO DO PORTO” 
cui da 1. instância, quando sejam opostos embargos. ou tiver letra deve ocupar um espa-  ição. enviado pelo correio Degart! de Pubbcidade 
AP REAR DER ERONCND DIDO GR ING Cm MORNO ÃO ço e entre palavras deve- | Não são aceites através | (CTT), em envelope, ua Forno Tomás 38-16 
Valongo, 20-11-2003 rá ser deixado um espa-  ideste cupão anúncios para : acompanhado do res- : 
0 Seu Jornal de Sempre ço livre. a Secção de “Relax” e | pectivo cheque ou vale 4000 - 208 TO» Tl 22519 1988 


O Juiz de Direito 
Dr. João Araújo 


O Oficial de Justiça 
José Paulo Santos 


IMPORTANTE: Reservamo-nos ao direito da não publicação do anúncio caso exista violação do Código da Publicidade ou caso falte a indicação do nome, morada + ieislona do anunciante. 
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O PRODUTOR TINO NAVARRO E OS ACTORES CRISTINA CÂMARA E HENRIQUE VIANA ESTIVERAM NA FNAC/GAIASHOPPING 


O Coméveio»jorto 


Quinta-feira, 22 de Janeiro de 2004 


Um filme sobre ambição e poder, 


dois temas actuais e universais 


“Portugal S.A.”, realizado pelo veterano Ruy Guerra, estreia no próximo dia 29, com 28 cópias em várias salas do país 


RODRIGO AFFREIXO 


À nova longa-metragem nacio- 
nal “Portugal S.A.” foi apresentada 
anteontem na Fnac/GaiaShopping, 
com a presença do produtor Tino 
Navarro e dos actores Cristina Cá- 
mara e Henrique Viana. Na altura, 
foram projectados os vários trailers 
de promoção do filme, divididos em 
função dos vários temas que o per- 
correm: poder, sexo, traição, ambi- 
ção, paixão, etc. 

O “tagline” (“onde tudo se com- 
pra e tudo se vende”) é bastante crí- 
tico relativamente à actual situação 
do país mas, como confessou ao 
COMÉRCIO Tino Navarro, “o tema 
da ambição e poder é universal, e 
esta história está localizada em Por- 
tugal porque o filme é português, 
mas podia passar-se noutro país 
qualquer”. Quando lhe pergunta- 
mos pelo tom do filme, em termos 
de género, o produtor afirma que 
um bom ponto de comparação po- 
de ser encontrado em “Wall Street” 
(1987), de Oliver Stone. 

O filme gravita em torno de Ja- 
cinto Pereira Lopes (Diogo Infan- 
te), um “self-made man”, agora ad- 
ministrador de um importante gru- 
po económico-financeiro portu- 
guês, recentemente privatizado, 
que, “farto de ser usado e traído por 
todos, decide tomar o destino nas 
suas próprias mãos e transforma-se 
num homem ambicioso e disposto a 


Humberto Almendra 


Tino Navarro e Cristina Câmara durante a apresentação do novo filme “Portugal S.A.”, realizado por Ruy Guerra 


tudo”. 

Para encontrar um ponto de 
equilíbrio e um certo distanciamen- 
to — em relação à realidade portu- 
guesa, mas também à eventual co- 
lagem do perfil de algumas perso- 
nagens a determinadas figuras pú- 
blicas —, Tino Navarro optou por 
convidar Ruy Guerra para dirigir 
“Portugal S.A.”. Nome grande do 


“cinema novo” brasileiro, Guerra é 
português (nasceu em Lourenço 
Marques/Maputo, em Moçambi- 
que, em 1931) mas vive no Brasil 
desde o final dos anos 50. De Mo- 
çambique foi para Paris tirar o cur- 
so de realização do IDHEC (onde 
foi colega de vários compatriotas, 
como Pedro Rocha ou António da 
Cunha Telles) e daí rumou ao Rio 


Ciclo “O Sabor do Cinema” 
de regresso a Serralves 


“ 


ANASTÁCIO NETO 


Após quatro edições recheadas 
de público, o ciclo “O Sabor do Ci- 
nema” regressa no próximo do- 
mingo, dia 25, ao Auditório de 
Serralves para a dose número 5. 
Programada para Associação Fi- 
lhos de Lumiêre em colaboração 
com a Fundação de Serralves, a 
iniciativa cultural, sem esquecer os 
clássicos da sétima arte, parece 
agora apostar num movimento de- 
dicado ao público mais jovem, 
com a exibição de uma série de 
propostas cinematográficas pro- 
duzidas em Portugal pela nova ge- 


»- ração de realizadores, dos quais se 


destacam Renata Sancho, com 
“Mercado o Bolhão”, uma das re- 


velações das Curtas de Vila do 
Conde do ano passado. 

À primeira sessão do ciclo exi- 
be já no próximo domingo um 
dos grandes clássicos do cinema 
musical dos anos 60. Trata-se de 
“My Fair Lady”, de George Cu- 
kor. Inspirado na não menos clás- 
sica obra da literatura mundial 
“Pygmalion”, de Bernand Shaw, 
o filme que arrecadou oito dos 13 
Óscares para o qual foi nomeado, 
apresenta a interpretação estelar 
de um dos maiores ícones de 
“Hollywood”: Andrey Hepburn. 
A actriz dá vida a Eliza Doolitle, 
uma humilde vendedora de flores 
que se transforma, com o auxílio 
do aristocrata Henry Higgins 
(Rex Harrison), numa senhora da 


alta sociedade. Moralidade, nor- 
mas de comportamento e educa- 
ção surgem assim como valores 
universais presentes no ser hu- 
mano independentemente da sua 
origem ou classe social. 

Da programação do ciclo des- 
taque ainda para as obras-primas 


- “Amarcord”, de Federico Fellini, 


com exibição agendada para dia 8 
de Fevereiro; “O Desconhecido do 
Norte Expresso”, de Alfred Hitch- 
cock, no dia 2 de Maio, e final- 
mente, a encerrar a 5º edição, o fil- 
me “Stalker”, do russo Tarkovski, 
no dia 16 de Maio. Entre clássicos 
e novos valores, o ciclo “O Sabor 
do Cinema” continua a servir de 
espaço privilegiado de encontro e 
fruição da sétima arte, 


de Janeiro, dando início a uma obra 
premiada internacionalmente por 
diversas ocasiões: “Os Cafagestes” 
(1962), “Os Fuzis” (1964), “Sweet 
Hunters/Ternos Caçadores” (1969), 
“Os Deuses e os Mortos” (1970), 
“A Queda” (1976), “Mueda, Me- 
mória e Massacre” (1980, docu- 
mentário realizado durante o pe- 
queno período em que foi presi- 


dente do Instituto Moçambicano de 
Cinema), “Eréndira” (1983, com a 
actriz Claudia Ohana, de quem tem 
uma filha) ou “A Ópera do Malan- 
dro” (1986), entre outros. Em 2000, 
regressou a Portugal para dirigir o 
telefilme “Monsanto”, para a SIC, 
enquanto o seu penúltimo filme, 
“Estorvo” (2000), teve também 
comparticipação financeira portu- 
guesa. 

“Portugal S.A.” começou a ser 
produzido em 2001, ficou concluí- 
do em Outubro passado e foi roda- 
do integralmente em Lisboa (Ter- 
reiro do Paço, Ministério das Fi- 
nanças e gabinete do conselho ad- 
ministrativo da Vodafone). Há dias, 
a antestreia que teve lugar na Capi- 
tal suscitou a curiosidade de imen- 
sos deputados, bem como de desta- 
cadas figuras ligadas ao mundo da 
política e da finança. 

“Portugal S.A.” tem argumento 
de Carlos Vale Ferraz e Alberto Fer- 
nandes (segundo história original 
do primeiro), fotografia de Amílcar 
Carrajola e música de Toli César 
Machado (incluindo uma canção 
inédita, com letra e voz de Rui Rei- 
ninho). O elenco é composto por 
Diogo Infante, Cristina Câmara, 
Henrique Viana, Ana Bustorff, Ma- 
ria do Céu Guerra, Luís Madureira, 
Cândido Ferreira, João Vaz, F. Pedro 
Oliveira, Cristina Carvalhal, João 
Reis e João d'Ávila. Site: 


www.portugalsa.com. 


MATT DAMON 
FILMA 
EM BERLIM 


O actor norte-americano Matt 


Damon está em Berlim, na Alema- 
nha, a filmar a sequela de “Identi- 
dade Misteriosa”, filme de espio- 
nagem baseado numa obra de Ro- 
bert Ludlum. Na imagem vemos 


Matt Damon acompanhado pelo presidente da Câmara de Berlim, 
Klaus Wowereit, durante uma pausa nas filmagens de “Boumne Su- 
premacy”, as quais duram já desde Novembro. As filmagens em Ber- 


lim devem terminar em Fevereiro. 


O Coméreio»Dorto 


Quinta-feira, 22 de Janeiro de 2004 
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O ACTOR IRLANDÊS PROSSEGUE A SUA CAMINHADA FIRME PARA O ESTRELATO, AGORA AO LADO DE SAMUEL L. JACKSON 


Colin Farrell, o agente rebelde das 
"S.W.A.T - Forças de Intervenç 


ao” 


Filme de acção mostra o dia a dia das forças especiais de Los Angeles, desde os treinos às batalhas de rua 


RUI AZEREDO 


O actor irlandês Colin Farrell 
continua à conquista de Hollywood 
e, para já, parece apostado em fazê- 
lo pela força. Mas no bom sentido, 
porque o que isto quer dizer é que 
tem optado por se mostrar em fil- 
mes de acção. Após “Daredevil”, 
“O Recruta” e “Cabine Telefónica” 
prossegue a sua imparável cami- 
nhada com “S.W.A.T - Força de In- 
tervenção”, filme de acção (e mui- 
ta), que chega hoje às nossas salas. 

Em “S.W.A.T”, de Clark John- 
son, Farrell interpreta o papel de 
Jim Street, um membro desta equi- 
pa de elite das forças de segurança 
que é afastado das suas funções 
após participar numa operação on- 
de nem todas as regras foram leva- 
das à risca. O seu intempestivo par- 
ceiro Brian Gamble (Jeremy Ren- 
ner) prefere deixar as S.W.A.T. a 
ver-se metido na prataleira, mas 
Jim, deixando o orgulho de lado, 
opta por manter-se na polícia à es- 
pera de uma oportunidade. 

Quando é preciso dar uma no- 
va imagem às S.W.A.T., é contrata- 
do um antigo comandante das for- 
ças, Dan Harrelson (Samuel L. 
Jackson), que fica incumbido de 
formar uma nova equipa de cinco 
elementos. Jim começa por ser o 
seu motorista, mas acaba por ser o 
quinto elemento. 

O filme nada de novo traz a es- 
te género cinematográfico que 
mistura policial com acção, já que 
se segue a habitual sequência de- 
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Collin Farrell e Samuel L. Jackson preparam-se para entrar em acção 


dicada aos treinos onde cada mem- 
bro, com menor ou maior custo, e 
algum suspense para criar tensão, 
supera todas as provas antes de ser 
considerado apto para a acção. De- 
pois é a hora de entrar em acção na 
vida real, quando a equipa de Don 


fica encarregue de entregar ao FBI 
um perigoso barão da droga francês 
que anunciou perante as câmaras 
de TV que ofereccia 100 milhões 
de dólares a quem o libertasse. Na- 
turalmente, todos os bandidos de 
LA, aceitam o trabalho, para de- 


"Roger Dodger”, uma comédia 
brilhante para levar a sério 


- RUI AZEREDO 


Chega finalmente ao Porto, 
mais' concretamente ao Parque 
Nascente, em Gondomar, a bela 
surpresa que é “Roger Dodger”, 
obra de estreia de Dylan Kidd, on- 
de temos por protagonista um 
copywriter, com tanto de esperto 
como arrogante, especialmente no 
que toca às relações com mulheres. 

Interpretado brilhantemente 
por Campbell Scott, Roger, após 
ter sido deixado pela namorada 
(Isabella Rossellini), entra no bi- 
zarro jogo de ajudar o sobrinho 
pacóvio de 16 anos a ter sucesso 
com as mulheres. Mas esta lição 
de vida acaba por ter, afinal, dois 


receptores, porque é Roger quem 
acaba por muito aprender após 
uma incursão nocturna em Nova 
lorque à caça de mulheres. 

O filme decorre a um ritmo 
alucinante, facto ainda mais mar- 
cante porque é utilizada apenas 
uma câmera. Mas para além da in- 
terpretação de Campbell, o gran- 
de atractivo do filme são os diá- 
logos (ou monólogos, no caso de 
Roger), de uma inteligência su- 
prema, com um sentido de humor 
arrebatador e irresistível. “Roger 
Dodger” não é, contudo, uma sim- 
ples comédia, já que dá muito que 
pensar, especialmente, aos ho- 
mens, no que toca às relações en- 
tre sexos. 


sespero das S.W.A.T. Mas um re- 
vela-se mais perigoso que todos os 
outros e Jim Street acaba num due- 
lo fraticida com o seu ex-compa- 
nheiro Gamble. Se a nível de ar- 
gumentos não há brilhantismo, o 
que nem sequer é requenido neste 


Direitos Reservados 


tipo de obras, a nível de cenas de 
acção e lutas corpo a corpo nin- 
guém se pode queixar. Clark John- 
son mostar saber dominar as artes 
básicas do cinema de acção e ofe- 
rece um filme cheio de cenas es- 
pectaculares. 


Direitos Reservados 


Roger tenta ensinar ao sobrinho tudo o que se deve saber sobre as mulheres 
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Quinta-feira, 22 de Janeiro de 2004 


O Coméreio»Povto 


ESTREIA HOJE NOS CINEMAS DE TODO O PAÍS A PELÍCULA SUCESSORA DE "VIRGENS SUICIDAS” 


Sofia Coppola conquista crítica 


ANASTÁCIO NETO 


Ele é uma estrela do cinema 
norte-americano que viaja até Tó- 
quio para filmar uma publicidade 
sobre whisky e arrecadar uns fá- 
ceis dois milhões de dólares. Ela, 
uma jovem licenciada em Filoso- 
fia pela Universidade de Yale, 
acompanha até à capital japonesa 
o seu marido, um fotógrafo em as- 
censão. Com 30 anos de diferen- 
ça, ambos têm em comum um cer- 
to desconforto existencial. Entre 
a crise da meia-idade ou a angús- 
tia da adolescência tardia, Bob 
Harris (Bill Murray) e Charlotte 
(Scarlett Johansson) acabam por 
se conhecer no hotel Park Hyatt 
Tokyo e iniciar uma relação de 
amizade. Longe de ser mais uma 
comédia romântica “Lost in 
Translation - O Amor é um Lugar 
Estranho”, com estreia agendada 
para hoje em Portugal, marca o 
regresso de Sofia Coppola à rea- 
lização, depois da primeira obra 
“Virgens Suicidas”. A crítica nor- 
te-americana considera o filme 
““belo”, “delicado”, “notável”, 
com Bill Murray a oferecer uma 
das melhores interpretações da 
sua carreira e, provavelmente, a 
concretizar uma última hipótese 
de conquistar a tão ambicionada 
quanto remota estatueta dourada 
nos Óscares 2004. 

Estreado em Setembro do ano 
passado, o filme já arrecadou nas 
bilheteiras norte-americanas mais 
de 30 milhões de dólares e pro- 
mete conduzir Sophia Coppola à 
lista privada dos melhores reali- 
zadores da nova geração de 
“Hollywood”. 

Tóquio surge no segundo títu- 


com “Amor é um lugar Estranho” 


Direitos Reservados 


Scarlett Johansson e Bill Murray numa cena de “O Amor é um Lugar Estranho” 


Sofia parece construir uma 
cinematografia marcada por 
alguma densidade, afastada 
do politicamente bonito 

e mais próxima de uma arte 
sensível e cuidada 


lo de Sofia Coppola como o ce- 
nário quase simbólico do deslo- 
camento interior dos dois perso- 
nagens. Afastados das suas raízes, 
Bob Harris e Charlotte são obri- 


gados a refletir sobre a sua deriva 
emocional, os seus valores morais 
e toda a sua trajectória existencial. 

Sofia Coppola regressa à te- 
mática da identidade humana, ex- 
plorando os pequenos pormeno- 
res, a memória e as características 
base do ser, enquanto objecto de 
auto-reflexão e sujeito a um eter- 
no aperfeiçoamento. Vários são os 
comentários na imprensa norte- 
americana que tentam relacionar 
alguns dados biográficos da reali- 
zadora com o filme. Filha de 
Francis Ford Coppola, Sofia co- 
nhece bem Tóquio e o próprio ho- 
tel onde rodou parte do filme. Pa- 


ra alguma crítica, a crise da pro- 
tagonista, Charllotte, reflete os 
múltiplos caminhos profissionais 
da realizadora que já foi actriz em 
filmes do pai como “O Padrinho 
3”, fotógrafa para a revista Vou- 
gue e estilista estagiária no atelier 
da Chanel em Paris. 

Casada com o realizador Spi- 
ke Jonze (“Queres Ser John Mal- 
kovich” e “Inadaptado”), Sofia 
Coppola parece contruir uma ci- 
nematografia marcada por algu- 
ma densidade, afastada do politi- 
camente bonito e mais próxima de 
uma arte sensível, cuidada e coe- 
rente. 


Cinema espanhol 
fantástico 

em destaque 
com “Coisas 


de Bruxas” 
ANASTÁCIO NETO 


A vitalidade das megapro- 
duções espanholas começa a 
fazer estragos em território 
nacional e a revelar apostas 
seguras no mercado cinema- 
tográfico. À estreia agendada 
para hoje de “Coisas de Bru- 
xas” surge como exemplo de 
como as apostas do novo ci- 
nema espanhol do enterteni- 
mento, vão conquistando ca- 
da vez mais espaço nos cine- 
mas europeus aos títulos “ma- 
de in EUA” 

Duas décadas depois de 
um homicídio, estranhos aci- 
dentes parecem reclamar jus- 
tiça. 

O assassino, Miguel Gi- 
ronza (José Sancho), recebe 
uma carta anónima e as duas 
testemunhas do crime envol- 
vem-se numa aventura com 
ligações ao sobrenatural. Vol- 
vido um ano sobre a estreia 
em Espanha, a terceira longa- 
metragem de José Miguel 
Juárez, que recebeu um orça- 
mento a rondar os dois mi- 
lhões de euros, chega hoje 
aos ecrãs nacionais. 


"Coisas de Bruxas” 


"Bug": comédia inteligente, 
segura e muito apetecível 
Filme revelação do Fantasporto versão 2003 


ANASTÁCIO NETO 


A filosofia budista do karma 
transportada de forma hilariante 
para o grande ecrã. As conse- 
quências dos nossos actos podem 
superar as nossas mais ousadas 
expectativas ou impensáveis in- 
tenções. A simples morte de uma 
barata acaba por desencadear uma 
série de acontecimentos inespera- 
dos e desconcertantes. 

Com um orçamento de apenas 
um milhão de euros, o filme sen- 
sação revelado no ano passado pe- 
lo Fantas e prémio do público do 


Festival de Cinema de Santa Bar- 
bara, em 2002, “Bug - Que Gran- 
de Embrulhada” estreia hoje no 
circuito comercial português. 
John Carrol Lynch (“Fargo”) e 
Sarah Paulson estão nos princi- 
pais papéis, dirigidos pela dupla 
de estreia na realização: Matt 
Manfredi e Phil Hay. Aposta fun- 
cional, “Bug” prova que uma co- 
média inteligente não necessita de 
um mega-orçamento, nem de par- 
ticipações estelares, basta um bom 
argumento e uma realização cui- 
dada para oferecer 85 minutos de 
bom entertenimento. 


“Bug” apresenta uma série de acontecimentos desconcertantes 
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Carlos Núnez 


Gaiteiro e 
flautista galego 
Carlos Nufiez 
actua no Rivoli 


O gaiteiro e flautista galego 
Carlos Núniez volta a Portugal 
em Fevereiro para dois concer- 
tos, em Lisboa (Centro Cultural 
de Belém) e no Porto (Rivoli), 
anunciou a organização dos es- 
pectáculos. 

Carlos Núnez apresenta-se 
a 14 de Fevereiro às 21h30 no 
Rivoli - Teatro Municipal, no 
Porto, e dois dias depois, a 16 
de Fevereiro, está em Lisboa 
para actuar no Centro Cultural 
de Belém, às 21h00. 

Ao longo da sua carreira, 
Carlos Núniez já conquistou vá- 
nos prémios europeus e tocou 
para audiências em todo o mun- 
do, actuando tanto para peque- 
nos auditórios como para mul- 
tidões. 

Acompanha-o a sua banda 
habitual, da qual fazem parte os 
consagrados multi-instrumen- 
tistas Xurxo Núniez e Pancho 
Alvarez. 

O grupo é reconhecido pelo 
público e pela crítica pela ener- 
gia que transmite em palco "ra- 
ramente vista em concertos de 
música tradicional, em brilhan- 
tes demonstrações de destreza, 
feitas com paixão e musicalida- 
de”. 

“Un Galicien en Bretagne” 
é o mais recente trabalho de 
Carlos Núniez, já classificado 
pela crítica da especialidade co- 
mo “um disco excepcional de 
um artista excepcional”, 


Morreu aos 74 
anos o escritor 
búlgaro Yordan 
Raditckov 


O mais célebre escritor con- 
temporâneo da Bulgária, Yor- 
dan Raditchkov, autor de uma 
vasta obra, essencialmente de 
narrativa e teatro, faleceu ontem 
aos 74 anos, informou a agên- 
cia noticiosa BTA. 

Raditchkov buscou inspira- 
ção na sabedoria popular búl- 
gara, recorrendo frequentemen- 
te à arma do grotesco e da ironia 
para melhor denunciar os ab- 
surdos do mundo. 


MIRAH NO BAR RIBEIRINHO O MEU MERCEDES É MAIOR QUE O TEU 


"Façam a festa e ignorem-me" 


O "low-profile" da cantautora norte-americana e as suas 
deliciosas composições conquistaram o público 


LUÍSA MARINHO 


Foi com uma voz doce mas 
determinada, uma presença tímida 
mas simpática que Mirah conse- 
guiu conquistar o público que se 
deslocou ao bar ribeirinho O Meu 
Mercedes É Maior Que o Teu. 
Terça-feira à noite, num ambien- 
te de caloroso intimismo, a “song- 
writer” norte-americana provou 
por que é um dos nomes mais aca- 
rinhados no meio do actual indie- 
rock. 

Acompanhada de Emily Kin- 
gan, à bateria, Mirah deu um con- 
certo semiacústico, no qual con- 
seguiu explorar as potencialida- 
des das suas composições. Embo- 
ra despida dos arranjos exímios 
que caracterizam os seus registos 
de estúdio, Mirah apresentou-se 
um formato válido que, ainda as- 
sim, poderia ter sido mais bem 
trabalhado. 

A presença de Mirah em pal- 
co é discreta, o que não impediu 
que conseguisse concentrar em si 
todas as atenções. As primeiras 
músicas foram tocadas a solo, 
apenas com voz e guitarra. Visi- 
velmente intimidada pelo silêncio 
quase religioso do público, nos 
primeiros temas —- "Light the 
match”, "We”re both so sorry" e o 
delicioso épico "Cold cold water” 
— Mirah evitou olhar directamen- 
te para a plateia, focando-se no 
braço da guitarra. 

No fim destas interpretações 
chegou mesmo a pedir ao públi- 
co, em tom de brincadeira, para 
“começar a fazer uma festa” e ig- 
norá-la. Os ouvintes continuaram 
silenciosamente respeitadores, 
aplaudindo, às vezes efusivamen- 
te, ao fim de cada tema. A verda- 
de é que a determinada altura do 
concerto, o gelo quebrou-se e Mi- 
rah já olhava a plateia sem medo. 

Por essa altura, a baterista já 
tinha também entrado em cena. 
O ponto mais fraco do concerto 
terá sido mesmo a fragilidade do 
formato bateria e guitarra. Kin- 


Humberto Almendra 


Mirah acabou por conquistar o público do “Mercedes...” 


gan não se mostrou muito à von- 
tade com as baquetas, pelo me- 
nos nas primeiras intervenções. 
O formato parece não ter sido 
bem ensaiado, o que, ainda as- 
sim, não foi o suficiente para pôr 
em causa a qualidade da apre- 
sentação. 

À hora que durou o concerto 
passou demasiado depressa, entre 
sons americanos do rock e do folk 
alternativo e de algumas tonalida- 
des westem que faziam lembram, 


por vezes, bandas como os Cale- 
xico ou Bonnie "Prince" Billy. 

Mirah depressa anunciou a úl- 
tima música — "Mt. St. Helens” — 
agradecendo a simpatia com que 
tinha sido recebida. O público pe- 
diu mais e ela, sem guitarra, vol- 
tou ao palco, propondo que os 
presentes batessem palmas ritma- 
damente. Apenas isto serviu de 
acompanhamento para " Apples in 
the trees”, com que a cantora se 
despediu. 


Mulher-palhaço Teresa Ricou 


estreia-se no teatro em Ricardo III 


Teresa Ricou, que durante 30 
anos trabalhou como mulher pa- 
lhaço com o nome de "Tété", es- 
treia-se como actriz em "Ricardo 
HI”, adaptação de duas peças de 
Shakespeare que hoje sobe ao pal- 
co do Chapitô, em Lisboa. 

“Foi um desafio e uma boa ex- 
periência, como artista e como 
pessoa”, disse Teresa Ricou, que 
em “Ricardo III” faz o papel de 


Rainha Margarida. "É uma mu- 
dança muito difícil. Ando há dois 
meses a trabalhar o texto e a pre- 
parar-me para sete minutos de ac- 
tuação”, completou. 

Adaptada por Paula Seixas e 
encenada por Francisco Salgado, 
a partir de "Ricardo III" e de 
“Henrique VT" (3ºparte), ambas de 
William Shakespeare, a peça cen- 
tra-se no percurso e nas motiva- 


ções de Ricardo, um homem cruel 
que mata toda a sua família e ami- 
gos para atingir o objectivo de ser 
Rei. 

De acordo com Isabel Carva- 
lho, do Chapitô, outra caracterís- 
tica desta peça é que todos os dias 
“vão estar 21 pessoas sentadas à 
mesa - o público - que personifi- 
cam as restantes personagens da 
história”. 


Serralves 
inaugura 
amanhã três 
exposições 


“Living in motion” é o tí- 
tulo da exposição de design e 
arquitectura do século XX que 
o Museu de Arte Contemporá- 
nea de Serralves inaugura 
amanhã, no Porto. 

À exposição está centrada 
na forma como o trabalho dos 
designers do século XX torna- 
ram espacial e funcionalmen- 
te versáteis os apartamentos 
em que a maior parte da po- 
pulação urbana vive. 

A mostra apresenta a mo- 
bilidade como um ponto ful- 
cral da modernidade na arqui- 
tectura e no design, uma ca- 
racterística essencial da socie- 
dade contemporânea. 

Mais de 150 objectos fa- 
zem parte desta exposição, 
bem como filmes e imagens 
sobre o tema, divididos em ca- 
tegorias que demonstram os 
princípios básicos da vida fle- 
xível, explorando diferentes 
exemplos de arquitectura, mo- 
biliário, móveis e peças mul- 
ti-funcionais provenientes de 
um conjunto diversificado de 
culturas. 


À mostra apresenta 

a mobilidade como 

um ponto fulcral 

da modernidade 

na arquitectura e design 


No mesmo dia, o Museu 
inaugura mais duas exposi- 
ções. 

“Naked/printed/exposed / 
marcar imprimir expor” é o tí- 
tulo genérico da exposição da 
obra de Júlia Ventura. 

Esta mostra pretende cons- 
tituir-se como um levanta- 
mento global da complexida- 
de da obra de Júlia Ventura, 
que desde há 20 anos faz par- 
te do meio artístico holandês e 
português, embora a maior 
parte das suas exposições se 
tenha realizado na Holanda. 

À outra exposição a inau- 
gurar amanhã apresenta pela 
primeira vez em Portugal três 
consagrados artistas da pintu- 
ra contemporânea internacio- 
nal, Adrian Scheiss, Helmut 
Doner e Berbert Brandl. 

À obra destes três pintores - 
os painéis coloridos e brilhan- 
tes de Scheiss, os borrões de 
esmalte de Donner e as exten- 
sas superfícies com montanhas 
dissolvendo-se em situações de 
luz e cor de Brandl - está rela- 
cionada com a história da pin- 
tura modernista não- figurati- 
va, iludindo a aparentemente 
inescapável alternativa entre fi- 
guração e abstracção. 
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AUDIENCIA (20/01) 


EM DESTAQUE 


Jornal Nacional 16,5% SIC 33% 
Jornal da Noit SIC 10,9% 

dp -— TVi 30,3% 
Morangos comAçúcar TVI 10,6% : 
Os Malucos do Riso SIC 10,4% wu) RTP 1 22,6% 


EM 2: 3,9% 


r 
06.45 lô-lô; Inclui Lntle Bill; Po- dg carbid ando Cdr 
polocrois, Dennis The Me- | 10.00 Olá Portugal: Apresentado por 
nace, Flint Time Detective; Manuel Luís Goucha 
Project Geeker, Mon Colle | 13.00 TVi Jornal 
Knights, Pokemon e Sítio | 14,15 A Vida é Bela: Talk show da 


do Pica Pau Amarelo tarde Bope a 
p especial “Festa de Natal 
09.15 A Minha Família é uma | 46.15 Bons Vizinhos: Telenovela 


Queridas Feras TVI 10,3% 


: es , 
E. a é 


ra by + 
. . | 
241. 


, 07.00 Nós: Magazine dedicado ao te 


07.00 Bom Dia Portugal: Programa | 07,15 Zig Zag 
de informação da manhã 09.45 Quiosque 
10.00 Praça da Alegria: Com apre- | 140,00 Tudo em Família 
sentação de Jorge Gabriele | 11,00 O Escândalo do Sangue 
Sónia Araújo 12.00 Causas Comuns 
13.00 Jornal da Tarde 13.00 Zig Zag: O Livro de Histórias 
14.10 Lusitana Paixão: Telenovela Tweenies, O Poderoso Thor, £ Animação: Série de ficção 16.45 Quem Quer Ganha: Concur- 
14.45 Portugal no Coração: Talk- Coisas Lá de Casa portuguesa so 
show da tarde apresentado | 14.00 Euronews 10.00 SIC 10 Horas 17.45 Queridas Feras: Telenovela 
por José Carlos Malato,Mer- | 14.30 Magazine: Artes de Palco 2 13.00 Primeiro Jomal portuguesa ; 
che Romero, Maria João Sil- | 15,00 Clube da Europa 14.00 Rex, O Cão Polícia: Série | 18,30 Morangos com Açúcar: Tele- 
veira e Marta Leite de Castro | 45.30 Entre Nós 15.00 Às Duas por Três novela portuguesa 


Maria Gabriela Entrevista 


GNT | 12.30 


17.10 Operação Triunfo 16.45 Malhação: Telenovela bra- i e. E 
18.00 Futebol: 4º Edição Torneio In- Hr br esto sileira , o clima o dE Tele- A actriz brasileira Carolina Dieckmann é a convi- 
ternacional do Vale do Tejo- | 148,00 A Fé dos Homens 17.30 Agora é Que São Elas novela portuguesa dada do programa Marília Gabriela Entrevista. Com 
2004 (Final) 18.30 Causas Comuns: E agora? Saj 18.30 Chocolate com Pimenta: | 22.00 Queridas Feras: Telenovela uma carreira cheia de sucessos fala dos projectos que 
20.00 Telejornal k das Profissionais/O Voluntaria Telenovela brasileira 23.00 O Teu Olhar: Telenovela 
21.15 Quem Quer Ser Milionário: | 19,30 Quiosque brasileira À bate Il” 
Concurso apresentado por | 19,45 Zig Zag 20.00 Jornal da Noite 01.45 Cartaz das Artes 
Jorge Gabriel 20.30 Sabrina, A Bruxinha 21,15 Malucos do Riso: Sket- | 93.45 Filme: “Sonho Contigo” 
22.00 Debate da Nação Adolescente ches de humar com a par- 


23.00 Robinson Crusoe: Série (es- | 21,00 Magazine: Cinema ticipação de Alexandra Lei- 


treia) 21.30 Jornal 2 te, Luís Masczrenhas, entre 
00.30 O Tutor: Série estrangeira 22.00 Grande Ecrã: “O Quarto de outros 
01.30 RTP Cinema: “Corrida Atri- Fino dis 21.45 Celebridads: Telenovela 
bulada” brasileira 


SATÉLITE E CABO 


09.00 - Informação: Os títulos da 
actualidade; 09.10 - Hipismo: Taça 
do Mundo; 10.10 - Desportos Radi- 
cais; 11.10 - Futebol: Resumos e re- 
portagens; 12.10 - Futebol: Real Ma- 
drid-Valência, Repetição do jogo; 
14.00 - Notícias; 14.30 - Motoci- 
clismo: Supercrosse, GP Phoenix; 
15.30 - ATP Tennis; 16.00 - World 
of Rugby; 16.30 - Hóquei no Gelo; 
17.00 - Andebol: Campeonato da 
Europa, Espanha-Croácia; 18.40 - 
Futebol: Reportagens internacionais; 
19.10 - Notícias; 19.30 - Andebol: 
Campeonato da Europa, Dinamar- 
ca-Portugal; 21.10 - Futebol: Bar- 
celona-Zaragoza; 23.00 - Notícias; 
23.30 - Grande Reportagem “Euro 
Juíz”; 00.00 - Desportos Motoriza- 
dos. 


13.15 - Biatlo: Taça do Mundo; 
14.45 - Saltos de Esqui: Taça do 
Mundo; 16.00 - Bobsleigh: Taça do 
Mundo; 17.00 - Ténis: Open da Aus- 
trália; 18.00 - Biatlo: Taça do Mun- 
do; 19.00 - Jogos Olímpicos; 19.30 
- Snooker: Open de Gales; 22.00 - 
Rally: Campeonato do Mundo; 
22.30 - Notícias; 22.45 - Ténis: Open 
da Austrália; 23.45 - Notícias; 00.00 
- Ténis: Open da Austrália. 


13.05 - Cinquenta Navios; 14.50 - 
Os Sonhos de Alex; 16.25 - Fórmu- 
la 51; 18.00 - Sem Memória; 19.45 
- Cinemateca; 20.05 - Showtime; 
21.40 - Caras Do Cinema; 22.00 - 
Sala de Pânico; 23.50 - À Minha 
Mulher é Actriz; 01.25 - Fórmula 51. 


14.00 - Jogo Bruto; 15.40 - O Ogre; 
17.35 - Estrada da Felicidade; 19.10 
- Querido Deus; 21.00 - Sessão Ci- 


23.45 Bastidores 
00.15 Hora Discovery 


01.30 Magazine: Cinema 


nema do Mundo: O Futuro Radio- 
so; 22.55 - O Jogador; 01.00 - O 
Ogre. 


HOLLYWOOD - 


14.00 - Da Terra Nascem os Ho- 
mens; 16.43 - A Origem da Harmó- 
nica; 17.00 - Alta Traição; 18.53 - 
Big Bunny: Cheio; 19.00 - Stallone 
Prisioneiro; 20.49 - Karma; 21.00 - 
A Conquista de Raquel; 22.33 - Ci- 
nema Cinema Cinema; 23.00 - Cho- 
que de Gerações; 00.31 - Torre; 
01.00 - Os Loucos. 


14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16.00 - Querido Professor; 
17.00 - Catarina. Com; 17.30 - Uma 
Família às Direitas; 18.30 - Quem Sai 
aos Seus; 19.00 - Cavaleiros do Zo- 
díaco; 20.00 - O Barco do Amor; 
21.00 - Dallas; 22.00 - Uma Casa 
Na Pradaria; 23.00 - Uma Família às 
Direitas; 23.30 - Quem Sai aos Seus; 
00.00 - Jornal da Noite; 01.00 - O 
Barco do Amor; 02.00 - Uma Fami- 
lia às Direitas. 


ERES TA TT GERA 
13.30 - Murphy Brown; 14.00 - Vi- 
cios e Virtudes; 15.00 - A Juíza; 
16.00 - Eu, Ela e o Pai; 16.30 - 
Apanhados por Elas; 17.00 - Ami- 
gos dos Animais; 17.30 - TV Cine- 
ma; 18.00 - A Outra Metade; 18.45 
- Elas em Marte; 20.00 - Eu, Ela e o 
Pai; 20.30 - Murphy Brown; 21.00 
- Inseparáveis; 22.00 - O Inesqueci- 
vel Simon Birch; 00.00 - Vícios e Vir- 
tudes; 01.00 - Modelo e Detective; 
02.00 - Paixão Assassina. 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - Pavilhão do Futu- 
ro; 16.00 - Edição da Tarde; 16.30 - 
Jornal de Desporto Il; 17.00 - Edi- 
ção da Tarde, Opinião Pública Il; 


22.45 Kubanacam: Telenovela 


brasileira 

2345 Salvamento de Animais: 
Documentário 

00.45 Cartaz Cultural 

01.15 Século XX 


18.00 - Jornal de Economia; 18.30 
- Jornal de Desporto Ill, 19.00 - Jor- 
nal das 7; 20.00 - Caras Notícias; 
20.30 - Passaporte; 21.00 - Jornal 
das Nove; 22.00 - Edição da Noite; 
23.00 - Negócios da Semana; 00.00 
- Edição da Noite; 00,30 - Cartaz; 
01.00 - Toda a Verdade, Os Tentá- 
culos da Al-Qaeda; 02.00 - El Mun- 
do TV, Psicopatas, Ausência de Cul- 
pa. 


14.00 - Lexx; 14,45 - Max Música; 
15.00 - Gato Fedorento; 15.30 - 
Daily Show; 16.00 - Médicos e Es- 
tagiários; 16.30 - Principe de Bel-air, 
17.00 - Curto Circuito, 20,00 - Daily 
Show; 20.30 - Dance TV; 21.00 - Dr. 
Katz; 21.30 - Babylon 5; 23.00 - O 
Homem da Conspiração; 23.05 - 
Cabaret da Coxa; 00.00 - Mad TV; 
00.45 - Max Música; 01.00 - O Ho- 
mem da Conspiração; 01.05 - Gos- 
tas Pouco Gostas; 02.00 - Compac- 
to: Principe de Bel-arr. 


[o ODISSELADR TENDA) 
14.00 - Ranking Animal: Os Mais 
Numerosos; 15.00 - Gaudí na Fave- 
la; 16.00 - À Volta do Mundo Com 
Stephane Peyron: Orinoco; 17,00 - 
Prisma: O Cinema no Mundo, Índia; 
18.00 - O Jogo de Hollywood; 19.00 
- O Tigre Siberiano; 20.00 - Inven- 
tores Tecnológicos: Rodney Brooks, 
20.30 - Inventores Tecnológicos: De- 
an Kamen; 21.00 - Recifes em Peri- 
go; 22.00 - Prisma: O Cinema no 
Mundo, Índia; 23,00 - Ranking Ani- 
mal: Os Mais Numerosos. 


14.00 - O Bunker Secreto; 15.00 - 
Royal Clipper; 16.00 - Paixão Pelos 
Carros em Miniatura; 17.00 - A Ci- 
dade das Estrelas, 18.00 - Passagens 
Secretas: Os Túneis de Xangai, 19.00 


- Henry Ford; 20.00 - Crimes do Sé- 
culo XX: Assassínios Reais; 20.30 - 
Segredos da Arqueologia: O Egipto 
Segundo Cleópatra; 21.00 - Royal 
Clipper; 22.00 - Paixão Pelos Carros 
em Miniatura; 23.00 - A Cidade das 
Estrelas; 00.00 - Passagens Secre- 
tas: Os Túneis de Xangai; 01.00 - 
Henry Ford. 
PEOPLERARTS 
14.00 - Feira de Antiguidades: 
Ormskirk; 15.00 - Álbum de Casa- 
mento: LeCresha e Ron; 15.30 - 
Álbum de Casamento: Laura e Rich; 
16.00 - Antes e Depois: Médicos So- 
fisticados; 16.30 - Antes e Depois: 
A Grande Estreia, 17.00 - Feira de 
Antiguidades; 18.00 - De Mochila 
às Costas: Havai e Leste das Caraí- 
bas; 19.00 - Minha Casa, Sua Casa: 
Barnstaple; 19.30 - Minha Casa, Sua 
Casa: 100th Show; 20.00 - Esqua- 
drão da Moda: Geneve; 20.30 - Es- 
quadrão da Moda: Maria; 21.00 - 
As 10+ Montanhas Russas, 22.00 - 
Minha Casa, Sua Casa: Barnstaple; 
22.30 - Minha Casa, Sua Casa: 
100th Show; 23.00 - As 10+ Mara- 
vilhas do Homem; 00.00 - Spas Es- 
pectaculares: Wickaninnish Inn; 
00.30 - Ilhas Exóticas: Tasmânia; 
01.00 - O Mundo a la Carte. 
Da RINS o oe 
14.00 - Faixa Esportiva, Toque Rá- 
pido; 14.45 - Globo Esporte; 15.15 
- Jornal Hoje; 15.50 - Mais Você; 
17.10 - Vídeo Show; 17.50 - Pro- 
grama do Jô; 19.20 - Garotas do 
Programa; 20.00 - Porto dos Mila- 
gres; 21.00 - Nova Novela; 22.00 - 
A Grande Familia/Vida de insecto; 
22.40 - Vida ao Vivo Show; 23.10 - 
Vídeo Show; 23.30 - Programa do 
Jô; 01.00 - Linha Directa; 02.00 - Em 
Cima da Hora. 


Debate da Nação 


José Alberto Carvalho conduz o debate sobre 
temas da actualidade nacional, que tem como convi- 
dados os políticos Pires de Lima, Dias Loureiro, Fran- 
cisco Assis, António Filipe e Fernando Rosas. 


SIC Mulher 


Nesta comédia, Candice Bergen é Murphy Brown, 
uma jornalista que trabalha numa estação de televisão 
em Washington, e simboliza o ideal de mulher feminis- 
ta e politicamente correcta do final dos anos 80. 
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SALA 4 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 


13h05, 15h40, 18h20, 21h30 : 


e 00h15. M16 


' TREZE - INOCÊNCIA 


: PERDIDA 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 14h30, 
17h40 e 21h05. M/12 


Willem Dafoe, Geoffrey Rush 


e Albert Brooks. Versão portu- 


guesa: sessão às 13h30. 
M/04 


M12 


SALA 8 « O SORRISO 
DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 


15h30. M/06 


| MYSTIC RIVER 


Sessões às 18h00, 21h10 e 
00h10. M/12 


de Miguel Torga. Às 21h30. 
Até 31/01 


' MAUS HÁBITOS 


AMERICAN BUFFALO 
De David Mamet. De quarta a 


MiniDJaddo); tom : BUG - QUE GRANDE | O AMOR ACONTECE | SALA 3 e SW.A.T. - FORÇA | SALA 6 * MASTER | SALA 8 e TREZE SANTA CLARA 
| EMBRULHADA De Richard Curtis, com Hugh : DE INTERVENÇÃO ! & COMMANDER-O LADO | -INOCÊNCIA PERDIDA TA CLARA 
CINEMAS : De Phil May e Matt Manfredi, Grant, Liam Neeson e Emma ! De Clark Johnson, com LONGÍNQUO DO MUNDO De Catherine Hardwicke, : TEL 252624025 
: com Chris Bauer, Brian Cox e Thompson. Sessões às 13h20, : Samuel L. Jackson, Colin Sessões às 15h00 e 18h00. com Holly Hunter, Evan 
* Alexis Cruz. Sessões às ' o 18h55, 21h50 e : Farrell e Michelle Rodriguez. M/12 Rachel Wood e Nikki Reed. :o Eno 
CERITOAS Giannini” : 14h00, 16h25, 19h05, 22h05 : 00h40. M/12 ! Sessões às 13h25, 16h00, Sessões às 14h10, 16h40, | Sessão às 21h45.M/12 
CENTRAL SHOPPING | cooh3o. m12 | 18h40, 21h30 00h15. M/12 | HOMICÍDIO ea! Ah A 
TEL 225102785 : ro quere per : EM HOLLYWOOD E 
fa : SERETER : GAIASHOPPING ! SALA 4 * O SORRISO Sessões às 21h50 e 00h30. RE MUSICA 
SALA 1 * AS INVAS ' De Nicolas Philibert, com ' ': DE MONA LISA M/12 o ' 
BÁRBARAS :! Georges Lopez. Sessões às Mt dedratear ! De Mike Newell, com Julia DOS ANÉIS - pec : FNAC ST" CATARINA 
De Denys Arcamd, com Rémy : 13h25, 15h55, 18h20, 21h25 : SALA 1 * O GUARDA- * Roberts, Kirsten Dunst e SALA 7 * À PROCURA ' DOREI EXTREME ATTITUDE - Ao Vivo 
Girard, Stephane Rousseaue : e 00h05. M/06 : FRALDAS ! Maggie Gyllenhaal. Sessões DE NEMO ' De Peter Jackson. com lan As 17h00 
Louise Portal. Sessões às ! De Steve Carr com Eddie + às 13h00, 15h30 e 21h20. De Andrew Stanton e Lee Mckellen. Elijah Wood é B 
13h45, 16h00, 18h15 e : INTHE CUT-ATRACÇÃO : Murphy JeffGarineRegina ; M12 Unknich, com as vozes de Virgo orient Sessões às |; JUNTAS AL ERNATIVAS 
21h30. M/12 |: PERIGOSA : King. Sessões às 13h25, Willem Dafoe, Geoffrey Rush 13h50 17h50 e 21h40 den ALTERNA 
: De Jane Campion, com Meg 18h10 e 23h55. M/06 |: ALEX E EMMA e Albert Brooks. Versão portu- : WD. “ f asa 
SALA 2 e IN AMERICA : Ryan, Mark Ruffalo e Kevin: : De Rob Reiner, com Kate guesa: sessão às 13h40. 
Sessões às 13h45, 16h20, ! Bacon. Sessões às 13h45, ' UMDIA DE DOIDOS ! Hudson, Sophie Marceaue  : M/06 À 
19h00 e 21h45. M/16 ! 16h30, 19h05, 22h10 e De Mark Waters, com Jamie; Rob Reiner. Sessões às 18h00 : | SALA 10 e À PROCURA TEATRO 
: 00h45. M/16 Lee Curtis, Lindsay Lohane | e 00h10. M/12 : ERA UMA VEZ |: DE NEMO 
SALA 3 * O SENHOR Mark Harmon. Sessões às NO MÉXICO |! DeAndrewStantonelee  ; 
DOS ANÉIS - O REGRESSO | ACASA DE CAMPO 15h50 e 21h40. M/12 ! SALAS e À PROCURA De Robert Rodriguez, com Unkrich, comasvozesde |; prpertidigaç MUNICIPAL 
DO REI ! De Mike Figgis, com Shaton : DE NEMO Antonio Banderas, Johnny Willem Dafoe, Geoffrey Rush ; e EIDA GARRETT 
Sessões às 14h00, 18h00e ': Stone, Dennis Quaid e : SALA? «O AMOR ! De Andrew Stanton e Lee Depp e Salma Hayek. Sessões e Albert Brooks. Versão portu- : VICENTE oia 
21h45. M12 Stephen Dorff. Sessõesas | ACONTECE  Unkrich, com as vozes de às 18h30, 21h20 e 23h50. quesa: sessões às 13h10 e Baseado no conto homónimo 


Connoly. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 e 21h45. M12 


SALA 5 * NASCIDO 
PARA GANHAR 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19H45 e 21h45. M12 


SALA 6 e S.W.A.T. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. M/12 


CINEMAS-CIDADE 
DO PORTO 


TEL. 226009164 


SALA 1º LOST IN 

TRANSLATION - O AMOR 

É UM LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 


De Catherine Hardwicke, com 


Holly Hunter, Evan Rachel 
Wood e Nikki Reed. Sessões 
às 14h10, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h25. M/16 


! COMO MATAR O CÃO 
: DO VIZINHO 


ACC CCC 


Murray, Scarlett Jonhansson e |: 


Anna Farris. Sessões às 


13h25, 15h30, 17h15, 19h55 | 


e 22h00. M/12 


SALA 2 * IN THE CUT 

- ATRACÇÃO PERIGOSA 
De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10 e 21h50. 
MI16 


SALA 3 « O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 12h45, 
15h40, 18h35 e 21h30. 
M/12 


SALA 4 + MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00 e 21h40. 
M/12 


NUN'ÁLVARES DR 


TEL. 226092078 | 


e 


COISAS SECRETAS 
De Jean-Claude Brisseau, 
com Sabrina Seyvecou, 
Coralie Revel e Roger 
Mirmont. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. 
M18 


ARRÁBIDA 


S.W.A.T. - FORÇA 

DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h40, 21h30 e 00h10. 
M/12 


LOST IN TRANSLATION 
- O AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 

De Sophia Copolla, com Bill 


De Michael Kalensniko, 
Kenneth Branaghm Robin 
Wright e Lynn Redgrave. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 22h15 e 00h45. 
M/12 


UNDERWORLD 
- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 


Beckinsale, Scott Speedman e 


Michael Sheen. Sessões às 


13h05, 15h50, 18h30, 22h00 | 


e 00h40. M6 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 
14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 e 
01h00. M12 


: A ESTRANHA VIDA 
| DEIGBY 


De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 13h55, 
16h10, 18h30, 22h10 e 
00h35. M/16 


| BULLY - ESTRANHAS 
: AMIZADES 


De Larry Clark, com Brad 
Renfro, Bijou Phillips e Rachel 
Miner. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h35, 21h45 e 
00h55. M/18 


| O SORRISO 
! DE MONA LISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h25, 16h00, 18h40, 
22h00 e 00h50. M/12 - 


- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
MckKellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h00, 14h30, 16h50, 
18h30, 21h25 e 22h20. 
M12 


' À PROCURA DE NEMO 


o VEL. 223778800; 


De Andrew Stanton e Lee 
Unknich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão origi- 
nal: sessões às 21h35 e 
00h00. Versão portuguesa: 
sessões às 13h15, 15h45 e 
18h05. M/06 


! O GUARDA-FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 14h25, 
16h45, 19h15, 21h55 e 
00h15. M/06 


| MYSTIC RIVER 


Murray, Scarlett Jonhansson e : 


Anna Faris. Sessões às 


14h20, 16h40, 19h00, 21h55 | 


e 00h20. M/12 


Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h35, 22h05 e 
00h50. M12 


O MEDALHÃO 
De Gordon Chan, com Jackie 
Chan, Lee Evans e Claire 
Forlani. Sessão às 00h05. M/12 


* SALA 3 + O ÚLTIMO 
| SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 


17h30, 21h00 e 00h15. M/12 | 


| SALA4 * SWA.T. - FORÇA 
: DE INTERVENÇÃO 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões 13h00, 15h30, 


O SENHOR DOS ANÉIS 


! - O REGRESSO DO REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
20h20 e 00h25. M/12 


: SALA 6 + UM DIA 
! DE DOIDOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 


13h50, 18h30 e 23h50. M/12 | 


| O GUARDA-FRALDAS 


18h00, 21h20 e 00h00. M/12 : 


SALA 5 «e A CASA 


! DE CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h00, 16h00, 18h40, 21h30 
e 00h20. M/16 


| SALA 6 * TREZE 
: - INOCÊNCIA PERDIDA 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
12h55, 15h55, 18h45, 21h45 
e 00h10. M16 


| SALA7 + À PROCURA 
: DE NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Sessão às 
13h5. M/06 


' OSORRISO 
: DE MONA LISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 19h00, 21h45 e 00h30. 
M12 


: SALA 8 * UNDERWORLD 
: - SUBMUNDO 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 


e 00h25. M/16 


| SALA9 * O SENHOR 
| DOS ANÉIS - O REGRESSO 
' DOREI 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 16h00 e 
21h25. M/12 


SALA 7 e COISA 

DE BRUXAS 
Sessões às 12h35, 15h00, 
17h25, 19h40, 22h05 e 
00h30. M/12 


SALA 8 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h20, 21h00 e 00h20. 
M/12 


MAIASHOPPING 


TEL 229770450 : 


eua 


SALA 1 e S.W.A.T. - FORÇA 

DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 11h15, 13h50, 
16h25, 19h00, 21h35 e 
00h10. M12 


SALA 2 * A CASA 


DE CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 


13h30, 16h10, 18h50, 21h30 | 


e 00h05. M/16 


: SALA 3 + O ÚLTIMO 
' SAMURAI 
13h10, 15h50, 18h30, 21h25 : 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly . Sessões às 14h00, 
17h15, 21h00 e 00h15. 
M12 


| SALA 4 * LOONEY TUNES: 
: DE NOVO EM ACÇÃO 


13h30, 17h35 e 21h50. M/12 | 


' NORTESHOPPING | 
' O AMOR ACONTECE 


comoceemeeeeememenoo mom VEL. 229571500 


: SALA VIP + A CASA 
! DE CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 


12h50, 15h35, 18h20, 21h15 | 
: FRALDAS 


e 00h00. M/12 


| SALAZ + A CASA 
: DE CAMPO 
De Clint Eastwood, com Sean : 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 


De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessão às 13h50. 
M/06 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 


Thompson. Sessões às 16h00, 


18h50, 21h40 e 00h30. 
M12 


SALA 5 e O GUARDA- 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 14h15, 
16h35 e 19h05. M/06 


: MATRIX REVOLUTIONS 


12h50, 15h35, 18h20, 21h15 : 


e 00h00. M/12 


sessões às 21h15 e 00h00. 
M12 


Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaa. Sessões às 
13h40, 16h20, 19h00, 21h40 
e 00h20. M12 


SALA 9 « O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 


Virgo Mortensen. Sessões às - 


13h45, 17h45 e 21h45. M/12 


SALA 10 + UM DIA 

DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
14h20, 16h35, 18h55, 21h50 
e 00h05. M/12 


SALA 11 «e UNDERWORLD 

- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 


e 00h25. M16 


É SALA 11 * IN THE CUT - 
! ATRACÇÃO PERIGOSA 


Sessões às 13h30, 16h20, 
18h55, 21h35 e 00h30. 
M/12 


SALA 12 + O AMOR 
| ACONTECE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 


Thompson. Sessões às 12h50, | 


15h30, 18h15 e 21h00. 
M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
23h45. M/12 


CENTRO MULTI- 


13h25, 16h05, 18h45, 21h25 | MEIOS ESPINHO 


PARQUE NASCENTE : 


TEL 707220220; 


SALA 1º A CASA 

DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h40, 16h15, 18h50, 21h30 
e 00h00. M/16 


SALA 2 e S.W.A.T. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h40, 16h20, 


TEL. 227331190 


.....asesas 


:* UNDERWORLD 


- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
17h00 e 22h00. M/12 


' FEIRA NOVA DA 
| PÓVOA DE VARZIM 


TEL. 252611797 


cessa anana 


! SALA 1 + O ÚLTIMO 
' SAMURAI 


19h00, 22h15 e 00h50. M/12 | 


SALA 3 e S.W.A.T. - FORÇA 

DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h20, 21h45 e 00h30. 
M12 


SALA 4 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 12h50, 
15h45, 18h45, 21h40 e 
00h35 M12 


SALA 5 e LOST IN TRANS- 

LATION - O AMOR 

É UM LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farns. Sessões às 
13h20, 15h50, 18h10, 21h20 
e 23h55. M/12 


SALA 6 * ROGER DOGER 
Sessões às 14h20, 16h45, 
19h20, 22h00 e 00h20. 
M12 


SALA 7 «e UNDERWORLD 

- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 

“13h50, 16h30, 19h10, 21h55 
e 00h45. M/16 


De Edward Zwick, 

com Tom Cruise, Ken 
Watanabe e Billy Connoly. 
Sessões às 15h30, 18h30 e 
22h00. M/12 


| SALA 2 + O SORRISO 
! DE MONA LISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 15h00, 18h00 e 21h30. 
M12 


! SALA 3 « O SENHOR 
! DOS ANÉIS - O REGRESSO 
! DO REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h40. 
M12 


SALA 4 + MYSTIC RIVER 
Sessões às 15h15, 18h15 e 
21h45. M12 


SALA 5 e S.AWV.A.T. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 15h30, 18h30 e 
22h00. M/12 


SALA 6 * UNDERWORLD 

- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
15h15, 18h15 e 21h45. 
M/16 


| ANJE 


domingo às 21h30. 
Até 15/02 


EXPOSIÇÕES 


EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE ARTES PLÁSTICAS 
Até 31/01 


: ARQUIVO HISTÓRICO 


ICASA DO INFANTE 
EXPOSIÇÃO DOS ORIGINAIS 
E DOS POEMAS DAS 
EDIÇÕES 
“Uma prenda para Eugénio 
com algumas túlipas” e “Os 
Doces Animais” Até 31/01 


CASA JORGE DE SENA 


PINTURA 

De Nikola Raspopovic. De 
segunda a sexta das 9h00 às 
17h30. Até 29/01 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 
"O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS 

DE FOTOGRAFIA 

- CADEIA RELAÇÃO 
“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 
"TANTA DOR” 
De Jane Evelyn. 
“TODA A DOR DO MUNDO" 
De Alfredo Jaar. De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados . 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


CENTRO REGIONAL 

DE ARTES TRADICIONAIS 
INOVAÇÕES - DO VITRAL À 
ESCULTURA GALLAÉCIA 
VITRAIS ARTÍSTICOS 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 
18h00. Sábado e domingo 
das 13h00 às 19h00 
Até 1/02 


GALERIA ALVAREZ 
SALA UM 
GATHERINGS'04 
De Alexandre Costa. 
Até 20/02 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS 
COLECTIVA “MAIS A SUL” 
Ate 30/03 


: GALERIA 111 


LITOGRAFIAS "JANE EYRE” 
De Paula Rego. Até 28/02 


| GALERIA 153 


PINTURA “PAISAGEM” 

De Alberto Péssimo. De terça 
a sexta das 15h00 às 19h00. 
Sábados das 15h00 às 
17h00. Até 7/02 


| GALERIA HOMO HABILIS 


COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E FOTOGRAFIA “JÁ 
PARTIMOS... CHEGAMOS?” 
Até 31/01 


44| PASSATEMPO 


XADREZ TESTE 


POR Luís SANTOS 


COMPOSIÇÃO DE KAMINER 


Cavalo e torre parecem impotentes 
para travar os dois peões passados 
negros neste bonito estudo da re- 
vista russa «64» de 1932. Depois de 
1.Cg3+ Rd1 2.Cf5?! (2.Th1+? Rxc2 
3.Cf5 dic!) 2...Rc1! 3.Ce3 diD 
4.Cxd1 aiD 5.Th1 Rd2 6.Ce3 Da2 
não se vê forma das brancas con- 
cretizarem alguma vantagem. Mas, 
dois golpes preciosos (2º e 4º lances) 
param os referidos peões e garan- 
tem uma vitória fácil em apenas cin- 
co jogadas. 


Vi 


1 
mm 


As brancas jogam e ganham 


fa 


4 + 


Z 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 45 segundos - Grande Mestre 
(GM); 45s a 1 minuto e 15s. - Mestre 
Internacional (MI); 1m.15s. a 1m.45s. 
- Mestre FIDE (MF); 1m.45s. a 
2m.15s. - Mestre Nacional (MN); 
2m.15s. a 5m. - 1º categoria; 5 a 9m. 
- 2º categoria; Mais de 9m. - 3º ca- 
tegoria 


SOLUÇÃO: 1.C93+ Rd1 2.Cf11l a1D (2...Rci 
3.Cxd2 Rxd2 4.Th1 Rxc2 5.14 exf4 6.e5+-) 
3.Ce3+ Re2 4.Cd1l Dxd1 (4...Rxdi 5.Th1+) 
5.7e3++. 


EFEMÉRIDES 


CRUZADISMO TEMÁTICO - 


FILMES E 


PROBLEMA N.º 832 - A. B. CALDEIRA 


Quinta-feira, 22 de Janeiro de 2004 ê) Coméreio»Porto 


INTERPRETES 


HORIZONTAIS: 1 - (ROD) - INTÉRP. DO FILME “AMOR 
E BALAS” REALIZADO POR STUART ROSEMBERG EM 
1979; Guerra, em inglês (invert); Utensílio de cozin- 
ha. 2- O que espalha boatos (pl); Réptil ovíparo. 3 
- Rubídio (s.q.); Pronome pessoal; Brisa; Berros. 4- 
Rezar; Sectário do arianismo. 5 - Néon (s.q.); Esgal- 
har; Uma das cinco partes do Mundo. 6- Tulha; Tor- 
nar oco; Cromo (s.q.); Adoras. 7 - Suf. de agente; 
Nome de letra. 8 - Fruto da nogueira; (SUSAN) - 
INTÉRPRETE DO FILME “ANJO VINGADOR” REALI- 
ZADO POR “ROBERT VINCENT O'NEIL EM 1985. 9- 
Catedral; Crença; Pref. de negação. 10 - Pega; Vi- 
gor. 11 - Dignidade militar entre os turcos; Título 
de nobreza. 12 - Compreender; Madrugada. 13- 
Amerício (s.q.); Dor nos rins (pl). 14 - (ALAIN) - 
INTÉRPRETE DO FILME “AEROPORTO 80” REALIZADO 
POR DAVID LOWELL RICH EM 1979; Ruim; Cidade da 
Roménia. 15 - Larva que se cria nas feridas dos ani- 
mais; Ermidas; Batráquio; Escândio (s.q.). 16 - Da na- 
tureza; Cantiga (invert); Alumínio (s.q.). 17 - Limal- 
has; Espécie de barrete; Fêmea do mulo. 18 - Ligo; 
Passaram para fora; Semblante. 19 - Abrev. de Di- 
namarca; Cério (s.q.); Tirara a vida a alguém. 20 - 
Louva; Fileira; São; Possuir. 21 - (JOHN) - INTÉRPRE- 
TE DO FILME “ALTA TENSÃO” REALIZADO POR JE- 
ANNOT SZWARC EM 1989; Saudável. 


oO OLA: wmN a 


10 
1 


VERTICAIS: 1 - (CHARLES) - INTÉRPRETE DO FILME 
"AMOR E BALAS” REALIZADO POR STUART ROSEM- 
BERG EM 1979; Abertura; Quinhentos e cinquenta e 
um, em romano. .2 - Árvore cupulífera (pl); Produ- 
zir gemidos; Carne de porco ensacada em tripa de 
intestino grosso. 3 - Basta; Tratar com zelo; Grande 
atoleiro (invert). 4 - Sublime; Anel. 5 - Tenho con- 
hecimento (invert); Apontamento; Tomba. 6 - Ci- 
gano; (BETSY) - INTÉRP. DO FILME “ANJO VINGA- 
DOR” RERALIZADO POR ROBERT VINCENT O'NEIL EM 
1985. 7- Época; Partícula afirmativa do dialecto pro- 
vençal; Oceano; Pref. de oposição. 8 - Letra grega; 
Morcão do queijo e da carne de porco; Provérbio. 9 
- Curar; Impulso; Estanho (s.q.). 10 - Gracejar; Carta 
de jogar; Ramificação. 11 - Alumínio (s.q.); Cento e 
um, em romano; Conversa; Esquadra. 12 - (ROBERT) 
- INTÉRP. DO FILME “AEROPORTO 80” REALIZADO 
POR DAVID LOWELL RICH EM 1979; Pagadoria; Plan- 
ta chinesa. 12 - Ave pernalta; Disprósio (s.q.); Afas- 
tar; Grande confusão, antes de se formar o Mundo. 
13 - Progenitor; Vassourara; Causa dor; Adorar. 15 
- Mostrador de casa comercial (invert); Funerais; Sal 
do ácido úrico. 6 - Porco; Baixio; Rio costeiro de 
França; Potassa. 17 -; Miséria (fig); Isolado; (GA- 
BRIELLE) - INTÉRPRETE DO FILME “ALTA TENSÃO” 
REALIZADO POR JEANNOT SZWARC EM 1989. 


maia 
Pod 
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1561 


Nasce Francis Bacon (1561-1626), ensaísta, filóso- 
fo e político inglês, autor de “Novum Organum” e 
“The Advancement of Learning”. 


primeiro Ministro das Obras Públicas. Introduziu 
os caminhos-de-ferro em Portugal, fundou o 
Instituto Industrial e o Instituto Agrícola. 


1581 É derrotada, nos Açores, a esquadra espanhola 1901 Morre a Rainha Vitória, após 64 anos de reinado, a 
comandada pelo almirante Pedro Valdez, enviado mais longa permanência no trono britânico. 
por Filipe II, de Espanha, para impor o seu domí- Sucede-lhe seu filho, Eduardo VII. 
Fio DO ACRADEAAÇO. 1916 Nasce o compositor francês Henri Dutilleux. 
1655 Oliver Cromwell dissolve o Parlamento britânico. 1957 As forças israelitas completam a retirada da penín- 
1808 Chega à Baía, no Brasil, a armada que transporta a sula do Sinai, mas permanecem na Faixa de Gaza. 
Rainha 1) Maria |, 0 prRciDe regente 1) Jogo Ga 1963 A França e a Alemanha assinam o Tratado do 
corte portuguesa. Em Lisboa, instalam-se as forças ss 
E E E , Eliseu, que sela a reconciliação entre os dois países 
de Napoleão e a administração do chamado El-Rei es 
vizinhos. 
Junot. 
1815 É assinado, em Viena, o tratado entre Portugal e a ali En ER Epa E 
Grã-Bretanha sobre a abolição do tráfico de escra- P E 
vos na costa de África, a norte do Equador. 1980 O governo soviético anuncia a detenção do físico 
1818 O Sinédrio é constituído, no Porto, por Manuel im ig pipe Epi Recon 
tuição do seus títulos oficiais, nomeadamente o de 
Fernandes Tomás, José Ferreira Borges, José da Kari do traba: ali 
Silva Carvalho e João Ferreira Viana. A estrutura e 
dará origem à Revolução Liberal de 1820. 1981 Morre, com 80 anos, Luís Hernâni Dias Amado, 
1887 Morre, em Lisboa, António Maria Fontes Pereira de pç da Maçonaria portuguesa. Sucede- 
Melo, fidalgo da Casa Real, conselheiro do Rei e do á , chile cios 
Estado, chefe do Partido Regenerador, deputado, 1985 Morre, em Cascais, Josephine Shercliff, 82 anos, 


1986 


1988 


1991 


1992 


decana da imprensa estrangeira em Portugal. 


São condenados à morte os três réus acusados do 
assassínio da primeira-ministra indiana Indira 
Gandhi. 


Morre o guitarrista e- compositor espanhol 
Sabastian Maroto, 58 anos, autor da música para 
“Bodas de Sangue”, de Frederico García Lorca. 


O acusador público norte-americano revela, em 
tribunal, que o general Noriega, antigo presidente 
do Panamá, recebeu vencimento da CIA, durante 
15 anos, num total de 43 mil contos. 


Morrem o historiador português Luís de 
Albuquerque, 74 anos, nome essencial na investi- 
gação cartográfica e dos Descobrimentos, e o psi- 
quiatra Barahona Fernandes, aos 84. 


12002 O costureiro francês Yves Saint-Laurent apresenta a 


2003 


sua última colecção em Paris. 


O Ministro português da Presidência, Nuno Morais 
Sarmento, pede à Alta Autoridade para a 
Comunicação Social, um parecer sobre os conteú- 
dos que considera violentos das televisões priva- 
das. 


O ComéreiosPorto 


HORIZONTAIS: 1 - Monte de areia; Fatal. 
2 - Utensílio de cozinha; Transpira. 3- 
Limpa; Migalha. 4 - Fábrica de louça de 
barro (pl.); Base. 5 - Compreender; Lo- 
cal de contenda. 6 - Nesse lugar; Cro- 
mo (s.q.); Mil e um, em romano; Ofere- 
ce. 7-Pio cheio; Maior. 8-Cento e 
um, em romano; Ordenara. 9 - Fêmea 
do rolo; Mau dançador. 10 - Pedra de 
altar; Ali. 11 - Calvo; Murro. 


VERTICAIS: 1 - Cortar o pescoço; Abrev. 
de recibo. 2 - Regra; Cobalto (s.q.). 3 
- Parte inferior do pão; Descascar. 4- 
Mamifero desdentado espécie de tatu; 
Cento e um, em romano; Medida de su- 
perfície. 5 - Atenderam ao balcão; Ac- 
tínio (s.q.). 6- Rio da Suíça; Rio da Sué- 
cia. 7 - Ósmio (s.q.); Que dura uma se- 
mana. 8- Aguardente feita do melaço 
da cana sacarina; Níquel (s.q.); Abrev. de 
doutoras. 9-Tabique; Madre. 10- 
Germânio (s.q.); Sofrimento. 11 - Saté- 
lite natural da Terra; Colecção completa 
de cartas de jogar. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 10 665 PROBLEMA N.º 9655 
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SINÔNIMOS 


PROBLEMA N.º 832 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um arbusto da família das ramnáceas. Para desco- 
brir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


3 ALGARISMOS 
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HORIZONTAIS: 1 - Repetições (fig.); Remar 
no sentido contrário. 2 - Partida; Víscera 
dupla. 3 - Amigo da ordem; Fruto da atei- 
ra. 4- Acusada; Primeiro de todos os nú- 
meros. 5 - Ósmio (s.q.); Grande pradaria 
da Argentina; Abalava. 6 - Oceano; Aba- 
lavam. 7 - Rubídio (s.q.); Roseiral; Túlio 
(s.q.). 8- O sono das crianças; Palmeira 
do Brasil. 9 - Óxido de cálcio; Devastar. 
10 - Fruto da videira; Rio de Portugal. 11 
- Tombar; Quinto mês do ano. 


VERTICAIS: 1-Tribunal; Instrumento de fiar. 
2-Quadrúpede; Jibóia. 3 - Homem valente 
(fig.); Satélite natural da Terra. 4 - Peque- 
no poema destinado ao canto; Semel- 
hante; Seis, em romano. 5 - Passa para fo- 
ra; Anel; Rio da Suíça. 6 - Aguardente fei- 
ta do melaço da cana sacarina; Pedido de 
socorro de uma embarcação. 7-Jogo de 
cartas; Solta pios; Tio dos americanos. 8- 
Dois, em romano; Árvore aromática; Ová- 
rio de peixe. 9- Adora; Regra. 10- Cidade 
de Espanha; Irmã da mãe. 11 - Leito; Pa- 
rede. 


ALGARISMOS PUXAM NUMEROS 


PROBLEMA N.º 2355 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


161-182-245-267-313-346-419-454-516- 
570-671-692-755-777-823-856-929-964. 


4 ALGARISMOS 
1027-1528-1991-2435-2740-3116-3747- 
4319-4493-6172-6273-7156-7504-8217- 
8392-9145. 


5 ALGARISMOS 
12472-21567-39452-41139-52119- 
71244-83296-90077-90351-96314, 


6 ALGARISMOS 
156300-231677-347016-524120-607841- 
645152-671209-742621-909924-941590. 


7 ALGARISMOS 
1170952-2524120-3276474-4147111- 
7162100-9217360. 
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O TEMPO 
e PIQUE 


Céu pouco nublado ou lim- 
po, aumentando gradual- 
mente de nebulosidade, 
em especial por nuvens 
altas, nas regiões do Nor- 
te e do Centro. Vento fra- 
co. Formação de geada 
durante a noite, em espe- 
cial nas regiões do interior. 
Neblina ou nevoeiro mati 
nal. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação Oes- 
te de dois metros. Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste 
de um metro e meio. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to em geral fraco predo- 
minando de Norte. Agua- 
ceiros fracos. Estado do 
mar: Costa Norte - Ondu- 
lação Noroeste de dois 
metros e meio. Costa Sul 
- Ondulação Sul de um 
metro e meio. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu muito nubla- 
do. Períodos de chuva. 
Vento Sudoeste muito fres- 
co a forte, tornando-se 
fresco a partir da tarde. 
Estado do mar: mar gros- 
so a alteroso, tornando- 
se cavado. Ondulação 
Sudoeste de seis metros 
diminuindo para cinco 
metros. 


Grupo Central - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do tornando-se encober- 
to. Períodos de chuva fraca 
para o fim da dia. Vento 
Sudoeste muito fresco com 
rajadas, tornando-se fres- 


FARMACIAS 
(ÁREA METROPOLITANA 
E Até às 22 horas 


Cardona dos Santos - Rua de 

D. Manuel II, 90 (ao Palácio) 

- tel. 226093745 

Martino - Praça Marquês 

de Pombal, 122 - tel. 22520747 

Moura - Rua do Bonfim, 582 A 

e B-tel. 225377169 

Ferreira de Carvalho - Rua de 

Bonjardim, 354 - tel. 222007640 

Ferreira - Pr. D. Afonso V,55-B 

(à Igreja de Cristo Rei) 

- tel. 226181975 

Canelas: Filomena - Praça 

da Lagarteira - tel. 227118475 

Canidelo: Rodrigues Rocha 

- Rua Tenente Valadim, 921 

- tel. 7811871 

Grijó: Gonçalves - Av.S. 

Salvador - tel. 227640009 
amude: Central 

- Rua Álvares Cabral, 137 

* tel. 223752537 

Moreira da Mata: Gramaxo 

- Rua Dr. Farinhote, 1987 

- tel. 229415608 

Gondomar: Cardoso 

- Largo de Santo António 

- tel. 224830024 

Vila do Conde: Lusitana 


EH Dia e Noite 
Henriques - Praça da Batalha, 
64 - tel. 222005173 

Mafalda - Rua Alves Redol, 
332 (a Damião de Góis) 

- tel. 225507715 

Monte dos Burgos - Rua 
Monte dos Burgos, 802 

- tel. 228305453 

Lago - Prolong Rua Prof. Mota 
Pinto, Edifício do Lago 2, 

Loja 6 J - tel 226168951 
Borralho - Av. Fernão de 
Magalhães, 692 - tel. 225367569 
Arcozelo: Portuense - Lugar 
do Corvo - tel. 227623946 
Oliveira do Douro: Matias 

- Rua Prof. José Bonaparte, 288 
- tel. 227823978 

Pedroso; Aliança - Rua do 
Padrão, 294 - tel. 227842007 
Santa Marinha: Macedo 
Sucrs. - Praça Escultor Sousa 
Caldas, 32 - tel. 223750948 
Matosinhos: Moderna 

- Rua Brito Capelo, 808 
- tel. 229381813 
Perafita: Perafitense 
- Progresso, 825 - tel. 229950028 
S. Mamede de Infesta: 
Confiança - Rua Godinho de 
Faria, 257 - tel. 229010009 
Senhora da Hora: Ferreira da 
Silva - Edifício Norteshopping 
- tel, 220120500 


CCC SCE O EL CEC CLLTETTEC 
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po tel. 255483104 


AGENDA 
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E CENTRO cume 


E DASKIN 


AR CONDICIONADO 


Lousada: Fonseca - Rua de 
Santo Antônio - tel. 255912141 
Marco de Canaveses: Abílio 


Arcosa: Giesta - Rua D. Afonso 
Henriques - tel 229732014 
Milheirós: Agra - Lugar ' 


...—— 


da Agra - tel. 229605441 : de Miranda & Filhos 
Rio Tinto:S. Caetano - Av.D. : - Rua Gago Coutinho, 460 
João 1, 897 - tel. 4861146 - tel. 255522260 


S. Pedro da Cova: S. Pedro Paredes: Ruão - Rua 1.º 


- Lugar da Covilhã Dezembro - tel. 255777578 

“tel. 224835350 ! Penafiel: Santa Casa da 

Ermesinde: Ascenção :! Misericórdia - Largo Santo 

- Rua dos Combatentes, 41 ! António dos Capuchos 

- tel 229714460 : -tel 255214133 

Valongo: Marques da Cunha Rebordosa: Central de 

- Rua Capitão Aresta, 198 Rebordosa - Rua Eng” Amaro 

mes tel224224433 ' da Costa, 24 - tel. 224442073 

Póvoa tears a Santo Tirso: Fernandes Ma- 

- Largo Dr. David Alves, chado - Rua Sousa Trêpa, 18 

+ bol ARMADA - tel. 252830070 

Via co taça Central S. João da Madeira: Praça 
aee - Rua Alão de Morais 

Centros de Saúde Eron 

Bonfim: Rua Barão de Nova E E 

pod asa”, Boupdo Noreapátio 

Lordelo do Ouro: Rua de set 

Serralves, 20 - tel. 2281606914 Aves: Coutinho 

- 20h00 às 24h00 - Rua 25 de Abril - tel 252941290 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 

472 - tel, 228321662 E Centro 

- 20h00 às 24h00 Arganil Moderna - Oliveira 


Carvalhos: Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033 - tel. 227842443 


Matos - tel. 235292431 
Cantanhede-Ançã: Neves Suc. 


- 20h00 às 24h00 - Rua da Ançã - tel. 231963022 
sea ea E Cantanhede: Central - Largo 
olomeu .4€C lheiro Ferreira, 51 

- tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 ; Speed ct es 
Matosinhos: Rua Alfredo Cantanhede-Tocha: Elísio 
Cunha - tel. 229397310 Andrade - tel. 231442004 
- 20h00 às 24h00 Coimbra: Adriana - Praça da 
Maia: Avenida Visconde República, 20 - tel. 239823609 
ee : rj cesso tel 229448790 : coimbra: Silcar - Rua Ferreira 
Borges, 88 - tel. 239822923 
Gondomar: Rua Sete 


Condeixa: Rocha - Praça 
da República - tel. 239941301 
Figueira da Foz: Sousa 
Ribeiro (Gala) - Avenida 
Remigio F. Barreto Cova 

- tel 233431454 

Lousá: Fonseca - Travessa 
da Vaqueira - tel. 239995167 
Mira: Pisco - Porto Mar 

- tel. 231452466 
Montemor-o-Velho: Abel 


Caminhos - Vale Chão 

- tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz - tel. 229732058 

- 20h00 às 24h00 

Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Av. D. Manuel I, r/c 

- Caxinas - tel. 252611122 

- 20h00 às 24h00 

Amarante: Rua Nova 

S. Gonçalo - tel. 255432088 


RÃ SS O O O O O dci a ei ini a tita detida 


Acediago Alves Mendes, 11 
- tel, 239477145 
Soure: Jacob - Praça Miguel 


Amarante: Ponte - Rua 31 
de Janeiro - tel. 255422543 
Felgueiras: J. Reis 


- 20h00 às 24h00 Brandão - Rua Dr. José Galvão 
Paços Ferreira: Rua Rainha  : - tel 239689203 
D. Leonor, 107 -tel. 255962133 : Oliveira Hospital: Figueira 
- 20h00 às 24h00 ! Dinis - Largo Conselheiro 

: Cabral Metelo - tel. 238604435 
E Norte ; Penacova: Penacova - Rua 


- Rua Rebelo de Carvalho : Bombarda, 84 - tel. 239502113 
- tel. 255922640 + Tábua: Simões Ferreira 
Lixa: Armindo Lima + - Av. Dr. Castanheira 


- Largo Dr. José Coimbra Figueiredo, lote 1 r/c dt” 


! -tel 235418222 


Eur a Ai 


LISBOA/PORTO 

PART. CHEG. 

07.04 1000 (1) Alfa Pendular 
07.55 11.15 Alfa Pendular 
08.55 12.35 | Intercidades 
10.55 14,15 Alfa Pendular 
12.44 16.35 | Intercidades 
1355 1705 Alfa Pendular 
14.55 1835 | Intercidades 
15.55 19.15 (2) Alfa Pendular 
16.55 2005 Alfa Pendular 
17.55 21.35 | Intercidades 
18.55 22.00 (3) Alfa Pendular 
19.55 23.15 Alfa Pendular 
20.55 00.15 (4) Alfa Pendular 
PORTO/LISBOA 

PART  CHEG. 

06.05 09.25 (5) Alfa Pendular 
07.10 10.15. (1) Alfa Pendular 
08.05 11.25 Alfa Pendular 
0905 1245 | Intercidades 
11.05 14.25 Alfa Pendular 
12.05 15.45 | Intercidades 
14.05 17.15 Alfa Pendular 
15.05 1845 | Intercidades 
16.05 19.25 (5) Alfa Pendular 
17.05 20,15 Alfa Pendular 
1805 21.25 (5) Alfa Pendular 
19.10 22.06 (1) Alfa Pendular 
19.10 22.15 Alfa Pendular 
20.05 2345 | Intercidades 

(1) Efectua-se de segunda a sexta 
(2) Efectua-se às sextas e domingos 
(3) Efectua-se aos domingos e feriados 
oficiais 

(4) Efectua-se às sextas e domingos 
(5) Efectua-se de segunda a sábado 
PORTO/LISBOA LISBOA/PORTO 
PART CHEG. PART  CHEG. 
01.15 04.45 0030 0400 
05.30 09.00(a) 07.30 11.00 
07.30 11.00 0900 12.30 
09.00 1230 11.00 1430 
11.15 1445 12.00  15.30(b) 
13.00 1630 13.00 16.30 
14.00 17.30(c) 1400 17.30 
15.00 1830 1500 1830 
1600 19.30(c) 1600 19.30(0) 
17.00 2030 17.00 20.30 
18.00 21.30(c) 18.00 21.300 
1900 22.30 1900 22.30 
2000 23.30(c0) 2000 23,30%) 
21.00 0030 21.00 0030 
2400 03.30(d) 


(a) Só Segunda-fesra excepto Fenados 
(b) Só Sexta-ferra excepto Ferados 

(c) Só Sexta-fegra e Domingo excepto 
Feriados 

(d) Diário excepto noite de Sabado para 
Domango 

PORTO -- Tel. 222003395 

LISBOA -» Tel. 218956836 
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08.45 
: 11.20 


0. 
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' 1855 
| 19.30 
20.00 
|: 23.45 
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PO O 


NUBLADO Pouco 
NUBLADO 


Muro 
| NUBLADO 


SEGUNDA-FEIRA 
0730 08.15 
09.30 
12.05 
16.45 
18.35 
19.40 
20.15 
2000 20.45 
2345 0030 
TERÇA-FEIRA 
0730 08.15 
08.45 09.30 
1120 12.05 
1600 16.45 
1750 18.35 
1855 19.40 
1930 20.15 
20.00 2045 
2345 00.30 
QUARTA-FEIRA 
0730 08.15 
08.45 09.30 
1120 1205 
1600 16.45 
1750 18.35 
1855 1940 
19.30 20.15 
2000 2045 
2345 0030 
QUINTA-FEIRA 
0730 08.15 
08.45 09.30 
1120 12.05 
1600 16.45 
1750 18.35 
1855 1940 
19.30 20.15 
2000 2045 
2345 0030 
SEXTA-FEIRA 
07.30 08.15 
0845 09.30 
11.20 1205 
1600 16.45 
1750 1835 
19.40 
20.15 
20.45 
00.30 


16.00 
17.50 
18.55 
19.30 


: SÁBADO 
! 2030 2115 
! 2100 21.45 


| DOMINGO 


: 1505 
: 16.00 
: 20.30 
: 22.15 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
07.15 0805 0615 07.00 
07.40 0830 0645 07.30 
0945 1035 0820 0905 
1505 15.55 0845 0930 
17.20 1810 11.20 1205 
22.20 23.10 1205 1250 
1600 16.45 
1640 17.25 
22.10 22.55 
TERÇA-FEIRA 
07.15 0805 06.15 07.00 
0740 08.30 0645 07.30 
0945 10.35 0820 0905 
15.05 15.55 0845 0930 
17.20 1810 0855 0940 
22.20 23140 11.20 1205 
1205 12.50 
1640 17.25 
22140 22.55 
QUARTA-FEIRA 
07.15 0805 06.15 0700 
0740 0830 0645 0730 
0945 10.35 0820 0905 
11.35 12,25 * 0845 0930 
15.05 15.55 1120 1205 
17.20 1810 1205 12.50 
22.20 23.10 1640 1725 
2210 22.55 
QUINTA-FEIRA 
07.15 0805 06.15 0700 
0740 0830 0645 0730 
0945 10.35 0820 09.05 
15.05 15.55 0845 0930 
17.20 18.10 0855 09.40 
22.20 2310 11.20 1205 
1205 12.50 
1640 17.25 
22.10 22.55 
SEXTA-FEIRA 
07.15 0805 06.15 07.00 
07.40 08.30 0645 07.30 
09.45 10.35 0820 09.05 
15.05 15.55 0845 0930 
17.20 1810 1120 1205 
22.20 23.10 1205 12.50 
1600 16.45 
1640 17.25 
22.50 2335 
SÁBADO 
07.15 0805 06.15 07.00 
07.40 08.30 0645 0730 
0945 10.35 0820 0905 
15.05 15.55 084 0930 
17.20 1810 0855 0940 
22.20 23140 1120 1205 
1205 12.50 
14.30 1515 
1640 17.25 
DOMINGO 
0715 0805 06.15 07.00 
07.40 0830 0645 0730 
09.45 1035 0820 0905 
11.35 12.25 0845 0930 
15.05 15.55 11.20 1205 
17.20 1810. 1205 1250 
22.20 23.10. 1640 1725 
22.10 2255 


! 2345 


15.50 
16.45 
21.15 
23.00 
00.30 
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LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
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18.05 
20.15 
22.55 


07.30 
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16.00 
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08.45 
1115 
13.10 
16.00 
18.05 
20.15 
22.55 
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07.30 
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08.15 
09.30 
12.00 
13.55 
16.45 
18.50 
21.00 
23.40 


08.15 
09.30 
12.00 
13.55 
16.45 
18.50 
21.00 
23.40 


08.15 
09.30 
12.00 
13.55 
16.45 
18.50 
21.00 
23.40 


08.15 
09.30 
12.00 
13.55 
16.45 
18.50 
21.00 
23.40 


08.15 
09.30 
12.00 
13.55 
16.45 
18.50 
21.00 
23.40 


08.15 
13.20 
14,50 
16.15 


08.15 
12.00 
14.50 
23.40 


co. Estado do mar: mar 
grosso tornando-se cava- 
do. Ondulação Sudoeste 
de quatro metros. 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do. Vento Sudoeste mode- 
rado. Estado do mar: mar 
de pequena vaga a cava- 
do. Ondulação Oeste de 
três metros. 


— AMANHÃ — 


Regiões do Norte e do 
Centro: Céu muito nubla- 
do. Vento em geral fraco 
do quadrante Oeste. Perio- 
dos de chuva fraca ou chu- 
visco, em especial nas 
regiões a Norte do siste- 
ma montanhoso Monte- 
junto-Estrela. Subida da 
temperatura, mais signi- 
ficativa da mínima. Nebli- 
na ou nevoeiro. 


ve. Vento fraco, sopran- 
do moderado de Norte no 
litoral Oeste a Sul de Sines. 
Pequena subida da tem- 
peratura. Neblina ou 
nevoeiro matinal. 


LUA 


Quarto Crescente: Dia 29 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 02.55 - 15.24 
Baixa-Mar: 09.10 - 21.21 


AMANHA: 


Preia-Mar: 03.40 - 16.08 
Baixa-Mar: 09.55 - 22.05 


DIA 24: 


Preia-Mar: 04.24 - 16.50 
Baixa-Mar: 10.39 - 22.47 


* TEMPERATURAS" 


ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança 6 -4 
V.Castelo 10 -1 


Vila Real 8 -1 
Porto W 3 
Viseu 12 2 


P Douradas 10 2 
Coimbra 10 3 
C. Branco 13 4 


Lisboa 14 8 
Évora 2. 4 
Beja 9 2 
Faro 14 4 
P Delgada 17 16 
Funchal 18 14 
Madrid 8 -4 
Londres 10 8 
Paris 6 6 
Bruxelas 5 | 
Amesterdão 3 | 
Luxemburgo O -1 
Genebra 6 | 
Roma 12 4 
Copenhaga  -4 - 

Estocolmo  -11 -12 
Berlim -1 -2 
Viena -1 -1 
Atenas 16 13 


mm 
pd 
a 
q 
a 
o 
E. 
mo) 
A, 
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CONFLITO NO TRIBUNAL DE TRABALHO MOTIVA SITUAÇÃO INSÓLITA 


Patrão prende funcionárias 


em arrecadação devido a litígio 


União de Sindicatos de Braga quer que as vítimas apresentem queixa-crime 


DENISA SOUSA 
RAGA 


As autoridades policiais de 
Braga tiveram ontem de atender 
a uma situação insólita numa 
empresa situada no centro da ci- 
dade, resgatando duas emprega- 
das de um anexo, onde alegada- 
mente foram presas durante seis 
horas pelo patrão. De acordo 
com o líder da União de Sindi- 
catos de Braga (USB), Adão 
Mendes, esta atitude, motivada 
por um conflito entre as partes 
no Tribunal de Trabalho vai cul- 
minar num processo- crime con- 
tra a entidade patronal. 

Segundo o sindicalista, que 


chamou a PSP a intervir, o dia 
de ontem ficou marcado por 
uma tentativa gorada de conci- 
liação no Tribunal. Na sequên- 
cia disto, a funcionária da em- 
presa "Estribo”, ligada à produ- 
ção e venda de carteiras, malas 
e outros acessórios, acabou por 
ser “convidada” a entrar numa 
arrecadação, conjuntamente 
com outra empregada da firma, 
sua testemunha no processo. 
Ão que frisou Adão Mendes, 
esta espécie de reclusão já era 
prática comum nos últimos qua- 
tro dias, situação que a traba- 
lhadora não denunciou "porque 
ainda lhe era dado algum traba- 
lho, mesmo que muito pouco”. 


Toda esta situação terá tido ori- 
gem no facto de a queixosa ter 
movido um processo contra a 
entidade patronal por não ter si- 
do reclassificada e por receber 
muito abaixo do salário devido. 

O coordenador da USB acre- 
dita, no entanto, que o patrão, se 
quisesse defender-se, devia tê- 
lo feito na instância própria, em 
vez de recorrer à presente medi- 
da, impedindo as mulheres de 
trabalhar. "Isto não passa pela 
cabeça de ninguém É inadmis- 
sível”, atirou, referindo que as 
trabalhadoras regressaram ao 
trabalho após a sessão no Tribu- 
nal, altura em que terão sido 
mantidas cativas. A denúncia de 


uma outra pessoa, que viu o pa- 
trão regressar sozinho, motivou 
o sindicato a desencadear a ac- 
ção policial. 

Na Rua de S. Marcos, onde 
fica situada a empresa e a loja, a 
confusão foi muita, com os po- 
pulares a juntarem-se para ver o 
sucedido. Também os familiares 
da funcionária se deslocaram ao 
local, onde os ânimos estiveram 
ao rubro. Por volta das 18h00, 
ambas as empregadas regressa- 
ram a casa, motivadas pela USB 
a avançar com um processo- cri- 
me contra a empresa bracaren- 
se. O COMÉRCIO tentou ouvir 
o proprietário da firma, mas tal 
não foi ontem possível. 


PCP ACEITOU INCLUSÃO DA SUGESTÃO SOCIALISTA 
Aborto: proposta do PS para 
referendo discute-se a 3 de Março 


Assunto agendado com discussão dos projectos sobre a despenalização 


À proposta do PS para a reali- 
zação de um novo referendo so- 
bre a Interrupção Voluntária da 
Gravidez (IVG) vai ser discutida 
no Parlamento dia 3 de Março, no 
debate agendado pelo PCP sobre 
o aborto. 

Em declarações à agência Lu- 
sa, O deputado do PS José Maga- 
lhães afirmou que os comunistas 
deram terça-feira o seu acordo pa- 
ra que o debate de 3 de Março in- 
clua, além da discussão de pro- 
jectos de lei do PCP, PS e BE so- 
bre despenalização do aborto, a 
proposta dos socialistas para um 
novo referendo sobre este assun- 
LO. 

A discussão do projecto de re- 
solução do PS dependia do PCP - 
que impôs o debate sobre o abor- 
to utilizando o agendamento po- 


- testativo (escolha da ordem de tra- 


balhos) a que tem direito por ses- 
são legislativa. 

Os comunistas defendem a al- 
teração da legislação sobre a IVG 
e querem despenalizar o aborto 
realizado nas primeiras dez se- 


- manas de gravidez, mas contes- 


tam a realização de uma nova 


Luís Costa Carvalho/Arquivo 


A proposta de um referendo sobre o aborto será discutida em Março 


consulta popular e não tinham 
ainda dado o seu acordo para que 
o projecto de resolução do PS fos- 
se discutido. 

Segundo o deputado José Ma- 
galhães, esse consentimento foi 
comunicado terça-feira e o PS vai 
então aproveitar o agendamento 
do PCP para trazer novamente ao 
Parlamento a discussão de um no- 
vo referendo. 


A proposta dos socialistas, 
aprovada na última reunião do 
grupo parlamentar, para uma con- 
sulta popular sobre o aborto de- 
fende que a questão a colocar aos 
portugueses deve ser: “concorda 
que deixe de ser crime o aborto 
realizado nas primeiras doze se- 
manas de gravidez, com o con- 
sentimento da mulher, em estabe- 
lecimento legal de saúde?". A per- 


gunta é igual à defendida na peti- 
ção que está a recolher assinatu- 
ras para obrigar o Parlamento a 
discutir a realização de um novo 
referendo, movimento que conta 
com a participação de dirigentes 
do PS e do Bloco de Esquerda. 

Se for possível, a petição será 
discutida igualmente no dia 3 de 
Março, adiantou José Magalhães, 
recordando no entanto que os par- 
tidos não controlam o agenda- 
mento dessa discussão nem “as 
prioridades do presidente da As- 
sembleia da República”. 

De acordo com o deputado do 
Bloco de Esquerda Francisco 
Louçã, a petição, assim que reunir 
as 75 mil assinaturas necessárias 
para ser debatida no Parlamento, 
é entregue ao presidente da As- 
sembleia da República, Mota 
Amaral, "que tem dois dias para 
a enviar à 1º comissão”. Cabe à 
comissão parlamentar de direitos, 
liberdades e garantias transformá- 
la em projecto de resolução e, de- 
pois, Mota Amaral "tem dez se- 
manas para marcar a discussão 
dessa petição”, adiantou. 

Além da proposta de referen- 
do do PS e do projecto de lei do 
PCP, estarão em debate no dia 3 
de Março o diploma dos socialis- 
tas que propõe a despenalização 
da IVG até às 10 semanas - apre- 
sentado porque não podem existir 
referendos sem estarem vincula- 
dos a projectos de lei - e o projec- 
to do BE que prevê a despenali- 
zação do aborto nas primeiras dez 
semanas de gravidez. 


AMARANTE 
Agricultor em greve 
de fome em frente 
ao tribunal 


Um agricultor de 56 anos, residente 
em Figueiró, Amarante, iniciou ontem 
uma greve de fome em frente ao tribu- 
nal local, em protesto contra uma deci- 
são judicial. Adriano Correia Carvalho, 
segundo o próprio contou à Agência Lu- 
sa, foi recentemente obrigado a aban- 
donar uma propriedade agrícola que cul- 
tivava na qualidade de caseiro, depois 
de o seu proprietário ter interposto uma 
providência cautelar no tribunal de 
Amarante. O agricultor disse à Lusa 
"que está cansado de esperar para ser 
ouvido pelo Ministério Público" e con- 
sidera que deve ser ressarcido dos pre- 
juízos que teve por não ter podido efec-. 
tuar a colheita do ano agrícola que se- 
meou. 


VIANA DO CASTELO 
Condutor recebe 
multas de portagens 
onde garante nunca 
ter passado 


Há três anos que um automobilista de 
Viana do Castelo diz andar a receber no- 
tificações da Brisa de multas por falta 
de pagamento em portagens de auto-es- 
tradas por onde garante nunca ter pas- 
sado. O problema, já reconhecido pelo 
próprio Ministério Público, é que anda 
alguém a circular num carro com ma- 
trícula falsa, igual à daquele automobi- 
lista, sem que entretanto as autoridades 
lhe tenham conseguido deitar a mão. Foi 
a partir de meados de 2000 que Manuel 
Chaves, proprietário desde Janeiro de 
1999 de um Opel Astra com a matrícu- 
la 25-00-MO, começou a receber noti- 
ficações da Brisa - Auto-Estradas de 
Portugal por alegadamente ter passado 
em portagens de Via Verde sem ter o 
respectivo equipamento identificador. 
Desde então, já recebeu mais de uma de- 
zena de notificações. 


ENSINO SUPERIOR 
Estudantes lançam 
campanha nacional 


a 15 de Fevereiro 


Dirigentes de dezena e meia de as- 
sociações académicas decidiram ontem 
em Coimbra lançar a 15 de Fevereiro 
uma campanha nacional de sensibiliza- 
ção sobre a luta dos estudantes do ensi- 
no superior. Em jornais em formato A3, 
panfletos, auto-colantes e cartazes vão 
ser abordados cada um dos diplomas do 
pacote legislativo para o sector e a sua li- 
gação à realidade do ensino superior, 
bem como os seus "efeitos negativos” 
no desenvolvimento do país. 


